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DECRETO N. 8.3?.8 — ..,.., : ,,,•	 UTUDRO DE 1910: 

i

Approva as clausulas do contracto- 4,— , o Dr. Een'o Dinnr(1 do
Araujo para a concessão da sulAcenção de 15:000$ por kilo.
metro, para a construcção de uma'..estrada do ferre, do bitola
de um metro, na extensão raaxima do 120 kilometros, que,
partindo da estação de Campo Boll° el passando por Bemlica,
Mont3 Serra 1, Alto Itatiaya, sede do nucleo Visconde de Mauá,
vzi ate a Estação de Rezende, amba na Estrada de Ferro

iCentral do Erazil
IO Presidente da Republica dos Estados Unidos dl Brasil, cm

execução do disposto no ai t. 58, das bases regulamentares para o
Serviço do Povoamento do Solo Nacional, ás,qtnes se refere o
decreto n. 6.455, do 19 de abril de 1907, e de accardo com o art. 26
da lei n. 2.221, de 30 de dezembro de 1939, decreta:

Artigo unica. Ficam approvadas as clausulas do contracto
com o Dr. Bento Binara de Araujo para a concessão ila subvenção de
15:030 por kilometro, para a consteucção de unia estrada de ferro,
da bitola do um metro, na extensão maximi de 12) kilometros, que,
partindo da estação de Campo Ballo e passando por Bemllea, Monte
Serrat, Alta ItAtiaya„ sede do nueleo Visconde de M Dalá, vá até a
estação de Rezende, na Estrada de Ferro Ceotral dó Brasil.

Rio de Janeiro, 27 de outubro de 1910, 89° da Independencia a
220 da R 'publica.	 1

NILO PEÇANIIA.

Rodolpho Nogueira da Rocha Miranda.

Clausu'a a que s3 refere o decreto n. I 8.323 desta data

1
O G werno Federal, de aecôrdo com o /isposto no art. 53, das

bases regulamentares para o Serviço do Povoamento do Solo Na-
cional, approvadas pelo decreto n. 6.45'5 de, 19 de abril do 19 i7 1 e
com o que estabelece o art. 33, da lei n. 2.221, de 30 do dezembro
de 1909,concede ao Dr. Bento Iiinard do arasijo ou ~preza que
organizar a subvenção de 15:0008 por kilométro, para a eunstrueçã,
do uma estra ia de ferro, da bitola de um metro. na  extensão 111:4,
xima de 120 kilometros que, partindo da estação de Campo Isello e-
passando por Bemdca, Monte Serrat,- AR) Itatiaya, sada do Nueloo
Vis -;onle de Maná, vá até a estação de Rezende, ambas na Estrada
do Ferro Central do Brazil. 	 •

II •

A linha ferroa a que se rorere a clausula I será em toda a sua
extensão da bitola do um metro; o systema 4e tracção será a vapor,
a electricidade ou outro qualquer motor.

Os transportes da linha ferroa do cancassionarib terão para os
serviços fe leraes á redacção do 50 Si .

IV
Dentro do prazo de um anuo, contado da , data do contracto, o

cencessionario apres3ntari, ao Governo o reconhecimento geral do
traçado.

No prazo de doas anaos, a partir da mesma data, deverão 'ser
apresentados os estudos definitivos do primeiro treeho o 03 dos tre-
chos seguintes serão apresentados até sois meses antes do termi-
nado o prazo para a conclusão do trecho anterior.

V
A cmstruccio da linha ferrea Je que se trata começará

prazo de seis niezes, após a approvação polo 1 Gaverno dos estudos -
defluitiv9s de cada trecho, cuja conclusão dovertlee0Ioct ivar-se no
prazo do tisoS • annós, a contar do seu inicio.

VI.
- Dur-nte o pe,:zo da concessão, o trafego da estrada no poder

ser interrompido, salvo caso do força maior, a juizo do Governo..

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DEMETO N. 8.273—DE G DE OUTURRO DE 1910

Approva os estudos relativos ao trecho de Guaxupe a Monte
Santo, no rêde de Viação Sal Mineira, com a exten"ção de
40.310 metros	 •
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazi1, at-

tendendo ao que requereu a Companhia Mrgyana, de Estradas do
Ferre, Navegação; decreta

Artigo unico. Picam approva,dos os estudos apresentados pela
Companhia Mo gyana. do Estradas de Perro, relativos ao trecho de
Ouaxupé a Monto Santo, da rade da Viação Sul Mineira, que cons.
tjtue a 3e.secção da linha do Monte Beilo a Santa Rita de cisma,
0. extensão de 46.340 metros o o respectivo orçamento reduzindo

2.831:895$072, devendo as distancias kilornetrieas Ser contadas
em seguimento ás da Estrada de Ferro de Mitzambinho.

Rio de Janáiro, 6 de -outubro do 1910,89' da Independoncia e
da Republica..

NILO PEÇANIIA.

kra.nciseo

-
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Terão tombem abatimento fie 15 % os transportes de • materiaea \ '
I que se dest inarem á construe9ão e custeio da linha ferrea do que sei

trata e seus prolongamentos.
• Sempre que o Governo o exigir, ' conformo as circumstancias .: .
extraordinaria,s, o coneessiona,rio porá ás suas ordens todos os meios
de transporte do que dispozer.
, Neste caso, o Governo, si o preferir, , pagará ao concessionarie •

	

pelo uso da estrada e de todo o seu material, slesde que não exceda 	 .
o valor da renda liquida média de ."-periodo . identico nos ultittios à;
tres annos, o que for convencionado.

XIV
- Pela inJservanc:a de qualquer das presentes clausulas para

qual não se tenha cornminado pena espacial, poderá. o Governo •

impor a multa de 500, até,1:0 :)0, e do dobro na reincidencia, ......,_	 •

VII
A subvenção será, paga semestralmente, par trechos construidos

abertos ao t...afego, ctep ris de medidos, examinados e acceitos por
engenheiro designado pelo Governo Federal, até perfazer a totali-
dade da linha ferroa, a que se refere q clausule, I.

O Governo não será obrigado a pagar cai cada anuo quantia
superior á correspondente a 60 kilometros. .

In
O concessionario obriga 	 re.stituir á União as importanchts

deita recebidas a titulo de s 	 enção, paia a construção da linha
ferrei de que trata a clau	 I. -

A restituição começ,	 a - ser effectuada 10 annos depois da
data cru que toda a linle rrea tiver sido entregue ao trafego
publico e por prestações a um; de10% sobre o total da subvenção,
de modo a tisar completasá restituição no prazo de 10 anno.

IX

E' concedido ao concessionario
•a) o direito de desapropriar, por utilidade publica, na fórma

das leis em vigor, os terreuss e oemfeitorias necessarios d cons-
strucção da e•trada e usinas ; 	 •

b) o direito de aprov'eitar as quedas d'agua que existem ncs
nu s leos «Vise nide de alausta e altatiaya», não só para tracção ele-
ctrica, tomo para outros misteres

c) uma área de terreno, que não exceda, de dons lotes de 50
hectares cada um, na base das Agulhas Negras, ou em outro ponto
mais conveniente, com a obrigação de ser pelo mesmo euneesSi0-
navio constéuido ahi um saua.torio.

X
' O eoncessionario t erá; preferencia para a construção do seus

preloo_ainentos e ranusea, em i,gualdaue de coadições com ontros
eOneuirellteS.

XI
Si o concessionario não concluir nos prazos marcados os trechos

da linha ferroa, incorres, salvo prorogação por motivo justrflcado,
a , uize do Governo, na pena de rescisão do contracto, tornando-se,
ipso lacto, imme :latamente, exigivel pela União a totalidade das
importanelaS pagas por cila até estão, a titulo de subvenção, para
a referida linha.

Na mesma pena inc orrerá o concessionario, si por sua falta
não se poder realizar a tomada d g emtns para a restituição das
importancias p igas pela tu Is, a titalo de subvenção..

No caso de desaccôrdo • entre o Governo e o concossionario sobre
a inteiligoncta das presentes clausulas, será decidida a duvida por
arbitres pom pa ios, um pelo Governo o outro pelo concessionario.

Si os arbitros não cSegarem a accardo,..cada urna das partes
indicara tres nomes e a sorte designara entre 03 sois o desempa-
tutor.

-
XI:I

O concessionario obriga-se a transportar gratuitamente
l o , Os collmos e immigrantes, suas bagagens, ferramentas,

utensilios o instrumentos aratorios, quanlo reauisitados os trans-
portes pelo Ministerio da Agricultura, Industrio. o Commercio

2., as seineates c as piantas errviadas pelo Governo ou pelos
govern , ,,ilores dos Estados para serem gratuitamente distribuidas
pelos lavradores, os animaes reproductores introduzidos com au-
xilio do Governo e os objectos destinados a exposições ofilciaes

3', as malas do Correio o seus conductores, o pessoal encarre-
gado, por parte do Governo, do serviço da linha telegraphica o o
respectivo material, bem como qualquer somma de dinheiro per-
tencente ao Thesouro Nacional ou ao do Estado, sendo os transpor-
tes effectua,dos era carro especialmente adaptado para esse fim.

Serão transporta los com abatimento
-	 De 50 % sobre os preços das tarifas

1 0 , as autor1dades, escoltas policias o resrectivas bagagens,
quando em diligencias

2°, todos os goneros enviados 'pelo Govern; da União ou dos
Estados para soccorros publicos em caso do sueca, inundação,
peste guerra ou outra qualquer calamidade publica.

De .30 ?4, .bra os preços das tarifas
As munições do guerra e qualquer numero de soldados do Ex-

eráto e da Guarda Nacional ou da Policia, com seus odiciaes e
respectiva bagagem, quando em serviço publico.
•.' Todos os demais passageiros e cargas do Governo da União,
não. especificados acima, serão transportados com, o abatimento
do 15 %.

XVI -
O concess'onario terá o direito de utilizar-se, na. zona raspes

ctiva, das estradas de rodagem existentes, para assedtameuto de
trilhos, desde que não prejudique o espaço destinado a passageiros.

,A conservação de taes estradas, assim utilizadas, fica a cargo,
do concessionario.

XV11
Durante o tempo do privilegio, o Governo não •coneedelira

subvenção a nenhuma estrada do ferre dentro de urna zona
20 ltilornetros para cada 11.10 do eixo da estrada e na; me.ama-dire .; •
cção desta.

O Governo reserva-se, porém, o direito de subvencionar estra-
das que, partindo do mesmo ponto e direcções diversas possam
aproximar-se e até erarsr as linhas. comtanto . que, dentro do
referida zona não recebam generos nem passtgoiros.

DECRETO N. 8.339— DE 5 DE isovEsmito DE 1910
Abre ao Ministerio da Marinba o credito de l29:071$317, supp/e.:

montar á verba .12—Arsenaes—atim de attender á despeza cora
o augmento de vencimentos do pessoal do Arsenal de Marinha
do Rio de Janeiro, de accordo com o art. 4° do decreto
n. 2.2) de 4 do mez passado

O Presidente da Republica dos Estados . Unidos do Brazils
usando da autorização cmferida pelo art. 4° do decreto .
n. 2.260 de 4 do mez passado, resolvo abrir ao Ministerio
Marinha o credito de 122:071$;17 supplementar á verial. 12 —
Arsernes — do mesmo exercicio para attender á despeza com o
augmento de vencimentos dos desenhistas, porteircs, mestres
geraes, contra-mestres, operarioS e outros empregados do Arsenal
de Marinha do Rio do Janeiro, a contar de 5 de outubro ultimo, da
conformidade com o allidlido decreto.

Rio. de Jaaeiro, 5 de novembro da 1910, 89° da Indepandencia e
22° da Republica,.

•
NILO PEÇANTIA.

Alexandrino Faria de AlencaN

DECRETO N. 8.340—DE 5 DE NOVEMBRO DE 1910
Approva as clausulas do contracto com Fabio Botelho para a crnJ

cessão da subvenção de 15:000$ por kilometro,para a constru-
cção de 5! kilometros do uma linha ferroa que, partindo do
ponto conveniente da cidade de Guaratingnetá, vá terminar
no municipio de Pindamonhangaba, no Estado de S. Paulo

O Presidente da Republica do; Estados Unidos do Brazil, em
execução do disposto no art. 53, das bases regulamentares para o
Serviço do Povoamento do Solo Nacional. anprovadas pelo decroto

XVIII
Durante o prazo da presente concessão, não poderá o conceS-1

sionario gravar a linha do que se trata de onus hypothecario.,
s•

XIX	 s
A presente concessão vigorará pelo prazo do 60 annos, a contail

da presente data.
• Rio de Janeiro, 27 de outubro de 1910.—Rodolpho Miranda,:

• XV
O concessionario entrará, por trimestres adeantadoá para- et

Thesouro Nacional, cofia a coatribuição da import meia de 1:5001',, 	 •
destinada ao pagamento do fanccionario que for nomeado pelo Mi a-
nisterio da Agricultura, halustria e Coinmercio para fiscal da, ex-
ecução do contracto.



NILO PE0ANIIA

•.T;ociolpho Nogueira da Rocha Miranda.'

Clausula3 a que se refere o decreto n. 8.30 desta data

•
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• •
ria 6.445, do 19 de abril de 1907, e . de accôrdá com o art. 35, da
Jei n. 2.221, de 30 de dezembro de 1909; decreta:

Artigo unico. Ficam approvadas as clausulas do contracto
Celebrar com Fabio Botelho, ou empreza que Organizar, para con.-

• cessão da subvenção de 15:000$ por kilornetro, para a construção
de 51 kilometros de uma linha ferroa que, partindo de ponto coa-
a--eniente da cidade de Goaratinguetá, em • direcçã,o do bairro Pa-
tim, seguirá passando pelas fazendas Bela Vista, Gaivão, Brotéro e

a nutras, bairro da Pedrinha até Taquaral, contornando a •Serra
Jtlaritiqueira, em direcção ao ponto mais conveniente das 'divisas

. • com o municipo de Pinditmonhangaba, no Estado de S. Paulo, me-
diante as clausulas que com este baixam assignadas pelo ministro
fle.Estado da Agricultura, Industrio e Commercio.

Rio do Janeiro; 5 de novembro 'de 1910, 89° da Independencia,
a 22° da 'Republica':

O Governo Federai, de accordo com o disposto n. art. 58, das
basearegulamentares para o serviço do Povoamento do Silo Nacio-
nal, approvadas pelo decreto n. 6.455, do 19 do abril de 1907, e com
o que estabelece o art. 30, da lei n. • 2.221, de 30 de dezembro de
1909, concede 'a Fabio Botelho, ou empreza, que organizar, a sub-
venção de 15:000.$ por kiiometro de linha ferroa que tiver do ser
eon3truida, até o maximo do 51 kilometros, pelo referido concas-

... sionario, partindo do p	 aonto conveniente da cidade do Guaratin
•
 

guetá, 'em direcção do bairro Patim, passando pelas fOzendas Bea
• 'Vista, Gaivão, Brotéro e outras, bairro 	 Pedrinba ata Taquaral,
- contornando a Serra da Mantiqueira o indo ter ao ponto mais con-

•• veniente das divisas com o municipio de Pindamonhangaba,
Estado de S. Paulo.

Novegbi'lf —191.0% 1D3:;',e

O concessionario terá prefe,reneia , para a construcção de seus
prolongamentos e ramaes, em igualdade de condições com outros
cone urrentes.

XI
Si o eoncessionario não concluir nos prazos marcados os . trecho

da linha forrea, incorrerá, salvo prorogação por motivo justificado,
a juizo do Governo, na pena de rescisão ,do contracto, tornando-se,
ipso facto, immediatamente exigivel pela União a, totalidade das
importancias pagas por cila ató entãola, titulo de subvenção. Na
mesina pana incorrerá o concessionari'o si por sua falta não se
poder realizar a tomada de contas para a restituição das impor:
tancias pagas pela União, a titu10 de subvenção. •

XII
No caso do desaccôrdc, entre o Governo e o concessionario sibro

a intelligencia das presentes clausulas, será decidiria a duvida por
arbitros nomeados, um pelo Governo o Outro pelo coneossioo trio.

Si os arbitres nomeados não chegarem ii aacórdo; cada nina das
partes indicará tres nomes 'e .a sorte designará de catre os seis C
deSempatador. •

, 1 0 , 03 colonos e immigra,ntes, stutà bagagens, ferramentas,'
utensilios e instrumentos aratorio3

2°, as sementes e as plantas enviadas pelo Governo ou pelos
governadores dos Estados, para serem gratuitamente distribuidas
pelos lavradores ; os animes reproduatores introduzidos com au-
xilio do Governo e os okectos destinados a, exposições condoas ;

3°, as malas do Correio o seus conductor,..s, o wssoal encarre-
gado por parte' do Governo do serviço da; linha telegra,phica o o
respectivo material, bem como "qualquer soamo do dinheiro per-
tencente ao Thesouro Na .-.ional ou ao do Estado. sendo os traia-
portes effectuados em carro especialmente adaptado, para esse
fim.

XIII
O cohcessionario obriga-se a transportar gratuitimento: • •

A linha ferroa será, em toda sua extensão, da
Metro, devendó ser Construida de medo a servir pela
as terras que mais se prestem á colonização.

.	 III

OS transportes da linha ferrar', do concessionario
serviços feateraes a reducção de 50,0/0.

a
IV

' Dentro do prazo de um arme, contado da data do contracto, o
eencessionario apresentará ao Governo o reconhecimento geral do
traçado.	 •

No prazo de dons annos, a partir da mesma 'data, deverão ser
apresentadas os estudos definitivos do primeiro trecho e os dos tre-
éhos seguintes serão apresentados até seis mezes antes de termi-
nado o prazo para a conclusão do trecho anterior.,

V
- A construção da linha ferrea, do que se trata começará no
prazo de seis mezes após a approvação pelo Governo dos estudos
definitivos de cada trecho, cuja conclusão deverá effectuar-se no

, prazo de tres annos, a contar do seu inicio.
VI

• Durante o prazo da concessão, o trafego da estrada não poderá
ser interrompido, salvo caso de força maior, a juizo do Governo.
• .	 •i•	 VII	 •f' A subvenção será paga semestralmeate, por trechos construi-

.

ROS e abertos ao trafe go, depois do medidos, examinados-e accoitos
por engenheiro designado pelo Govtroo Federal, até prefazer a
totalidade da linha ferroa a que se refere a clausula I.

VIII
. O coneessionario obriga-se a restituir á União as importancias
della recebidas, a titulo de subvenção, para a construcção da linha
ferroa de que trata a clausula I.

A restituição começará a ser effectuada 10 annos depois da
data em que a linha ferrea tiver sido entregue ao trafego publico
e por prestações annuaes do 10 % sobre o total da subvenção, de
modo a ficar completa a restituição no prazo de 10 annos.

IX
E' concedido ao eonceisionario o direito de desappropriar por

rptilidade publica,"nh fôrma das leis em vigor, os terrenos e bem-.	 •

Serão transportados com abatimento.-
1.De 50 % sobre os preços :das tarifas •

1 . , as autoridades, escoltas policiaes e respectivas bagagens.;
quando em diligencias; 	 .

2°, todos os guapos enviados pelo qoverno da União ou dos
Estados para soccorros publico3	 casos da seeca, inundação, -
peste, guerra ou outra qualquer calami4de publica.

Do 30 % sobre os preços das tar1fas
As munições de guerra e qualquer numero de solliad is de

Exercito o da Guarda, Nacional ou da Polie ia, com seus oflIciaos
respectiva bagagem, quando em serviço Publico.

Todos os mais passageiros o cargas do Governo da União, não
especificados acima, serão transportados com o abatimento de
15%.	 •

Terão tombem abatimento de 15 % os transportes de mate•
riaes que se destinarem á construção C MN° dos ra,maes e pro-
longamento da mesma estrada. .

Sempre que o Governo o exigir, conforme as circumstancias
extra,ordinarias, o eoncessionario porá ás 'suas ordens todos meios
de transportes de que dispuzer.

Neste caso, o Governo, si o preferir, pagará ao coneessionario
o que for convencionado pelo uso da estrada o de to lo o seu mica
tarjai, desde que não exceda o valor da renda liquida nWdia de
periodo identico nos ultimo treS annos."

XIV
Pela inobservancia, de qualquer das presentes clausults, para

a qual não se tenha cornminado pena esocial poderá o G3verno
impor a multa do 590$ ate 5:000$, e do dobro na reincidencia.

Xv
O	

.1

coneossionario entrará, por trimestres adeantados, para o
Thcssouro Nacional com a contribuição da importancia, de 1:500$
destinada ao pagamento do fuoccionario rque for nomeado pelo
Ministerio da Agricultura, ludustria e Commercio para fiscal
execução do contracto. 	 • 1

• XVI
Durante o tempo do privilegio, o GovOrno não concederá no:

nhuma estrada de ferro dentro de-uma zona do 20 kilometros para
cada lado do eixo daa linha ferroa o na mesmo direcção desta.
O Governo reserva-se, porém, o direito' de conceder estradas" que,
tendo o mesmo ponto de partida e direCções diversas; possam
approximar-se e até cruzar a linha ferre% 'Concedida, contato que
dentro da referida zona' não recebam :Meros nem passageiros,

bitola do um
melhor forma

terão para os

feitoriú -noceãá:Èids á constrneção .da linha forrea.
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XVII
• Dna:ante o prazo da presente concessãó, no poderá o concas-
siona,rio gravar a linha forrea de que se trata de onus hypotlie-
Carlos.

XVIII
•A presento concessão vigorará pelo prazo da 60 antros, a contar

da presente data.
Rio de Janeiro, 5 do novembro de 1910. — Rodolpho Miranda.

• DECRET3 N. 3.341 — DE 5 DE NOVEMBRO DE 1910
Approva as clausulas do contracto com Antonio Mendes Fernan-

des Ribeiro para a concessão da subvenção de 15:000$ por
kilometro, para a construcção de uma linha ferrea do ponto
terminal da linha ferroa da Usina CarussU, no engenho Bom
.Jardim, inunicipio de Barreiros, atè as terras cedidas â União
pela Municipalidade de' Agua-Preta. nas proximidades da
villa de Sertãosinho, no Estado de Pernambuco, na extensão
de 60 kilometros

O Presidente. dá Republica • do's .Éstados Unidos do Brazil, em
execução do disposto no art. 58 das bases regulamentares para o
Serviço do Povoamento do Solo Nacional. approvadas pelo deareto
n. 6.455, de 19 de abril de 1907, o do acctirdo com o art. 36 da lei
n, 2.221, da 30 do dezembro de 190, decreta: •

Artigo unico. Ficam approvadas as clausulas do contracto a
celebrar com Antonio Mendes Fernandes Ribeiro, ou empraza que
organiiar; para a concessão da subvenção de 15:000$ par kilorne-
tro para a construcçã,o de urna linha ferrea do ponto terminal da
linha ferroa da Usina Carussd, no engenho Bom Jardim, municipio
do Barreiros, até as terras cedidas á União pela Municipalidade de
Agua-Preta, nas proximidades da villa de Sertãosinho, no Estado
de Pernambuco, na extensão de 60 kilometros meliante as clausu-
las que com este baixam assignadas pelo ministro do Estado da
Agriceltura, Industria o Commercio.

Rio de Janeiro, 5 de novembro de 1910, 89 0 da Independencia e
22° da Republica._

- NILO PEÇANIa.

Rodolpho Nogueira da Rocha Miranda.

Clausulas a que se Afere á' decreto n. 8.341, desta data

O Governo Federal, de accôrdo com o disposto no art. 53 das
bases regulamentares para o Serviço do Povoamento do Solo Na-
cional, approvadas pelo decreto n. 6.455, de 19 de abril de 1907, e
com o que estabalece o art. 36 da lei n. 2.221. de 30 do dezembro
de 1909, concede a Antonio Mendes Fernandes Ribeiro, ou empraza
que organizar, a subvenção de 15:00)$ por lailometros de linha ferroa,
que tiver de ser construida pelo concessionario do ponto terminal
da, linha L • rrea. da Usina Carussil,no engenho do Bom Jardim,munici-
pio de Barreiros, até as terras cedidas á União pela Municipalidade
de Agua Preta, nas- proaimidades da villa do sertãosinho,no Estada
de Pernambuco, na extensão do 60 kilometros.

À linha ferroa será em toda
Ii
 a sua extensão da bitola de um

metro, devendo ser construída de modo a servir pela melhor ferma
a zona de que trata a clausula anterior.

Os transportes na linha ferrea do concessionario terão para os
serviços federaes a redacção de 50 %

IV
Dentro cio prazo do um a,nno, contado da data do contracto, o

concessionario apresentará ao Governo o reconhecimento geral do
traçado.

No prazo do dons annos, a partir da mo-sina data; deverão ser
apresentados os estudos definitivos do primeiro trecho e os dos tre-
chos seguintes serão apresentados até seis mezes antes do termi-
nado o prazo para a conclusão do trecho anterior.

• V	 •
A construeção da linha • ferrea de que se trata começará, no

prazo de seis mezes após -a approvação polo Governo dos estudos
definitivos do cada trecho, cuja conclusão devera, effectuar-se no
prazo de tres annos, a contar do seu inicio.

VI
Durante o pra,Zo da concessão o trafego da estrada não poderit

ser interrompido, salvo caso de força maior, a juizo do Governo.-

VII
A subvenção scrá paga sems.stralmente, por trechos coaatrui=

dos e abertos ao trafego, depois de medidos, examinados e acendes
por engenheiro designado pelo Governo Federal, ató perfazer a to-
talidade da linha fa..rea, a que se refere a clausula I.

VIII
O concessionario obriga-se a restituir á União as importancias

della recebidas, a titulo de subvenção, para a construcção da linha
ferrea de que trata a clausulo. I.

A restituição começará a ser effectuada 10 ann-s depoils
data em (Inc a linha ferroa, tiver sido entregue ao trafego publico
e por prestaçõm annuaes de 10 °a, sobra o total da subvenção, do.
modo a ficar completa a restituição no prazo de 10 annos.

• IX• _
E' concoilido ao concessionario o direito de desapropriar por

utilidade pub:Ica, na fama, das leis em vigor, os terrenos o bom
feitorias necessarios á construcção da estrada. 	 ••• ••

O concessioaario terá preferencia para a construcção de sena
pro'ongamentos e ramas, em igualdade d3 condiçães cirn outroa
concurrentes.

NI
Si o cancessionario não coocluir nos prazos marcados- eá

trechos da linhs terna, incorrerá, salvo pearoaação) por motivo
justificado, a juizo do Governo, n I pena do ro.scisão do contracto'
tornando-se ipso tacto, immediatamente exigiaal pais União a
totalidade das importancias pagas por alia ata então a titulo
do subvenção. Na mesma pena incorrerá o concessionarlo si
por sua RUO, não se poder realizar a tomada do contas para •
a restituição das irnportanéias pagas pela UniãO, a titulo do
subvenção.

Xr1
O concessionario obriga-se a transportar gratuitamente:

• 1°, os c._donos e imrnigrantes, suas bagagens, ik.ramentaa,
utensilics e instrumentos aratorios

2°, as sementes e as plantas, enviadas pelo Governo ou pelos
governadores dos Estados, para serem gra,tuitamen'e distribuidas
pelos lavradores ; os animaes rnproductores introduzidos com au-
xilio do Governo e os objecto; destinados a exposiçõ is officiaes

30 , as malas do Cortado e seus conductores, o pessoal encarre-
gado por parte do Governo do serviço da linha telegraphica e o
respectivo material, bem corno qualauer somma de dinheiro per-
tencente ao Thesouro Nacional ou ao do Estado, Sendo o transparté3
effectua,dos em carro especialmente adaptado para esse fim.

Serão transportado; com abatimento:
De 50 % sobro os preços das tarifas:
1°, as aaitoridadesOescoltas policiam e respectivas bagagens, '

quando em diligencias ;
20, todos 03 genro; envialcs polo Governo da União ou dos

Estados para socorros publicos em casos de seccaa inundação, posta,
guerra ou outra calamidade ¡publica.

De 30 sí, sobre os preços das tarifas:
As muniçõas de guerra e qualquer numero de soldados 'do Eaer-

cito o da Guarda Nacional ou da policm, com seus o:ficia.es e raspe-.
ctiva bagagem, quando em serviço publico.

Todos os mais passageiros e carga; do Governo da União, não -
especificados acima, serão transportados com o abatimento do
15%.

Terão tambem abatimento de 15 'A os transportes de malerians
que se destinarem á construcção e custeio dos ramas e prolonga-
mento da mesma estrada.

Sempre que o Governa o exigir, conformo as circumstancias
extraordinarias, o cancessiona.rio . pora ás suas ordens todos os nichos
de transportes de que dispuzer.

Neste caso, o Governo, si o preferir, pagará ao concas aonario
o que for convencionado pelo uso da ()Arada e de toda o seu. mate-

1 sobre a intelligencia das presentes clausulas, será decidida a
No caso cio desaccôrdo entro o Coverno e o concessiona,rio

duvida-por arbitres nomeados um pelo Goveauo e outro pelo çona
cessionario. .

Si os arbitres nomeados não chegarem a accôrdo, cada uma
das partes indicará tres nomes o a sorte designará de entro os . seis
o desempatador.
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'fiai, desde que não exceda o valor na renda liquida média de pe-
riodo identieo nos unimos tres annos.

XIV

Pela inobservancia de qualquer das presentes clausulas, para a
qual não so tenha comminado pena especial poderá o Governo
impôr a multa de 500$ até 5:000$, e do dobro na reincidencia.

XV

O concessiona,rio entrará, por trimestres adeantados, para o
Thesouro Nacional com a icontribuição da importancia de 1:540$
destinada ao pagamento do funccionario que for nomeado peio Mi-
nisterio da Agricultura, Industrie, e Commercio para fiscal da ex-
ecução do contracto.

XVI

O concessionario obriga-se a adquirir o trecho da linha da
Usina Carussei de Bani Jardim a Barreiras e bem assim a fundar
um aprendizado agricola ou qualquer outro estabelecimento de na-
tureza profissional nas terras cedidas ao Governo da União pelo
municipio de Agua Preta, nas proximidades da vila do Sertãozi-
Mio estabelecendo-se desse modo communica;ão rapida e facil na
referida região.

XVI/

• Durante o tempo do privilegio, o Governo não concederá
nenhuma estrada de ferro dentro do uma zona de 20 kilome-
tros para c tilo, lado do eixo da estrada e na mesma direcção desta.
O Governo reserva-se, porem, o direito do conceder estradas que,
tendo o mesmo ponto de partida e direcções diversas, possam appro-

xiinar-Se e até cruzar a linha concedida, comtanto que dentro da
referida zona não recebam generos nem :passageiros.

XVIII

Durante o prazo da presente concessão, não poderá o eonces-
sionario gravar a linha fe.rrea do que se trata de °nus -hypotbeca.-
rios

XIX

A presente concessão vigorará pelo prazo do GO annos, a contar
da presente data.

Rio de Janeiro, 5 de novembro de 1910.— Rodo'pho Mik.anda.

MENSAGEM

Sr. Presidente do Senado Federal—Em resposta á vossa men-
sagem n. 48, de 13 do mez passado, passo ás vossas mãos em cópia
inclusa, a informação prestada pela Directoria Geral de Contabi-
lidade da Marinha, acerca da proposição da Camara dos Deputados
que regula a aposentadoria dos patrões, machinistas, foguistas
remadores dos Arsenaes de Marinha da Republica.

Rio de Janeiro, 5 de novembro de 1910:

NILO PEÇANI1A.

Sr. 1° Secretario do Senado Federal—Tenho a honra do enviar-
vos; em resposta ao vosso ofil'ilo n. 90, de 13 do mez passado, a in-
clusa mensagem do Sr. Presidente da Republica informando sobre
a proposição da Ca,mara dos Deputados, regulando a apwentadoria
dos patrões, machinistas, foguistas e remadores dos Arsenaes
Marinha da Republica. —Alexandria) Faria de Alencar,

Saude o fraternidade.

Ministerio da Justiça e Nego cios
Interiores

Por decreto de 5 do corrente mez foi con-
cedido ao Dr. Luiz da Cunha Feije Junior,
lento da Faculdade do Medicina do Rio de
janeiro, na conformidade do art. 31 do Co-
digo de Ensino e do accordão do Supremo
Tribunal Federal de 15 de junho ultimo, O

accrescimo do GO % de seus vencimentos, na
importancia de 5:760$ annuaes, visto ter
completado, em 7 do maio deste ao no, 40 ma-
nos de serviço effectivo no magisterio.

""è

Ministerio da Marinha
Por decreto de 5 de novembro, foi resol-

vido:
Attendendo em parte ao que requereu o

capitão de mar e guerra graduado refor-
mado, cammissario João Coelho de Almeida
e tendo cm vista o parecer do Conselho do
Almirantado emittido em consulta n. 8S0,
de 27 de outubro ultimo, mandar adliciolar
ao tempo de serviço de campanha prestado
pelo reR3rido ofile.ial, mais um moz e vinte
sete dias que deixou de ser-lho contado por
°ocasião de sua reforma, ficando assim o
total de seu tempo de serviço militar ele-

vado a 50 annos, o que lhe dá direito á per-
cepção, desde 29 de agosto do 1907, data do
decreto que o reformou compulsoriamente,
a mais uma quota de official superior o re-
ctificado o mesmo decreto ;

De conformidade com o decreto n. 5.051
de 25 do novembro de 1903, lettra e, trans-
ferir para a reserva o segundo-tenente com-
missario João Clima,co do Accioll Lobato,
visto ter obtido deus annos de licença para
tratar de interesses particulares ;

Attendondo ao que requereu o capitão de
corveta Arthur Affonso de Barros Cobra o
tendo em vista o parecer do Supremo Tri-
bunal Militar da 13 do dezembro de 1900,
resolve mandar contar a antiguidade do
posto do referido oficial desde 12 de dezem-
bro de 1003;

De accerdo com o decreto n. 2.097, de 2
de setembro do 19:09, conceder a lIemoterio
de Mir ofda„ secretario da Cap i tania do Por-
to do Estado do Paraná, aposentadoria, com
todo o ordenado, por invalidez no serviço da
Nação;

Foi promovido, de conformidade com o
regulamento annexo ao decreto u. 3.843, de
5 de dezembro de 1900 e decreto n. 5.882, do
Ode fevereiro de 1906, ao posto de 2° tenente
graduado e patrão-mor, o mestre do corpo
de oftleiaes inferiores da Armada Nlarcellino
Militão Braga.

Ministerio da Guerra
Por decretos de 4 do corrente e do aecdrdo

com o art. 183, afincas b e c, do regula-
mento que baixou com o decreto n. 6.465,
de 29 de abril de 1907, e resolução do 1 do
corrente, tomada sobre consulta do Supremo
Tribunal Militar, de 2 de maio do anuo vi-
gente, foi revogado o de 9 do maio de 1907
que exonerou os professores do Collegio Mi-
litar majores Macio& Joaquim Machado,
Dr. Joaquim da Silva Gomos, capitães Ar-
thur Eduardo Pereira, Augusto Pedro do
Alcantara Junior, Alvaro de Paula Guima-
rães, Apollinario Pereira Busto,mante, José
Mataquias Cava/cante Lima o Dr. José (tu-
nesindo Guimarães Patinha, sendo nomeados
com data de 9 de maio de 1907: o 1° para
a cadoira de latim, o 2) para adjunto da
4a secção, o 3° para a cadeira do algebra, o
4° para a de topographia o legislação do
terras, o 5° para a de ,francez, o ultimo para
a de chorographia o historia do Brazil,
6° para adjunto da 5 socção o o 7° para
adjunto da t e secção, tudo do curso secun-
daria, assim como para a cadeira de desenho
do curso do adaptação o capitão Fernando Go-
mes Ferraz, ficando addidos ao corpo doe:alto
do mesmo instituto do ensino os actua,es
professores daquelas cadeiras e adjuntos
mais modernos das referidas secções.

~MV

SECRETARIAS DE ESTAFO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 3 de novembro de 1910

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foi nomeado Alexandre Maximiliano
Kintzinger afim de servir de examinador no
concurso ao provimento do um dos togares
de amanuense da Bibliotlièca Nacional, em
substituição a Arthur Franklin de Azam-

'buja Neves.—Deu-se conhecimento aos dire-
ctores da Bibliotheca Nacional e do Archivo
Publico Nacional.

—Declarou-se ao director da Faculdade de
Medicina do Rio de Janeiro, haver-se resol-
vido adiar o inicio dos exames para o 1° do
dezembro vindouro.

—Solicitaram-se providencias ao Ministerio
da Fazenda, para que o Thesouro Nacional
seja autorizado a receber o deposito que O
obrigado a fazer o director do Gymnasio
Auglo-Brazileiro, em S. Gonçalo, Nictheroy,
para °ocorrer ao pagamento da gratificação
que, 'a contar do 27 de setembro ultimo,
compete ao bacharel Oscar Guimarães
Sant'Anna,, na qualidade de delegado fiscal

do Governo junto áquelle gymnasio.-•Deu-so
conhecimento ao referido delegado fiscal.

Revvrinzentos despaclialos

Adelia Lima Damon, Podindo matricula
gratuita no Internato Bernardo do Voseou-
cellos ou em algum gymnasio equiparado,
para seu* filho G aaracy L i ma Damon.—Com-
plete o selo dos documentos.

Amitury Ribeiro da Silva, pedindo, para
cumprir o despacho deste ministerio de 2e.
de setembro, ultimo,. que sejam entregues ao
sr. Mario de Castro Magalhães os documun-
tos que instruirain sua petição anterior.
Junto procuração.
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. João Augusto de Mattos Moreira, conser-
vador da Faculdade de Medicina da Bahia,
communicaado que mudou seu nome para
João de Mattos Moraira, e pedindo permissão
para assim se assignar.— Complete o sello
do documento.

Roné dà Figueiredo Lacerda, alumno do
6° amo do Collessao Diocesano de S. Paulo,
pedindo relevaçao de faltas.—.Selle o do-
cumento com estampilha federal.'

Dr. Victor Cabral Teive, assistente da ca-
deira de clinica dermatologica da Faculdade
de Medicina do Rio de Janeiro, pedindo que
lhe sejam pagos seus vencimentos a contar
da data em que foi proposto para esse cargo.
—Indeferido.

Samuel Luiz Ferreira, pedindo naturali-
zação.— Indeferido,

Expediente de 5 de novembro de 1910

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Foram concedidas as seguintes licenças:
De 90 dias, com dous terços dos venci-

anentos ao guarda civil de 20- classe Rozendo
Rothide José de Carvalho, para tratamento
do sua soado

De 60 dias, com os vencimentos a que
verem direito, ao sargento da Força Policial
Antonio Ferreira da Fonseca e ao cabo orde-
nança Gentil José da Silva.

— Rometteram-se
Ao juiz federal na secção do Minas Geraes,

ó decreto do 20 do mez findo, nomeando o
coronel Belchior Pimenta de Abreu para o
logar de 1 0 supplente do substituto d.o juiz
federal no município de Tres Corações do Rio
Verde

Ao da secção de Goyaz, o decreto que no-
meou Sidney Pereira de Almeida, para
identico logar no município de Formosa

Ao da secção de Pernambuco, cinco de-
cretos nomeando supplentes do substituto do
juiz federal nos ar unicipios do Alogias, de
Baixo, Salgueiro o Vill ~eito ;

Ao da secção de S. Paulo, tres decretos,
nomeando um supplente do substituto do.
juiz federal e ajudantes do procurador da
Republica nos municipios . do Cravinhos,
Faxina, e Itabera •

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Requerimento despachado

Dia 5 de novembro de 1910
I Aluizio Carlos do Almeida Stalembecker

Nicolina, Vaz do Assis.—Concedo proro-
gação por mais cinco dias.

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA
Requerimentos despachados

Dia 5 de novembro do 1910
" Francisco da Costa Santos (1° districto).—
Não Me ser attondido.

Manoel M. Ribeiro (1° districto).— Nada
ha que deferir.
` Maria Magdalena R. Guimarães (4° dis-
adoto) . —Cortino ue-se

Francisco José de Carvalho Junior (4° dis-
tricto.—Providenciado.

José Novaes (8° districto).— São conce-
didos 60 dias.

Antonio Joaquim Gonçalves (9° districto).
—São concedidos 30 dias.

Antonio Pereira Fernandes (9° distado).
—São concedidos 30 dias.

Associação dos Funecionarlos Publicos
Civis (9° districto).—Approvado nos termos
da informação.

Maria José Gomes (9s districto).—São con-
cedidos 90 dias.

Francisca Alves Fausto (9° districto).—
São concedidos 30 dias.

A. Spoeri (9° districto).—Sent relevada a
multa, si campar a intimação dentro de
30 dias.

Ferdinando da Silveira (90 districto).—
São concedidos 60 dias.

Antonio José Gonçalves (9) distado) .—
São concedidos 60 dias.

Amorico Nunes Duarte da Costa (9° dis-
tricto).—São concedidos 60 dias.

Luiz Camuyrano.—Deferido.
Bernardo Diederichs.— Deferido. .
Accacio da Costa Pires.—Deferido.
The Royal Mal ateara Packet C s .—Certi-

fique-se.
João Rezende Conceição.— Deferido.
Italo Porto Francesconi.— Não pôde ser

attend ido.
A. J. Ferreira.—Não pólo ser attendido.

• Ministerio da Fazenda
Por titulo de 5 do corrente, foi nomeado

Manoel Duarte Pereira para o legar de c ol-
lector das rendas feleraes em Campinas,
Estado de Goyaz.

Directoria do Gabinete do Thesoaro Nas:Sono].
EXPEDIENrE	 su, OntEtY101%.

Dia 7 de novembro de 1910

Sr. inspector da Alfandega do Rio do Ja-
neiro:

N. 3.027—Communico-vos, para Os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, attnalendo ao
que solicitou o Ministerio da Marinha, em
aviso n. 4.719, de 26 de outubro ultimo,
ressalvou, por acto de igual data, autorizar
o despacho, livro do direitos aduaneiros. de
cinco coaxas com a marca, J R. & C. ns. 6.297
a 6.300, e 6.213, pesando bruto 1.150 kilos
e 500 grammas, contendo mangotes de bor-
racha e artigos de asbesto, vindas de Ham-
burgo no vapor Ilabsburg o pertencentes
aquilo ministerio.

N. 3.023—Communico-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o Ministorio da Just'ça e Ne-
gocios Interiores em aviso n. 40, de 2) de
outubro ultimo, resolveu, por acto de igual
data, autorizar o despacho, livre de direi-
to:, de uma caixa com a marca CCSC, n. 1,
pesando 20 kilo s , contendo ferro em peças
não especificadas para construcções de casas,
a que se referem os inclusos documentos
juntos, volume esse vindo do Hamburgo no
vapor allemão Cap Verde, destinado ao Ins-
tituto Ossvaldo Cruz, devendo encarregar-se
do despacho o despachante Francisco Souza
e Silva Braga.

N. 3.029—Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, a.ttondendo ao que
solicitou o alinisterio da Marinha em aviso
n. 4.768, do a9 do outubro proximo findo,
resolveu, por acto de iaual data, autorizar
o despacho, livre de direitos aduaneiros, de
doas caixas com as marcas G.0 V—Rio de
Janeiro, B.O.aI, com o pesa bruto de 22:3
kilogrammas, vindas de Liverpool no vapor
ThesPis contendo Alga Concentradt Bolbo
Syrup, consignada a,quelle rolnisterio.

N, 3.031 . --,Communico-vos, para 'os derl
vidos fins, que o Sr. ministro, por acto de
21 do outubro proximo findo, resolveu auto-
iizar o despacho, livro de direitos, do
accôrdo com os art. 20 § 23 e 30 das Preli-
minares da Tarifa, de quatro volumes, con-
tendo livros destinados ao serviço de per-
mutaebes internacionaes, a que se refere o
incluso documento n. 378/331, vindos da.
Italia, no vapor Auon, pertencentes ti Bi-
bliothoca Nacional, conforme solicitou o
respectivo director, em officio n. 246, de 10
de aaferido mez do outubro, que junto vos
devalvo, o qual foi encaminhado com o
dessa alfandega, n. 1.801, do dia seguinte.

N. 3.032 — Cammunico-vos, para 04 de-
vidos fins, que o Sr. lain í stro, attendendo
ao que solicitou o Departamento da Adm in is-
traaão do Ministrai° da Guerra, CM officio
n. 2.772, de 29 de oatubro proximo findo,
reeclveu, por acto da marna data, autorizar
o despula), livre de direito-, de accôrdo cora
os artigos 2° a§ 23 e 5° das Prolisolates da.
Tarifa, comainados com a artigo 593 da
Consolidação das Leis das Alfandegas o Me-
sas de Rendas, de um tsnque vasio para o
serviço da Fabrica de Polvora sem Fumaça,
COM a marca losango E I Dap. n. 852 1/2,
E aV O 36 — Rio, coatra marca War Dept.
Rh de Janeiro Brazil, viu lo do Nova-Yerk
no vapor inglea Tennyson, consignado ao
Ministerio da Guerra.

N. 3.034— Commusico-vos, para os da-
vides fins, que Ss. ministro, att :adendo ao
que solicitou o Ministerio da Justiça o No-
paios Interiores, om aviso n. 41, de 29 ao
outubro psoximo findo, resolveu, por ocas,
de igual data, outorizar o despacho, livro
do diroitos, do uma caixa com a aaarca
Instituto Oavaldb Cruz, a. 830, pesanao 203
ki!os, contendo livros eneaderna. los, abras
scieatificas, a que se refere os doeu -noa-
tos junto s, velam s e aos, vindos do Sou-
thampton ii paasimie ing:ez Ar.(guay, com
destino aquelle instituto.

N. 3.035— Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, 1 or despa-
cho de 24 de outubro proximo findo, resolveu
neiar provimento ao mesmo transmittido
cota o vosso odiei') n. 2.109, de 20 de no-
vembro do anno passado, interposto por
TheoJor Will° & Comp., do acto pelo qual
condainnaste,s o commandante ap vapor alie-
mão Assuncion, entrado em 21 de maio do
mesmo anilo, ao pagamento dos direitos do
25 pares de meias de algo.ião, extraviados
de uma coisa marca J. P. S. & Comp..
n. 2.844, descarregado do roferido vapor
com indicio de violtção.

N, 3.036— Cominunico-vos, para 03 fins
convenientes, que o Sr. ministro, tendo pre-
sente o recurso encaminhado com o vosso
odiei° n. 1.693, de 22 do setembro do anuo
proximo passado, e interp.sto par Herm
Stoltz sa Comp., agentes da Companhia Nor-
ddentscher Lioyd Bremen, do acto dessa
inspectoria, impondo ao commandan te do
vapor allemão Aachen, entrado nu porto
desta Capital em 9 da dezembro do 1903, a
multa de 5, pela descarga de cada, um dos
dousavolumes, não comprehendidos no re-
spectivo manifesto, resolveu, por despacho de
15 de outubro proximo findo, dar provi-
mento ao alludido recurso, por sor a.pplica.-
vel ao caso o paragrapho unico do art. 362, .
da Nova Consolidação das Leis das Alçou-
degas e Mesas de Remias.

— Sr. director da Irnpreira Nacional.
N. 35 — Remettendo-vos o incluso officio

n. 140, do 12 de setembro ia-soamo findo, em
que o cominando do 19 0 batalhão de infan-
taria da Guarda Nacional desta apital,aoli-
cita providencias no sentido de ser abonado
ao funccionario dessa repartição, capitão
daquella maisia José Augusto dos Santos, o
vencimento correspondente ao período de 9
a 18 de agosto em que faltou por motivo de

Ao da secçao tgla Parahyba, 49 decretos,
nomeando supi lentes do substituto do juiz
federal na séde da mesma secção o nos mu-
nacipios do Alagôa Grande, Alagen Nova,
Araruna, Areia, Bananeiras, Cabaceiras,
Campina Grande, Conceição,Inga, Misericor-
dia, Pedras de Fogo, Piancó, Pombal, Prin-
ceza, Serraria, Soledade, Souza, S. João do
Cariry, S. João do Rio do Peixe, Taperota
Teixeira o Umbuzeiro;

Ao da, secção do Ceará, 13 decretos de
identicas nomeações na séde da secção e nos
municipios de Pereiro, Entre Rios, S. Ma-
theus o Varzea Aleare.	 .
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. do serviço no respectivo quartel, poço, de
accôrdo com o despacho do Sr. ministro, de
17 de outubro ultimo, vos digneis informar
a respeito.

- Sr. inspector de Seguros.
N. 345- Communino-vos, para os fios

onvenientes, que o Sr. ministro, tendo pre-
sente o processo tradismittido com o officio
dessa inspectoria, n. 230, de 8 do outubro
proximo findo, e relativo ao plano do seguro
misto dotal por mutualidade apresentado
p.fla Sociedade Mntua de Pecutio o Garantia
do Capital c Tranquillidade», com sede em
$. Paulo, resolveu, por despacho do 22 do
referido mez, approvar o alludido plano,
3om a alteraçio • proposta no vosso parecer

• no sentido de 'que 60 % das joias sejam des-
tioadas á constituição do fundo de reserva.

- Sr. director do Loboratorio Nacional
de Analyses:

N. 346 Communico-vos, pora os devidos
3freitos, que o Sr. ministro, tendo em vista
as ponderações feitas em vosso officio n. 479,
de 4 de agosto proximo findo, relativamente
ao cumprimento do 'disposto no 'art. 156,
n. 1, do decreto n. 7.751, do 23 do dezem-
bro do anno proximo passado, resolveu, por
despa lio de 17 de outubro ultimo, ree,om-
mondar-vos Que, não obstante a citada dis-
posição, se publique só nente no Diario Offl-
cial e no Boletim da Alfandega do Rio de .1 i-
neiro, o resumo das analyses effectua las
nes to laboratorio, cumprindo-vos, porém,
providenciar para que os jornaes do maior
circulação, nos quaes, pelos motivos que
allegastos, não póde ser feita tal publicação,
se refiram a cita, noticiando-a, no proprio
dia em que tiver de ser estampada nos or-
gãos officiaes.

-Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 168-Declaro-vos, para os fins cmve-

nientes, que o Sr. ministro, ottendendo ao
que requereu Raymundo Bernardino do
Souza, na petição encaminhada com o vosso
officio ri. 1G2, do 13 de setembro ultimo, re-
solveu, por acto de 31 de outubro proximo
findo, autorizar o despacho, livro de direi-
tos, nos termos do art. 2) alinea XI, n. 11,
da vigente lei orçamentaria da receita, do
maerial discriminado na inclusa relação, a

:ser importado do estraogeiro com destin
ao abastecimento de agua de seu uso parti-
ti cular

N. 169-Afim de ser préviamente deposi-
tada a importando da multa imposta a Car-
doso Tavares & Comp., conforme resolveu o
Sr. ministro, por despacho do 24 de outu-
bro proxima findo, incluso vos devolvo o
proce3so encaminhado com o vosso officio
n. 48, do 19 de setembso ultimo, relativo ao
recurso interposto por aquelles negocian-
tes do acto pelo qual, manton lo o da Inspe-
ctoria, da Alfandega desse Estado, lhes no-
gastos psrmissão para prestarem fiança ido-
nea em logar do deposito da referida multa.

-Sr. delegado fiscal. no Espirito Santo
N. 75 - Devo/ venlo-vos o incluso pro•

cesso transmittid) com o vosso officio
n. 2, do 17 de setembro ultimo, e relativo
ao montepio pretendido pela viuvo, e IlLhos
lo ex-contribuinte do montepio dos eilipre-
gados do Min:sterio da Fazenda Antonio José
do Nascimento, ex-amanuerbe da extincta
Secção de Estatistica Commercial desse
Estado, recommendo-vos providenciais no
sentido do serem expedidos outros titulos
em que se declare que a viuvo D. Adelia
Borges do Nascimento fica sujeita ao onus
do art. 25, § 20 n. 3 do decreto n. 912 A,
de 31 do outubro do 1890, e que as pensões
dos menores Demosthenes, João o Gilborto
deverão ser pagas até a vespora da maiori-
dade dos mesmos.

Outrosim, vos recommendo declareis não
só a data em que o contribuinte começou a
pagar a mensalidade do 2$100 para o monte-

, pio. ,o si esso pagamento continuou nos

: mezes seguintes até o do fallecimento, como
tombem porque motivo deixou de ser co-
brada busca na certidão de fls. 7 do pro-
cesso, ao qual se acham annexos doas jornaes,
que devem ser selladas.

-Sr. delegado fiscal no Pará :
N. 250 -9eclaro :vo5, para os fins convo-

niente3, que o assumpto de que trata o VOSSJ

telegramma, de 4 de'outubro proximo findo,
já foi resolvido por despacho do Sr. ministro,
em aviso do Ministerio das Relações Exte-
riores, podendo, portanto, eer permittido
Alfandega desse Estado, o despacho de pol-
vora e espingardas de caça.

-Sr. presidente da Assoc i ação Commer-
cia.1 do Curityln, Paraná

N. 176-Emn conformidade com o despa-
cho do Sr. minist a), de 6 de outubro proa-
ximo findo, exarado no officio n. 153, do 31
do janeiro do corrente anuo, em que pedistes
providencias no sentido de não demorarem
as analyses dos productos cujos amostras são
enviadas pela Alfondega de Parana,aorá,
no se Estado, retardando assim os despachos
respectivos, communico-vos que já se provi-
denciou para que o serviço de que se trata
demore o menor prazo possivol.

- Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 177 - Remetto-vos, para os devidos

fins,a inclusa portaria do 3 do mez corrente,
prorogando, por troa mezes, a licença em
cujo goso se acha o cartorario dessa repar-
tição, Eurico da Silva Faro.

- Sr. delegado fiscal em Pernambuco.
N. 273 Declaro-vos, para os devidos

fins, quo o Sr. ministro, tendo presente o
recurso ex-officio a que se refere o vosso
officio n. 345, de 27 de novembro de 1909, e
que interpuzestes de uma decisão, tomando
conhecimento do recurso interposto polo
collector das rendas federaes de Victoria,
nesse Estado, para o fim do annulla.r o
mesmo processo, por preterição do forma-
lidades legaes, resolveu, por despacho de
21 de outubro proximo fin lo, negar provi-
mento ao ali adido recurso,para, o fim de con-
firmar a decisão recorrida.

- Sr. conectar das rendas federaoa em
Barra Mansa, Estado do Rio do Janeiro:

N. 61 - De accôrdo com o despacho do
Sr. ministro, de 10 do outubro ultimo, ex-
arado no requerimento encaminhado com o
vosso officio n. 102, de 28 do mez anterior,
á Directoria da Receita Publica e relativo
ao reforço da fiança a que estaca obrigado,
declaro vos, para os fins convenientes, que a
prestação da fiança deverá ser requerida pelo
possuidor dos valores offerecidos cai garan-
tia da vossa responsabilidade, sendo que, em
relação ás apolices ao portador, a que vos
referis, deverá o seu proprietario provar,
com certidão, que foram cilas emittidas,
não havendo' nec ssidade do ser a petição
encaminhada por iatermedio da Directoria
da Receita Publica.

-Sr. collector federal em Nova Friburgo:
N. 62- Declaro-vos, para os fins coava-

vientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o recurso encaminhado com o vosso oficio
n. 196, de 20 de agosto do armo proximo
findo, endereçado á err\ão Directoria das
Rendas Publicas e interposto por João Gomes
Cooshadas do acto peio qual lhe impuzestes
multa de 500$, de accôrdo com o art. 122,
lettra e do regulamento dos impostos de
consumo, resolveu, p.)r despacho de 24 do
outubro ultimo, negar provimento ao allu-
(lido recurso, para o fim do manter a de-
cisão recorrida.

-Sr. collector federal em Sapucaia:
N. 63-Declaro-vos, para os fins conveni-

entes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhado á Directoria da Re-
ceita Publica com o vosso oficio n. 66, de
28 de setembro ultimo, e em que recorreis
ex- officio do acto pelo qual mandastes ar-
chivar • o referido processo, que teve origem

I \\ •
no auto de ilfracçã'o o apprehensão lavrada.'
contra Maximiano de Souza Aguiar, visto ter
exposto á venda una barril de decimo com
vinho branco com \a denominação do Ga-
rapina, não o tendo \ sella.do, nem apresen-
tado senos para tal fim, resolveu, por des-
pacho de 24 de outubro ultimo, manter, por
Mus fundamentos, a \ decisão recorrida. 	 i

-Sr. delegado fisbal no Rio Grande do
Sul:	 n

N. 377 - Declaro-vos, para Os devidos
effeitos, que o Sr. ministro, tendo presente
o processo transmitido com o vosso oficio
n. '...37, do 1 do julho do anno proximo pas-
sado, o em que a Cempanhia Nacional do
Navegação Costeira recorre do acto da In-
spectoria da Alfandega. do Porto Alegre,
nesse Estado, multando em direitos dobrados
o commandante do Vapor nacional Ragui,
entrado naquolle porto em 11 do agosto do
19)8, pela falta do 4!200 gramm ts de por.'
fumaria, pesa bruto verificada na caixa
marca J.A. r` . n. 1.287, resolveu, por des-
pacho do 15 do outubro proximo findo',
tomar conhecimento 'do alludidu recurso
para mandar cobrar o direitos simples, re-
levada a multa, por ccjuidado.

- Sr. delegado fiscal \ em Santa Catharina:
N. 130-Declaro-vos, \ para os devidos effei-

tos, que o Sr. ministro, tendo presente o
recurso transmittido Com o vosso oficio
a. 75, do 2 do junho de 190H, e a que se re-
fere o do n. 24, d : 23 (ie agosto ultimo, in-
terposto por André Wondhausen & Comp.
consignatarios do vapoo irorlez We'msdaley,
da decisão pela qual a Allandega desso Es-
tado julgou boa a aporohensOo de diversas
mercadorias a bordo do . mesmo vapor, resol-
veu, por despacho do 24 do mez proximo
falo, negar provimento ao allu lido recurso,
para o fim do coadunar a decisão recor7
rido.

N. 131-Do aecôrdo goro o despacho do
Sr. ministro, de 22 d(i mez findo, profe-
rido sobro o vosso ofI1oio n. 89, de 6 da
agosto ultimo, raorumCntlo-vos providen-
cieis para que, nos termos (1 a circular n. 11,
do 28 de março de 190-t , \ sejam pela Alfan-
dega desse Estado desembaraçadas as qua-
tro meias pipas do vinho tintu, enviada por
Munzer & Filhos, do Bordeoa, a Freysle-
bem & Irmãos.

ria- Sr. delegado fiscal, •	 S. Paulo:
N. 525-Declaro-vos, pzara, os devidos fins,

que o Sr. ministro, tondd presente o reque-
rimento encaminhado cm o vosso oficio
n. 33, do 21 de maio de lt03, a que se re-
fere o do n. 65, do 9 de . julho do anno se-
gainte, no qual Donato Volta, por seu bas-
t ante procurrdor, podo reconsideração do
despacho do Sr. minisiro, proferido em
sessão do extincto Conselho de Fazenda ; do
7 de março de 1903, solnas um recurso do
requerente, interposto da decisão da Inspe-
ctora da Alfandega. de Santos, que moltoit
o cammand ante do vaaor \ italiano ettlit de
Neto-lroría, do que é o reqnerente consigna.
tario, na quantia do 11:776$520, rcss, late%
por despacho do 24 do °amuro proximo
lindo, manter o aliudido \despacho de 7 de
março do 1908.

N. 59O-Declaro•vcs, para o fins conveni-
entes, que o Sr. ministro, téndo presente o
recurso a que referem oá vossos 011C109
na. 31 e 45, de 2 o 21 do março do corrente
anno, interposto por F. Ma.tarazzo & Comp.
do acto da In:pot:toda da Alfandoga de San-
tos, mandando clas-iticar, poios suas quolf-
dades, a mereadoria-tooques para doposi-
tos-submettida a despacho \ pelas notas de
importação na. 73.376, 73.377, e :3.331, de
12 de novembro do anuo proximo findo . o
que pretendem os recorrentes deva parar a
taxa do 20 e/, ad valorem, do art. 757, da
Tarifa, de accôrdo com a sua ultima parte,
resolveu, por acto de 8 de Outubro ultimo,
negar provimento ao alludido recurso;



bedoria do Districto Federal,soja remettida a
quantia de 578:0005, em estampilhas do sello
adhesivo, das taxas abaixo declaradas, con-
forme requisitou o respectivo director no
oficio n. 108, de 7 do corrente ; sendo:

100.000 da	 de	 $010 ...... 1:0005,000
100.000 » »	 $020 	 ; - 2:0005000

2.000.000 » »	 $050 	 100:0105000
100.000
100.000

>>
»

»
»	

$100 	
$200 	

10:0035030
2,):000$000

500.000 .» b $100 	 15):00)$000
50.000 » o	 $400 	 20:00J$000
50.000 » o	 1$0::0.	 	 59:000$000
30.000 o r	 2$000 	 60:000$300
5.030 o" »	 3$000 	 15:000$000
5.000 › ,-: r1$000 	 50:000$000
2.000 o 0	 53$0j0 	 100:000$000

N. 1 063—Pravidenciae para que á Collo-
ctoria, Federal de Campos, seja remettida a
quantia de 1:950$, em estampilhas do sello
adhesivo, das taxas abaixo declaradas, con-
forme requisitm o respectivo coltector, no
oficio n. 156, do 2 do corrente, sendo

150 da de $100 	 	 155000
100 » » ,jo203 	 	 205000

3.500 o o $300 	 	 1:050$000
50 k X, $4 O 	 	 20000
50 , » $500 	 	 255003

I'M » s. 1$000 	 	 150$000
75 o Jn 2$000 	 . 	 	 1505000
20 » » 3000. 	 •	 604;900

• 25 » » 4$003 	 1005000
10 » » .5$000 	 	 .505000
12 » » 105000 	 	 1205000

: 2 » o 15$000 	 y e.	 • 305000
3 » » 20 000 	 	 64000
2 o » 50 000 	 	 100j000

N. 1.004 — Providenciam par: que á Col-
lectoria Federal em Campo3 seja remettida
a quantia de 6:104$, em estampilhas dos
impostos de consumo das taxas abaixo de-
claradas, conforme requisitou o respectivo
c011ector no officio n. 157, de 2 do corrente,
sondo seis contos cento e sessenta e quatro
mil reis. •
40.000 cintas de $025 	  1:000$000

1.(00	
» » $020 	 	

Wiggg
5.000

o	 » $9..0 	
1.000	 » » $240 	 	 24%0 ..0

12.530 estampilhas do $020 	 	 25:$000
63.000	 »	 »	 '11;025 	  1:5005000
30.000	 » • „:0 0 	  1:500$000-	 , 

400	 »-M30

	

r $000 	 	 2
1.000	 *	 o $100 	 	 100$000
1.000	 »	 » $400 	 	 400$00)

25	 o •	 » 105000 	 	 2505000
5	 »	 » 50$000 	 	 250$000
5	 »	 » 1005000--	 500$000

N. 1.065—Providenciao para que á Cal-
lectoria Federal em Itaguahy soja remet-
tida a quantia de 22:0005, em estampilhas
dos impostos do consumo - das ,taxas abaixo
declaradas, conforme requisitou o respectivo
colloctor no oficio n. 100, de 4 do corrente,
sendo vinte e deus contos 4e réis:

103 estampilhas de	 1$000....	 10'.0$000
20.	 >>	 » 205000.. - ..	 400$030
30	 o	 » 50$003.... - 1:500$000

200 • . z•	 35 100$000.... 20:000$000

N. 1.0d6 '-L Providencia° Para que á
Collectoria.. F'ed(4a1 "em Rezende, seja re-..,	 ...,•

mettida à quantia do 120$, em estam.'
pilhas dos impostos de consumo, das taxas
abaixo declaradas, conforme requisitou o
respectivo collector, no oficio n. 118, do
4 do corrente ; sendo cento e vinte mi2lorZso:
1.000 da do $020 	
4.000 P » $025 	 	 100$000
N. 1.037—Providenciae para que á Colle-

ctoria Federal em Barra do Pirahy, seja re-
mettida a quantia de 3:884$900, em estampi-
lhas do solto adhesivo,das taxas abaixo decla-
radas, conforme requisitou o respectivo co/-
lector, no oficio n. 538, de 3 de corrente

se3"0

	

, o:da de $020 	 	 6$000

	

153 • » $100 	 	 15$000
50 »	 $?00 	 	 105000

3.333	 » $300 	 	 99:-:$900
60 » • $1' 	 	 24:000

,

	

40 » » $500 	 	 2C$000
150 »	 1$000,.. 	
200 » » 9$00a. . 	 	

1505000
	  400$030

	

100 » » 3000. 	
3204°02»	 45CK:. 	

100 >>	 551-0O	  5005000
35	 ri.500C 	 	 3505000
10 »	 15,93 00 	 	 150,000
20 >» 2050V.. .......	 40)5000

	

6 » • 50$000 	  	  3005000
N. 1.068—Tendo a 131egacia. Fiscal em

Santa Catharina,coramunicado a este minie-
terio, em oficio sob n. 54, de 25 do mouro-
ximo findo, haver solicitado da repartiça,o
vosso cargo o supprimento da importando,
do 3:000$ em cintas do imposto de consumo
para vinho estrangeiro, recama-tende-vos
providencieis no sentido de serem taes va-
lores enviados aquela repartição com a
maior brevidade possivel.

—Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 43—Para que possam sor devidamente

estudados os 39 processos encaminhados a
esta directoria •relativos á restituição dos
direitos de mercadorias déstétiidas pelo in-
ceadio ()ocorrido a bordo da alvarenga Piemo
no porto de Belém, recommendo-vos provi-
dencieis no sentido de serem enviados a esta
mesma directoria os seguinte documentos:

a) manifesto do vapcir allemão Rugia,
acompanhado dos • respectivos documentos
ori g inarios ;

b) folha de descarga e a relação de dos.
carg/, porventura, tomada a abordo pela
guarda respectivo

c) informação sobre o numero de alva.
renas empregadas na descarga do mesmc
vapor, com indicaçio da tonelagens dessas
embarcações ; e finalmente

d) o processo de inquerito procedido sobre
o sinistro.

111.1•10111

Casa da Moeda
QUADRO DEMONSTRATIVO DAS REME • sA.8

FORMULAS DO CONSUMO ESTRANGEIRO rEurxs
AS REPARTIOES ABAIXO miilsCloNAD.ss
nANTE O MEZ DE OUTUBRO DE 1010

Destino	 Quantidade Importancia
Delegacias Fis-;

ckes :
No M-aranhão....	 1.016,030	 46:360$000
No Rio Grande do

Norte 	 	 57.900	 12.'745$00G•"),No Paraná 	 	 500.000 12:50,s0G0
Em Pernambuco 	 	 1.560.000 9,3:000500C

Alfandegas:
De Santo 	  .. • 4.000.00) 107:5005006

Do Rio do Ja-
neiro 	 	 3.806.000 286:8505000

10.939.900 561:9555000
------

Secção Central de, Casa dá Moeda, 7 de no.
vembro de 1910.— Jocio Manoel Corrêa da
Silva, 40 escriptgario.— Visto— R. Lago;
contador..	 .

conforme requisitou o rospeetivo collector
no officio n. 85, - de 27 de outubro sendo:

'

	

1.400 da de $300 	 	 4205000

16
16	 • » 2 '000 	

o » 1 00 	 	 100$000

64$000
32$000

100

13	
» » 4..00. 	
o s 5$030 	 	 65$030

	

7 7n 31 14000 	 	 70$000
345$000o o 15$000 	

	

4 » o 20S;00 	 	 30$000

	

1 » • 50$000. 	 , 	 	 505000
N. 1.062—Providenciae para que á Rece-
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' N. 507—De acedrão com o despacho do
pr. ministra, (1(3.15 de outubro proximo
nado, exarado no aviso do Ministerio
¡justiça e Negocios Interiore g , n. 2.07.3, de 8
510 moi anter i or, reco_ninendo evãs que pro-
•idencieis para que ao huaarel. Aureliano
Yimaral, sub-secretarid da Faculdade de Di-
reito dessa Capital, seja abonada a gratifi-

ação mensal de 100$, para perfazer os vea -
.pimentos do cargo de secretario; que está
servindo no impedimento do funceionario
'effectivo, licenciado, para tratameatã de

ande, por portaria de 19 de maio proximo
loassado, devendo o abono ser lançado na
:tolha de pagamento e escripturado na pro-
pria verba.

593—Declaro-vos, para os fins conve-
-tientes, que o Sr. ministro, pof despa,cho de
(15 do outubro ultimo, resolveu negar provi-
Inento ao mesmo transmittido com o vosso

n. 201, de 2 de setembro proxirno
interposto por A. Tromnel & Comp.,

da decisão pela qual a Alfandega do Santos
:mandou classificar como pastilhas compri-
. •nidas ou fundidas, da taxa do 40$ por kilo,
ido art. 280 da Tarifa, a mercadoria que os
*ocorrentes submetteram a despacho, pela
tota de importação n. 24 942, de abril ul-
timo, como parolas medicinaes, da taxa de

(20$ por kilo, do art. 204.
'4' N. 599—Declaro-vos, para os devidos ef-
'feitos, que o Sr. ministro, tendo presente o
recurso transmittido com o vosso officio
ti. 86, do 4 de fevereiro de 1908, interposto
?.,por Pedro dos Santos & Comp., da decisão
pela qual a Alfandega de Santos mandou
'classificar como peças de vidro n. 1, de
k, dr, da taxa de 4200, do art. 660 e n. 87 da
Xarifa, a mercadoria que os recorrentes
.submetteram a despacho nas 23 e 3 . addi-
Oes da nota de importação n. 77.652, de
>bril do 1907, como obras n5,o classificadas
de vidro n. 1, de cdr, para serviço de mesa,
Stla taxa de 1$050 do art. 665, o obras não
tlassificadas de cobre almples, da taxa de

$000, do art. 669, resolveu, por despacho
;de 24 do mez findo, dar provimento ao al-
Audido recurso, á vista das decisões anterio-

es proferidas em caso3 identicos.
600--,-Dechro-vos, para os devidos fins,

ue o Sr. ministra, tendo presente o re-
curso encaminhado com o vOSS) officio
n. 184, do 19 de agosto ultimo, e interposto
s̀pela Companhia Puglisi da decisão da Al-
,landega de Santos, nosso Estado, que lhe
.negou a restituição da quantia de 2:473$430,
,jinportancia correspondente á taxa do 2 °/0,
'Ouro, sobro cerea,es, cobrados Pelas notas
ide importação n. 6.691 a 6.694, de 28 de
laneiro do corrente anno, já tendo pago a
Nemorkente igual quantia na Alfan lega do
"Rio do Janeiro, proveniente da taxa de
2 0 /0 , ouro, para as obras do porto, rosa-

:ovou, por despacho de 31 de outubro praxi-
omo findo, dar provimento ao alludido re-
sggo, por equidade.

Directoria da Receita Publica
EXrEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 7 de novembro de 1910

Sr. director da Recebedoria do DistrIcto
5Éederal:
oVaN. 15—Junto vos transmitto o documento
fflicaminhado no Thesouro com o aviso

586 A, do Ministerio da Guerra, de 27 do
¡Sulho ultimo, para que seja o mesmo cri-

regue a quem de direito, visto achar-se
age o sello respectivo.
—Sr..e director da Casa da Moeda:

. 1.061—Providenciae para que á Collo-
orla Federal de Paratv, seja remet-

ida a 	 de 926$, em estampilhas do
o adlissito das taxas abaixo declaradas,
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SOU cio tfiez
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Iteci.doid.;s du-
raate o mez
do outubro.

Entregues du-
rante o mos-
mo mel do
outubro....

Quantidale	 Importancia

105.301.551 iG.414:448$100

0.372.603	 414:''.31$000
----- --

174.674.151 40.859:0784;160

10.933.900
	

500:95¡000
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• Casa da Moeda
ffnziarnaçÃo DO MOVIMENTO DÁS FORMULAS

DOS imposros DO CONSUMO PARÁ PRODUCTOS
ESTRANGEIROS NO MEZ DE OUTUBRO DE 1910

• Produelos estrangeiros

Saldo qii e pas-
sa para o
mez do no-
vembro... . 103.731.231 46.298:123$100

-------
Sonão Contrai da Casa da Moeda, do

novembro do 1910.— Joao Manoel Corrêa da
Silva, 4 0 escripturario.— Visto, R. Lago,
contador.

Ministerio da Marinha
Por portaria do '"; do corrente, foram C011-

codidcn, ao 23 tenente commissario João Cli-
maeo de Accioli Lobato dons annos do licença
na forma da lei, pára tratar do interesses'
particulares.	 -

Directoria do Expediente
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 7 cia norc .nbro de 1910
Sr, chere.do eAado maior da Armada
N. 4.917—Mandao elogiar cru ordem do

dia o capitão do mar o guerra Jose5 Ramos
da Fonseca, pelo zelo, dedicação e compe-
tendia que revelou no cargo de sub-inspe-
ctor de portos e costas.

—Sr. ministro da Fazenda:
N. 4.020— Solicito-vos expediçã ) de or-

dens para o Pagamento no Thesouro Nacio-
nal, á conte das verbas do orço.inonto em
vig,or,da quantia de 5J:323:z:852, proveniente
de diversos artigos forneoodos ao Deposito
Naval, conforme consta das- facturas anne-
xas'it inclusa relação n. 20.

N. 4.922 — Solicito-vos expedição do
ordens para ser a Dalogacia Fiscal do The-
souro Nacional no Estado do Rio Grande do
Sul habilitada com o credito de 142$:00 á
conta da verba 23— Eventuaes — material,
do orçamento vigente, afim de ()ocorrei ao
pagamento do seguro do predio em que fone-
dona a Delegacia da Capitania do Porto do
Estado do Rio Grande do Sul em Porto Ale-
gre.

'--Sr; ministro da Justiça e Negocios Inte-
riores:

N. 4.924 — Para os effeitos dos rélgistro
civil, p Isso ás vossas mãos as inclusas copias
de termos de obitos, °ocorridos a bordo de
diversos.navios.nacionaes.

—Sr. 1° secretario da Camara dos Depu-
tados:

N. 4.025—Passo ás vossas mãos, pa.ra.que
vos digneis dar o conveniente destino, o in-
cluso requerimento do servente do Deposito
Naval do Rio de Janeiro, Josil Gonçalves
Lopes, pedindo serem equiparados os seus
vencimentos aos dos serventes das demais
repartições da Marinha.

— Sr. inspector do Arsenal de Marinha
do Estado de Ma.tto Grosso: -

N. 4.927— Declaro-vos, para os devidos
atreitos e em solução ao vosso memorandum

•n: 09; de 17 do Setembro ultimo, que Podeis
conceder ao operado de 41- c1asse da °Moina,
de carapinas o torneiros cio construccao n
val desse arsenal Francisco Dias Lapido,
quatro mezes do licença., na forma da loi,
para tratar de sua sande onde lhe convier,
conforme pediu.

— Sr. inspector cio Marinha:
N. 4.926— Conformando-me com o pare-

cer cio Conselho do Almirantado, emittido em
consulta n. 887, do 7 do corrente. resolvi
mandar'addicionar ao tempo de serviço do
capitão de corvett Athanagildo Lops da
Cruz, para effeitos do reforma, o periodo do
um anno, onze mezes e traze dias em que
frequentou com aproveitamento o extincto
collegio naval, nos termos do decreta
n. 2.042, de 31 de dezembro de 1903, o que
vos declaro para os devidos effeitos.

Requerimentos derpachadls

• José do Mattos Pavão — Restituam os do-
eumentos,- mediante recibo.

José de Azevedo Ferreira.— Seja submet-
tido á inspecção de saiote.

Ministerio da Guerra
Por portaria.; de 7 do corrente, foram no-

meados:
Coadjuvante do ensino pratico do Collegio

•o 2° tenente Henrique do Mello
Müller de Campos, e dispensando do loga.r
do subalterno de companhia do alumnos do
mesmo collegio

Alfredo Loa), 4 0 official do Arsenal do
Guerra do Rio do Janeiro, sem vencimen-
tos, aguardando vaga (leste cargo
• O 1 0 tenente Felippo Moreira Lima,
adjunto da Fabrica de Polvora sem fu-
maça.

Por outra da mesma data, foram conca-
didos toes mezes de licença, para tratar de
negocies de seu interesss onde lho convier,
com os vencimentos que lho competirem, na
forma das disposições em vigor, ao 1° °til-
dai da Secretaria do Estado da Guerra -
bacharel Valeriano Como do Lima.

Ministerio da Viação e Obras
•Publicas

'Directoria Geral da Conabilidada
Requeri»tentos despachados

Dia 5 de novembro do 1910

D. Philomeno. Galeno Freire, viuva do
chefe de secção, aposentado, dos Cor: cios de
S. Paulo, Epiphanio de Lima Freire, pe-
dindo 03 favores do montepio.— Doferido.

DD. Emitia, Adelia, Laura e Amelia Schi-
midt, filhas casadas do Felippo Schmidt,
thosoureiro, aposentado, dos Corre i os de
Santa Catharina, pedindo os benefidos do
montepio.— Deferido.

Felippe Gentil da. Silva, pedindo os bane-
dolos do montepio em favor dos menores,
seus tutellados, Clotilde, Melcnisedeck, Ed-
gar, Ada l gisa, e Oswaldo, filhos do finado
contribuinte Silvino Eduardo Piná„ continuo
da. Administração dos Correios de Pernam-
buco.— Deferido.

DD. Olinda Pinheiro Bastos e Thomazia
Amelia da Ascenção, fazendo identico pe-
dido, esta em favor do menor Arlindo, filho
do finado continuo José Pinneiro Bastos, car-
teiro de 2 classe, da Administração dos
Correios do District° Federal, e aquella em
seu proprio beneficio, na qualidade de filha
do mesmo contribuinte.— Deferido.

D. Anna. Lniza de Freitas Bastos, pedindo
uma certidão.—Certifique-se o que constar.1

Pedto Santerro lGoimarão4, - por seu pro-t
curador. — Compareça na 21 secção desta I
Direetoria,para pagamento do sello, em es-
tampillias, do termo de sua concessão.

Rocha Silva & Comp., por seu procura:-
dor — Compareça Da 2 secção (lesta Dire-
ctoria, para pagamento do seno, em estam.-
pilhas, do termo de 'alia concessão.

Jrsé de Lima Silva Carvalho, telographista
de 3' classe ira Repartição Geral dos Tele--
graphos, pedindo aposentadoria. —. Dere.:
rido.

Directoria Ge aido Expediente
1

PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente de 7 de novembro de 1910

( Aviso n. 27) Ex. Sr. ministro da Foo:
muda:	 . t

Tenho a honra do passar ás mãos do
V. Ex. os papeis relativos ao aceirdo arni-
gavel celebrado entre a Commis-ão Fiscal e
Administrativa das Obras do Porto do Rio
do Janeiro e Joaquim Marinho, afim do se-
rem os mesmos submettidós ao exame o á
apreciação da Directoria do Patrimonio Na-
cional. para que se possa legalizar o refe-
rido acefirdo. por esériptura publica, con-
forme requereu o interessado.

(Aviso n. 28) Sr. director da Repart:ção
Federal de Fiscalisaçao das Estradas do-
Ferro: . I	 •

Fie1e3 autorizado a recomnundar ao en-
genheiro fiscal da Estrada- de Ferro do Cor-
ridinho a Diamantina suo determine a mu-
dança do estação proAgetada do logar Moa-
olo para o de Ro lea.dor.

—Communicon-se ao i vector geral dos Te-
legraphos que o mini tro da Guerra, por
aviso n. 145, do 3P (I , outubro ultimo, infor-
ma haver posto a disposição deste ministe-
rio o 1° tenente do Exercito Antonio de Car-
valho Borges Sobrinho, para servir na dom-
missão constructora de linhas tolegraphicas
estrategicas de nitts Grosso ao Ainazonag...

Requerimentos des.pachados

Davino Alfredo Tavaros, amanuense da
Diractoria .Geral dos cdercios, pedindo pro-
moção a 3° oaicial.--Indeforido. 	 .

Alfredo (le Queiroz e Outros, amanuenses
da Administração dos Correios do Esta to do
S: Paulo, pedindo' dispersa do novo concur-
so de segunda entrancia..—Indeferido, visto
ser o que requerem contrario ao regula-
mento sob o qull foram,' feitos os concursos
e ainda constarem estes de provas differen-
tes daquellas que exige o novo regula-. -meato.

Directoria  Geral de baas e Viação

Por portarias do 5 do corrente, foram
concedidas a funccionariá da, Renartição
Geral dos Telegraphos as Seguintes licenças,
de accórdo com o art. 445 do respectivo re-
gulamento :

De seis IMOZPS, com ordenado, ao telogras
phista de 41 classe Julio Vergaia ; 	 •

De seis meus, com ordenado, ao telogras'
phista do 4 1 classe BenedIcto Pestana, para
tratamento de saudo.

Expediente de 7 de novembro de 1910

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a
expedição das nocesso.rias ordens á Alfait.
dega desta Capitsl, ?ara que Sejam dos-
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'Pachados, livre de direitos, os materiaes da
. relação rubricada pela commissão fiscal e

administrativa das Obras do Porto do Rio
ale Janeiro. (Aviso n. 513.)

'--Communicou-se d Inspectoria de Obras
. 'contra as Saccas haver sido approvado o

contracto, assignado por Dxlsworth & Comp.
•• para construccção de parte do açude de
• • Acarape, conforme a minuta que acompa-

nhou o seu officio n. 319. (Aviso n. 528.)

Repterimentos despachados

Isaac Manoel da Camara o outros, pro-
prietarios das fazendas aFelippe Soares>,
«Penha» «S. Lourenço> e aCouso» .situadas
io Estado do Rio de Janeiro, pedindo indem-

nisação do valor das terras °ocupadas pelo
Governo Federal, e dos damnos causados
pela mesma, occuPação.— De accôrdo. Es-
tando a questão pendente de julgamanto,
aguardem-n'o os requerentes.

Antonio de Souza, guarda-chaves da Es
irada de Ferro Central do Brazil, pedindo
licença. --.Indeferido. -

, Engenheiro Guilherme Hipp e outros, pe-
. clindo para contractar os estudos definitivos,

construcção e arrendamento de uma es.
trada de ferro, que, partindo de S. Luiz de
paceres, vá, terminar no porto mais franca-

l inente navegava' do rio Guaporé.—Não po-
dendo a construcção a que se refere a pro-
posta ser contractada, sino nos termos do

LX do art. 18 da lei n. 2.221, do 1909,
1-não ha que deferir.-

MOMO

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

- Por portaria de 7 do corrente, fui nomeado
I Francisco Figueiredo do Amaral para o lo-
gar de carteiro de 3a classe da Administra-
ção dos Correios do Pará.

Requerimento despachado
•

Dia 4 de novembro de 1910

Porphirio da Rocha Leal, agento do Cor-
reio da estação de Machado Portella, pedin-
do sua readmissão no cargo de praticante de
1' classe dos Correios da Bahia. — Sim, na
primeira vaga..

Ministerio da Agricultura,
Industria e Com mercio

Directoria Geral de Industria e Commercio

PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente de 7 de novembro de .1910

Declarou-se ao director da Escola de
Aprendizes Artifices do Estado da Bahia que
este ministerio approva o regulamento in-
terno, o horario e a tabela de preços orga-
nizados para a referida escola e que acom-
panharam o seu officio n. 106, de 3 de ou-

. tubro ultimo ; sendo observadas, quanto ao
regul imanta, as modificações que lhe s'è-,0
indicadas.

Solicitaram-se providencias do director
geral da Imprensa Nacional no sentido
do que seja feita regularmente ao Insti-
tuto de Agricultura 'do Roma, conforme so-
licitou o respectivo presidente, a remessa
'fie um exemplar do Mario Official, do que se
éleu conhecimento ao • chefe do serviço de
publien5es o bibliotheca deste ministerio,
em resposta ao seu officio n, 229, de 17 de
49utttbro ultimo.

Foram remettidos :
• Ao procurador seccional da Republica, no
Districto Federal, cópias authenticas dos do-
cumentos e certidões referentes á patente
n. 5.683, concedida a Henrique Pinto Gama,
para «aproveitamento das caixas de phos-
piloros como condutores de annuneios>,
afim de que, de accôrdo com o art. 137
da Consolidação approvada pelo decreto
n. 3.084, da 5 do novembro de 1818,' pro-
mova a respectiva acção de nullidadel visto
ter se verificado que aquela invenção não
contém o requisito legal da novidade ;

Ao Dr. Julio Delamare Nocler, lente da
Escola Polytechnica do Rio de Janeiro, o
memorial descriptivo da invenção do «aper-
feiçoamentos em apparelhos carburadores»,
para que pede privilegio Edward Aloysius
Romely, acompanhado de uma folha encer-
rando o 80 ponto caracteristico da mesma
invenção e que fóra omittido pelo referido
inventor, afim do que examine esse ponto
e informe sobre si está de accôrdo com o
alludido memorial e não altera o parecer
gale já proferiu e . a que se refere o seu
officio do 26 de outubro ultimo.

Requerimento despachado .
Henry Schachté/, pedindo privilegio para

a invenção de «um novo processo para fa-
bricar um gaz combustivel e apparelho para
realizar o mesmo processo».—Compareça
nesta directoria geral, afim de receber guia
para pagamento do sello e da primeira au-
nuidade da patente.

.	 .
SEGUNDA SECÇA0

Requerimentos despachcidot
Dia 4 de novembro de 1910

D. Izabel Chesaeau, propondo-se a fazer
na Europa a propaganda do café.—Não
que deferir. A cargo de um commissariado
em Turim está o serviço de propaganda do
café.

—Antonio do Almeida Cintra, proprieta-
rio em Jahn, Estado de S. Paulo, pedindo a
subvenção de 15:000$000 por kilometro para
a construcçã,o de urna estrada do ferro, de
bitola de um metro, que, partindo da cidade
de Ped.erneiras, passe nas povoações do
Agua Limpa, Soturna e Jacanga, indo ter-
minar no local denominado Barraca Grande,
á margem do Rio Batalha, o bem assim
para um ramal que partirá da povoação de
Soturna, passando nos logares conhecidos
sob os nomes de Guilombo e Rosa, para ter-
minar em Capella da Rainha dos Anjos.—
Não ha que deferir, porque invade zona
da Estrada de Ferro Douradense, que tem
subvenção deste rainisterio.

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento

Ordens de pagamento sobre as quaes pro-
feriu despacho do registro, em 7 do corrente,
o Sr. Dr. presidente deste tribunal:

alinisterio da Agricultura, Industrio, e
Commercio—Avisos

N. 2.622, de 3 do corrente, pagamento de
500$, da folha das gratificações a varios em-
pregados da Directo' ia Geral de Estatistica

N. 2.488, de 20 do mez findo, idem de
5:317$200, á Estrada de Ferro Central do
Brazil, de transporte de immigrantes

N. 2.620, de 31 do mez findo, pagamento
de 100$ a, Arnaldo Alves Ferreira, do auxi-
lio de aluguel de casa

N. 2.605, de 31 do mez findo, pagamento
de 400$ a Martiniano Brandão Filho e ou-
tros, de gratificação pelo serviço de extin-
cçã,o de gafanhotos.

—Ministerio da Viação e Obras Publicas—
Avisos:

Ns. 2.238 e 2.239, de 4 do corrente, pa-
gamento de 11;150$ e 600$, a diversos fane-

0304 Terça-feira 8	 InAIII0 (=MAL Novembro — 1910

cionarios desse ministerio do gratificações
por serviços extra,ordinarios prestados no
corrente anno;

N. 2.237, de 4, pagamento a Austrisliano
de Carvalho & Comp., empreiteiros da con-
strucção da Estrada de Ferro Timba á Pro-
priá, de 502:300$, correspondente a medição
proyisoria do material , rodante importado
no mez de julho ultimo;

N. 2.243, de 4, idem, idem de , 305$ a di-
versos, de , gratificações;	 .	 •

N. 2.226, de 28 do mez findo, pagamento
de 218$300 a Alberto de Almeida & Comp.' do
fornecimentos feitos á Estrada de Ferro
Central do Bra'zil,

—Ministerio da Justiça e Negocios Iate-
res-Avisos:

N. 4.657, 'de - 3 do corrente, pagamento
do 4:769$.5'99, da folha do pessoal sabat-
terno do Instituto Oswahlo Cruz;

N. 4.658, de 3, idem, ,idern do 5:965$333,
da folha de diversos empregados' da Directo-
ria Geral de Saude PubliOa;.

N. '4.685, do .4 do corrente. , idem do
2:0l5$ de gratificações dos auxiliares do ser-
viço eleitoral, no rnez de outubro ultimo

N. 4.690, de 4 do corrente, idem de 359$,
do gratificações arbitradas a diversos em-
pregados, por serviços extraordinarios . pre-
stadop a este ministerio;

N. 2.151, de 22 do outubro findo, adian-
tamento de 2.000:000$ ao Dr -Manoel Canceira
de Souza Bandeira, por conta da Caixa Es-
pecial das Obras do Porto do Rio de Janeiro;

N. 4.619, de 28 do mez findo, pagamento
de 8:004 ao thesoureiro do Instituto da
Ordem dos Advogados Brasileiros, de sub-
venção;

N. 4.449, de 11 do niez findo, pagamento
de 153380 ao Dr. Aloysio do Castro, do
gratificação.

--Ministerio das Relações Exteriores
Aviso n. 323, de 31 do corrente, paga-

mento a Joaquim Ferreira Brandão do
2:724200, do obras executadas no edificio
da secretaria desse ministerio.

DIARIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Federal

Jurisprudencia
Recurso extrelOi'din.ri0

O recurso extraordinario tem logar da de-
cisão da Justiça do Estado em ultima in-
stancia, n^S termos do art. 59 § 1, da
Constituição Federal, embora a parte
não tenha usado de embargos ou revisão
contra a mesma decisão.

Agitando-se no feito questão tio in-
competencia da Justiça Estadual, em vir-
tude do disposto no art. 60, letra a, d e
b, da Constituição Federal e de appli-
cabilidade da lei federal, com decisão
centraria da mesma Justiça, cabe incon-
testavelmente recurso extraordinario,
smaxime» quando em taes questões -ja se
pronunciou o Supremo Tribunal pela com-
pitencia da Justiça Federal.

A competencia não se proroga e , a
sua falta annulla insanavelmente todo o
processado.

E' contra , direito e por isso nullo o jul-
gamento «extra petita».

, O julgamento do mesmo feito em juizos
differentes pótle dar togar a dissonancia
de julgados, e assim, 'nos termos de di-

- reito, deve ser evitado.

N. 657.—A .Companhia Linha Circulai
de Carris da Bahia, dizendo recear violen-
cia da parte da Companhia d'E'clairage da
Bahia, para continuar no exercicio da ex-
ploração de contractos que celebrou com o
governo municipal da capital do Estado, em
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conformidade com as leis municipaeS n. 330,
do 4 do junho de 1898, o n. :53, do 12 do
abril de 1905, e especialmente para explo-
ração de electricidade, na fôrma do art. 20,
n. IV dos seus estatutos, com direito de
contractar supprimento de energia electrica
a casas ou estabelecimentos particulares,
para fins industriaes ou domesticos, re-
quereu ao juiz do eive/ da capital do refe-
rido Estado da Bahia a expedição de um
mandado prohibitorio que a garantisse e
assegurasse contra a violencia imminente,
com a comminação da pena do 500:000$
no caso de transgressão do interdicto,
além da de desobediencia. A requerente
expoz e documentou os motivos do pedido
e do receio de violencia o accrescentou que
a venda que faz da energia electrica,
derivada da rodo do distribuição de força
para o seu serviço de tramways, a particu-
lares, para que alies em suas casas ou esta-
belecimentos deita se utilizem como enten-
derem, não é mais que a exploração
de uma industrio livre, garantida pelos
arts. 72. § 24 da Constituição Federal
e 136, § 19 da Constituição Estadual
o que a vio'encia de que se vê amea-
çado. pela Companhia d'E'clairage, corro
fundamento em monopolio ou privile-
gio que suppõe gosar, não tem amparo
em direito, porque a energia electrica não é
ausceptivel de monopolio; sendo urna indus-
tril, é garantida pelos citados textos c nosti-
tucionaes ; mas mio, embora assim não
fosso, ao poder municipal que o houvesse
concedido faltaria competencia para fazel-o,
por não poder legislar sobre industrio, ex ti
do art. 30 da Constituição Estadual, não ha-
vendo na lei orgauica do poder municipal
disoosição alguma que lhe attribua tal com-
petencia. Sendo, porém, corto que o governo
municipal não se afastou dos limites legaes,
concedendo monopolio a quem quer que
fosse, como fazem certo diversos actos
post-riores ao coutract	 da Companhia
d'Echirage.

Expedido o mondado e feita a intimação,
foi dia accusada, em audiencia o assignado o
prazo legal para contestação. A ré, porém,
aggravou do despacho que concedeu o man-
dado, minutou o aggravo, juntando diversos
documentos, entre os quaes o seu contracto ;
mas o juiz afio admittiti que subisse o re-
curso, por •loal-o 'ilegal.

Lançada 'a ré do prazo para contestação,
interpoz ello de novo aggravo do despacho
de lançamento, e o juiz ainda denegou se-
guimento ao recurso e «julgou por sentença
a notificação a sua comminação», por não
tora ré offerecido embargos, tendo tido vista
dos autos para isso, tendo, assim, sido regu-
larmente lançada do prazo para defesa, dado
elle.

Appellou ella da sentença, o allegou que
lhe foi cerceada a defesa e que o mandado

.prollibitorio expedido não tem fun lamento,
porque o seu contracto se acha revestido de
todas as formalidades lega.es, não °frendendo
preceito algum constitucional. A appollada
sustentou em suas raz5.3s a nullidasle do con-
tracto, por ser contrario ás Constitlfições
Federal o Estadual e (i lei organica do muni-
cipio.

Por accordão de fl. 186 v. o Tribunal
mirem não tomou conhecimento da appel-
laçao, por ter sido interposta por quem não
se tinha mostrado legitimamente habili-
tado para o fazer.

A appellanto embargou o accordão, in-
sistindo nas anteriores allegações o mais
na do incompetencia da Justiça Estadual
para conhecer do caso. A embargsda por
sua vez insiste nas allegações apresentadas,
visando demonstrar a rollidado do
tracto da embarga.nte.•

Para julgamento dos embargas o relator
do feito, dizendo ter-se aventado aos autos
questão de inconstitucionalidade de lei,
propoz que Lssom julgados em sessão
plena do Tribunal, nos termos da lei esta-
dual n. 730, art. 9°. E assim, em sessão
plena, foram julgados os embargos e soles-
presadcs, mantida a sentença de la in-
stancia, e julgado nullo e invalido o con•
tracto da embargante na parto que se re-
fere á illutninação particular e outros
misteres».

A embargamte interpoz o recurso extra-
ordinario para este Tribunal, dando conto
fundamento os arts. 59, § 1 0 lottras a e b,
da Constituição Federal, e 60, lettras a, d
e h, da mesma Constituição, o dec. n. 848,
de 1890, art. 90, paragrapho unico, lettras
a, b e e, a lei n. 221, de 1891, arts. 54, n. IV,
e o regimento interno deste Tribunal, nas
disp isições que cita. °recurso subiu arra-
zoado, como é de lei. O Sr. Ministro
Procurador Geral da. Republica, em desen-
volvido parecer, opina que é evidentemente
caso de recurso extraordinario, do qual
se deve tomar conh'cimento, para annullar
o feito, por incompetencia da Justiça Es-
tadual; e, caso assim não se julgasse, de-
veria ainda ser provido o recurso o refor
modo o accordão recorrido, para resta-
belecer-se o imperio do art. 68 da Consti-
tuição Federal, que assegtra a autonomia
do municipio cru tudo que concerne ao
seu peculiar interesso, no qual se inclue, o
sempre se incluiu em nosso paiz, o ser-
viço de illuminação, uma vez que se faça
por meio de canalização nas ruas e praças
publicas.

O que tudo visto, minuciosameato. exami-
nado e discutido ; e:

Consideram que o recurso foi interposto
de sentença da justiça do Estado em ultima
instancia, e assim legitimamente interposto,
conforme jurisprudencia deste Tribunal em
seus uktinus julgados, entre os quaes o do
7 de julho de 1999, no qual suscitou-se e foi
desonvolvida,mento discutida e affirmativa-
mente resolvida a questão de po ler a parte
usar do recurso extraordinario, som que ti-
vesse embargado o accordão do Tribunal
Estadual ; sendo, por isso, desnecessario
aparar-se si á recorrente ain ia cabia, con-
formo lei estadual, recurso de revista para
o mesmo Tribunol, que em se-são plena con-
vocado esp ?cialmente, havia julga i° os em-
bargos ao accordão ; devendo-se notar que
o proprio Tribuaal recorrido, prestando in-
formações no contlicto do jurisdicção a. 219,
declarou que o pleito a que se rafaria o con-
flicto, o destes autos, féra definitivamente
julgado em sessão plena do Tribunal ore
12 de novembro, razão pela qual o aecor-
dão n. 219 deste Tribunal julgou inadmis-
sivel o condicto

Consideran lo que o recurso interposto tem
fundamento legal na Constituição Federal,
arts. 59 § P, lettra, a, 60, lettras a, d e h,
invocados pela recorrente ; porquanto, iigi-
tando-se nos autos questão de incompetencia,
da Justiça Estadual para o feito, em face dos
preceitos ci!adcs do art. CO, a sentença re-
corrida julgou-os inapplicaveis, chegando a
affirmar sua competencia em dispo,ição da
lei n. 221, do 1894, art. 10, express smente
revogado ; e, assim, é caso, sem duvida, de
recurso extroordinario ;

Considerando qu3 em diversos julga-
dos, juntos aos autos por certidão, já este
TrIbuoal aflirmou a competencia da. Justiça
Federal para conhecer .1a questão do va-
lidade co privilegio que a recorrente
diz ter, cru virtsde de contracto cele-
brado com a municipalidade da capital da
Bahia, em 29 do abril de 1901, autorizado
por lei municipal n. 489, do 1 do mes-

E

mo mez e anca e approvado pela de n. 4991
de 15 de maio aindosio mesmo anno; julga •
dos motivados já ent ter a autora, ora re-
corrente, fundado a acção que propoz no
art. CO, letra a, da Constituição Federal,—
já em ser sociedade Onor yma com a sua séda
ou domicilio no estrangeiro,— cit. art., le-
tra d,-1.cc. n. 844 de 27 do outubro da
1905, o já, finalmente, por ser o Governo
Federal, ou Fazenda, Federal, um dos co-
réos na acção ordinaria intentada pela re-
corrente contra a recorrida e outros, para
os fins que constam na petição por certidão
a fl. 554 v, que é a inicial da mesma acção,
—ace. n. 11.01, de 21 do outubro do 1908;

Considerando que sobre a validade do pri-
vilegio da recorrente, indevidamente julga-
da pela sentença recorrida, esta em Juizo
Fed sra I, com a competencia, já firmada pelos
referidos aceordãos, fundados em preceitos
expressos de lei, a acção ordinaria mencio-
nada que fica, assim, l prejulgado, por juiz
incompetente e em uma acção de intordieto
prohibitorio, na qual akurestão do privilegio
foi agitada semento amo um dos motivos
para fundamentar o Pedido, tanto que .a
sentença do i a instancia della não conheceu;i

Considerando que o accordão n. 185, por
certidão a . fl. 339 v., que julgou o conflicto
do jurisdicção levantado pelo juiz federal
da Balia., e declarou com os elementos en-
tão existentes nos autos que «tratando-se
do duas justiças independentes—a Federal o
a Estadual. tão competente era aquella para
conceder a manuteuçáo a Companhia daSclai-
roga da E shia, como esta para concedei-a
á Companh i a Linha Circular do Carris da
Bailia, aceordão que é O, principal motive
que so apresenta para juNtificar a compe-
tencia, da Justiça Esta buil para este feito;
não autoriza, no ~tanto. a conclusão In
que chegou a se itença recorrida, que não
se Emitiu ao julgamento ',da acção ue inter-
dueto posta em juizo, inaS, cifra petita «jul-
gou nulo e invalidado o ',cootra,cto da em-
barga ite, ora recolkente,ina parto que 83
refere á illuminação, particular o outros
misteres»; o que não foi e nem poderia ser
autorizado pelo referido iaccordão, porque
a competencia da Justiça iFederal para co-
nhecer da questão do privilegio já estava
leg,itimamente adirmada cn outros accora
da. s deste Tribunal;

Considerando que a falta , de comprtencla
annulta insanavelmente o, processado e a
nulli late vicia este feito ab initio, porque
OS motivos dos mencionados accordãos tfr-
M3,M a competeacia, absoluta da Justiça Fe-
derai para conhecer da questão do privilegio
e de to las que lho forem coonexas, 'et accs.
n. 171 em priateiro julg,anionto e em em.
bargcs; alOm de que o processo o julgamento.
da mesma questão e das que lhe forem'con-
nexos em juizes differentes 'poderá produzir
dissonancia ou contradicçãb do sentenças;

Accordaro, pelos expostos ',motivos, pron.:
minarmente conhecer do recurso, por ser
caso dello, e ao mesmo dar provimento,
para annullar, como annullam, todo o pro-
cessado, par incompetenc a da Justiça Esta-
dual. Castas pela reoorrida.

Supremo Tribunal Federal, 31 de agosto
de 1910. —Piedahiba de Arados, P.— Canta()
Saratva, relator ad hoc.-31.‘ Espinola. ven-
cido. Nao tomava corthecimetto do recurso
por entender que não se das a nenhum dos
casos do art. 59, n. 3, § 1° da Constituição Fe-
deral. Mas, desde que se conheceu do recurso,
dei-lhe provimento para, reformando o ac-
orno recorrido de fl. 561, l na parte em
que julgou extra petitct, csnfirmar nos NU

precisos termos 3. sentença do l a instancia
de fl. 151, proferida . sotre a acção do inter-
dicto prohibitorio, proposta pela, Companhia
recorrida contra a Companhia recorrenta
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a:Cantar/na a petição inicial. E assim julguei,
aporque para esta acção era competente a

, kiustiça, local, ex vi do accordão desta Tri-
bunal no conflicto de jurisdicçã° n. 185, á

P11. 339, que conforme a mellfor doutrina,
'faz caso julgado, a-1123rsus omnes. —7 Oli-

"fteira Ribeiro. — Ribeiro de Almeida. —
Wo Espirito Santo, vencido de mentis. — Go-
Mofredo Cunha. — André Cavalcanti. — Po-

' Irlro Lesse. 'Abstrahindo dos d2mais funda-
• amentos, dei provimento ao recurso par ter

verificado' nos autos esta monstruosidade
a autora propoz uma acção de

• • Inandado prohibitario, sem pedir a annu'la-
ção do privilegio da ré, o que. s6 lho seria

• facultado em acção ordinaria.:N pr..meira
instancia, não se discutiu a roullidade do

a privilegio nem era abselutamente permit-
lido discutir essa mataria á vista da natu-
reza da acção. Na segunda instancia tam-

abem não se discutiu a nullidade do dito
, .privilegio. Entretanto, na ultima da suas
a'decisões o Tribunal de Appellação, sem dis-
cussão entre os litigantes sobre a materia,
declarou nullo o privilegio da ré, julg tndo

, que o mesmo é contrario á Constituição Fe-
- A. A. Cardoso de Castro, vencido,

cio accardo com o voto do Sr. ministro Es-
pinola. —Fui presente.— G. Natal.

--

Appellações eiveis

'À-Fazenda Nacional é responsavel pelo liam-
no que á propriedade particular for cau-
sado pela constracção e trafego de uma

' estrada do Governo Federal.

N. 1.691. — Vistos, expostos, relatados e
'discutidos os autos de appellação civol, emr, que é appellante o juiz federal da l a Vara
,do District° Federal, o appellado Alfredo
/1-lypolit0 Estruc:

Trata-se de indemnização de damna cau-
,sado pela 4' linha da Estrada de Ferro Cen-
',trai do Brasil ao predio situado na rua do
kflagenno Novo, estação do S tmpaio, dividi-
do em diversas morada! de casas, das potes

;pertencem cinca ao a,ppellado, as de ns. 3 A,
3D, 3 E, 3 F o 3 G. E pela sentença appella-),da foi a Fazenda Nacional condem:ala a
Pagar o valor do predio, além dos lucros

;cessantes e damnos emergentes que se L-
iquidarem.

, •A sentença appellada, até certo ponto,
Min apoio no direito e prova dos autos. As
casas do appelliado já existiam, antes da

linha. Esta foi construida, a distancia de
l tu ,80, e os trens que por ahi trafegam, uns,

apor grande peso,—os de carga, adros, por
fgrande velocidade,— os expressos, produ-

em constante trepidação. A linha foi cana-
'locada. sobre alto aterro, de onde escoam
,.infiltrações parn as casas, que ficaram em
plano mais baixo, Assim, a constante trepi-
dação e a hnmidade toem damnificado as

:casas do appellado, depreciando-as.
A sentença, porém, concede ao appellado

riais do que lhe é devido, pois manda pa-
Égar, alam dos lucros cossantes e damnos
'emergentes, o valor das casas, como si estas
ítivessena perdido todo o seu valor primi-
ativo.

O que visto:
Accordam reformar, em parte, a sentença

áppellada, para conclamar a Fazenda Na-
tional a pagar ao appellado.os lucros ces-

,eantes e damnos emergentes, provenientes
;da construcção da 4ft linha' e seu trafego,
sinclusive a depreciação das essas, ficando
.i•bsolvida do pagamento do valor destas ;
vagas as custas em proporção.

Supremo Tribunal Federal, 17 de agosto
1910.—Pindahiba de Manos. P.Ribeiro

de Almeila, ralator.—A. A. Cardoso de Cat.:
(no. —31'. Esp'noN.— H. do Espirito  Santo,
vencida—Pedro Lessa.—Amara C«caleanli,
vancido.—Anird Cauticanti,—Cinuto Sarai-
va.—Fui pranto, G. Natal.

Desistencia de proseguimento da feito por
aacôrdo das partes é julgado ruir sen-
tença, para que produza . os effeitos de
direito.

N. 1.850.—Relatailos e discutidos estes
autos, em que são partes, appellantes,lierm
Stoltz & Comp.

'
 e, appellado, Th. Gundersen;

julgam por sentença o aceardo e desistencia
tomados por termo a lis. 103, para es efei-
tos de direito. Custas conforme o acctirdo.

Supremo Tribuna,' Faiara', '31 de agosto
de 1910. — Pindahiba de Mattos, P. "—
Canuto Saraiva. relatar. — II. do Espirito
Santo.— A. A. Ce,, •doso de Castro.— III. Es-
pinote.— Oliveira Ribeiro.— André Ca ;ai-•
ean!i.— Ribeira de Almeida.— Pedro Lesse.
Godofrelo Cunha.— Fui presente, G. Nal d.

O arbitramento deve ser ruluzido, em viela
de outras provas

N. 1.737.— Vistos, expostos, relatados e
discutidos os autos, entre partes: appel-
lauto, ora embargante; a União' Federal;
appellado, ora embargai°, Aatonio Josa
Gomes Pereira Bastos:

Accordam reduzir o arbitramento a
40:000$, conforme o laudo de 11s 92, para
condeinnar, como condemnam, a a.ppellante,
ora embargante, a pagar ao appellado, ora
embargado, a mencionada quantia' de
40:009$, effectivameite liquidada; pagas as
custas, em proporção.

Suarento Tribunal Federal, 10 de setem-
bro de 1910. — Pindaleiba de, Mattos, P.—
Rdniro de Almeida, relator para o accordão.

Espinola, vencido: jirgava não liqui-
dado. — Av:aro Cavalcanti, vencido. — A.
A. Cardara de Cairo, vencido eu parte,
porque votando pela confirmação do ae-
cordão embargado reco:11100:a o direito a
maior indemnização.—Canato Saraiva, ven-
cido, julguei nãi provada a liquidação. —
Pedro Lesta, nos t irmos do voto do Sr. mi-
nistra Canuto Saraiva. — André Cavalcanti,
vencido, ius termos do.voto do Sr. minis-
tro Cardoso do Castro. — Fui presente, G.
Natal.

O vicio do instrumento da procuração, com
a qual é proposta a acção, não sendo
supprido devidamente, annulla a acção e
respectivo processo.

N. 1.053.— Vistos estos autos de appel-
lação eivai, em que são appellantes a Com-
panhia Centra Co nmercial e João Martins
Ferreira, e appellaila a Fazenda Nacional,
—recurso interposto da sentença (bajulz sec-
cional do Estado de Alagoas, que se acha a
fls. 31 v. dos autos, julgando ilidia a acção
ordinaria proposta pelos appellantes contra
a appellada, para os fins constantes de sua
petição inicial a fls. 2; aceordam em negar
provimento á appellação e em co•firmar
sentença appellada, pelos seus proprios fun-
damentos.

Custas pelos appellantes.
Suporem Tribunal Federal, :G de setem-

bro de 1910.— Pindahiba de Mdlloe, p.—
Amaro Cavaleanli, relator,— Espirito
Santo. — A. A. Cardoso de Cistro.— Godo-
fredó Cunha. — Canuto Saraiva. 111. , Espi-
nota.-LPedro Lesse.— André Cavaleanti.—
Fui presente.—G. Natal.

Sentença do Juiz Federal, a que se refere c
accordão. anterior

'Vistos e examinados estes .autcia do acção
ordinaria, em, qu ) são autores a Companhia
Centro CJITImercial,desta cidade,a João Mar-
tins Ferreira e ré a Fazea ia Nacional, alie-
gam os autores que a Alfandega desta Capi-
tal, alias cumprindo ordem do Ministra da
Fazenda, fez com que nã se desse a redacção
das 30 °/,,, dantes deduzidcs, (Is impostos
pagos pe:o kerozmr, o que dea Jogar a que
os mesmos autores pagassem de mais e indo-
vidameate, pelos despacho; dessa merca-
doria na mancionada Alfandega, a quantia
de 30:438$14), cuja restituição pelem na
presente acção, como tudo Titanicamente co
vê da petição inicial a (Is, 2.

Cmtestada, a causa, por parte da raa por
simples negação, nas razões fmaes, foi, poe
rém, alagada (lls. 29 v.) a nulidade do
feito, principalmente pelos defeitos e vicks
, das pracurnaiõas das autores, t imbem se
dizendo de nãe funlamenta, lo a pe-
dido dos mesmos.

Nas razõ!s finaes dos autores, insistem
estes (de. 18) pela prai.edencia do pedido,
sob os motivos já expendidos na petição ina
ciai.

Caesileránlo, depois de bem ' ponderado,
que as procurações, com que fara inicia l:1 a
prJsente c ',usa, não são orizinaes do proprici
punho dos outorgautes; 111.1-3 simples certis
d3es extrahi das do um traslado de autos de
acçio outra, que os autores prapazeram
contra a ré; o que contravém a these legal
c juridica da Ord. lei 3 tit. 29 e P. Beaalo
os caris notaveis apontamentos ii. 92 nas
palavras: «O mandato é de sua natanza
restrieto e inampliavel do pesskt a pesseia
e de este a co,so.—alcataiss CARVA,L110, Praxe
Torense § 136 e CA1ZOATaa FaI. For. SCCC.
X n. 191 i==i fine;

Considerando que, eml»ra subsista a fa-
culdade dada po'o art. 21 do Co 1. Comia.
na) revogai° pelo dacreta i. 79, de 23 de
agasto de 1892, Tia não restringiu, mas
ampliou o assarripto, a procuração d) autor
João M trtins Ferreira (fls. 5) além de não
cogitar de podaras judiciaes, sig,usate4
para especial mento propor a acção da que
se trata, a ocresea que o seu substabeleci-
mento feito p um dos pro.;ttra lores (fls. 7)
não traz a firma deste reconhecida; par
outro lado

Considerando que, além Asa, falia, o
alladido substabeleci mento concede poderes,
não inclaidos na procuração, porquanto
teia lo aquele sido feito em 17 de julho do
armo proximo passado e pira o dna «es-
pecial de o advogado iniciar roclamaGes
perante as autoridades judiciarias, por
um facto acontecido em 1890 e 1897», isto
não se comprehende na. procuração a que o
alludido substabelecimento diz respeito, o
que tanto import ter sido inquinado o pre-
sente feito 0.5' tatua do nullidade, porque
para o caso oenarrenta, tanto o advogado
come quem o investiu não sã ) bastantes pra-
curadores nos precisos Icemos do art. 672 do
ragulaniento'n. 737, de 25 de novembro do
1830;
• causiderando mais que na procuração da
autora, a Companhia Centro Commercial,
quando foi j unta dos aliás da aCção, de
cujo traslado é cópia a que esti a '(is. 4,
figurasam como um 'dos directoras signa-
tarjo de nome Manoel Joaquim de Miranda,
Çd falleeido ao tempo 'Cal yee Rd proposta
esta acção, que traz n:a petição inicial a
data de 19 de n sembra, quando o fallecl.
mento do dita director occorreu no (lia 2 dc
dito mez, em uma hecatombe relatada em
todos os jornaes desta Capital, es!ando, por-
tanto, a dita procuração já extiacta o ca-
duca com a morte de um dos outorgantes:
Ord. Liv, 30, Tit. 27, § . 2 .3'—M. CAnv.,
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"—Por. cit. § 143—Tmx. DE nau. Prim. Urdo':
sobre o Proc. Civil, ,§ 61 CAROATÁ , tarileM
cit. Seer, X n. 18 :—PER. SOUZA. Primeira,.
tp,Itas, edie. , portug. § 68, n. 3;

Condderando Mie a extinção do mandato
inOulna de nullida,de os' actos -praticados pelo
procurador e advogado que não o são mais,
annullaodo totalmente o feito
• Considerando aia Ia que as procurações
tombem por certidão d) traslado dos autos
da outra acção, juntas com as nãos fines
dos A A (fls. 26 e	 embora, contenham a

• chusula de ractiticação dos poderes não in-
obtidos nas procurações anteriores e já f.,1-
Iodas, além de não poder aprovoitar, quanto
)1 procuração da A. a companhia Centro
Commercial, pelo facto de 1. e ficado extin-
cta a anterior,que serviu para a propositura
da preseete acção; tal notificação não consta
por termo nos autos, como é da lei e mesmo

•!do- constante pn.xe, accrescOndo - com para
• cila devem concorrer ambas as partes liti-
• gentes, como tudo se evidencia da lei nu-

mero 3.272, de 5 de outubro de 1893, art. 59
§ 2 e Reg. n. 737, de 3 de novembro de

. 1859 art. 674, accr..scentando P. BUENO que
a rectificação dove sor feita em tempo
•util;

Considerand o , portanto. que não tendo ha.
vido dita rectificação «por t ouo expre
nos autos, corno tuativenent ) exige e p,.e,
soreve o art. 59 § 2 da cit. lei n. 3.272, é
lágico e juridico que a simples referencia
feita nas procurações não revalida os actos.
DUROS, nem pro luz os elTeitos que de-

' fluem do urna procoração legitima e com
poderes sufficient e:, o que tombem acontece
com a notificação, por igual mo lo feita
pelo A. João Martins Ferreira, que, agindo
corno sucessor da fl rma: Ferreira A mori

Comp no entretanto, deixou de 'esta
prova juntar aos pre : entes entoe, segundo
03 termos do art. 149 da parto 5 . do Deu,
n. 3.089, de 5 de novembro do 18 S.

Considero mie, finalmente, que a acção pre.
sen t,o está radiailmente nula pela falta de
procarações. nu ela hypothese, e pe,la insta
ciencia delias,. em outra, e pela laãO racti-
ficação allegada;

Julgo mil a a presente acção ordinaria
pelos A. A., a companhia Centro Commer-

•cial desta cidade e .165,o Martins Ferreira,
como allegado, sed non probante, succossor
do Ferreira Amorim ,& Comp., Proposta
contra a Ftypada Nacional e condomno os
A. A. nas 'cirdas do prucesso. Publique-se e
intime-se.—Maceió, 1 de - agosto de 1902.
—Alfredo Odilon Silveira Coelho.

Annullação de acto adininistrJtivo

N. 1.67;t.—Vistos eSie3 autos de appella-
'ção civel, em que são: appellanto a União

- Federal, e appellado Francisoo Ferreira da
Rosa, professor do Collegio Militar,—recurso
interposto da sentença do Juiz Seccional da
P vara desta Capital. que se acha a lis. 35
dos autes e pela qual foi julgada procedente
a acção proposta pelo appellado centra a
appollante em sua petição inicial de lis. 2:
Accordam em negar provimento á appella-
ção e em confirmar a sentença appellada,
por ser ella conforme a direi) e aos fetos
apurados nos autos. Cu ;tas na forma da lei.
—Supremo Tribunal Federal, 26 de setem-
bro de 1910.—Pindahiba de 'Afeitos, P..--
Amaro Co valpanti, relator—Pedro Lessa.=
H: do Espirito . Santo .t—A . A. Cardo-o de
Castro. :—Conuto Espinola .—
Andró Cavaleanli.—Fui preSeate, G. Natal.

n••11n11

Sentença do foi: federal da f ,Vara do Di-
-st riCi o Pe(leral, confirmada -pelo eccorclero
.anterior.

• Pede: Francisco Ferreira ela :Rosa, pro...
fessor cathodratico do Collegio Militar, na

presente acção summari especial, a annul-
loção do deipacho do Miaistix) da Guerra de
27 do to ivembra do 1907, que lhe negou o
accrescim ) de vencimentos a que se julga
com direito, po: haver completado dez
anos d magisterio officio'.

Defende-se a ré, allegando que, do accôrdo
Calo o moeria decreto n. 1.775 A, do 20 de
agosto de 1894, Coligo do Ensino de 19)1, e
mais leis em vigor. o reclamado accroseimo

Ci devido pro labore, não se o concedo a0
professor afasta lo do exercicio do seu cargo,
como esteve o autor ; que a nomeação do
autor para eeercer aquilo cargo é illegal;
e que o direito do 'autor está proscripto,
assim como a acção.

O autor e ré, arrazoaram afinal, como se
vê a fls. 23 o 32 'dos aidos.
• E, considerando, depois de vistos e exami-
nados estes auto :, preliminarmente, que a
weseripção do direito e acção se conta da
Cata do acto impugnado, e por ella se ver--
fica que não tem absolutamente fundamente
a invocado pre.crip •Jio quinquennal (lei nu-
mero 1.939, de 28 do agosto do 19)8, ar-
tigo 0°);

Considerando, de merilis
' 

que o autor no-
meado em 2 do junho de 1 :94 já completou
mais de dez olmos de serviço effectivo, ca-
bendo-lhe, portanto, o accrescimo de 5 (5
sobre S3113 vencimentos, segun to o decreto
n. 1.775 A, de 20 do agosto de 1894, artigo
193, combinado com o decreto n. 1.159, do
3 de dezembro do 1e92, art. 295 e decreto
n. 3.890, de 1 de janeiro de 1901, art. 31;

Consideran.lo que, consoante á propria
disposição do art. 4° da lei anima n. 1.316,
de 31 de dezembro de 1934, em que se funda
o acto impugnado, embora posterior ao
tempo em que se integrou o direito do autor
ao accrescimo, não se lhe pôde negar eete
direito;

Considerando que a interrupção de exer-
cicio, pJr motivo independente do sua von-
tade; ou por culpa do Govemo ta ré, não o
pode prejudicar na contangetn de tempo
necessario para a percopçã,o daquele) acure-
ulmo;

Considerando que assim já entendeu o Su-
premo Tribunal Federal, julgando que o
autor tinha direito ao pagamento da grati-
(leação ordinaria, que só se 'bont tombem
pro labore, e o proprio Governo, mandando
e4Tectuar este pagamento (a,ccordãos de 5 de
setembro de le03 e 27 de setembro do 19)5);

Considerando ainda que esse direito foi
reconhecido pelo 1 0 oflicial da Directoria
Geral de Contabilidade, • pelo proprio e Mi.
nistro da G terra, (mana ) deferia a. rocia.
mação do autor, de accórdo com estes pa-
receres

Considerando que é impertinente ao caso
a allegada nullidade da nomeação do autor,
visto que já 03 citados accordãos ajolgaram
legal

Julgo procedente a acção para annullar o
despacho de 27 de novembro de 1907, con-
dem nar a ré a pagar ao autor a quantia de
1:0:55$, importancia de 5 °A sobre os venci-
mentos de 4:200$ annuaes, desde 2 de junho
de 1904, data em que completou dez olmos
de magisterio, até 31 dó agosto de 1906, e
de 5 °A, sobro os vencimentos de 6:000$ an-
nuaes, des-le 1 de setembro do mesmo armo
de 1906 até 4 de setembro de 1908, data da
petição inicial, o reconhecer o direito do
autor a receber os accresçimos seguintes,
emquanto exéroer o'Cargo, pagas as custas
pela • mesma ré.

District° Federal; 2'de janeiro de 1030.—
Go-dorredo •Xavier • da Cunha. Appello,
fôrma da lei; para o Supremo Tribunal Fe-
deral.
•• Éra 14 supra.-- G. Cunha.

,	 ,nSobro a restitu i ção	 a impostos, cobrados	
•. illegalmeuuto•

N. 1.61?..-.sVietos kestes autos, e- nelle,S .os
embugns de fls. 20''; com qtie o Sr. Ministro
Procurador .Geral da Republica, Cri nomo
da Fazerrla Federal. combat Ta a proce-
dencia jurid . ca, do itecordã, deste Tribunal,
que se acha a fls. 1p5 v., reconhecendo o
direito do embargado, desembargador . .Ma-
nuel Pedro Alves Moreira Villaboim, á resti-
tuição do impostos sobre , seus veacimentos.
COM ) procurador geral do District° Federal;
accorda,rn, depois de aprociad a a meteria
dos ditos embiarg,es, em rejoitar os mesmos,
e em c .nfirmar o l acc)rdão embargado,
por se tratar do materia já allegada, apre-
ciada o deci lida pelo aceordão anterior
(Ice. 3.081, arts.). •

Custas pela e.nbargante, na forma da lei.

Suoremo Tribunal Federal. 5 de outubro
de 19;0. --Pindahiba de Natio:, P. —Â Atar()
Cavalcanti, rodam'. —11. do Espirito Santo,
Vencido . -4 . A. CardoSo de Ca eeo, vencido.
—André Cavaleamli —et-Movi° Kelly.—Pedro
Lesse, vencido. —Ribeii.o de Almeida, yen-
eidn.—.4. Pire.: de C. e Albumerfue.—Roul
S. Martins	 presente.—G. Natal.

Julga-se por sentença unia desistancia

N. 1.903.— (Entre partes : appellante,
José Vieira de Carvalho o Silva ; appellada,
a União Federal.)

Vistos os autos
Accordarn jtCgar per sentença, a desis-

tencia de fls. 50, para ',que Tiro:luza todos
os effeitos legaes. Custas pe:o dosstentn.
Rio, II do outubro do 19 n 10.— TI. Esp?rito
Santo, V. P.— gliveiraRibeiro. e. lat01*.
— indrê ('ava/calai. — . A. cor !o:m da
Castro .—M. Espinota.HCanvt.) •-'araira.=
1'ad,.0 Lassa ._nodotredo Cicia. — Anatro
Caualcanti. — ntbeiro • d AIM — Fa1
prasenté, G. Natal. .

• —7

\
N. 1.351.—Vistos, relatado; e discutidos

estes autos de revisão de procneso crime, re-
querida por Thereza I3ez n .o, de Lima, a fa-
vor de seu filho Tito Jose nerra, ex-eabo
de esquadra do 3° batalhão do 1 0 regimento
cio infantar'a do Exercito, enudemnit lo á
pena ( 1 0 seis annos e oito "rnezes do prisão
com trabalho, grão minimO do art. 151, §1°
combinado com o art. 53 do Coligo Penal Mi-
litar, por accorda,m do Soprerao Tribunal
Militar, de 24 de abril de 1908:

Accord= negar a revisã pedida e con-
firmar, como confirmam, a aferida decisão,
porquanto, dos casos em que a loi autoriza
a revisão—decreto n. 3.084; de 5 do novem-
bro de 1893, art. 343, tit. II o unieo em
que poderia ostentar o polido é o de lettra f
—1quando a sent onçacondonma,toria for con-
traria á evidencia dos entoo,: Isso, porém,
não Se dá na especie—a sentença proferiila
em processo regular, por juiz competente,
está do inteira conformidade com a prova
produzida e com Os textos da lei penal.

E assim n julgam, condemnando a ramo-
rente nas custas.

Supreno Tribunal Federal, 20 de agosto de
1910.—rindahibo, de Mattos, p,— ca,,,cto Sa-
raiva, relator .—A . A. Cardoo de Castro. --
Ao-taro Cavalcanti. — Ribeirdale.Almeida.. —
Pedro Lessa.-9odofredo Cto4ict.--A)udrd Ca.
valcanti.—Fui presente, O. Natal.

-	 I

• Reviso Criminal
_

Não tem lugar a ravisao do praerssto cri mi-
nos casos mOicion,dos no art.

343, parte II, dó Decr: i. 3.05 i, de 1898.
Sentença proferida em pr..Icesso
por juiz competente, conforme d prova o
applicação tia pena lezál, não autoriza O
pedido do revisão.
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Appellaçào civel

decreto n.1.159, do 3 do dezembro de 1892
(Codigo de Ensino) arta. 34, § 2 0 e 295. e a
lei que o approvou n. 230,de 7 de dezembro
de 1894, art. 1.804. artigo linico, § 4°,
asseguraram aos lentes, professores e
secretarios dos institutos de ensino supo•
ror, com 40 annos de serviço, a gratifi-
cação addicional de 60 oh, calculada pela
tabella vigente ao tempo em que fôr com-
pletado o respectivo periodo , de serviço e
acompanhando a mesma gratificação os
vencimentos da aposentadoria.

Nos termos do coaja.° de 1892, art. 37,
n. F, conforme a citada lei, artigo unico,
,§ 20, o exercicio do mandato de depu-
tado federal é inclui/10 no computo de
serviço para aposentadoria e gratificação
addicional.	 •

A autc. rização contida na lei annua do orça-
mento da despeza, n.746. de 29 de dezem-
bro de 1900, art. 3 0 n. II, f§ 1 a 3, para
rever o Governo o dito codigo, a qual
aliás silenciou apenas subre tal gratifica-
ção, corno lei geral que é, não podia revo-
gar a especial de 1894 (e as outras a que
esta aliada), i qual nem ao menos se re-
fere. E, portanto, o actual codigo de 1901,
ainda não approvado por lei, nro Ode ser
applicado aos funccionarios que o eram
em 1892, em tudo quanto collidir com o
mesmo codigo de 1892, approvado pela
lei de 1894, sem offensa ainda da lei
n. 44 13, de 2 de junho de 1892, art. 1 0 e
arts. 11, § 30 e 83 da Constituição.

N. 1.C22.-Vistos, relatados e discutidos
estes autos de appellação civel, sobre em-
bargos. em que é embareante a Fazenda
Federal e embargado o Dr. Jaão Vieira do
Arau.',o; noites pede a ernhareante a reforma
do accordam de fls. 147 v. e o restabeleci-
mento do de fis. 114 ; e,

Considerando que os •embargos consistem
em maioria já decidida na primeira e nesta

• instancia polo accordam embargado
Considerando que a disnosição invocada

nos embargos do § 4 0 do artizo unico da lei
n. 230, de 189 t , O contraproducente, porque

, esta_ dispos i ção na sua Ia parte manda re-
speitar para ajnbilação de lentes os direitos
declarados no coligo de ensino do 1892 por
essamesma lei approvado ; e, assim, ainda
nos termos do aecordam embargado

Co-sidcrando quanto ao outro fundamento
dos embargos, que na conformidade do ci-
tsdo coligo, art. 37, n. 6, de accardo com o

20 do mesmo artigo da lei do 1894. o man-
dato do deputado federal á contado como
serviço efectivo do magisterio para acere-
Sei= do vencimentos, sendo certo que a

'autorização da lei de orçamento n. 740, de
1900, r.ão supprimiu, mas apenas sileaciou
sobre a gratificação adePcional dc O %, le-

• galmente reclamada p lo embargado cujo
• direito não podia ser anil:alado por uma

lei anona, que tambem corno lei geral
não poderia, contra os principies de di-
reito, revogar uma lei especial como O a
do 1a01, á qual nem ao menos se refere:

Accordam por estas raziies e o mais dos
autos, desprezar as embargos a fls. 154 v:.

• e ass'm j ulgando, confl> mar o accordam de
fls.. 147 v., que, reformando o de fls. 114,

• rastabeceu a sentença . de 11s. 82, e con-
demnam nas. custas a embarsante.

Supremo Tribunal Federal, 5 de outubro
de 1910.-Pindahiba de Manos, P.- André
Cava 7cantt, relator.-H. do Espirito Santo.-
Ca f41110 Sarava. -A . A. Cardoso de Castro.-

' Godof,edo Cunl,a.-Pedro Lessa, vencido: O
malha rgado não tem direito á gratificação ad-

dicional que requereu. Esse direito só podia
ser adquirido pelo embargado si tivesse ef-
fectivamente prestado serviç:s no magis-
terio. Na ospecie dos autos não podem ser
considerados serviços de mei:taro os que
prestou o autor como deputado.- Amaro
Cavalcanti. - 1?bero de Alme:da.- M. Es-
pino!a.-Fui presente, G. Natal.

Juizo Federal da segunda
"trava

JUIZ, O SR. DR. RAUL DE SOUZA MARTINS
ESCRIVÃO, ALFREDO P. BARBOSA

Expediente de 24 a 29 de outubro de ' 1910

Executivos !iscam

Exequente, a Fazenda Nacional; executa-
do, José de Mattos, procurador de Luiia Ma-
ria Corrêa.-Julgo por sentença a penhora
do fl. 6, visto nenhuns embargos ter offere-
eido a executada no pi azo que lho foi assi-
gnado, e a condemno nas custas.

Exequente, a Fazenda Nacional ; executa-
do José de Matos, procurador de Luiza Ma-
ria Co-irêa.-Julgo por sentença a penhora
de li. 6, visto nenhuns embargos ter offe
recido a executada noprazo que lhe foi assi-
gnado, e a conlomno nas custas.

Enquanto, a Fazenda Nacional ; executa-
do, José do Mattos, procurador de Luiza
Maria Corrêa.-Ju i go por sentença a penhora
do fl. 6, visto nenhuns embargos ter arfare-
cioo a executada no prazo que lhe foi as.ig-
nado e a coutem° na e custas.

Exequente, a Fazenda Nacional ; executa-
do, o Banco Ifypothecario do Brazil.- Vista
ao Dr. procurader da Republica.

Exequente, a Fazenla Nacional '• executa-
do, Simõe,s, Mattos & vista da pro-
moção do Dr. procurador da Republica,
julgo procedente a reclamação de fl. 5, para
o fim, não de ser arehivada a execução,
mas apenas para tão correr contra a recla-
mante..

Exequente, a Fazenda Nacional;executado,
João Kuning, director da Cervejaria Brahma.
-Julgo por sentença a penhora de fls.6,visto
nenhuns embargos ter ofrorecido o executado
no prazo que leo foi assignado e o condenam)
nas custas.

Exesiiente, a Fazenda Nacional; executado,
Joaquim Rodrigues da Silva, tutor da menor
Izabel.-Julgo por sentença a penhora de fls.
6, visto eenluins embargos ter oferecido a
executada no prazo que foi assinado o a
condemno nas custas.

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
Francisco Lopes Rodrigues.- De aceôrdo com
a promoção do Dr. Procurador da Republica
prosiga a execução.

Exequento, a Fazenda Nacional; executado,
Eduardo ' Consiell.-Vista ao Dr. Procurador
da Republica.

Aeçao summaria esfecial
Autor, o Dr. Bruno Alvares da Silva Lobo;

ré a União Feders1.-Prosigtase.
Autora>, Faustino Antonio Gonçalves, Lino

Alves dos Reis e Joaquim Peixoto de Brite;
ré a União Federal.-Concedo a prorogação
pedida.

Autor, o marechal reformado Franc'sco
José Cardoso Junior; ré, a União Federal.-
Digam as partes sobra o calculo.

Autor, Oscar Pientznawer ; ré a União
Federal.-Cumpra-ee o accórdão de fl. 32.

AeçOO ordinaria

Autor, Manoel Guimaiães; ré a União Fe-
deral. -Em 'prova.

Autor, Maurice Lo Tolher ; rao, Alfredo
Novis.-Vista ao autor para dizer sobre o
documento junto.

Autores, arda Nogueira & Comp. em li-
quidação; rês, a Commissão das Obras do

Porto do Rio do Janeiro o a União Federais(
-Vista aos autores para a réplica.

Processo crime

Autora, a Justiça Federal ; récs, Arlindo
Gomes Mafra e José Luiz Coelho.-Confirmo
o despacho do pronuncia de fls. 83 a Fi5,
proferido pelo Dr. juiz substituto, por ser
conforme a direito e á prova dos autos. E,
passado o prazo legal da intimação dos réo-e,
dê o escrivão vista dos autos ao Dr. pro-
curador da Republica, para formar e ofe-
recer o libollo.

tificaçrio	 ntepio
Justificante, D. Adeli a Clark Moss -Vista,

ao Dr. procurador da Republica.

Ratilicaçilo de protesto

Supplicante, Deoclecio Willington, con1.-
mandante do vapor São Paulo, do proprie.
dado da Sociedade Anonyma Lloyd Brazi-
leiro.-Julgo por sentença a ratificação do
protesto de fls. 6 e 7, feito abordo do vapor
Sno Paulo, para que surta os seus efeitos
legaes. Pê-se instrumento á parto para
deite usar como e quando lhe convier, pa-
gas as custas.

Juslificafflo-prova

Justifica,ntes, Elpidio Estavam do Nasci-
mento e Manoel Eugenio Dias.-Julgo por
sentença o deduzido na petição de fl. 2, em
vista da prova dada, rara que produza to-
dos os afeitos legaes. Entreguem-se os au-
tos aos justificantes, independente do tras-
lado.

Arrecada0o

Arrecadante, o Juizo Federal; fallecido;
Manuel Luiz da Silva.-A' vista do accordão.
do Supremo Tribunal Federal de fls. 90 a 42
reformo o despacho de fl. 34, na parte re-
ferente ao calculo, rara julgar esto corno
julgo, afim de produzir todos os effeitoa
legaes.

Inventario

Inventarian te, o Dr. Custodio F. de Almeida
Rego; fallecidos, D. Iza.bel Ferreira Brandão
e seu marido Francisco da Cunha Brandão.
-Na farma da promoção do Dr. procurador
geral da Republica.

Interdicto prolaWtogio

Stapplicante, The Rio de Janeiro Tramway
Light and Power Company, Limited;
ciados, Guinle & Comp. e a Companhia Bra,-,
zileira de Energia Electrica.-Em prova.

Execuçtio de sentença

Exequent ., o capitão de fragata Francisco
Paula do Oliveira ; executada, a União Fe.
deral.-Ainla recentemente, por accordão
de C de junho do corrente anno na appol-
Lição eivai 1.131, declarou unanimemente o
Supremo Tribunal Federal, ser o meio legal
para haver o official os vencimentos a que
fica com direito em virtude de sentença do
Poder Judiciario que lhe annulla, a reforma,

acção judicati, da Ord. do liv. 3 0 tit, 25
§8 1o, a qual Ode, porém, ser substituida pela
acção ordinaria. O capitão de fragata Anis-
tides Mosteiro de Pinho, tendo proposto
acção para annullar o decreto que o refor-
mara e não mandando as duas instancias
expressamente pagar es vencimentos de que
estivera privado, havia promovido a prin-
cipio, por considerar esse direito urna coa-
sequencia necessaria da nullidade decretada
da reforma, a respectiva execução, da qual
desistiu convencido do que, azi, vista de de-
cis5es proferidas em casos analogos, nada
obteria»

'
 como tudo consta do referido ac-

cordão. E tratava-se da annullação do re-
forma, em que não pado haver duvida.sobro
o direito á percepção da . diferença do yen-
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a União, cujo processo e julgamento, de ac-
cordo com a disposição expressa do art. 59,
lettra c da Constituição Federal, compete
originaria e privativamente ao Supremo
Tribunal Federal.

Nestes termos, annullo todo o processo, e
condemno'o autor nas custas. .

Rio de Janeiro, 28 de outubro de 1910. —
Raul de Souza Martins.

Côrte de .Appellaçtio
EDITAL

Faço publico que osjulgamentos das appel-
lações commerciaos n. 1.170, appellante,
Dr. Thomaz do Carvalho Soares Brandão
appelladas, Companhias Loterias Nacionaes
do Brazil e outro ; n. 1.278, 1 0 appellante,
Tlio Singer Sowring Ma.chine Company e
David Francis Deans ; appellados,. os mes-
mos, terão togar na 'SOSSãe da Primeira Ca-
mara do dia 10 de corrente, ou nas se-
guintes.	 -•

Secretaria . da Corte do Appellação, 7 do
novembro, de 1910. — O secretario, Eva-
risto da Veiga Gonzaga

Rabeas-corpus

N. 2.209 --alielator, o Sr. desembargador
Dias Dima ; • áppellante Maloel Barras de
Carvalho ; aggn,vados, Braulio (e Dias, syn
dicos da fallencia tl 1. Borges de Calwall.o.
— Negou-se proviniesto; unaniniern.,n e.

P43AGENS

Appellares comnterciaes
LiNin.a.1.062 — Ao Si. desembargador Dias

N. 1.469 — Ao Sr.deséraliargadur Alfonso
de Miranda.

Appera .ões cive:s

Ns. 850 e 1.471.	 Sr. desombargaik•r
Afonso do Miranda.

Ns. 1.412 e 1.288— Ao Sr. desembarga-
dor Montenegro.

Embargos de nulli,late

Ns. 1.199 e 751 — Ao Sr. desembarga lor
Montenegro.

COM DIA

APpei MUS commerciaes
Ns. 1.170 e 1.278.

SessIo da primeira da camara, em 7 de no-
.	 _	 vembru de 1910 .

Presidencia do Sr. de,sembargador Atattlpho
de Paiva — Secretario, Dr. Evaristo Gon-
zaga.

Compareceram os Srs. desembargadores
Dias Lima, Tavares Bastos, Miranda, Mon-
tenegro, M eira, Carijó o o Dr. afora9s Sar-
mento, procurador geral do districto.

JULGAMENTOS

Habeas corpus
N. 790— Relator, o S... desembargador

Dias Lima; paciente, Miguel Alves de Oli-
veira.— Não se tomou conhecimento por
não se achar a petição inicial devidamente
instruiria, unanimemente.

Aggra vos de petiçlo

N. 2.205—Relator, o Sr. desembargador
Monteneg,ro; 1° aggravante, Alfonso Nunes
da Silva, 2° aggravante, Lucio Nunes da
Silva; aggravado, Manoel Luiz Pereira Fl-
ança.—'Negou-se provimento ao aggravo do
1° aggravante Affonso Nunes da Silva o não
se tomou conhecimento do aggravo do 20
aggravante Lucio Nunes da Silva, unanime-
mente.

N. 2.203—Relator, o Sr. desembargador
M. Carijó ; aggravante, Manoel Eraesto de
Souza; aggravada D. Candida Horta de
Souza, invontariante dos bens deixados por
seu. cunhado Julio José de*Souza.—Negou-se
provimento, unanimemente.

Primeira Camara, em 7 de novembro
de 1910
SORTEIO

Aggravos de petiçiio

N. 2.211	 Ao Sr. desembargador Enéas
Galro.

N. 2.214 — Ao Sr. desembargador Mi-
randa.

-
1'cimentos durante cila,. quando no caso do
aggravanto a sentença e aecordam profe-
ridos em seu favor só mandaram contar
antiguidade, que nem sempre tem corno
cansequonci a vantagens pecuniarias directas.
O oficial graduado, por exemplo, que é pro-
movido f offectividado do posto conta anti-
guidade &sie á data da graduação sem que
tenha absolutamente direito a quaesquer

I rencimentos por isso. 	 .
O proprid aggravanto se encarrega do

mostrar a impossibilidade do, por simples
artigos de liquidação, se apurar os • venci-
mantos que reclama. Devendo estes ser pro-
vados do modo claro e preciso por do-
cumentos officiaes e as disposições de lei re-
guladoras aos vencimentos ' doá ofliciaes da
Armada, limita-se a apresentar a summa-
ria o confusa conta do fl. 45, som refe-
rencia a quaesquer documentos ou preceitos
legaes que a justifiquem, o sobretudo pre-
tendo provai-a com o singular arbitramento

;de fl. 69 a 70, em . que os peritos, sem a
mais levo explicação ou discriminação de-
claram unicamente a importando, das dif-
ferenças a que entendem o aggravante com
diroito, apuar de, em seguida, respondendo
aos quesitos da aggravada, reconhecerem
que quando aquello propoz a acção, limitara
o seu pedido (tão somente para que fosso
contada a sua antiguidade e condemnada a
ré nas custas», tendo as sentenças obtidas na
l a e 2°. instancias Se cingido apenas á. conta-
gem de antiguidade o custas:

. O arbitramonto, fóra dos casos em que a
lei expressamente o exige, só se deve dar
quando, nos termos do art. 189 do decreto
737 do 1851, o facto do que se trata carece
fie juizo, intormaçãa ou avaliação dos ha-

. rnens do ardo ou peritos.
Como serem objecto dello, vencimentos mi-

litares exclusivamente creados e regulados
por leis?

• Subsiste, por consequencia, de pé em toda
a sua integridade a decisão de fls. 82 a 83,
a despeito das estiradas considerações con-
tra ella da minuta do agravante. Sejam
os autos presentes ao Egregio Supremo Tri-
bunal Federal dentro do prazo legal.

' Manuntenção do posse — Supplicante, o
; Estado do Rio de Janeiro, pelo procurador
. geral da Fazenda, o Dr. Condido do Lacerda;
supplicada, a Companhia Leopoldina Rait-
any,

Contra Th% Leopoldina Railway Company
propoz o Estado do Rio de Janeiro a pre-
àente acção de manutenção para garantia

• da pos;o do estradas e terrenos seus, que
estava sendo perturbada por ella, com a con-
strucção do uma via-ferroa de Ca.pivary ao
porto de Cabo Frio.

Prelienchidas as formanda les legaes, foi
aoncedido o expedido inicialmente o respe-
ctivo mandado do manutenção. attendendo
a que o Estado ou as corporaçiks adminis-
trativas, pelo que diz respeito ds cousas
'publicas que administram e representam,
podem recorrer xis acçiks possessorias con-
tra quaesquer turbaçõ3s ou osbulhos delias,
si não preferirem usar dos outros me:os
prescriptos nas leis e nos regulamentos para
reprimir taes attentados. —A. alagalSiães,
,sleçoe l'osses, ed. 1910, n. 46 ; E. Ra-
tetart, Traitè des Act. Posses, ed. de 1909,
n. 157 ; Pandectos Franç., Act. Po„ses,
n. 75.

Com a intimação requerida do Dr. Pro-
curador da Republica correu, porém, a causa
tamboril o .principalmente contra a União
Federal, tratando o autor sempre esta como
ré e chegando até nas suas raz3es finaos
a pedir além da sua condemnação nas custas
a nullidaile por inconstitucional do acto do
poverno Federal que foz a concessão da re
*lida via-forrea. .

Trata-se, por consequencia, inquestiona-
velmente, do Unia acção entro um Eátado o

EM MESA

Aggr;:vo de petigo

N. 2.27.0.

• PUBLICAÇ:X0

Agg; .avos de petiçiro

NS. 2 .166 e 2.202.

. EDITAM
Juizo do Direi tO da Provedo,

ria o 3114)áiduos
'De .2 & praça com o prazo de 10 dias com o

abatimenso de 10 % para venda e arre-
luataçao dos 2wedios terreos 4 rua Concor-
dia n. 23 antigo n. 5,[p primeiro avati do
em 3:0008, o segundo ovaliado em 1:5003,
e do terra o á l'utt .3.1aTt LOpe3 33. :M ara-
l rt e'ado em 4003, 72le ntes ao espolio, de
José Maria, lambem co,yliecido por Josè , de
Maria, e feito o rei"erida abatimento vao
praça os ditos predios e . terrenos pelos
guintes preços : aprintezro predio á rua
Concordia por 2:i U6,o Segundo por 1:350$
e o terreno 4 rue Maria Lopes por 331S.
Total, da avaliqçao 4:900.; to'al pelo qual
vao a praça deduz:dos osL10 %, 4:1108, na
firma abaixo

O Dr. Diogo José de Andrada Machado,
juiz do direito da Provedoria o Reziduos
desta Cidade do Rio de Janeiro, Capital da
Republica dos Estados Unidos do Brazil

Faz saber, aos que o presonte edital de 2e
praç com o prazo de 10 dias, com o abati-
mento do 10 %, virem que, no dia 8 de no-
vembro do corrente anno, as 11 3/4 horas do
dia o porteiro dos auditorioá trará á, publico
pregão de venda e arrematação em praça
deste juizo, após a audiencia, os immovois
abaixo descriptos e avaliados : Avaliação
Predio terreo á rua Concordia, n. 23, antigo
n. 5, (morro de Paula M dtos) tendo na
frente janellas de peitaril e ao lado uma
janella e uma porta, sua COnStriieÇão é de
frontal em mão estado COM portadas de es-
tupia, medindo defronta 4 :°,55 por 1l",50,
de fundo, e um puxado transversal ao fundo,
medindo 5:11 de extensão por I 13m de largo
e dividido em cinco commodos forra-
dos e assoalhados. O pretio está, cons-
truido sobre um taludo de I 3 ,11 de altura
medindo o terreno 16 0,30 de frente por
11°1 ,50 do fundos, fechado na frente por
muro de pedra e cal, tendo ao lado portão
do ferro e escada de pedra que dá accosso
para o predio. Avaliado em 3:004000. Pro-
dio terreo ao fundo do predio acima dos-
cripto, com entrada pelo mesmo portão á,
mesma rua n. 23, antigo n. 5, de constru-
cção ligeira do frontal, edificado ao funda
do terreno em forma de angulo, tendo na
frente quatro portas e quatro janollas com
portadas de madeira mede de frente 14m,10
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separador de cobro, 1 pilão cora duas mãos, credores Prista & Comp., residentes á ruapor 3'11 ,50 de - fundos, . é dividido em tres
commodos para familia, ferrados e assoalha-
dos. O terreno onde está edificado o prodio
mede de freniie 16aa30 de largo par 12's,10
de extensão morro acima. Avaliado em
i:500$C00. Terreno á rua Maria Lopes n. 34,
(Madureira) medindo de frente 10 metros
por 7 metros de extensão, aberto na frente.
nos fundos é. fechado á esquerda o parte á
direito com cerca de arama. Avaliado em
40.000. Estes immoveis vão- a praç t a re-
querimento do Dr. João Braz lio Ferreira da
Silva, inveutariante do- espalio referido,
sendo o pra:lacto da venda applicalo as des.
peza.s judiciais a -impostos devidos. Formai
ouvidos todos 03 interessados sobre a dita
venda 03 quaes concordaram. E quem pre-
tender arrernatir, campaceça, no legar, dia
e hora acima designados. E para constar
mandei passar este e mais deus do igual
teôr, dons dos quaes saião publicados na
imprensa diaria e affixaclo no logar do es-
tylo pelo porteiro doa auditorios desto • juizo
que passará a competente certidão para ser
junta aos autos. Dado e passado nesta ci-
dade do Rio de Janeiro, aos 27 dias do mez
de outubro do anno do 1910,E eu, José Seara
do Oliveira Junior, escrivão, o subscrevi.—
D050 JOU.' de Andracla

Juizo de Direito da Peimeira
Vara Commereial

De 3a praça com o prazo de oit) dias e abati-
mento legal para venda e arremataça dos
bens pen liorados rei, Banco Hypothecario
do Brazit ao Dr.Manoel Ferreira de Manos
e «os herdefros de sua mulher D. babel
Morc9ncles de Mitos, na fôrma abaixo

O Dr. João Rodrigues da Costa, juiz do
direito da la Vara do Coinmercio dia Cidade
do Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que, por este juizo e cartorio do asais Tte
coronel Francisco do Barja do Almeida Côrte
Real, se processam os autos de executivo
hypothecario, entre partes, como exequento,
o Banco Hypothecario do Brazil e como
executados Dr. Manoel Ferreira do Mattos e
sua mulher D. Izabel Marcondes de Mattos,
hoje rooresentada por Seus herdeiros, o ora
por parte do exequente foi-lhe dirigida a
petição do teor seguinte: Exmo. Sr. Dr. juiz
da la ' Vara Commercial. Diz o B nco
Hypothecario do Bra.z 1, no executivo
hypothocario que move contra Manoel
Ferreira de Mattos e os herdeiros de sua
mulher, que não tendo sido vendido em 2a
praça os bens penhorados, vem o suppli-
cante pedir a V. Ex. se digne ordenar a 3%
praça, passando-se, para esse fim, os respe-
ctivos editaes, com o prazo, abatimento e as
formalidades da lei. Nestes termos, pede de-
ferimento. R'o de Janeiro, 22 de outubro de
1910.—R cul Camargo. (Estava legalmente
selada). Despacho: «Como requer. Rio de
Janeiro, 22 de outubro de 1910.— J. Costa.>
Em virtude do que se passou o presente edi•
tal, pelo teor do qual o ()fadai de justiça

, que estiver de semana. aarvindo do porteiro,
trará a publico prégda) de venda e arrema-
tação, em praça deste • juizo do dia 8 de no-
vembro proximo, ás 12 3/4 lioras do dia, de-
pois da audiencia do estylo, ás -Portas do
predio onde funcciona, provisoriamente. o
Forum á rua Menezes Vieira, antiga dos

n. 152, os bens penhorados e con-
stantes &is autos, a saber: Fazenda do Santo
Antonio do Turvo, situada no districto do
Amparo, teimo de Barra Mansa, no Estado
do Rio de Janeiro, contendo uma casa de mo-
rada, coberta de telhas, forrada e assoa-
lhada, necessitando de limpeza, uma dita
coberta de telhas, em mão estado, con-
tendo os seguintes machinismos : 1 cle.scasa
eador, 1 ventilador, 1 dito encostado, 1

1 eixo de ferro com cinco polias do madeira,
7 correias velhas para transmissão. 1 roda
motora de madeira, em mão estado, com
centro de -ferro: 1 mesa de catar. café,
2 tomeis, de madeira para 15 pipas. 3 dor-
nas para garrafa, 1 alaimbi pie com eapello,
de cobre para meia . pipa,. 1 engenho de
ferro, pequeno, movido por animal ; 1 ro-
da do madeira, pequena, para mandioca,
com centro do ferro-a -1 rodete para man-
dioca, com centro ; 1 tanque do pedra para
cavar café; 1 'casa coberta de telhas para
tendas, em Illáo estado : 1 dita para paia],
em mão estado ; 1 dita para empregados
1 dita para céva; 1 rancho com um pu-
xado onde estão o engenho e o alambique ;
1 casa para colonos, .coberta do telhas ; 1
dita de telhas e rancho para carros; 1 dita
para galliaheiro ; 1 balança do braça com
pezos ; 1 moinho, para fubá ; 1 terreiro de
cal, em mão estada ; 50 alqueires de
terras em capoeir5es de 40 anncs ;
ditos em canoeirões de 18 annos 1 23
ditos em lavoura, 30 ditos em capoeiras,
70.000 pés de cara da 10 a 15 annOs, 15.000
ditos de cinco manos. 25.000 dites de tres
annos, duas canota'ha3, dons carros de milho,
tires camas para casados, duas ditas para sol-
teiros, tres toilettes com marmore, troa com-
modas, um guarda-louças

'
 um étagart.), uma

mesa elastica, 12 cadeiras diversas, duas pás,
uma secretária, um lampeão, um relogio de
parede, uma manga de vidro, um foaão eco-
nomico, dons cavallos do serviço de engenho,
troa porcas eriadeiras e 15 leitões, 10 arquei-
ros de planta do milho, mais os menos, can-
naviaes, fatiotas pendentes dos cafeeiros, cal-
culados em 600 arrobas, mais ou menos,
servidões e mais accessorios. Estes- bens vão
a esta praça pelo preço de 137:700$, impor-
tancia a quanto fica raduzido o vaoor deter-
minado e estimado por commum accôrdo das
partes na respectiva escriptura de .hypo-
tbeca, e,.si ainda pot esse preço não houver
licitante, serão os mesmos bens vendidos
pelo maior preço que fôr offerecido. E quem
Os mesmos quizer arrematar deverá compa-
recer no dia., hora e legar acima designados,
afim do effectuar-se a praça, que será elre-
atuada mediante pagamento á vista ou fiança
idonea por troa dias, do aceôrdo com o dis-
pasto no art. 551, § 2° do decretou. 737, de
25 de novembro de 1850. Para eanstar, pas-
saram-se esto o mais dons de igual teor, que
serão pubLeados e affixados na fôrma da lei.
Dado e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro em 24 de outubro do 1910. E eu, Fran-
cisco de Borja de Almeida Côr1e Real, escri-
vão,o subscrevi ,—;orto Rodrigues da Costa. (.

• •

autzo de Direito deu SegruidOl
--• - V uricommereial. . _

Fallencla de Montez & Comp.

AVISO AOS CREDORES

De publicaçcTo de sentença que declarou aberta
a ollencia dos 'negociantes Monta.: & Comp.
e a de seu socio pessoal e solidariamente
responsarei, Petronilho Montes, estabeleci.
dos com á comnzercio de sucos o moi/talos,
ei rua D. Manoel n. 30, na fôrma abaixo

O Dr. Torquato Baptista do Figueiredo,
juiz do direito da 2a Vara Commercial,
desta Capital Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que,a requerimento de.Prista & Comp., do
vidamente instruido, o depois de preenchi-
das as formalidades legaos, 'foi declarada
aberta a falindo, dos negociantes Montez &
Comp., estabelecidos á rua D. Manoal n.30,
por sentença deste juizo de 5 de novembro
de 1910, ás 3 horas da tarde, fixando o seu
termo para os effeitos legam de 17 de se-
tembro de 1910.Foram nomeados syndicos os

Primeiro de 'Março n. 91; ficando os credo-
res da dita firma- fallida , notificados "pelo
presante para, dentro do praz) de 15 dias,
apresentarem aos syndicos a declaração do
seas creditesaacompanhada dos res pectivos
titules ; outrosim, ficam os referidos cre-
dores convocados para a primeira assemblaa
da presente fallencia, que será realizada no
dia -5 de dezembro de 1910, á 1 hora da tar-
de na sala das andiencias, no :FOriGni desta
cidade á rua dos Iuvaliílts n. 152; tudo nos
termos dos arta. 17, 18, 80 e . 82 e soas fi da
lei n. 2.024, de 17 do dezembro do 1903..
Dado o passado nesta cidade do Rio do Janei-.
ro,aos 7 de novembro de 1910.Eu,Dario Tei-
xeira da Cunha, escrivão, subscrevi.— Tor-
Quato Baptista de Figueiredo.

Fallencia de Antonio Das Cirdia -

AVISO AOS CREDORES

O escrivão, coranel Dano communica aos
credores da. fallencia de Antonio Dias Car-
dia, que a assembléa foi adiada para o dia .
16 do corrente, ã. 1 hora da tarde. Rio, 5de
novembro de 1910.— O escrivão, Daria Ti.,
seira da Cunha.

n• nn• nee

Fatiencia de A. Ma!tt 8c

A 1 is3 AOS INTERESSAD)3

Aviso aos interessados na fallencia do
Maia & Comp. que se acha em cartorio
uma reclamação reinvindicatoria requerida
por José Maia Monteiro, para lhe serena ca-
rregues 76 saccas de café existentes nos ar-
mazena dos Unidos, ficando scientes de que
poderão contestar ou allegar o que enten-
derem com relação á referida reclamação,
dentro do prazo de cinco dias.

Rio do Janeiro, 5 do novembro de 1910,-:
O escrivão, Dario Teixeira da Cunha. (,

Juizo de Direito da TereeIrl
Vara Comine:reja'•

De Sa praça, com o p; •a:o de oito dias, e o aba-
timento legal de 2) 0/, para venda e arre-
otatal.ao do predio e respectivo terreno á rua
corra D111;*(1 n. a0 moderno, 43 antigo,
penhorado a Leopoldo Smit9 de Vasconeet.
los e sua mulher, em autos de executivo hy-
po!hecario que lhes more Benedicto Caldei;.a
Jane', cessionario do Dr. Routtrro Zain.
brana Junior.

O Dr. José Affonso Lamounier Junior, juiz
de direito da 3 % . Vara Commercial do Di-
stricto Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente e lital virem
em como no dia 18 do corrente mez, ás
12 1/2 horas da tardo á rua dos Invalidos
n. 152, o (Aliciai de • semana deste juizo trará
publico prégão de venda e arrematação a
quem mais dez o maior lanço offerecer
acima da quantia de 32:000$, preço por qual
vai á terceira praça, devido ao abatimento
taraíra' de 20 % e na forma do art. 14, § 1°, do
derrreto 169 A, de 19 de janeiro do 1890, o pre-
dio abaixo descripto e avaliado: Um predio
á rua Corada Dutra n. 59 moderno e 43 an-
tigo; dividido em dons pavimentos, sendo
una terroo o outro sobrado, com tres saca-
das de grade de ferro que correspondem a
troa janeIlas do pavimento termo, tendo a
entrada por um portão de grado do ferro o
completamente independente do edificio. O
sobrado é dividido em uma sala, alcova,
dons quartos e corredores lateraei, dando
um accesso á escada que vai ao pavimento
termo. O pavimenta termo é dividida
em duas. salas, dons quartos, cozinha,.
commodos para criados, um • sotão
queno e latrina. Além destas divises
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atue são ornamentadas de janellaa que dão
para o terreno do lado do portão, tom nos
fundos commodos para latrina, banheiro o
lavanderia. A construcção do edificio é de
.pedra, cal e tijolo o o vigamento de madeira
do lei, achando-se todo o edificio em bom
estado de conservação. Este predio está
construido em um terreno que mede de
frente 11 s1,75 e de fundos 17 metros, em
linha diagonal ; do lado direito onde se acha
5nstallado o portão, mede de comprimento

, 3ra,70 e do lado esquerdo, 391%65. Está ava-
liado em 40:000000. E quem o dito predio
quizer arrematar, deverá comparecer no
lugar, dia e hora acima designados, onde o
official de semana deste juizo o trará, a pu-
blico pregão do venda e arrematação a quem
mais der e maior lanço offerecer acima da
quantia de 32000$, preço por que vai a 3a
praça devido ao abatimento legal de 20 %
advertindo ao arrematante o disposto no
art. 550 § 2 do decreto n. 737 de 1850 (di-
nheiro (t vista ou fiador por tres dias).E para
aoustar passaram-s3 este e mais dons de igual
teor que serão publicados o affixados
.fOrma da lei. Dado e passado nesta Cidade
do Rio de Janairo, as 7 do novembro de
1910. E eu, João de Souza Pinto Junior, es-

, crivão, o subscrevi.— Josd A ffonso Lanzote-
nier Junio;•.

n•••••nn

Juizo de Direito da Primeira
Nrara Civel

cONCERSO PARA. PROVIMENTJ DO CARGO DE ES-
CRIVKO DA 1' VARA CIVEI, DESTA CA-
P1TAL

O Dr. Pedro Francelino Gnimarfies„Miz
de direito da l a Vara Civel do Districto Fe-
deral etc.

Faz saber aos que o presento o lital
virem ou dello noticia tiverem, que noto
juizo se acha aberta a inscrip4) pelo
prazo de trinta dias, a contar da data da af-
fixação deste,do concurso para o provimento
do officio de escrivão da I s Vasa Uivei dssta
Capital, vago pelo falloaimento do respe-
ctivo serventuario Vicente do Paula Bastcs,
devendo os interessados aprosentar neste

'juizo sons requerimentos instruidos 1103 ter-
!mos dos arts. 210 e 213 do regulamento
, anua° ao ecreto n. 9.420, do 28 de
abril do 1S5, com os seguintes do-
cumentos cria origin auto de exame de
sufficiencia, certificado dos exames da lin-
gua portugueza o de arithmetica, folha
corrida imanto a justiça federal e local,
certidão de id de, attestado medico de ca-
pacidade physica; procuração especial, si
requererem por procurador; fé, de officio, si
os pretendentes forem officiaes voluntarios
ou hon navios tio exercito. Do exame de
sufficieneia estas dispensados nos termos do
:artigo 198 do refinado regulamento, os dou-
tires e bachareis em direito, 03 advoga-
dos, ainda que provisionadosale os serventia-
rios de officio de igual natureza. Dado o
passado nesta cidade do Rio de Janeiro,

•aos 5 do novembro de 1910 —Eu, Fran-
cisco Floro Leal Filho, escrevente juPa.-
montado, o escrevi. Eu. Ilumberto Machado
Dias, escrivão interino,o subscrevi o assigno.
—Pedro Francelino Guimarães. Rio, 5 de no-
vembro do 1910. —Hantberio Machado Dias.
Conformo ao original dou fé. Data supra.
Certifico que afixei no lugar do costume
um exemplar do edital, pondo em concurso
o provimento do officio de escrivão da la
Vara Civol, vago pelo. fallecimento do
serventuario Vicente de Paula, Bastas. O
referido é verdade e dou •fil. Rio, 7 de nc-
vembra de 1910. O official do juizo, João
•Porphiro Guimarães. Conforme o original
deu fé. — O escrivão interino, Humberto
Machado Dias.

Juizo de Direito da Primeira
Vara Civel

Faço saber que os embargos de nullidade
oppostos nos autos de appellação da 13,
Pretora, em que é appellaote embargante,
Manoel Fernandes de Faria Machado e ap-
peitado embargado, Miguel Soares Domin-
guez, serão julgados pela junta de juizes
das Varas Civeis, em Sessão a realizar-se
no F01'14171, á rua dos Iovalidos n. 152, ás 12
horas do dia 10 do corrente.

Rio, 7 de novembro de 1910.— O escrivão
interino, Humberto Machado Dias.

Juizo da Decima Quarta
Pretoria

De citação, com o pra :o de 20 dias, ao rdo
Roseno Dutra, na fdroza abaixo

O Dr. Joaquim Alberto Cardoso de Mello.
juiz da 14a Preteria etc.:

Faz saber a todos os que o presente edital
virem e dello tiverem conhecimento que,
por denuncia do Dr. promotor publico adjun-
to, está sendo processado por este juizo
'asno incurso no art. 303 do Codigo
Penal, Miguel Roseno Dutra, e como ape-
zar de reiteradas diligencias não tenha
sido ,possivel intimar-se o dito réo, pelo
presente o intima a comparecer neste juizo,
á rua do Camspinho n. 78, no prazo de 20
dias, contados da publicação deste, afins de'
se ver prece sar e afinal julgar, sob pena
de revelia. Outrosim faz saber que as au-
diencias criminaes deste juizo teem logar ás
11 horas da manhã de todos os dias uteis.
E para que a noticia chegue ao conheci-
mento do todos mandou o juiz lavrar o pre-
sente que será ã,ffixado no logar do costume
e . publicado no Diario Official para, constar.
Dado e passado nesta 14° Pretoria, aos 5 de
novembro do 1910. Eu,Lino Alves da Fonseca,
escrivão, o subscrevi.—Joaastan Alberto Car-
doso de Melro..

De citação, com o pra:o de 20 dias, ao rdo
Laurindo Pereira, na fdrizia akeiro

O Dr. Joaquim Alberto Cardoso de Mello,
juiz da 14' Preteria etc.:

Faz saber a tolos que o presente edital
virem e delle tiverem conhecimento que, por
denuncia do Dr. promotor publico adjunto,
está sendo processado por este juizo como
incurso no art. 303 do Codigo Penal o réo
haurindo Pereira, o como apezar de reite-
radas diligencias Irã) tenha sido possivel in-
timarse o dito réo; pelo presente o intima a
comparecer neste juizo, á rua do Caanpinho
n. 78, no prazo de 20 dias, contaduo da pu-
blicação deste afim do ver se nrocessar e
afinal julgar sob pena de revelia. Outrosim
faz saber que as audiencias criminaes deste
juizo toem lugar as 11 horas da manha do
todos os dias uteis e os julgamentos nestes
mesmos dias. E para que a noticia chegue
ao conhecimento de todos, mandou o juiz
passar o presente edital que será anisado
no lugar do costume e publicado no Diario
Official, para constar: Dado o passado nesta
14° Pretoria, aos 5 de novembro de 1910.—
Eu, LinoAlves da Fonseca, escrivão, o sub-
scrovi.- --Joaquim Albsrto Cardoso de Mello.

De citação, com o pra:o de 2) dias, ao rdo
Sebastião Antonio da Costa, na fôrma
abaixo

O Dr. Joaquim Alberto Cardoso de Mello,
juiz da 14a Pretoria, etc.:

Faz saber a todos os que o presente edital
virem e dello tiverem conhecimento que,por
denuncia do Dr. promotor publico adjunto,
está sendo processado por este juizo como in-
curso no art. 303 do Codigo Penal, o rao Se-
bastião Antonio da Costa, e como apezar de

• .	 I	 -reiteradas diligencias, não tenha sido possi
rei intimar-se o dito réo, pelo presente o in
tima a• comparecer neste juizo á rua dc
Campinho n. 78, no prazo de 20 dias, conta.
dos da publicação deste, afim do se ver pro-
cessar e afinal julgar sob pena de revelia.
Outrosim faz saber quo as audiencias de,to
juizo toem lugar ás 1,1 horas da manhã do
todos os dias uteis e os julgamentos nestes
mesmos dias. E para que a noticia chegue
ao conhecimento do todos, mandou o juiz
lavrar o presente que será a,ffixado no lugar
do costume e publicado no Diario Officill,
para constar. Dado e passado nesta 148 Pre
teria, aos 5 de novembro de 1910. Eu, Uno
Alves da Fonseca. escrivão, o subscrevi.--a
Joaluint Alberto Cardoso	 Mello.	 I

De citação, com o 2»yt:o ta 20 dias, ao res.
Estavam. André, na farina abaixo

O Dr. Joaquim Alberto Cardoso de Mello;
juiz da 144 Pretora, etc::

Faz saber a tolos que O presente edital
virem e leite tiverem conhecimento que,
por denuncia do Dr. promotor publico adjun-
to, ostá sendo processado por' esto juizo
como incurso no art. 303; do Codigo Penal
o ralo Estavam André, o cOmo apeza,r do rei-
teradas diligencias não tenha sido possivol
intimar o dito réo, pelo presente o intima a
comparecer nesta juizo, á .rua do Campinho
n 78, no prazo (10 20 dias, contados da pu-
blicação deste, afim de vêr se processar o
afinal julgar sob pena do revelia, como in-
curso no citado artigo Outrooim faz saber
que as audiencias criminaeS deste juizo toem
legar ás 11 horas da manhã de todos os dias
uteis e osjulgarnentos imotos mesmos dias.
E para que a noticia chegue ao conheci-
incuto de todos, mandou o ju z lavrar o pre-
sente, que será allixado no lugar do costume
e publicado no Diario Official, para coastar.
Dado e passado nesta 14 8 Pretora, aos 5 de
novembro de 1910. Eu, hino Alves da Fon-
seca, escrivão, o sub‘crevi. — Joce2zeim Al-
berto Cardoso de Mello.

De citação, com o prazo de 2) dias, aos rjos
Antonio Lui; e Josd Luiz, nal, fôrma abaixo
O Dr. Joaquim Alberto Cardoso de Mello,

juiz da 14° Pretora etc.: 	 I
Faz saber a todos os que o presente edital

virem o deite tiverem conhecimento que, por
denuncia do Dr. promotor publico adjunto,
estão sondo processados por eito juizo como
incursos no art . 303 do Cdigo Penal, cs réos
Antonio Luiz e José Luiz, e como apezar do
reiteradas diligencias não tenha sido possivel
intimar-se os ditos réos, pelo Presente os in-
tima a comparecer neste juizo a rua do Cana-
pinho n. 78, no prazo de 20 dias, contados da'
publicação deste, afim dose v 'rem processar
e afinal julgar sob pena de reis „ha, Outrosirn
faz saber que as andiencias criminaes deste
juizo team lugar ás 11 horas '.da manhã do
todos os dias utois. E para que,a noticia che-
guo ao conhecimento de todos, mandou o juiz
lavrar o presente que será afixado no lusar
do costume o publicado no Dia rio Official, para
constar. Dado e passado nesta ,14' Pretoria,
aos 5 de novembro de 1910, E eia, hino Alvos
da Fonseca, escrivão, o subscroVi.— Jogatina
Alberto Cardozo de Mello.

De citação, com o pra:o de 20 dias; ao accusacio
Porfirio da Silva, na fôrma abaixo

O Dr. Joaquim Alberto Cardoso de Mello,
juiz da 148 Pretora, etc.:

Faz sabor aa todos que o presente edital vi-
rem e dello tiverem conhecimento que, por
denunciado Dr. promotor publico I adjunto, está
sendo processado por este juizo Como incurso
no artigo 303 do Codigo Penal, o réo Porfirio
da Silva, e como apezar do reiteradas dili•
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gencias não tenha sido possivel intimar -se o
dito réo, pelo presente o intima'a compare-
cer neste jnizo á rua do Cainpinho n. 78, no
prazo de 20 dias, contados da publicação deste
afim de ver se processar e afinal julgar sob
pena de revelia. Outrosim faz saber que as
audiencias criminaes deste juizo toem togar
ás 11 horas da manhã de todos os dias uteis
o os julgamentos nestes mesmos dias. E para
que a noticia chegue ao conhecimento de to-
dos, mandou o juiz lavrar o presente que
será affixado no lugar do costume e publicado
no Diario 01/icica, para constar. Dado nesta
14e Pretoria, aos 5 de novembro de 1910. Eu
Lino Alves cia Fonseca Junior, escrevente
;juramentado escrevi. E eu Lino Alves da Fon-
soca, escrivão, o subscrevi. — Joaquim Al-
berto Cardoso de Mello.

Juizo da Decima Quinta ',-
Preto ria

De eite,çá'o ao rdo ausente Eteclydes Vieira An-
drade, com o praz,o de 20 elites

O Dr. Arthur da Silva Castro, juiz da
15e Pretoria etc. :

Faz saber aos que o presente edital de
c:tação, com o prazo de 20 dias, virem
que, por parte da justiça publica, foi offe-
recida e por esto juizo recebida uma de-
nuncia contra Eucleales 'Vieira Andrade,
como incurso no art. 303 do Codigo Penal,
e porque não tenha sido possivel cital-o pes-
soalmente nem della haver noticia, pelo pre-
sente o cita e chama para comparecer neste
juizo no dia 30 do corrente, ao meio dia afina
do se ver processar e julgar, sob pena de
revelia. As audiencias realizam-se ás quar-
tas-feiras e sablados, ao meio dia, nesta fre-
guezia de Campo Grande, largo da Matriz.
E para que a noticia chegue ao conheci-
mento do dito accusado, mandou passar O
presente e outro do igual teor para serem
publicados e affixados na ffirma da lei. Campo
Grande, 3 de novembrolne 1910.—Eu, Jorge
Gonçalves de Pinho, escrivão, O subscrevi.
—Arthter da Silva Castro.

NOTICIAM°

Primeira Pagadoria do
Thesouro Nacional — Pagamsse
hoje, quinto dia util, as seguintes folhas

Montepios civil e militar e diversas pen-
sões da Guerra.

10fon t or io Geral (10 'Eco-
noniia. aos scl- ‘-idor.o do IEs-
liado — 10R sessão, realizada em 2;) de
outubro do 1910 — Presidente, Dr. José de
Oliveira Coelho — Secretario, Dr. Antonio
do Saltes Beiram-Vieira.

A's 3 horas da tardo reunidos na sala das
sessões do montepio os Srs. Drs. José de Oli-
veira Ccolbo, J. Nori Ferreira, Cindida Rol-
landa da Costa Freire, E. de Barros Raja
Gabaglia e Antonio de Saltes Belfort
o Sr. presidente declara aberta a sessão.

E' lida, posta em discussão e sem debate
approvada a acta da sessão anterior reali-
zada cru 30 de setembro ultimo.

E' lido, o distribuido ao Sr. director Dr.
naja Gabaglia,, para o devido exame, o ba-
lancete do rnez de setembro ultimo, do qual
se verifica um saldo de 10:82 - $405 cru di-
nheiro e em apolices 7.751:700$000.

Relatados os processos que se achavam
sobre a mesa resolveu a directoria

Inseri pçã,o de soei os—Admitti r corno sc ci os
contribuintes pelo regímen da taberna, n. 2,
.os Seis.:

Dr. Antonio Nogueira Penido, instituindo
a pensão de 3:600000;
; Justo Jansen Ferreiro, a de 2:400003 ;

Dr. Antonio João Ferreira, a de 1:800$000;
Horacio José de Azevedo e Bruno Gurgel

Figueiredo, a de 1:200$000 ;
Dr. Horacio de Andrade, a do 1:00-S000.
Permittiu mais que o socio Antonino

Freire da Silva elevasse a sua pensão de
1:00 para 2:400$, calculada pelo mesmo
regímen da tabella n. 2.

Pensão vencida — Autorizar o pagamento
das quotas das pansõos vencidas e não rece-
bidas, pelas seguintes pensionistas

D. Leopoldina aluindo de Azevado e Sá,
na imrortaacia. de 37$'333, a sua filha, Dona
Maria Ephigenia do Azevedo Vieira

D. Francisca Carlota Costa Leite, na im-
portancia de 30$300, a sua filha D. Elvira
Leite Alves

D. alaria da Luz Evangelista Rocha, na
importancia de 65$157. ao seu inventarianto
capitão Raymundo Pinto Soldei]

D. Maria Amalia Muniz Freire, na impor-
tancia de 21$, aos soas filhos Luiz Muniz
Freire e outros.

Reversão de pensão	 Autorizar as se-
guintes:

De 55$555 annuaes a D.D. Amalia e Ja,-
miaria Severo de Azevedo, filhas da fie ida
pensionista D. Maria Joaquina .Faria de
Azevedo, e a partir do 1 de outubro de
1907, annuaes.
. Do 734333 a D. Francisca, Duarte Pereira
o Souza, filha da finada pensionista D. Ma.
ria Amalia da Rocha Valle, o a partir de 25
do maio do corrente anuo, e annuaes.

De 62$500 annuaes a D. Clementina Ma-
chado Guimarães o D. Adelaide Candida
Machado da Silva, filhas da finada pensio-
nista D. Ignez Jansen de Figueiredo Lima
Machado e a partir de 5 de outubro de 1007,
reservando igual importancia para ser con-
cedida a outra filha dessa pensionista D.
Carolina, o deixando do attender ao pe-
dido quanto á quota do D. Leonina, por
haver essa tal/acido sem ter se habilitado;

Deliberações diversas — Indeferir o re-
querimento do D. Maria Raymunda, Canta-
nhede Gaillon, por falta de prova ao direito
que alega.

Indeferir o requerimento do D. Leonor
Froltag e suas irmãs, pedindo reversão da
pensão que recebia sua finada mãe, D. Je-
suina da Costa Freitag, ror haver esta fal-
tecido no regimen do estatutos que não da-
vam esse direito.

Autorizar o pagamento da pensão vencida
e não recebida na importancia do 45$865,
de D. Jesnina da Costa Freitag, ao seu in-
ventarlante Sr. Luiz Caries Freitag Junior,.

Não attender ao pedido do contribuinte
coronel Miguel da, Rocha Lima, para isen-
ção das multas em que incorreu, por a
isso se opporom os estatutos.

Indeferir o requerimento de D. Maria
Luiza, da Silva Manoel, de indicar a suces-
são por testamento, por não lhe facultarem
esse direito os esmantos de 1885, data da
sua inscripção.

Manter o de pacho do 7 de outubro do
corrente anuo, dado ao requerimento do
Dr. Laurentino Argoo de iezambuja, sendo.
lhe pernrittido o pagamento do todas as
annuidaiies atrazadas o os respectivos juros
e de uma só vez.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. pre-
sidente suspendo a sessão ás 5 horas da
tarde.

Correio — Esta repartição expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:	 •
Pelo Itapeenirint, para Cabo Frio, Espirito

Santo e Guarapary, recebendo impressos ata
ás 12 horas da manhã, cartas para o inte-
rior até ás 12 1/2 da tarde, ditas com porte
duplo até á 1 o objectos para registrar ata
ás 11 da manhã.

Pelo Mantiqueira,.. para Sa.ntos, Antonina.
e Rio Grande do Sul, recebendo impressos'
'até ás 12 horas da manhã, cartas para o
interior até as 12 1/2 da tardo, ditas com
porto duplo até á 1 e objectos para re-
gistrar até á 11 da manhã.

Pelo Tocantins, para Recife, Ca.bedello 6
Nova York, recebendo impressos até ás 12
horas da manhã, cartas para o interior atá
ás 12 1/2 da tardo, ditas com porte duplo e
para o exterior até á 1 e objectos para re-
gistrar até ás 11 da manhã.

Pelo Attantistre, para o Rio da Prata',
Matto Grosso e Paraguay, recebendo im-
pressos até ás 4 horas da tarde, cartas
para o interior ater ás 4 1/2, ditas com
porte duplo o para o exterior até ás 5..

Pelo Sabiá, para Rosario, recebendo im-
pressos até ás 10 horas da manhã, cartas
para o exterior até ás 11 e objectos para re-
gistrar até ás 9.

Pelo Devonshire, para Nova Orleans, roce.
bando impressos até á 1 hora da tarde, cartas
para o exterior até ás 2 o objectos para re-
gistrar até ás 12 da manhã.

Pelo Dantebe, para Santos, Rio da Prata,
Matto Grosso o Paraguay, recebendo im-
prassos até ás 12 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 12 1/2 da tarde, ditaa
com porte duplo e para o exterior até á,
1 e objectos para registrar até ás 11 da
manhã.

Amanhã:

Pelo Orlssa. para o Rio ela Prata, Matto
Grosso, Paraguay e Pacifico, recebendo im-
pressos até ás 10 horas da manhã, caias
para o interior até ás 10 1/2, ditas corre
porte duplo e para o exterior até ás 11 O
objectos para registrar até tis 9.

Pelo Chili, para a Bahia, Recife, Dalear
e Europa (via Lisboa), recebendo impresoe
até ás 8 horas da manhã, cartas para o in-
terior até ás 8 1/2, ditas com porte duplo
e para o exterior até ás 9 o objectos para re-
gistrar até ás 6 da tarde do hoje.

Pelo Rasiland, para Santos, Rio da Prata,
Mato Grosso e Paraguay, rwebendo im-
pressos até ás 8 horas da manhã,- cartas
para o interior até ás 8 1/2, ditas com porto
duplo o para o exterior até ás O e objectos
para registrar ata ás 6 da tardo de hoje.

Pelo Regina Flana, para S. Vicente, Bar-
cellona e Genova, recebendo impressos até
ás . 9 horas da-manhã, cartas para o exterior
ate ás 10 e obje,cios para registrar até ás
6 da tarde de hoje.

Pelo Itaitibà, para S. Francisco o Rio
Grande do Sul, recebendo impressos até ás
8 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 8 1/2, ditas com porte duplo até ás
9 e objectos para registrar até ás 6 da tarde
do hoje.

Pelo Ranenta, para Ilhéos, Bahia, Mamai
e Rtcifo, recebendo impressas até ás 12
horas da manhã, cartas para o interior até
Is 12 1/2 da tarde, ditas com porte duplo
até á 1 e objectos para registrar até ás 11
da manhã.

— Saques para Portugal o vales posta,ee
para o interior nos dias uteis, até ás 2 1/2
da tarde.

— Recebimento do encommendas para
Portugal, Açores e Madeira nos mesmos
dias, das 8 horas da manhã ás 5 da tarde,
até á vespera da partida dos paquetes que
se destinarem a Lisboa, exceptuando os
Compagnie alessageries Mari times, e eu traga
tambem nos mesmos dias. das 10 da manhã
ás 2 da tarde
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' Ministerio da .A.grieultura, Industria e Cominercio - Directoria de Meteorologia o Astronomia-.
Secção de Meteorologia e Physica do Globo - Observações meteorolog:cas simultaneas a Ohm de Greenwich (9,11 07 0 a. t. m. de;
Rio) - Rio de Janeiro, 5 de novembro de 1910.
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mini o o o mim

Belém 	 - 763.5 27.8 33.4 22.0 21.0 E 5 Meio nublado Incerto
E?ortaleza 	

i.iixeramobim 	
la.tal 	 765.9 28.2 28.8 20.8 17.7 ESE 5 Meio nublado Bom
Parahyba 	 .
Recife 	  	 	 765.4 25.8 28.2 22.7 19.9 SE 3 Nublado Incerto
Joazeiro 	 I
Aracajú 	 , 	
3. Salvador 	

^66.0
7(5.6

24.7
28.2

27.9
28.9

23.2
21.0

21.5
21.0

E
SW

5
3

Nublado
Meio nublado

Incerto, chuva
Claro

Dndina-
Caetité 	  	  762.7 21.8 28.0 16.5 13.7 SE 2 Limpo Claro
llhéos 	
Cuyabá 	

766.7
766.5

25.7
27.5

28.0
31.9

21.4
25.7

21.5
21.5

.8E	 ,
NW

6
6

Nublado
Limpo

Incerto
Bom

fontes Claros 	 - 21.7 ' 26.0 15.0 16.7 Calma O Quasi nublado Incerto, chuvi. coa
Uberaba 	
Victoria. 	 701.0 24.2 24.5 20.9 18.9 NE 8 Nublado Incerto. nevoeiro
Franca 	  703.5 22.3 29.3 17.9 13.2 NE 2 Nublado Bom	 I
Ribeirão Preto 	 763.8 25.9 31.6 18.4 15.3 E 1 Meio nüblado Incerto
Barbacena 	  	 764.4 21.2 22.6 15.0 13.1 NE 3 Meio nublado -
Juiz de Féra 	 766.8 20.4 27.8 15.5 13.2 NE 2 meio nublado Cla.ra
S. Carlos do Pinhal 	
Rio Claro 	
S. Paulo dos Agudos 	 . •
Piracicaba 	
Capital (Rio) 	 :63.7 23.3 23.6 19.0 14.8 NNE 0,,. Limpo Bom
Campinas 	 764.1 23.2 29.5 14.0 12.8 Calma O Limpo Bom	 .
Taubaté 	   :63.5 21.4 28.8 15.0 15.2 SE 1 Meio nublado Incerto
Tatuhy.	,, 	
S. Paulo.. 	 703.2 23.0 29.0 12.0 9.3 MN 1 Quasi limpo Bom
Santos 	 764.7 23.5 24.3 18.8 16.4 SSW 1 Moo nublado Bom, neveire
Faxina 	 •	 765.6 19.0 31.5 12.5 14.1 Calma o Limpo Bom	 I
Iguape 	
Guarapuava 	
Curytiba 	

, 	 -
759.0
704,4

21.0
21:5
17.7

23.4
24.3
25.9

18.2
11.0
5.5

10.5
11.1
12.0

NW
NE

SSW

.
4
2
1

Qua ,ii limpo
Meio nublado

L;mpo

Bom	 ,	 •
Bom 	

,
Bom, nevoeiro

Paranaguá 	 765.1 23.0 24.7 16.0 17.3 S 1 Meio nublado Incerto, nevoeiro	 I
Blumenau 	 - 22.6 23.4 - 15.1 NNW 1 Meio nublado Bom
Brusque 	 IFlorianopolis 	 763.1 22.8 23.4 19.5 15.3 N 4 Limpo Bom, nevoeiro
Posadas 	
Corrientes 	 -F l
Itaquy 	
Santa Maria. 	 763.9 23.0 20.0 - 15.6 Calma O Meio nublado Bom	 \
Porto Alegre 	 762.6 21.3 28.1 17.8 1:3.2 mr 1 Limpo Bom, nevoeiro	 I
Cordoba, 	
Baga 	
Rio Grande 	

-F

761.7 24.0 27.6 17.4 16.3 NV 1 Quasi limpo
I .,

Bom, nevoeiro
Mendoza, 	
Rosario 	

4- \

Montev idéo 	  763.0
•• 19.0 23.0 17.0 11.3 ESE s Limpo Incerto,	 nevoeiro

Buenos•Aires, 	 _	 -F

-
,

OCCURRENCIAS

im Santos ã.s 144 0.	 hontera garâou e relampejou. Em S. Paulo trovejou hontem chovendo 8 m i al . Desde tardo hontem
• muito onfuma,eado em Cnrityba. Em Caülpinas choveu hontem. Em Recife chove desde hontern á noite até esta manhã. Choveu
• ZM n' Untem em Paranaguá.

As temperaturas minimas de hontem verificaram-se: em Curityba com 6 0 .5 e em Guarapuava cOna
As observações cora este signal + são de liontem.



O
"C
r 0.*	 .

W
'W d
e$ ›.

Ventos Co

Ice
cr..	 d r- d Phenornenos diversos
A s.
c:

1-,

A -,
.. c) Veloci-

dade Direcção Quanti-
dade	 Nuvens

Horas

Terça-feira	 OFFICIAL	 Novembro	 1910. 

.• Miniskerio da -A_evricultitra,. Ind.ustria . e Commereio -.Directoria de. Meteorologia e Astrnornia
Ohservatorio Nacional - Boletini,Meteorologico -,Dia 3 de novembro de 1910.

1 a. m 	
2 a. m 	
3a. m 	
4 a. m 	
5 a. m..

700.9
60.5
C0.4
('0.4
69.5

19.2
18.8
18.7
19.1
19.1

12.2
12.4
12.3
12.7
12.9

73
77
77
'77
78

5.0
3.1
2.7
0.0
0.0

SE
E
SE
Calma
Calma

9

10

KN. CE.	 C.J.

KN. CK. CS.

6 a. m 	 00.9 18.8 12.8 79 2.0 SSE
7 a. 61-.0 19.4 13.0 77 2.2 SSE 10 KN. CS.
8 a. m 	 61.0 19.4 12.7 76 2.3 E
9 a.	 	 01.7 20.0 12.3 71 2.8 E 10 EN. N. CS.

10 a. m 	 61.8 21.3 12.6 67 2.0 NNE 9 CE. KN . CS.
11 a.	 m... 61.2 20.4 12.7 71 3.8 SE

1/2 dia 	 00.0 20.3 12.6 71 9.1 SE 3 C. CK.
1 p. m	 60.2 20.0 12.8 71 11.1 SM 2 C. K.
2 p. m 	
3 p.

59.9
59.6'

2
20.0

12.8
12.6

72
7,)

11.5
12.2

SE	 .•
SE 2 C.	 E.

4 p. ni 	 5).(3 20.6 12.8 71 12.0 SE 1 C.	 E.
5 p.	 in... 59.5 2.5 12.7 71 12.2 S3E
O p. 59.0. 20.3 12.9 79 12.0 SSE
7 p. m 	 (30.0 19.9 13 4 78 10.0 SSE 8 CE. SE .
8 p. 60.4 13.5 78 8.0 SSE
O p. 60.0 19.7 13.9 81 6.5 SSE

10 p. e, I . 1 19.0 14.0 83 15.0 SSE O Limpo.
11	 Ti. 00.9 19.4 13.8 4.3. SSE

1/2 noite 	 09.9 19.1 14.4 88 5.0 SSE

Médias 	 '760.01 19.77 12.Ç.-5 75.6	 1 6.0 5.6

Tomperatura: max ma, 21.1 ás 10 I s. 10 p. m.; inin - ma, 18.6 is4.25 h. da m. Evaporação em . 24, horas: 8.1. Ozono,: 7 li.'
rn., O ; 7 II. it.. 4. floras de iolaçáo, 711. 37 manini.

i o	 da	 /,.,r • ie tilt.ura,
- Observatuno NaCemal -- Boletim	 Meteoro:ogico

Incltu-stria. e Coinmercio -
- Dia 4 de novembro (Iet 1910. 

Directoria	 do	 Meteoro. logia o Astronomia \

Horas
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ng R.

e
n7 ti

Ventos Céo

Plienonieno,	 atvors"4

E 2,
A
E-.

9 E 'E Veloci-
dade Direcção Quanti-

dade Nuvens

,,,,•nn•n•••n••nn•••n•,
km.

a.	 m.... 760.2 19.3 13.8 82 53 SSE o CK. SE.
2 a.	 	 ' 760.2 19.3 13.8 53 .4.3 SSE SOVOniUG	 an baixo

3 a	 ni 	 750.9 19.3 13.8 83 4.0 SSE
4a. m 	  ... 759 5 19.2 13.4 81 4.$ E. 9 CK. SE.
5a. m 750.8 19.2 13.7 3.5 E
6 a. m	 	 760.3 19.2 13.4 81 2.5 ENE
7 a. ni 	 20.2 13.5 77 9.2 ENE 5 CK.	 S.
8 a. m 	 60.8 20.6 13.8 76 3.0 SE
9 20.6 14.1 78 5.0 SE 4 CE. CS.

10 a. in 	 705 21.0 14.2 '70 48 SE 4 CK.	 CS.
11 a.
;4 dia 	

p. m 	

7. n(1.0
759.7
75')	 ()

22 2
22.8
23.0

14,0
14.7
15.0

73
71
72

5.3
8.3

10.0

SSE
SE
SSE

1
1

K. SE.
E.

2p. m 	
p. ;57.4

23.1
22.6

15,0
15.1 74

9.1
11.1

SE
SS'.11 1 E.

4 p. 57.0 22.7 15 5 71'; 8 3 SSE 2 •C.	 CS.	 . Nevoeiro tenuo alto
5 P .	 m •	 •	 7'.7-.1 22.4 15-.9 70 7.5- SE
6p. 75-.0 22.2 15.4 78 7.7 SE
7 p.	 ra 	 757.1 92.8 15.1 75 3.7 SSE 5 C. CS. E. Nevceiro	 secco

•
8r.
9 p.

757.9
58.3

22.6
22.0

15.4
15.2

75 0.0
1.2

Ca 111

SE
10 p '758.6 21.8 15.3 78 1.5 ENE 3 CS. Nevoeiro secco baixo
11 p '758.6 20,9 14.4 78. 4.6 NE .»
:4 noite 	 753.'7 21.0 14.8 80 1.4 NE c

Médias 	 ",59.05 . 21.23 14.54 77.5 5.0 4.0

Temperatura: maxima, 23.0 ás 211s. e 50 m. da t. ; mi lima, 19.0 ás 6 lis. e 30m. da m. Evapoiação em 24 hõ-ras: 2.5. Ozona:
7 h. m., 3; "i h. n., 5. Chuva ealii ta: 7 h. manhã, 0.00; 7 h. noite, 0.09. Total em 2 .1 horas: 0.00.19. horas de insolação:
10 lis. 33--r-10 lis. e 20 m.
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„ MARCAS REGISTRADAS

N. 3.413
Certifico que, par despacho da Junta COM-

nurcial de 27 de outabra proxim ) passado.
a.rchiviaram-ao nastt repartiçio sob o
n. 3.413 03 seguintes documentos refe-
rentes á Compagnie da Port de Rio de Ja-
neiro, a saber : os seus estatatos uma
publica fôrma da carta de antoriz ição que
obteve do Governo para fim icionar na
Republica, um exemplar do Diario Official
da 19 do outubro proximo findo que publi-
coa o decreto ia. 8.299, do 13 do referido
rnez, e a guia do pagamento do sello devido,
feito na Recebedoria do Rio de Janeiro.

Rio de Janeiro, 5 de novembro de 1910.-
O secretario, Fabio Leal.

N. .)4 l
Thomaz dc Aqu i no & Comp., nagociantes,

estabelecidos nesta praça, á rua do Mercado
n. 3, com commercio de fumos o fabrica do
cigarros, cha,rutcs e artigos para fumante,
voem apresentar á meritissima Junta Com-
marcial a marca acima adiada, adopta."a
patos stip-Alcaides para distinguir o fumo
denaminado aS. Folia», a qual consiste no
seguinte: um rotulo em papel branco, em
sentido rectangular, em farina de carteira
ou bolsa, dividido em quatro redtangulos,
doiss maiores° deus menores. No primeiro
rectangulo maior, em um meio circulo, e
formada por linhas de arabescos vê-se a
afligia de S. Falis, C3M uma longa tunica
branca e uma sobre-capa escura, que lho
cabe sobre os hombros,e no pescoço uma crua.
A imagem tem a cabeça pendida para o lado
direito, segurando urna pepena caixa
cobsrtaa e na mão esquerda empunho. urna
palma curvada. Na pi.rte superior, cm
curvelinea,lê se «Sublime Tabacoa e na p trta
inferior, • em linha tra,asversal e sobre uma
fiiixa, a palavra «3. Falia» e logo abaixo em
typos micro.seopicos, a indicação «Marca Ro-
gistradaa. No segun do rectangulo maior vê-
se uma faixa branca, com a firma «Thomaz
de Aquino Comp.», tento á esquerda a
marca' geral já, registrada, (lontra de um
circulo branco, e ao lado os dizeres «Casa
fundada em 1889—Rio do Jane'r,»; os doas
ultimo3 rad ttigu'os menores coriscam, em
um a indicaçlo alaaa da Mercado n. 3—Ca a
Filial Praça das Marinhas n. 320, e no ()atro
«Grande manufa tura do famo3 em pacuti-
nhosz. Sobre o primeiro rectangulo maior,
vê-se o fecho da carteira ou bolsa, caris os
dizeres aGrammas 25» o no outro o mono-
gramma, dos supplicantes entre ramagens
de fumo. A referida marca será usada em
papel o tintas ds quaesquer caros, para seus
variados artigos do fumos, a.C311liciona.ndo
lambem nas carteiras um determinado nu
moro de cigarros de sai, manufactura, atine
dstinguir e assim melhor gsrantir os seus
direitos de propriedad acaram creia e fabrico.
Inutilizava uma estampilha de 300 ris o
seguinte: Rio do Janeiro, 12 de novembro de
1905.-•Thoinaz de Arptino & Comp.	 e

Apresentada na secretaria da Junsa Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas do
dia 13 de novembro do 19A.-0 secretario,
Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 4.941, par despacho da
Junta Commercial, em sessã,a de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 0$600 da seno por
estampilhas. Rio de ,Taneiro,16 do novembro
do 1900.— O socretario, Ce:ar de Oliwira.
Por despacho da Junta CoMmereial
sessão da hoje, annotou-io • no r. ,gistro sob
n. 4.941 a transferencia da marca 4São

Falis» de Thomaz do Aquino & Comp. para
seus cessionarios Nunes 'dos Santos •& Comp.
Rio de Janeiro, 20 do outubro de '1910.-0
director, Fat.io Leal.

DIARIO OFFICIAL

N. 4.040
. Thomaz da Aquino & Comp., negociantes,
estala-decidis nesta praça, á rua do Mercado
n. 3, com commercio de fumo o fabrica de
ciartrrss, charutos e artisos para ti-imantes,
veem apresentar á meritiss-ma Junta Com-
Marcial a marca acima- -collada, adoptada
palio suPplicantes para distinguir o fumo
denominado «3. Diogo», a qual consiste no
seguinte: um rotulo em pa pel branco, em
sentido rectangular, em fama de carteira
ou bolsa, dividido em quatro rectangulas,
dons maiores e doas menores. O primeiro
recta,ngulo maior, em uni meio circulo, é
formado ima linhas de arab?scos e vê-se a
°digas de S. Diogo, atravessando uma im-
menu, pleadcie com pyramides ao longe, en-
volvido em um longo manto, com os braços
cruzados, segmrando em urna das nulas um
livro e tendo ao seu lado um leãt.; na parto
superior lê-se (Sublima Tabaaos e na parto
inferior, em linha transversal e sobre uma
faixa, as p ti tvras «S. Diogo—Marca Rei do
Mundo». No se,gun lo rectaügulo maior, vê-se
urna faixa branca com a firma: «Thomaz
de Aquino içz Comp.» tendo á esquerdt a
marca geral já registrada dentro de um
circula bra,aco. e ao lado os dizeres: «Cisa
fundada em 1839—Rio de Janeiro»; Os dous
ulti.nos rectangulo.3 Menores conteem, em
um a indicação: «Rua do Mercado 3 casa
filial praça das Marinhas 32» e no outro:
« irando Manufactura do Fumos em paco-
tinhas». Sobre o primeiro rectangulo maior,
vê-se o fecho da carteira ou bolsa, com cs
dizeres: «Grammas 25s e no outro o mono-
gramma dos suppli cantes, entro ramagens
tio filmo. A ref irida marca será usada em
papel e tinta do toda e qualquer cer para
seus variados artigos do fum), acondisio-
nando tambem nas carteiras um determi-
na lo numero do cigarros da sua manufa-
ctura, afim de bem distinguir e assim me-
lhor garantir os seas direitos de proprie-
dade. enramarei° e fabrico. Inutilizava uma
estampilha do 303 réis o seguinte: Rio de
Janeira , 8 de novembro de 191;0.—Thonta: de
Aqui; o LC: Comp.

•-taresenta,d.a, na secretaria da Junta Com-
marcial • da Capital Federal ás 12 heras do
dia 13 de nove libro do 1900. —O secretario,
CC ;ar d 3 Oliveira.

Registrada, sob n. 4.940, por despacha da
Junta Com moreia! em sessão de boja. Pagou
no primeiro exemplar 65a500 de sedo por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 16 de novembro
de 1003. — O secretario, Ce:ar de Oliveira.
Por despacho da, Junta Commercial cria
SOSStiO de ha e annotou-se no registro n.4.940
• transferencia da marca «S. Diogoa de Tho-
maz de Aquin) & Comp. para seus cessio-
narios Nua . s dos Santos & Comp. Rio de
Janeiro, :0 da outubro de 1910.-0 directa'',
Pabio Leal.

—
N. aL:OSIN

Thomaz de Aquina & Comp., negasiantes,
estabelecidos nesta praça á rua do Mer-
cado n. 3, com coram irei° do filam e fabrica
de cigarros, charutos e artigos para fu-
manteaveem apresentar á, meritissima Junta
Commercial, a marca acima coitada, adop-
taria pelos supplicanto para distinguir o fumo
denominado «Ipiranga», a qual consisto no se-
guinte: um rotulo em papel branco, de
f .rma, circalar, guarnecido por um grosso
filete preto e outro fino o dentro desse cir-
cula,um outro menor guarnecido por iguaes
filetes as do superior. Sobre o menor para
o maior, formtm-se oito polygonos em
sentido curveline t, destacanda-se entro as
curvas dos mesmos oito estrellas grandes o
pretas. Na cent..° do menor circulo, vê-se
o imponente edificio consagrado ao menu-
Mento do Ipiranga, com 11;11J, bandeira fia-
atuante no alto principal do dito obtida e,

Novembro — 1 910	 Olf.3.72;• •	 ,
/I

na parte inferior, em typos grandes o pretos;
a inscripção (Ipirangit» e ainda entre ara-
bescos pretos o logo abaixo em duas huhas,'
as palavras (Siara°. Registradas. Em volta
dos dons circules

'
 entre as polygonos curvo.

unos, 1d-se seguidamen.aThomaz do Aquista
& Comp., 3 rua do Mercado 3, casa fun-
dada em 1889 Rio de Janeiro». A referida
marca, será usada em Papal o tintas d a toda
e qu tlquer dir o será applicada nos fumos
em rolos, desfiados o ci garros, afine de tudo
bem distinguir e assiri melhor garantir -mos
supplieantes os seus diritos de propriedade,
cominarei° e fabrica, I. utilizava unia estam-
pilha do 300 réis o seguinte: Rio do Janeiro,
12 de dezembro de 1908.—Thoinaa de alattino
& Comp.

Apresentada na, secretaria da Junta Com-
marcial da Capit cl Fadara( ás 2 horas da
tarde de. 14 de dezembro de 1903.-0 secre-
tario, Gear de OUveira.

Registrada sob o a. 4.9-5, por despacho
da Junta Commercial 0111 sassão de hoje.
Pagou na primeira exeraplar 6$000 do solto
por est tmpilhas. Rio de Janeiro, 17 do
de2embro de 1903. —O secretario, Cesar
de Oliveira. Por despacho da Junta Commer-
ciai eia sessão do hoje annotou-se 11,) ro-
gist ro n. 4985 a transferencia da marca
cipirang,a> de Thomaz Aq no kçz Comp.. para.
seus cessionarios Nunes do • Santos & Comp.
Rio d Janeira, 21 do outubro de 1910. --ai
O director, Fabio Leal.

I
N. 4- . 0 SI O

1
Thom	 :aluaz de iu i o Comp., negociantes,

estabeletiadas nest i, praça, á rua d 1 M ircado
n. 3, c an ao:amare o de fumos, fabrica do
cigarros, charutos e artigoapara'fumantes.
voem apreseutar á metatissinia Junta com-
marcial a marca acirna colada, tisloptada
pelos supplicantes, para distinguir o fumo.
denominado—Minerva a q sai consiste no se-
guine: Um rotu l o em aa 'ael branco, do farina
circular, recamado pAr 4 estrellas pretas o
ligadas no seu interior flor uru grande paly-

„

goao de quatro faces cai vi lamas, destacan-
do-se, dentro dessas gasto° faces, pequenos
feixes de arabescos, e lendo-se entro esses fei-
xes 03 seguintes dizvres: Tliomitz de Aquino
& Comp., 3, sua do Mercado. 3. Casa Fun-
dada ene 1889—Rio de 1,,I oleiro. O centro
dessa polvgono é occupádo pela figura da
deusa Minerva, com capacete á Cabeça,
corpete de na disto, manto preso ao hombro
direito, empalhando ria respectiva ,mão
unia lança e descalm indo a esquerda sobro
uma agida, que pousa irai) rolo. A figura
dessa densa da sabedaria, da guerra e das
artes está circulada por 15 estrollas pre-
tas e seus pés pisam soblie unia larga faixa
curvilines, cum as pontas Iluctuan lo, o
curvas, lendo-se nana, e a typos grandos o
pretos, a palavra. «Mi uso' », e logo abaixo a
in licação alarei. Ra istrada,. A referida.
marca será us tala e:a papel e tintas de toda
e qualquer cata e será applicada nes fumos
em rolos, desfiados, e cigarros, afira do tudo
bem distinguir e assim melhor garantir aos
supplicantes as seus direitos do propriedade,
contmercio o fabrico. Inut lizava 11111SL es-
tampilha do 300 reis o sega nte: R o de aa.
neiro, 12 de dezembro de'1900.-7hantaa. da.

IApóio & Comp.
Apresentada na secretaria da Junta Com-

marcial da. Capital Federal ás 2 horas da.
tarde do dia 14 de ("membro de 190,5.-0
secretario, Casar de Oliva -a.

Registrada sob n. 4.9& por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primciro exemplar it$ 00 de :eito por
estampilhas. Rio de Janeiro, 17 de t.: azem-
bro de 1903.-0 secretario, imar de Oli-
Dei i- tt . Por despacho da -Junta Commercial
em 503.35.9 de boje annotou•e no r gistro
n. 4.985 a transferencia da marca Minerva,
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N. N.049
Thomaz de Aquino & Comp., negociantes,

estabelecidos nesta praça, á rua do Mercado
n. 3, com commercio do fumos e fabrica de
cigarros, charutos o artigos para fumantes,
;roem apresentar á meritissima Junta Corn-
rnercial a marca acima collada, adoptada
pelos supplicantes para distinguir o fumo
denominado aVineta», a qual consiste no se-
guinte: Um rotulo em papel branco, em
sontido rectangular, com a frente em fôrma
de carteira ou bolsa, e todo na Côr vermelha
riva, representando a figura de urna linda
moça, em meio corpo; coberta por uma capa
de feltro, com a Mão esquerda á cintura e
a direita erguida, tendo entre os dedos um
cigarro fumegante. O seu corpo acha•se
meio voltado para a esquerda e a cabeça de
frente com bastos cabellos e um chapéo
tio palha no alto, meio curvado. O fundo de
côr vermelha farma no centro um circulo
branco onde se vê um cabo de uma ancora,
cujas lanças apparecem de cada, lado da
anoça, em sentido curvelineo. A' direita, en-
tre o circulo branco e o fundo vermelho,
lê-se a palavra «Cigarros» e na parta infe-
rior, em typos systematicos, a inscripção
aVineta». Todo o quadro é orlado por linha
vermelha aart-nouveau». A referida marca
será usada em papel e tintas de toda e qual-
quer côr e' applicada em cigarros de pa-
pel 'ou palha, fumo desfiado e em pacotes
e em outro qualquer mister ao mesmo
concernente, afim de tudo bem distinguir e
assim melhor garantir os seus direitos de
propriedade, commercio e fabrico.
z

li-
ava uma estampilha de 300 réis o seguinte:

Rio de Janeiro, 9 de fevereiro de 1907. —
Thome: de Aquino & Comp.

Apresentada na searetaria da Junta Com-
anercial da Capital Federal, ás 12 horas do
(lia 19 de fevereiro de 1907, — O secretario,
Cezar de Oliveir,..

Registrada sob n. 5.049, por despacho da
Junta, Commercial em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de sello por
,estampilhas. Rio de Janeiro, 21 de fevereiro
'de 1907. — O secretario, Cear de Oliveira.
Por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje annotou-se no registro nu-
mero 5.049 a transferencia da marca gVi-
neta» de Thomaz do Aquino & Comp. para
seus cessionarios Nunes dos Santos & Comp.
Rio de Janeiro, 20 de outubro de 1910,-0 di-
rector, Fabio Leal.

N. Z;.00
• Thomaz de Aquino & Comp„ negociantes
estabelecidos nesta praça, á rua do Mercado
n. 3, com nommarcio de fumos, charutos,
fabrica do cigarros e artigos para fumantes,
.voem apresentar á meritissima Junta Com-
mercial a marca acima collada, denominada
a Rei do Mundo », adaptada para distinguir
todos os productos da sua fabrica, a qual
consiste no seguinte : Um rotulo represen-
tando um carro triumplial, governado por
um indio, empunhando urna vara com uma
'facha fittetuando, e os dizeres—Marca Regis-
trada; um cavallo, um elephante, um dro-
rnedario, uma corça o um carneiro estão
atrellados ao mesmo carro, tendo cada um
destes animaes um peitoral com a inseri-
pção, pela ordem — Europa, Asia, Africa,
..America e Oceania. A referida marca é
-usada em rotules de toda e qualquer côr,
-para os fumos o cigarros de sua fabricação,
acondicionados em latas e pacotes, e conside-
rada assim pelos supplicantes como sua

parca geral e renovação de igual marca,

registrada sob n. 1.926, em 25 de janeiro
de 1892, cujo prazo terminou. Inutilizava
uma estampilha de 300 róis o seguinte : Rio
de Janeiro, 17 de fevereiro de 1007 .—T/toma:,
de Aquino & Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal á 1 hora da
tarde de 19 de fevereiro de 1037.— O secre-
tario, Cesar de Oliveira.

Admittida a novo registro sob n. 5.050,
por despacho da Junta Commercial, em
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar
6$600 de safio por estampilhas. Rio de Ja-
neiro, 21 de fevereiro de 1907.— O 'secre-
tario, Cesar de Oliveira.
, Por despacho da Junta Commercial, em
Sessão de hoje, annotou-se no registro
n. 5 ..050 a transferencia da marca Ri da
Mundo »; de Thomaz de Again° & Comp.,
para seus cessiona,rios Nunes dos Santos
& Camp. Rio de Janeiro, 20 de outubro de
1910.— O director, Pabio Leal.

N.. :11.131
Thomaz de Aquino & Comp., negociantes

estabel ,cidos nesta praça, á rua do Mercado
n. 3, com commereio de fumos e fabrica de
cigarros e charutos e artigos para fumantes,
veem apresentar a marca acima colada,
denominada a Primor,, a qual consiste no
seguinte: a Um rotulo rectangular, no for-
mato de carteira, ropresedtando dentro de
um oval, formado por linhas art noavent.e,
o busto de uma linda moça, com um ci-
garro á Locca, sahindo a fumaça em esairal;
bastos cabellos adornam-lhe a cabeça e no
seu olhar suave o terno se calcula a delicia
que a mesma experimenta, fumando o afa-
mado cigarro Primôr.» Todo o quadro é
traçado por linhas de arabescos, em zig-zags
chamalotados e á roda do oval, tendo na
parte inferior, em urna tabella branca, o
nome: Primôr». A referida marca será
usada em papel e tintas de toda e qualquer
côr e applicada em forma do carteiras,
fumo em pacotinho e fumo em rolo e em
outro qualquer mister ao mesmo concer-
nente, afim de bem distinguir e assim me-
lhor garantir aos supplicantes os seus di-
reitos de propriedade, commercio e fabrico.
Inutilizava uma estampilha de 300 réis o
seguinte: Rio de Janeiro, 22 de abril do
1903.-1'11~a: de Aquino & Comp.

Apresentada na semetaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal á 1 hora e 30
minutos da tardo tio dia 27 de abril de 1910.
—O seeretrio, Cegar de Oliveira.

Registrada sob n. 5.131, por despacho da
Junta Commercial em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$603 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 2 de maio de
1907.-0 director, Cesar de Oliveira.

Por despacho da Junta Com marcial em ses-
são de hoje, annotou-se no registro n. 5.131 a
transferencia, da marca a Primôr », de Tiro-
maz de Aquilo & Comp., para seus cessio-
narios Nunes dos Santos & Comp. Rio de
Janeiro, 20 de outubro de 1910.-0 director,
Fabio Leal.

N. u.34.:./

Thomaz de Aquino & Comp., negocian-
tes, estabelecidos nesta praça, á ria do
Mercado n. 3, com comrnercio de fumos e
fabrica de cigarros, charutos o artigos para
fumantes, voem apresentar á meritissima
Junta Commercial a marca acima ()aliada,
adaptada pelos supplicantes, para distin-
guir os cigarros denominados Flôr de Nic-
theroy, a qual consiste no seg,uinto : Um
rotulo estreito, de forma oblonga, repre-
sentando a vista tomada da cidade de Nic-
theroy, destacando-se as torres da igreja
de S. João Baptista e outros edificios da
rua da Praia. No alto, lê-se em typos sys-

tematicos a inscripção : «cigarros Flôr de
Nictheroy'» e na parte inferior, entre fieis-
simas linhas simultaneas—Rua do Mercado
n. 3. Rio do Janeiro. A referida marca
será applicada em cigarros, charutos o fu-
mos, para os envolucrar, e assim bem dis-
tinguir e garantir aos supplicantes os seus
direitos de propriedade, commercio e fa-
brico. Inutilizava uma estampilha de 300
réis o seguinte : Rio de Janeiro 23 de se-
tembro de 1907. — Thomaz de Aquino
& Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Cora
marcial da Capital Federal ás 12 horas do
dia 27 de setembro do 1907.— O secretario,
Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 5.347, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje.
Pagou no 1 0 exemp:ar 6A93 de sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 30 de se-
tembro de 1907.-0 secretario, Cesar de
Oliveira.

Por despacho da Junta Commerc,ial
sessão de hoje annotou-;e no registro n. 5.347
a transferencia da maca Flôr de Nictheroy,
de Thomaz de Avia° & Comp. para seus
cessionarios Nunes dos Santos & Comp. Rio
de Janeiro, 20 de outubro de 1910.
—O director Fabio Lel'.

--
N. :3.390

Thomaz de Aquino & Comp., negociante,
estabelecidos nesta praça, á rua do M :veado
n. 3, com commercio de fumos e fabrica tle
cigarros, charutos e artigos para fumantes,
voem apresentar á meritissima, Junta Com-
mercal a marca acima coitada, adaptada
pelos supplica,ntes em farma de bolsa ou
carteira, para distinguir os cigarros da sua
manufuctura, denominados «Imbuiry», .a
qual consiste no seguinte: um rotulo de c°r
lilaz, em papel branco, dividido em dons
roctangulos maiores e um manaria primeiro
maior em um quadrangulo sobre fundo ren-
dado o curvelino, na parte superior lia re-
presentada uma vista do mar alto, com
montanhas ao longo, e no primeiro plano, o
forte Imbuhy, disparando um canhão, sobro
uma embarcação que atravessa ao longe.
No alto, entre bordados de arabescos lê-se a
inscripção «Imbully» e na parto inferior,
em uma pequena tabella, a indicação (Deli-
ciosos» no segundo rectangulo maior, (aber-
tura da bolsa ou carteira) dcaftindo chitado
e bordado de arabescos, vê-se a marca geral
dos supplicantes, já registrada, e no outro
rectangulo menina á esquerda, os dizeres
Funur bom e barato». No fecho da bolsa

ou carteira, tombem do fundo rendado,
lê-se a firma dos supplicanntes: aThornaz
do Aquino & Comp.» e os dizeres : 4Manti-
palação do fumas em pacotes e caixas do
todos os tamanhos». A referida marca será
usada em papel e tintas de toda o qualquer
côr, afim do acondicionar um determinado
numero de cigarros do fabrico dos suppli-
cantes, para bem distinguir e melhor ga-
rantir Os seus direitos do propriedade.
Inutilizava uma estampilha do 300 réis o
seguinte : Rio de Janeiro, 18 do novembro
cp 1907. —Tho»zaz de Aquino & Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal as 11 horas do
dia 20 de novembro de 1937.-0 secretario
interino, Julio Cezar de Oliveira.

Registrada sob n. 5.399, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no 1° exemplar 61000 de sello por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 21 do novembro de
1907.-0 secretario interino, Julio Cear: de
Oliveira. Por despacho da Junta Commer-
cial em sessão de hoje annotou-se no regis-
tron. 5.399 a transferencia da marca alm-
buhy» de Thomaz de Aquino & Corgo. para
83115 cessionarios Nunes dos Santos & Comp,
Rio de Janeiro, 20 de outubro de 1910. —_
O director, Fabio Le2l.

ie Thomaz de Again° & Comp. para seus
cessionaries Nunes dos Santos & Comp. Rio
fie Janeiro, 20 de outubro de 1910.-0 di-
rector, 1:atm Leal.

1n11eD
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•• 71lomaz de Aquin° & Comp. negociantes,

estabelecidos nesta praça, á rua do Mercado
n. 3, com commorcio de fumos e fabrica de
cigarros o charutos o artigos para fuman-
te:, voem apresentar á merotissima Jurta
Commercial • a marca acima coitada, ado-
ptada peles supolicantes para distinguir os
cigarros e charutos do soa fabrico e com-
mercio, denominados «Dr. Nilo Peçanha»,
qual cons'ste no seguinte: um rotulo pho-
tograplia,do representando a figura em busto
do actual eminente Presidente da Republica
dos Estados Unidos do Brazil, em enrolei°,
Dr. Nilo Peçonha. A referida marca que
será adoptada em rotulos para cigarros e
bem assim nas caixas de charutos do Com-
rnercio e fabrico dos supplicantes e será
3sala em 'papel e tintas do toda e qualquer
&ir afim do bem distinguiaos o assim me-
lhor garantir 03 Seus direitos do proprie-
dade, commercio o fabrica. Inutilizava uma
estampilha do 300 réis o seguinte: Rio de
Janeiro, 10 do agosto do 1039.-Thonzaz de
Alua o & -Comp.

Aprestada na secretaria da Junta Com-
rnercial da C tpital Federal á I hora do
dia 11 de agosto de 190'.).-0 secretario,
Fabio Leal.

Registrada sob n. 6.233, por despacho da
Junt Canimercial em sessio de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6 • 100 de sello pio es-:
tamipillias. Rio do Janeiro, 12 do agosto de
1909.-0 secretario, Fabio Leal. Por dospacho
da Junta Commorcial em sessão de hoje, an-
notou-se O) registro n. 6.233 a transfereo-
cia da marca de Thomaz do Aquino & Comp.
para seus cessionarios Nunes dos Santos. Rio
de Janeiro, 20 do outubro do 1910.- O dire-
ctor, Fabio Leal.

João Coccidarelli, r2sidento nesta Capital,
á rua do Senado n. 111, adoptou a marca
acima colava para distinguir o producto do
seu fabrico denominado «Tintura Coccuia-
relli para molestia do estomago». Consiste a
m loca na figura em busto do uma mulher
tendo na sua frente o desenho do um alam-
bique e será its ala no bojo dos vidros, em
frascos que contiverem o producto e im-
pressa em todas as cores e em qualquer
donas. Achava ta coitada, uma estampilha,
da 30) reis inutilizada do modo seauinte:
Rio de Janeiro, 24 do setembro de 1910. -
Joao

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mei cial da Capital Federal á 1 hora do
dia 28 do setembro de 1910. - O director,
Mbio Le31.
•Registrad 1 , sob o n. '.921, por despacho da

Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no 1 0. exemplar 6$)(00 de sellos por estampi-
lha. Rio de Janeiro, 24 de ( utubro do 1910.
-O director, Fabio Leal. (A' margem estava
o carimbo da Junta Commercial.)

N. 0.027

A Companhia Cornmercio e Navegaçã,
ostabolecida á Aveaida Central n. 37, ha
cinco annos adopta a marca acima para dis-
tinguir sal de seu corrimento, a qual poderá
variar de côo o dimensão, consistindo em
uma roda de leme sobro um ca ,luceu e urna
ancora entrelaçados em fôrma do X, tendo
sobrepo aas as letras «C. N.» Na roda, lè-se:
«Companhia Commercio e Navegação - Rio
de Janeiro». A referida marca é tambem
ihada em notas, facturas, annunciaa recla-
mes etc, e pertence á classe 64. Rio do Ja-
nairo, 31 do outubro do 1910.-Pela Compa-
nhia Coinmercio e Navegação, Antonio R.
Aires de Faria; director-gerente. (Sobre uma
estampilha do 300 ris.1

Apresentada na secretaria da Junta com-
marcial da Capital Federal ás 3 horas do
dia 31 de outubro do 1910.-a4) director, Fa-
bio Leal.

gozistrada sob n. 6.027, por despacho da
Junta Commercial em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$900 do solto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 3 de novembro do
1910. O director, Fabio Leal. (Ao lado o ca-
rimbo da Junta.)

--
N. 0.92S

A Companhia Commercio e Navez,ação, es-
tabelecia, á Avenida Central il. 37, ha.
cinco annos adopta para distinguir sal
de seu commoreio a marca acima, que
poderá variar de côr e dimensão, consistente
em urna roda de leme sobre um caduceu e
uma ancora entrelaçados em forma de X.
Na roda 1-30 «Companhia Commercio e Na-
vegação-Rio da Janeiro». A referida marca
será iambem usada em notas, facturas, an-
nuncios, reclames, etc, e pertence á classe
64. Rio de Janeiro, 31 do outubro de 1910.
Pela Companhia Commercio e Navegação,
Antonio R. Alves de Faria, director gerente.
(Sobre uma estampilha do 300 reis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
modal da Capital Federal ás 3 horas do
dia 31 de outubro de 1910. - O director,
Fa'io Leal.

Registrada sob n. 6.928, por despacho
da Junta Comrnercial em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 6$600 de seno
por estampillia,s. Rio do Janeiro, 3 do no-
vembro de 1910. - O director, Fabio Leal.
(Ao lado o carimbo da Junta.)

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEOA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 7 de novembro do 1910

Em ouro....	 126:375$040
Em papel.- 195:411$137

	
321:783$177

- -- --
Renda arrecadada da 1 a 7

	

de novembro de I910..... 	 1.9,2:242$639
"n /11 ig ti oeriodo de 1909..	 1.379:93G$014
nifferença a maior em 1910

	
556:301035

RECEBEDORIA DO DISTnICTO FEDERAL

Renda do dia 7 de nocembro de 1910

luterior. . 	
Consumo:

muna) 	  ..	 4:8615;500
Rebidas........ 	 13:86: 093
Phosphoros..... 32 0014,000
calçado 	 	 2:60a099
Perturna,rias 	 	 350$000
E.. nnarmaceu-

ti cas 	 	 1:804t00a
Vinagre 	 	 583 010
Conservas. 	 	 2: 2a0$000
Chapéos 	 	 2: (i85000
Tecidos 	 	 • 5:70.3- 000
Registro.. 	 	 13 )s000

Extraordinaria 	
Deposito 	
Renda com anolica.ção cipo-

cia.1 	

Renda de 1 a 5 de novembro
do 1910 	

Em igual perlado de 1909..;

EDITAES E AVISOS
•

Juizo de Direito da Quiaiff
Vara Criminal

SEGUNDO TRIBUNAL DO JURY

O Dr. Antonio Angra, de Oliveira, juiz de
direito da 5a vara criminal do Districto
deral etc.:

Faz saber aos que o Presente edital vim%
que, em conformidade do imposto no art. f9,
§ 1 . . n. IV, da bei n. 1.'338, do 9 do janeirti,
do 1905, designou o dia '3 de dezembro pro-.
ximo futuro, ao meio-dia, para se proceder
á abertura da 18a sessão do jury, ã. rua doi
Invalides n. 103, antigo, tendo procedido ao
sorteio dos 48 jurados que toem do servir.
na referida sessão, o cujos nomes são os se-
guintes:

1. José Joaquim da Silva Freiro (Dr.).
2. João Arnoso (tenente).
3. Carlos Frederico Eiras Junior.
4, João Francisco de, Lacerda, CoutinhO".1.
5. Antonio Sattamini (Dr.).
6. João Bello de Mollo Cunha.
7. Sorrio Ferreira da Veiga.
8. Julio Bueno Horta Barbma.
9. Henrique Rodolpho Baptista (Dr.).

10. Joaquim Gonçalves da Rocha Mattos.
11. Modesto Augusto çie Oliveira. 	 -
12. João José Fernandes da Silva So-

brinho.
13. Alfredo Coelho de Faria.
14. Luiz Liberal
15. Carlos Floriam° da Costa Barretoa
16. Qaintino Rodovalho Pereira Reis.
17. Antodio Vicente Coroei tio Arna,ra1.1
18. José Maria da Costa Mattos.
19. Octavio de Mira,ada.
20. Francisco Manoel Leal Vallim,
21. Carlos Euler (Dr.).
22. João José da Silva,i
23. Francisco Leão Alves Barbosa.
24. Augusto do Mactrl.i, 'o !,allat (Dr.),'
25. Raul da Silveira nal ira.
26. João Jacintlio do Alrueida.
27. Estevam Noiva. I
28. João Cordovil Pires da Silveira.
29. Octavio Lobato Ayres.
39. Joaquim Borges Cadoira.
31. Galdino C waleante I Pereira da ilvaa
32. alareelino Pitta da Ro lat Lima.
33. Amorico do Araujo e Silva.
34. Antonio Rutin() do 'Andrade Lima Ju-

nior.
35. Joaquim José da Silva, Sobrinho (Dr.).(
36. Rodolpho Cha,pot Provost (Dr.).
37. Carlor" Alberto do Espirito S (rito.
38. Mauricio Limpo do Abreu.
39. Carlos Augusto de Brito o Silva (Dr.):
40. João Caros de 01 voira Rosario.
41. Alfredo Bornardes da Silva (Dr.).
42. Affonso Ma iteiro do I Barros.
43. Augusto Moreira do Barros do Oliveira

44. Itorculano José de C.-stro.
Lima (Dr.).

45. José Augusto Garcia I do Souza (Dr.).
46. Carlos Alfonso do Assis Figueiredo

Filho (Dr.).
47. Joaquim Carvalho do Oliveira i3

Silva.
48. Maximira,no Augusto do Nascimento.'
A todos os qua os e a cada um do per si,

bem como aos interessados em geral, se con-
vida a comparecerem no salão das sessries do
Segundo Ti ibanal do Jury, á rua (1(s lava-
lidos n. 108, tanto no referido dia e hora, ao
principio declarados, como ta.mbem nos que
se seguirem, até o encerramento da sessão,
sob pena de serem multados, na farm da
lei, os que deixarem de oomparocer semi
motivo devidameato justificado. E, para que
chegue a noticia ao conhecimento de todos,.
se passou o presente, que vae per mim as-
signado o será pdblicado no Diario Offieia&

30:6;%014

CG: 842-1;503

12:C37;311
82$0W

7:283:814

126:4751539

351:304599

477:870$138
376:577$952
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e affixado no legar publica do c3stume. Dado
e passado nesta Capital, em 7 de novembro
`ile 1910. Eu, Lua Marcondes de Araujo Fi-
gueira, escrivão, - o escrevi -. —Antonio Angra
itle Oliveira.

Directoria Geral de Sande,

De ordem do Sr. Dr. director geral, con-
vido o proprietario ou arrendatario do pre-
dio abaixo designado, ou seu legitimo pro-
curador, a comparecer no dia,e hora infra
Indicados, no referido predio, afim de assistir
á vistoria sanitaria que nelle vae ser effe-
ctuada„ sob as penas da lei:

. Rua Pinheiro Guimarães n. 103, dia 9 do
corrente, a,s . 2 horas da tarde. 	 -

Rio de Janeiro, secretaria da Directoria
Geral da Sande Publica, 7 de novembro de
19,0.-0 secretario interino, Dr. Cassio B.
de Rezende.

Directoria do Inttrimonio
Nacional

De ordem do Sr. Dr. director faço publico
,que tendo, Cassiano Caxias -dos Santos,
D. Amalia Azevedo da Motta.,, Elpidio da
'Costa Veiga . e Manoel Luiz Rebello, reque-
rido por aforamento, o primeiro, as terins
nos logares denominados Ribeirão das Pe-
dras, Buraco Fundo, Ribeirão do Zabumba e
Vallão da Louça, ao todo quasi 35 alqueires.
no municipio de Itag,ually ; a segunda, o ter-
reno alagadiço e desmembrado do lote n. 2,
á rua Maria, com 44 metros de frente ; o
terceiro, o terreno alagadiço e desmembrado
do lote n. 3, á rua Maria, com .22 metros de
frente; e o quarto, o lote n. 32, todos na Fa-
zenda Nacional do Santa Cruz, e nos quaes
os requerentes possuem bemfoltoria.s, são
convidados aquelles que porventura tenham
quaesquer reclamações ou opposições a fazer
contra os ditos aforamentn ou contra o do-
minio das referidas 'benfeitorias a apresen-
,tal-as dentro do.pritio de 30 dias, contados
da data do presente eljt . t1, parquanto, findo
o mesmo, a nenhuma Tc attenderá.

Sub-directoria Technica do Patrimonio Na-
cional, 3 de novembro de 1910.— Christino
do Valle, sub-director.

=MI=Caixa de A.mortização
/ Faço publica que a junta administrativa,
em sessão de 17 do corrente mez, tendo em
consideração o facto de se não acharem
ainda as Dilegacias Fiscaes do Thesouro nos
Estados providas dos recursos necessarios

I para acudir ao . troco das notas em recolli:-
!mento com desconto, desde 1 de outubro
proximo futuro, e tendo ainda em conside-
ração a exiguidade de tempo para a expe-
dição das necessarias próvidencias, resolveu
prorogar, até 31 de dezembro do =rente
anuo, o prazo para o alludido recolhimento

, que, na fôrma dos editaes de 1 do março,
20 de abril, 25 de novembro, 12 -de maio e
U3 de agosto ultimos, se iniciaria para as
notas de 5$ das 83, 93 e 103 estampas, do 10$
'das 83 e 93-estampas, de 200$ da 10 3 estampa
'e de 20$, .50$, 100$, 200$ e 500$, fabricadas
na Inglaterra, começando em 1 de janeiro
'de 1911 a pratica dos descontos marcados
no art. 13 da lei n. 3.313, de 16 de outubro
de 1886, a que se refere o art. 205 do de-

' ereto n. 6.711, de 7 de novembro de 1907
,(2 % nos tres primeiros mezes, 4 % nos ou-
rtros tres mezes, 6 % nos tres mezes seguin-
tes, 8% nos outros tres mezes, 10% no pri-
meiro mez que se seguir e 'mais 5% men-
sins dalli em deante).

'Outrosirn, faço publico que as notas de 1$
das 63 e73 estampas, de 2$ das 63, 73, 83 e 93
'eStampas o as dos mesmoá valores de 1$ e
2$, fabricadas na Inglaterra serão trocadas
por moeda de prata sem limite de prazo.

, Caixa de Amortização, 19 de setembro de

	

{•.11Z10. — O inspector,'111. C. de Leito.	 (•

Imprensa Nacional .
VENDA DE MATERIAL DE ELECTRICIDADE, PARA

ILUMINAÇÃO, JÁ USADO

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que, até ao dia 12 do corrente, se recebem
propostas para a venda do material do ele-
ctricidade, para illuminação, que não tem
mais utilidade neste estabelecimento.

Esse material consta da relação abaixo pu-
blicada e pede sor examinado diariamente
no almoxarifado, onde serão dados os escla-
recimentos.

As propostas fechadas, devidamente sel-
ladas, datadas e assignadas, com indicações
da residencia dos concurrentes, devem ser
apresentadas nesta secção até á 1 hora da
tarde do referido dia 12.

A directoria reserva-se o direito de não
acceitar a proposta que, embora mais van-
tajosa que a dos demais concurrentes, não
consulte os interesses da Fazenda Nacional.

Relação do material:
91 arandellas de ferro galvanizado; para

gaz.
ilustre grande, de ferro galvanizado, para

gaz ; globos e pingentes pertencente; ao
mesmo lustre.

1 volante de ferro fundido, de 1 m, 90
de diametrá, broqueado e, 45 in/m, para
machina. •

1 motor electrico do fabricante «Granier»
de corrente continua de 110 volts 4 P. por
16 amps. c/ um reostato do fabricante C.
Olivier.»

1 dyna.mo do fabricante «Genève» typo
M. 5 de 70 vens. por 78 amps.

Secção Cent 'ai, 4 de novembro de 1910
—9 chefe, J. S. do Filiar Filho.

,

Ministerio da Guerra
Departamento da Administração

CAMPO DE SÃO CIIRISTOVÃO

Dc ordem do Sr. coronel chefe. a Agencia
de Compras 'desta repartição distribue me-
moranda até o dia 8 ás 2 horas da tarde,
para Requisição de um autornovel ambu-
la,ncia.	 .

Capital Federal, 3 de novembro do 1910
--Josd Antonio da Silva Coutiaho, agente de
compras..

Ministerio da Guerra
Inspecção da Nona Região multar

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA O ALISTAMENTO
'MILITAR.

O capitão Arthur Lauro da Motta, presi-
dente da Junta de Alistamento Militar do
180 municipio—Meyer:

Faz sabor aos que o presente edital lerem
ou della tenham conhecimento que, nesta
data, foram installados os trabalhos desta
junta e, portanto, convida todos os jovens
da idade de 23 annos, completos no anuo de
1909 e domiciliados neste niunidipio, a
virem se inscrever até o dia 14 de no-
vembro do corrente aflito, o . bem assim
todos aqueles que, tendo 21 amos ou mais,
ainda não estão inscriptos nos registros mi-
litares, como determina o regulamento para
a execução da lei do alistamento militar, de
21 até 30 annos de idade completos.

Convoca tambem todos os interessados a
apresentarem, a bem de seus 'direitos; es-
clarecimentos 'ou reclamações, afim de que
a junta possa ficar bem orientada da verda-
de e dar as informações precisas à esclare-
cer o juízo da Junta , de-Rovisão que tem de
apurar este alistamento.

A junta funccionará todos os dias uteis no
precito da rua Dias da .Cruz n. 151, agen-

cia da Prefeitura no Meyer, das 11 ás 3 ho-
ras da tarde. '
•E para conhecimento de tolos manda la-

vrar o presente - edital. por mim feito e as-
signado, rubricado pelo presidente e secre-
tario tenente José Feliciano da Silva Mon-
teiro.
• Capital Federal, 14 de setembro do 1910.

O capitão, Lauro da Moita.	 •	 e

Ministerio da Guerra,
inspecção Permanente da 9 3 Regiâ'o Militar
EDITAL DE coNvocAcÃo PARA O ALISTAMENTO

MILITAR

50 municipio—Districto de San'o Antonio

O major Marciano de Oliveira e Avila, pre-
sidente da Junta de Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presente edital le-
rem ou dello tenham conhecimento que,
nesta data, foram installados os trabalhos
desta junta e, portanto, convida todos os
jovens de 20 anncs completos no anuo de'
1908 e domiciliados neste municipio a virem
se inscrever até o dia 14 de novembro do
corrente anno c, bem assim, todos aquelles
que, tendo 21 annos ou mais, ainda não estão
inscriptos nos registros militares, como de-
termina o regulamento para a execução da
lei do alistamento militar.

Convoca tambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclama-
ções a bem de seus direitos, afim de que a
Junta possa bem orientada ficar da verdade
e dar as informações precisas a esclarecer o
juizo da Junta de Revisão que tem de apu-
rar este alistamento.
• A junta' funccionará todos os dias no

edificio do Corpo de Bombeiros, á praça da
Republica, do meio-dia ás 3 horas da tarde.
E para conhecimento de todo§ manda lavrar
o presente edital, por mim feito e assignado,
iubricado 'pelo presidente e que _será affixado
junto ao eclificio em que funcciona esta
junta, nas esquinas de todas as vias publicas
deste 5^ districto e publicado no Diurio

A relação dos individuos alistados du-
rante a semana será affixada na porta prin-
cipal do editicio onde funcciona esta junta
em todos os sa,bbados.-0 secretario, capitão
honorario R. Oreotes de Aguiv.

Capital Federal, 14 de setembro de 1910..
—Major Marciano de Oliveira e Asila, presi- •
dento.	 (•11~

Ministerio da Guerra
Inspecção Permanente da 93 região militar

80 MUNICIPID (LAGÔA)

Edital de convocaano para o alistamenti
militar

O Dr. Ilermenegildo Militão de Almeida,
presidente da junta de alistamento militar:

Faz saber aos que o presoate edital lerem
ou dello tiverem conhecimento que foram
installados os trabalhos desta junta e, por-
tanto, convida a todos os jovens de 20 annos,
completos no anuo passado, e domiciliados
no municipio da Lagtla a virem se inscrever
até o dia 14 de novembro do corrente anno
e, bem assim,a todos aquelles que, tendo, 21
annos ou mais, ainda não estão inscriptos
nos registros militares, como determina o
regulamento para a execução da lei do alis-
tamento

Convida -Lambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclama-
ções a bem do seus direitos, afim de que a.
junta possa bem orientada ficar da Verdade
o dar as informações precisas a esclarecei' o
juizo da junta do revisão que tem de apurar
este alistamento.

(.
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!." Ajunta funcciona em todos os dias uteis,
b de 1 hora ás 3 da tarde, á ria°, Voluatarios
;da Patria p. 20, moderno.
' E, para conhecimento de todos, mandei
,passar o presente edital, que será affixado
'no edificio em que funceiona osta junta o
jogares publicos, o publicado no Diario
ciai. E ou, o 2 0 tenente Sebastião Cardoso,
Secretario da junta, o subscrevo.

Capital Federal, 15 de setembro de 1910.
presidente da junta, Dr. Hermenegildo

Milita°. de Alineida.

• Dlinisterio da Guerra
25° District° Municipal

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA O ALISTAMENTO
MILITAR

José Joaquim Franco de Sá, presidente
da Junta de Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou dello tenham conhecimento que,nesta data

;foram installadas os trabalhos desta junta e,
portanto, convi:Oca, 'todos os jovens da idade
de 20 annos, completos no anuo proximo
passado, e• domiciliados nas seguintes ilhas
'deste municipio: Agua, Ambrosia Baiacie
Parnjardim, ,136m Jesus, Boqueirão, Braço-
Forte, Brocole, Casa da Pedra, Cabras, Cam-
bambo, Cambam bis Grande, Cambambis Pe-
quena, Cacos, Catalão, Comprida, Folhas,
Fundas, Governador, Grande, Jurubahybas,
Lago, Lobos, Manguinhos, Manoel Rodrigues,
Maria, Milha Nha,nquêtá, Palmas, Pancara-
hyba, Paquetá, Pequena, Pindalsys Grande,
PindaLsys Pequeno, Pinheiro, Pitta ou das

,Pitangas, Raymándo, Rasa, Redonda, Rijo,
Salta-Velhaco, Santa Rosa, Sapucaia, Sara-
Vatá, Seeca, Tapoamas e Viraponga, a virem
Eo insbrover, até o dia 14 do novembro do
corrente a,nno e, bem assim, todos agalanes
que, tendo 21 amuos ou mais, ainda não es-
tejam inscriptos nos registros militares,
tomo determina o regulamento para a ex-
eceção da lei do alistamento militar, de 21
ate 30 •annoS de idade completos.
`• Convoca lambem todos os intere3sados
apre sentarem, a bem do seus direitos, escla-
recimentos ou reclamaçõos afina de que a
junta, possa licar bem orientada da verdade e
dar inrormaçtieS precisas a esclarecer o juizo
'da janta de revisão que tem de apurei.' este
taistamento".
, A junta funccionará todos os dias u.teis
no estado maior do Asylo de Livalidos da
Pa,tria, na Lha do Bom Jesus.
• E para conhecimento de todos manda la-

vrar o presente edital, por mim feito e assi-
gna,do e rubricado pelo presidente. O secre-
tario, tenente Guilherme Pereira de Brito
Capote.

Quartel na Ilha do Bom Jesus, 17 do se-
tembro de 1910.- Capitão, Josd Joaquim,
Franco de .Sá, presidente.

1111•12ffi•Mla

/ ministerio eia, Guerra,
¡Inspecção Permanente d.a Nona Região

111' • Militar
DECIMO OITAVO MUNICIPIO (MEYER?

,-;	 Alistamento militar

=DO accôrdo com o disposto no decreto
n. 6.917, de 8 de maio de 1908, foram alis-
tadoS, durante a semana finda, mais os se-

. guintes cidadãos:
65.' Antonio do Padua Menezes.
66. Alexandre Moysés Pinto.
67. 'Antonio Manoel Teixeira de Carvalho.
68. Francisco dos Santos.
-69."Antohio Marciano: • '	 •
70. Manoel Leal Ferreira.
71. Alexanere dos Santos; •
72. Manoel Rocha.
73. Avelino Barbosa Lima;
74. 'Gabriel de Paula.,

75. Thomaz JoSé Luiz Vieira.
76. Manoel-Antonio do Freitas.
77. Manoel Fernandes dos Santos.'
78, Fernando de Carvalho.
79. Manoel do Nascimento Silva.
80. Octavio do Magalhães Faria.
81. Alexandre Fortunato Ferreira.:
82. Claudino José Leite Pereira.
83. Ignacio da Silva Proença,.
84, Raul Duarte.
85. Armando Paranhos da Silva Velloso.
86. Carlos Adherbal Ferreira.
87. Joaquim Leapoldo de Magalhães.
88. Manoel Vieira. •
Capital Federal, 31 de outubro do 1910.-

Capitão Arthur Lauro da Malta, presidente

	

da junta.	 (•
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40 MUNICIPIO DE S. JOSE'

&MO° dos citiculaos alistados neste muni-
eipio do dia 30 de oulzt;rd ald 5 do cor-
rente	 ,•

153. Alfredo do Rego Barros.
154. Catidido ala Costa e Silva.
155. Pedro Chaves de Carvalho.
150. Rereand Ferreira da Silva.
157. 'topado Belizario da Costa.
158. Porfirio da Silva' Couto.
159. Antonio Barbosa de Moraes.
160. Alfredo do Nascimento G imas. •
161. Napoleão Arcoverdo Cavalcante
102. Luiz Gonzaga de Brite).
163. Benedicto José Lima.
104. Armando Gomes Ferreira.
105. Alfredo Fernando Nobre.
166. João Francisco Caldas.

Ataliba Moreira Duarte.
los. Angusto Alves da savit.
169. DA1113.ZiO do Nascimento.
170. 'Vicente Ferreira Gonçalves.
171. Cosmo Guedes do Lima.
172. JoRé Pereiraalos Santos.
173. João Baptista Camargo.
174. José -Nogueira dos S mtos.
175. Azarias Ferreira Lopes.
176. Antonio Cordeiro dos Santos.
177. Kosckel José dos Santos Ribeiro.'
178." João Ferreira da silva.
179. AnIré. de Smiza,.

Eialiliano Arbario.
181. ,lwe Nogueira dos Santos.
182. Andra Raposo de Farias.
183. Leoncio Mala.
184. Luiz Gonzaga da Silva Ramos..
185. Honorio Francisco Alves,
186. Fiorentino Rodrigues Lima.
187. Salustiano Affonso de Ar,01,;•0.
183. Clemente Sabia() Antonio. 	 •
189. Francisco Corrêa da .Silva.
190. João Vieira de Mello.
191. Felix Moreira'de Jesus.
192. Ernesto Baptista de 0:ieeira.-
193. Gastão Souto Mayor.
194. Chrystalino Pereira da Silva.:
193. Waldemiro Pereira Franco,
106. Avelino Messias.
-197. Henrique Scherks.
198. José Lopes Lima.
199. Alvaro Rocha.
200. Moysés Gomes de Albuquerque.'
201. João do Deus Feliz.
202, Jorgi José dosSantos.
203, Maximiano José de Sant'Anna.'
204. Anizio Cardoso Macedo,.
205. Be ja,min Mattins Torves.
206. Paulo Vieira de Andrade..
207. José da Silva Prata:
208. Edgard Coelho.	 .
209. Jose Vieira da'SlIva.
210. Francisco Rodrigues de Souza.'
211. Eulalio Sodré do Mattos.
212. Antonio Pedro•da'Rocha.

213. Manoel Foraandes Junior.
214. Manoel José, do Nascimento. ' .•
215. Armando do Souza Gaivão.
216. João Dantas da Silva.
217. Jaeob João das Chagas.
218. João Baptista, do Albuauerquee
219. Erasmo de Abreu Martins.
220. Pedro Soares de Oliveira.
221. Jaymo de Barros,
222. José da Gama Flores.
223. Petrestato José Penedo.;
224. Alberto Vieira de Paiva.'
225. Aquino José de Souz t.
220. Antonio José Fernandes.
227. Sebastião Martins do Rego.
223. .José Entoai° iRibeiro.
229. Manoel Tavares das Chagas.
230. Pedro Goivos Guerra.
231. Cindido . Norbsrto Pinheiro.
232. Amerieo António de Carvalho.
233. Mauool de Souza Pereira.
234. Jeronymo Marques de Almeida.
235. Leopoldo Ezequiel das Chagas.
230. José Joaquim de Araujo.
237. Pedra Pires d'os Santos.
233. João Francisco dos Santos.
239. Felippe Nery 1a Silva.
240. Manoel Bispo dos Santos.
241. Victorino Peixbto.
242., José Alves. de !Almeida.
243. Francisco Maniate da Lapa.
244. Rodrigo . Rosa de Souza,.
243. Frarpisca Xavier Teixeira.
24e. João Baptista de Freitas.
247. Lourenço Senna.
243. Carlos Antonioi dos Santos.
249. Oswaldo da Silva Pires Ferreira.
250. Julio Teixeira, de Lima.
251. Jeronymo l'irep.
252. Candido
253. João Pereira . de Albuquerque. .
251. Antonio Demiti° do Naseimeato..
255. Francisco Nelsen Monteiro.
259. Jos .; Francisco !de Abriu.
257. Osoria Figueiredo.

Erneno Pilliienta da Silva.
259. Clodoaldo Alves de Oliveira.'
230. Antonio Sabino, iLos Santos.
261. João Pedro dos ',Santos.
262. Gregorio Tavares de Vasconcello3.
263. Gregorio da Silva Mevedo,
294. João Euridice dos Santos.
265. Raul do Azevedo Fernandes.
2.56. José Nunes da Silva Sobrinho.
267. Arilado da Silva Pereira.
238. Gregorio José Ferreira,.
269. João do Prado Ferreira Couto.
270. Anacleto Martins do Souza Pereira.
271, José Patriota da Silva. •
272. Auroliano Dias de Araujo.
273. Elididas Barbosa Cordeiro.
274. Joaquim Ferreira, do \rade.
275. Digno Soares deAgniar.
276. Pattlino Gonçalves Rocha.
277. José de Carvalho Filho. •
278. Antonio José Dias.
239. Oswaldo Figueiredo.
280, Irineu Tavares do Rego.
281. Firrnino Caetano, do Sant'Anna,
282. Francisco.Baptista da, Silva.,
283. Estevão Luiz Corrêa.
234. Alexandre Taranto.	 •

283. Victor da Silva."
286. João Vanique Fortuna.
287. Joaquim Anselmo dos Santos.:
288. Benjamin Faustino de Paula.. .
289, Salustiano .José Barbosa.
290. Alberto Praieiro!
291. Melchia,des Gonçalves do R.r4ario.4
292. Pedra Claudia,no dc Vascunuellos.:
293. Angelo Malcuso.
294. Joaquim Pinto de Almeida.
293. Guilherme Sarvulo Franco.
296. Octavia João de-Moura •

297. Heitor Barroso de Siti • 'ira.
298. Joaquim Rodrigues Cunha.
299. Henrique Nunes Ferreira Bru.!
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' 300. Arthur Martins Pires.-
301. Augusto José de Barros.'
302. João da Costa Coelho.

. 303. Adindo Ferreira do Almeida.
301. João Falia dos Santos.
305. Benjamin Rodrigues.

. 306. Antonio Mariquier do Castro.
307. Amorico dos Santos.
308. Alcides de Siqueira Couto.
309. Luiz Pedro dos Santos.
310. Raphael Pelegrini.
311. Antonio (10 Araujo.
312. Augusto Eateves de Andrade.
313. Eduardo Vieira Alves Teixeira.
314. José Feliciano de Albuquerque.
315. Hortencio dos Santos Faltosa.
316. Florindo da Silva.
317. Ilaymundo Caetano Filho.
318. Paulo Augusto Ferreira.
319. Enoch de Sant'Anna, Bastos.
3:0. Francisco Ferreira Caetano.
321. Luiz Lopes da Silva Junior.
322. Manoel de Oliveira Pinto.
223. Clodoaldo Alniella Cruz.
324. José Maria Caolho.
325. Angenor Pereira de Moraes.
323. Antenor João Barbosa.
327. Raphael Aguiar Junior.
328, Lud gero José Joarpim Coutinhoa
229. José Alves Bahia.
330. Hortenclo José dos Santos.
3:31. Alfredo Ineocencio de Menezeff.
332. Emilio Tiburcio Gomes.
333. Alfredo Bispo dos Santos.
334. Manoel José Soares.
335. Domingos Manoel Ribeiro.
336. Manoel da Silva Porto..
337. Lila Penna. .
338. Oswaldo
339. João Emilio Alves.
340. João Gelasio Santiago..
341. Manoel Alves da Silva,
342. Antonio José Rodrigues.
343. Manoel Diniz Peixoto.
344. Joaquim Theodoro,

Abdias do Amor Divino.
346. Alfredo Vieira da Silva Franco.
347. Alfredo de Barros Wanderley,
348. João Urbano Medino.
349. Luiz Carlos da Silva.	 •

Hortencio Baptista de Souza.
351. João Alfredo.
352. João Carvalho Barros.
353. Abdias de Aguiar e Silva.

•354. Manoel Pereira da, Costa. •
355. Caetano Buarque de Gusmão.. •
356. Mario Dias Barroso.
357. Francisco de Souza Lima,
358. Alipio Manoel de Rezende.
359. Joao Noves Filho.
300. Julio Francisco Saltes.
'261. Francisco Pereira da Costa.-
362. José Marinho..	 •
363. Norberto•Rodrigues Azevedo,.
364. José Vicente da Silva.
3C5. Mario de Maura.'
3e0. Manoel de Souza alada.
367. João Severiano dos Santos..

Theotonio Alvarenga. .
309. José de Oliveira Mascarenhas.
370• Manoel Pedro de Moraes.
371. Adriano Fernandes.
372. Benedicto Fiorentino Leite:
373. João Baptista da Rosa.
374. Modesto Alferes.
375. Hermeval Barbosa do OLveira,
376. Antonio Martins Torres.'
3;7. Joaquim Martins.
378. Manoel Leonardo Corrêa: • •
379. João da Cesta Travassos.
380. Domingos da Cunha.
381. Sebastião Carlos de Farias. •
382. Emygdio Soares Magalhães.
383. Manoel Joaquim Lopes. •
384. José Pinto Segundo..
385. Manoel Leite.
386. Abel Raymundo dos Santos.:

387. Manoel Pinto dos Santos.
388. Antonio José Estavas.
389. Procentino José Soares.
390. João Gonçalves Mendes.
391. Adolpho Jose. de Carvalho.
392. Jocino da Cosia Alkmi.
393. Raphael dos Santos Alexandria:
394. Mario Gomes da Silva Lopes.
395. Benedicto Corrêa.
396. Virgilio Borges dos Santos.
397. Antonio Manoel Alves.
398. José Rosa.
599. Antonio Corrêa de Oliveira.
400. Seraphim Antuncs de Siqueira.
Antigo Arsenal de Guerra, 5 de no-

vembro de 1910. - O presidente da Junta,
tenente-coronel Raymundo Magno da Silva.

Ministerio da Guerra
17a Junta de Alistamento Militar
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Contintraçdo

65. Alfredo Machado dos Santos.
66. Brazil Faria.
67. Antonio José Baptista.
68. Dionysio Alves.
69. Quirino Cabral.
70. Sebastião Gomes da Silva.
71. Gabriel Lourenço.
72. Olega,rio Coelho.
73. Albano Silva.
74. Epiphanio Augusto de Moraes. •
75. Manoel de Oliveira.
76. João Pedro.
77. Salvador José de Oliveira.
78. João Gouvêa.
79. Manoel Francisco Correa.
80. Seraphim Machado Rodrigues.
8!. Antonio Martins.
82. Manoel do Souza..
83. Manoel Pereira.
84. Antonio alariano.
85. Antonio Rezende.
80. José da Silva.
87. Antenor do Mattos.
88. Antonio Tiburcio Gomes de Castro.
E9. Israel França.
90. , Luiz Maciel do Nascimento..
91. Eduardo Maciel do Nascimento..
92. Alfredo Costa. •
93. Feliciano Costa.
94. Lupicianno Monteiro Chaves.-
95. Antonio Monteiro Chaves.
96. Leonidas Pereira de Sampaio.-
07. Augusto Pereira.
98. Orlando Guedes de Carvalho,
99. Oscar Ferreira.

100. Eurico Miranda da Silva.
Rio do Janeiro, 5 do novembro de 1910.-

Major Josd Gaspar da Cunha Brito, presi-
dente.

Ministerio da Guerra
Junta do Alistamento Militar do 12° Mu- .

nicipio

FREGUEZIA DO ESPIRITO SANTO

Relação dos cidadítós alistados na presente
semana, nesta freyue.zia

26. Nestor da Rocha Lima.
27. Mario Franco Vieira.
28. Mario Gomes Fontes.,
29. Argemiro Marques.,
30. Manoel Filardi.
31. Sizinamlo Filardi.
32. Manool Seardino.
33. Trajano Modesto do Campos.:
34. João do Souza.
35, Martinho Jorge Martins.
36. Waldemar Rosas.	 •
37. Antonio Gurião.
'38. Pedro Theophilo Teixeira.
39. Manoel Victor dos Anjos.

40. Pedro .de Moraes.
41. Olago José Antunes.
42. Reynaldo Jos.5 Cori•êa.
43. Sebastião de Souza.
44. Miguel Rutin() da Silva.
45. Francisco Freire.
46. Euclydes dos Santos.
47. Arnaldo Ferreira de Seuza.
48. José da Rocha.
49. Militão Volantim.
50. Florencio ilonorato de Oliveira.
51. Henrique Marianno de Souza.
52. Antonio Gonçalves de Carvalho Junior:
53. Alcides Lourenço Pereira.
54. Francis:to Braga.
55. Alexandre Costa.
Rio de Janeiro, 5- de novembro de 1910.-2.:

O secretario, Manoel da Silva Pinto JunioN

Ministerio da, Guerra,
Inspecção Permanente da 9° Região.

• SETIMO MUNICIPIO-OLORIA

Edital de convocação rara o alistament0
militar

O major de cavallaria. Alvaro Pedreira
; Franco, presidente da Junta do Alistamento
:Militar:
' Faz saber aos que o presente edital lerem
ou dello tenham conhecimento que, nesta.
data, foram installados os trabalhos desta,
junta e, portanto, convida a todos os jovens
de 0 annos completos no anno de 1908 o
domiciliados neste municipio a virem se
inscrever até o dia 14 do novembro do cor-
rente anno e, bem assim, todos aquelles que,
tendo 21 annos ou. mais, ainda não estão
inscriptos nos registros militares, como de-
termina o regulamento para a execução da
lei do alistamento militar.

Convoca tombem todos os interessados à
apresentarem esclarecimentos ou reclama-
ções a bem de seus direitos, afim do que a
junta possa bem orientada ficar da verdade
e dar as informações precisas a esclarecer o
juizo da Junta de Revisão que tem de apurar,

MUNICIPIO (GLORIA)	 ,

O major de cavellaria	 'Pedreira
Franca, 

do 
da Junta do Alistamento

Militar do 7° manicipio (Gloria) faz saber
que foram alistados os cidadãos abaixo =a-
cionados durante a semama proxima finda,
de ancôrdo com o regulamento approvado
por deareto n. 6.947, de 8 de maio do 1908,
os quaes rão convidadoe a comparecer é.
séde da junta que funcciona no quartel Re-
gional da P,Olicia, á rua do Ciattete esquina
da Pedro Arnerico, para o fim do apre-

•sentarem ao reclamaçõee que possam leen-
tal-os da serviço militsr nas forças da 14,
linha, a saber

89. Antonio Pinto.
90. Pedro Paula Nunes.
91. Leandro do Nasain_ento.
92. Claudio Cruz.
93. José Santiago dos 'Cantos

este alistamento.
A Junta funccionará em todosaos dias no

edificio do Quartel Regional da Policia,
rua do Cattete esquina da Pedro Amorico. E
.para conhecimento do todos manda lavrar o
presente edital, por mim feito e assignado,
rubricado pelo presidente e que será fixado
junto ao edificio em que funcciona esta.
junta e publicado no Diario Official.	 O
secretario, Carlos Balliester.

Capital Federal, 5 de novembro de 1910..ia
-Alvaro Pedre,ra Franco, presidente.
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94. Adernar Rodrigues.
95. Guilherme Pedro do Carvalho.
96. Agapito de Castro. •
97. Leoncio Carlos da Silva.
98. Manoel Vieira.
99. Joaquim Medeiros.

100. Armando Ferreira.
101. Mauricio do Alcanta,ra.
102. Antonio Lopes do Lago.
103. Virgolino Pruclencio Nunes.
101. Julio de Paula Costa.
103. Antonio Francisco de Oliveira.;
103. Pedro altlitão Alves.
107. José da Cruz.
108. Manoel Antonio da Silva.
109. João Victorino.
110. Januario Monteiro.
111. Alfredo Cialvão.
112. Alfredo Tavaro3 Bastos.
113. Antonio Mendes.
114. João Fernandes.
115. Ernesto.Pinto de Oliveira.
116. Jos5 de Mofo.
117. Aristides Moroira Pereira.
118. Bmedicto Ricardo de Souza.
119. Julio Garcia Pinheiro.
120. José Eustachie de Oliveira.
121. Guilherme Domingos.
122. Venidio Teixeira Leite.
123. Ernesto Nogueira da Cruz.
124. João da Cunha.
125. Antonio Gomes dos Santos.

Olympici Malaquias da Silva.
127. alano31 Pereira Ayres.
128. Maio Malnicomo.
129. Emigdio Virgilio.
130. Augusto Z ferino Barroso Junior,
131. Paulo Vellosa Silva.
132. • rlimr Compolido.
133. Heitor Fr iiro d3 Carvalho.
134. Virgilio de Almeida Gomes.
135. Argemiro TosJano liritto.
130. Artbur cosar.
137. José Dlas Filho,
138. Fernando Paiva Lacerda.
139. Fernando de Lemos fastos.
Capitil Federal, 5 de novembro de 1910.-

. O secretario, Carlos Ilailieter.-Atvaro Pe•
(frei)a Franco, major presidente.

-

Dlinisiterio da Guerra
9 1 Região Permanente

11 0 DD2TRICTO MUNICIPAL

Relaç(7o dos cidadOos alistados durante a
semana finda, de 30 de outubro a 5 de no-
vem&ro de 1910

53. João Corrêa Fernandes.
54. Angenor Accioly Aguiar.
55. Alfredo Lavance.
513. Amadeu Ricardo.
57. João Ribeiro.
58. Graciliano do Oliveira.
59. Elpidio Lopes.
GO. Luiz Vieira Torres.
61. Propicio da Costa Braga.
62. Walderniro Pinto Nepomuceno Vaz

de Mello.
63, Joaquim Lourenç 3 Costa.
64. Aceitei° Dias dos Santos.
65. Francisco Navarro Mattos.
CO. Pedro Salles de Campos Junior.
67. Aristoteles Paes Ribeiro do Navarro.
63. Graciano dos Santos.
69. Carlos da Silva Barreto.
70. Luiz do Oliveira Soares.
71. Leopoldo Lourenço Soares.'

.it'Estação do ' bombeiros, junto ao canal do
imangue, 5 de novembro do 1010.- Tenente-
!A:mono' Josd Alves de Sampaio, presidente da
CJunta-	

.

Ministerio da Guerra
91 Inspecção Permanente

100 MUNICIPIO	 SANT"ANNA.

RelaçcTo dos cidadlos alistados durante a se-

mana finda. de 30 de outubro a 5 de no-
vembro de 1910

177. Theotonio Santa Cruz de Oliveira.
178. José Lenido Pereira. •
179. Miguel Paiva Pereira.
180. Horació dos Santos Pimentel Filho.
181. Adelino AugustoI de Magalhães Junior.
182. Adalberto do Mello.
183. Evando3 Vieira de Souza:
181. Jorge Costa.
185. Joga Antonio de Siqueira Montes.
186. Rodolpho Réges D°.
187. T. , rtutiano Pinto Ferreira.'
183. Amorico Vespucio de Barros Souza

Mello.
189. Luiz cle Andrado
190. Octavio Oliveira,

Capital Federal, 5 di3 novembro de 1910.
Séde da Junta, rua Ido Areal, quartel do

52° batalhão de caçadores.- llenri2ve Cesar
Plai.5ant, 2 0 telinte secretario.

Ministerio da Guerra
In3pecção Permanente da 90 Regiãe

Militar

NONO MUNICIpIO-GAVEA

RelaNio dos cidadclos ! alistados durante a
semana unia, de 30 de outubro a 5 de no-
vembro dc 1910
1. Alvaro Augusto do Faria.
2. Antonio Ferreira Gomos.
3. Octavia,no Barreto.
Em 5 de novembro do 1910. -Capitão

Theodomiro Silva, p:esidente.
~MD

3Iinisterio da. Guerra
Inspeção Permanente da Nona Região

Militar

EDITAL DE. CONVOCAÇÃO PARA O ALISTA:UNTO
MILITAR

7° municipio I(Gloria)

O major de cavallaria Alvaro Pedreira
Franco, presidente da Junta de Alistamento
Militar:

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou dello tenham conhecimento que nesta
data foram installados os trabalhos desta
junta e, portanto, convida todos os jovens
de 20 annos completos no anno do 1908 e
domiciliados neste municipio a virem se
inscrever até ao dia 14 do novembro do
corrente anno e, bem assim, todos aquelles
que tendo 21 annos ou mais, ainda não estão
inscriptos nos registros militares, como de-
termina o regulamento para a execução da
lei do alistamento militar',

Convocalambem todos Os interessados a
apresentarem esclareeimentos ou reclama-
95es a bem de seus direitos, afim de que a
junta possa bem orientada ficar da verdade
o dar as informações precisas a esclarecer o
juizo da Junta do Revisão que tem de apu-
rar este alistamento.

A junta fuhccionarà . todos os dias no edi-
fido do quartel regional da policia, á rua
do Cattete esquina da do Pedro Americo.

E, para conhecimento de todos, manda
vrar o presente edital,por mim feito e assi.
gnado, rubricado pelo presidente e que será
affixado junto ao OdifIcio em que funcciona
esta junta o publicado no Diario Official.-
O secretario, CarlosBalliester.

Capital Federal, 7 de novembro de 1910.-
Major Alvaro Pedrlra Franco, presidente;

1--
1	 .

Ministerio da Guerra
Inspecção' Permanente

9' REGIÃO MILITAR

Terceiro Manicipio--,Fregue.:ia do SS. Se
criamento

De ordem do Sr. eapitão Ardere Aprigit
Gualberto de Mattos: presidente desta junta
de alistamento militar, faço publico a quere
possa interessar quo . foram alistados maiE
os cidadãos abaixo mencionados, que pode-
rão reclamar o que for de sons direitos po
rante esta junta, gim] os attinderá noqtic
for de justiça, dirigindo-se á rua da Carioca
32, 3° andar. •

(ConLinuadO do n. 362)

614. JOSÓ Lauriano de Figueiredo.
615. Antonio do Andrada.
616. a;ano . 1 Villa Nova'.
617. Cesar Mar ueá.
618. Francisco Pinto, capitão.'
619. João Felippe Soares.	 •
620. Bartholomeu Bezerra.
621. Eurieo Costa.
622. Annibal Pinto, capitão
623. Antonio Gonçalves.
624. Carlos Gomes.
625. Arthur
626. João Pinto.
627. Joaq uim Ferreira.
628. José Leopoldo.
629. Manoel Chrisaim.
630. Antonio Pereira.
631. Anastaeio Corrêa.
632. Jansen Valença,
633. Antonio Francisco.
634. Manoel Oliva. 1
635. Romão dos Santos.
636. Antonio Cruz.
637. Manoel Antonio.
638. Luiz de Lima. 1
639. João de Carvalho.
640. José Ribeiro.
641. Antonio Rodrigues.
642. José Maria.
643. Antonio de Souza.
644. Alberto Vieira dos Santos.
645. Amorico Alves. I
646. Antonio alathous.
647. João Alvos.
648. Joaquim Barbosa.
649. José Teixeira.
650. Jorge Rodrigues.
651. José da Silva.
652. Manoel Peçamha.:
653. Joaquim da Silva.
654. Francisco Appolinario.
655. Francisco Esteve.
656. Affonso
C57. Manoel Francisco da Costa.
658. Claudio Francisco.
659. Virgilio Mendes. 1

660. Eduardo dos Santos.
661. Manoel de Azevedo.
662. José Francisco.
6°2. Jeronymo do Nascimento.
664. Alexandre Carvalho.
665. Oscar Braz.	 . I	 .

660. José Pinaentino dos Santos._
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667. Manoel Antonio Gonçalves.
668. José Pacheco.
669. Bermiicto Corrêa. •
670. Alexan Ire Cardoso.
671. Alfredo Silva.
672. Mariaao Camp-s.
673. Francisco Ferreira.
674. José Gonçalves Ramos..
675. Fortunato Heitor da Silvai
676. Laurentino de Almcida-.
6-,7. João J. s3 Pedro.
678. João Galdino da Costa.
079. José 1/1: s.
e80. allredo Augusto Fernandeso
081. Jeton mo Alves Tavares.
682. Carlos Ferreira.
C8:3. José Porei] a.
684. Antonio da alotta.
685. José Buço.
68. Albino Ferreira.
687. Augusto Fero laia s.
6 .̀ 8. Albitio Camargo.
689. Camillo Games.
€90. Pedro dos Sa1gados.
6911 Manoel Nascimento.
692. Manoel José da Silva.
693. João Pacheco dos Santesal
€04. aia:ice-1 da C st.
C95. Antonio Moreira.
696. Martinho dos Santos.
6 7. Austrario.
COS. M triaro da Silva.
(1(. 9. Augusto de Coro tlho.
701 :oaquim da Casta.
701. Antonio Fernandes.
702. Heniaque Ferituides.
703. Nareizo Antuaio N.
704. reacaieto da Silva.
705. Eng . nio Rano.s.
70.1. Antcn o Pedro.
707. al moei José Zinette.
70 s . José Augusto Pereira,. 1;
709. Jo tquim
710. Augusto do alt.c:o.
711. Francisco Guedes,
712. Constantino de AZevedo.
71:1. Frit !cisca de Az velo.
714. Norberlo Raaoso Ramos.
715. Mano& Nacip.
716. Luiz Nado.
717. .los:•. Pinto dos Santos.
718. Pedro Ca 3 lva.
7 9. Antonio Silva.
720. Ernes•Io Minaz de Aguiar,
721. Barbusa Lima.
722. Valdemiro Rosa.
723. Manoel Antonio.
72-1. João .,osé Gome.
723, M inoel Joaquim Fernandes.
720. Francisco Garcia.
77. Luis Silva.
728. Manoel Gonçalves.
729. An. ibal Luzes.
730, Porfirio Ramos.
731. Albino Rocha.
732. Jose Braga.
733. Manoel Vintena.
734. Christovão de Andrade.!
725. Olympio Nogueira.
730. lascar Mattcs.
737. José Costolio.
738. Julio Silva.

João Carvalho.
740. Carlos
741. JcsO Carvalho.
7.12. Pedro dos Santos.
793. Oscar Silva.
744. João Francisco de Oliveira.
743. Manoel Rodrigues.
746. Octaviano Silva.
747. Manoel Pereira.
7-18. João Antonio dos Santos.'
749. Alfredo Teixeira.
750. Joaquim de Oliveira.
751. Jose Francisco.
752, Felisberto de Araujo.

..753. Joaquim de Sant'Amla.

754.- Olympio ,Tobias.
755, José F. Guirnarãos.
756. Adolpho Morgues.
757. 0:ynipio Nogueira.
758. José de Almeit:a.
759. Augusto de Jesus.
760. Dr. Lafayette Rodrigues de Barros.
761. João da Silva Vieira.
762. Francisco Thomaz Alb:ote.
763. João Thomaz Albiote.
764. Urias dos Santos.
7r5. Alvaro Coolo dos Santos.
766. Jercnyito Gaa eez Sampaio.
707. Manoel Salathiel Ribeiro.
708. ;Irisa Augusto.
769. Antonio da Cost I Magalhães.
'770. João Rodriaues Bethencourt.
771. Manoel de Mattos.
772: Anselmo Braga.
773. Antonio Vieira Machado.
774. Elydio Vieira Machado.
775. Bernardo Eduardo da Silva.
776. Arthur Ferreira Lima.
77. Manoel José Marques.
778. Quirino
779. Antonio José da Silva.
780. Antonio Campos.
781 . . Sebastião Arruda.
782. Miguel de Souza Antas.
783. José de Oliveira.
784. João Ferreira.

• 785. Antonio José Vicente.
786'. 'João da Silva.
787. Americo Ferreira.
788. Silverio Francisco dos Santos, -
789. Antonio Ferreira, Ba.rbcsa.
79). Paixão Guerreiro.
791. JoSé Antonio.
792. Guilherme de Assis.
793. Narciso José de Jesus.
794. Raul Medeiros.
795. Estevam da Silva.
796. Caanlido Pinto.
797. Francisco Xavier de Souza Peixoto.
798. Jorge Guilherme Coelho.
792. Vietorioo Santóro.
800; Arthur da Silva.
801. Thiaga Coelho Duarte.
Rio de Janeiro, 7 de novembro de 1910.-

O secrotar:o, José Maria Gomas.

31inisterio da Guerra,

JUNTA DE ALISTAMENTO E SORTEIO MILITAR

240 Municipio - Santa .Cruz

1 Relação nominal dos cidadãos alistados
durante a semana finda, de 1 a 5 do cor-
rente:

1. Dr. Bento Baptista de Araujo Pinheiro.
2. Otavio Augusto do Nascimento.'
3. Germano Joaquim de Lemos.
4. Fernando Galdino.
5. Manoel Olympio da Silva.
6, Benedieto dos Santos.
7. Francisco dos Santos.
8. Feiro Alves Martins.
9. Acylino José do Almeida.

10. Mario Marques.
11. Firmino Luiz da Silva.
12. José do Sant'Anna.
13. Francisco José de Paula. •
14. Virgilio Antonio dos Santos.
15. Manoel Pimentel.
16. Trajano Martins.
17. Alvaro Ignacio de Almeida.
18. Bras de Almeida.
19. Demetrio Gomes.
20. Jovino Fragozo.
21: João José do Nascimento.
99 . Bento José Maria.
23. Marciano Silvestre de Oliveira.
24. Pedro Alves de Oliveira.

25. Bernardino Vicente da, Silva.-
26.: Mario'[ José Teixeira.
27. Gil Antonio Ferreira.
28. Dorvalino José Rodrigues.
29, Euelydes Antero Ferreira. ._
30. Rodolpho Custodio da Silva.!
31. Manoel Telhes de Noronha.
32. Ernestino José de Oliveira.
33. Irineu Xavier.
34. Manoel Falto Fa/leiro.
25. Aristides Pereira Ozorio.
36. Manoel Ramos dos Santos.
37. João Guerra.
38. nomeio Fragoso.
39. Pcdro Viroilio Mala.
40. Cezarino Fernandes da Silva.
41. Luiz Jcoé Teixeira.
42. Jocquim da Silva Guerra.
43. José Joaquim Ferreira. Filho.
44. Henrique Josa da Silva.
45. José Luiz da Silva.
46. Antonio de Sant'Anna.
47. °atavio Dias.
48. Oscar José Vicia,
49. Antenor José Teixeira.
50. Euelydes João lias.
51. Silvino Moi eira.
52. Leonardo Magali-ião:.
53. Alberto Josa de 0,i veira„
54. A,freda da Silva Loroza.
55. Eduardo Mar ios.
56. Antonio J( sé Perlara.
57: alarces Mo ra..
58. Chlostino Soares.
59. João Soar s da Silva.
69. Pa ulioo o
61. Manoel Pau ir) ,i • 4ae.o10.
62. alelanio da Carvallio C istro.
02. Francisco Pereira 110.4 soutos.
61. Cezario Antones de Novaes.
65. José de Arau,o Castro.
60. Olympio dos Santos. •

Frank_ino Can t da Silva.
68. Christaano do Araujo.
63. José Zacarias da Nobru.a.
70. Clandl000r Francisco Chagas.
71. Carlos Albino de Almeida. 	 -
72. Adolpho Siares Nogueira.
73. José de Almo.da.
74. 'Is ibureM	 d de Prato.
5. Auga:to Franciser) Soarag.

76. Am Lr° Assis D lado Boll°.
77. Ange:o da Roo ia al.ailo •
74. Ato,Rdo de 8 niza Rosa.
73. A titon:o Soares N000roira.
80. José Fraga de-Oliv ara.
81. Felicissimo Chorem.
82. .losé Casse,res de Barros.
83. Elpidio daCl sta.
84. Joao Baptista Filho.
85. Manoel Rodrigites de Oliveira.
80. Jusé Teixeira de aleneze.s.
87. .1.)sé Ferreira.
88. Joaluim Antonio Andrtde.
81. Antonio de Aguiar e S
90. Silustiano José F'ructuoso.
91. lienedieto Pereira dos Santos.
92. Ira,y inundo José Pereira..
93. Tiburcio .11s. dos Santos.
94. João da Silva Amaral.
95. Antonio Luiz. -
£6. João Antonio da Silva.
97. Oscar Pércs de Oliveira.
98. Victor Estevam da Silva.
99. José Antonio do Valia.

100. Firmino de Britto.
101. Trinou da Silva.
102. Pedro Ribeiro.
103. Levindo Ferreira Lyra.
104. Francisco José dos Santos.
105. Eduardo Castro Oliveira.
106. Alfredo Cortes Sayão.
107. João Manoel Bemvindo.

Curato de Santa Cruz, 7 de novembro de
1910.-0 presidente da junta, coronel Anro-
rei° Luiz Rodrigues.-
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Alrandego, do Feio de Janeiro
Pela iiispectoria desta Alfandega se faz

publico, para conhecimento dos - interessados,
que foram descarregados para esta repaa-

*tição os volumes abaixo 'mencionados com
.ignaes de avarias e de falta ; devendo seus
itIonos ou consignatarios apresentar-se no
prazo de 15 dias, para providenciar a res-

- peito.

"
pregadas. •

E-A-F-C: 1 caixa n. 371, idem.
MA: 3 ditas as. 7.370, 7.378, 7355, idem.
Vapor Amiral R. Genville, entrado em 18

de outubro de. 1910.
Cães n. 3 - TBF: 1 caixa sem numero,

•repregada,.
Idem: 1 dita, id n idem.
EDS: 1 dita n. 58?, idem.
]B &C:C: 1 dita n. 1.003, idem.'

• Malemo: 1 dita n, 2, idem.
•SMS: 1 dita n. 2, vasaado.
C&C: 1 dita a 4, idem.
!PC &C: 1 dita 53M numero, idem.
'Ilem, idem, idem, idem.
, Idem, idem, idem, idem.
Idem, idem, idem, idem.
Idem, idem, idem, idem.
'Idem, idem. idem, idem.
! Idem, idem, idem, idem.
Idem, idem, idem, idem.
Idem, idem, ideia, idem.
Idem, idem, idem, idem.
Idem, idem, ideai, idem.
Idem, idem, idcm, idem.
Idem, idem, ideal, idem.
Ideia, idem, idem, idem.

& C: Idem, idem, idem. 	 •
eles n. 3-Casa Sucena: 1 caixa n. 8.774,

avariada.
Ideia: 1 dita n. 8.775, idem.
ideia: 1 dita n. 8.772, idem.	 -
Museu Infantil : 1 dita n. 124, idem:

! Idem : 1 dita sem numero, idem.	 .
ETB: 1 dita n. 480, idem.

SET : 1 dita n. 167, idem. •
Idem: 1 dita n. 109; idem.
JB&C : 1 dita n. 925; idem.
TE: 1 dita n. 135, idem.
FS: 1 dita n. 1, idem.
V-II-G: 1 dita ti. 8.633, idem.
.4S&L: 4 ditas sem numeres, repregadas.
C-N-C: 2 ditas, idem, idem.
CP: 2 ditas, idem, idem. •
DAC: 1 dita, idem, idem.
Idem: 4 ditas, idem, idem.
II&II : 1 dita, idem, avariada.
.130 : 4 dit is, idem, repregadas.

•• MAC: 2 barris, idem, repregados.
11CC: 3 caixas, idem, idem.
Reis Almeida & Comp.: 1 barril, idem,

vazio.
Vapor inglez Terence, entrado cm 14 do

outubro de 1910 •
Cá03 a. 2-A-17-S-6 : 1 caixa n. 229,

repregada, -
6B1-: 1 caixa n. 966, quebrada.
Cofre : 1 dita n. 182, idem.
ESP : 1 dita n. 752, idem.
PTC: 2 barricas ns. 1.808 e 1.866, idem.
45: 1 mesa n. 110, repregada.
Vapor S. Nicolas, entrado em 1910.
Caos n. 4-Nebez Pernambuco: 1 caixa

sem numero, repregada,
Idem: 1 dita idem, idem. .
ERC-Pernambuco: 1 dita idem, idem.
Vapor R. Gcnrille, entrado em 1910.
Caes n. 3-FS: 1 caixa n. 2, avariada.
Cores: 1 dita n. 29, repregada. .
ATC-Brazil: 1 dita n..48, Mem.
PC: 1 dita a. 9.673, idem.
AVC-Vianna: 1 dita n. 328, idem.
HT: 1 dita n. 9.731, idem.
CM &. C: 1 dita n. 2.323, idem,
POC: 1.dita o. 9.736, idem.
Idem: 1 dita n. 9,735, idem..
Idem: 1 dita n. 9.506, idem. .
'leni: 1 dita n..9.608, idem.
FDC: 1 dita n. 9.642, idem.
Idem: 1 dita n. 0,759, idem.
Casa Succna: 1 dita n. 8.772, idem.
Idem: 1 dita n. 8.775, idem.
3W: 1 dita n. 0.672, idem.
FDC: 1 dita n 0. .760,	 idem.	 •
Pacheco: 1 engradado n. 238, quebrado.
Idem: 1 dito n. 241, idem.
Idem: 1 dito n. 21

'
idem.

Idem: 1 dito n. 240, idem.
11CC: 1 dito scm numero, repregado.
GAC: 1 dito idem, idem.
Caes n. 3-GZC: 40 caixas sem numero,

repregada.
EFB: 1 barrica n. 472, quebrada.
W8: 8 pedras sem numero; ideia.
'W10: 5 ditas idem, idem.
W 12: 5 ditas idem, idem.
\V14: 3 ditas idem, idem.
W15: 1 dita idem, idem.
AVC: 1 barrica n. 32.0,• idem.
vianna-ET: 1 caixa n. 3, idem.
JW: 1 dita n. 9.745,- idem.
Vapor inglez Terence, entrado em 14

outubro de 1910.
Caos n. 2-36: 2 peças, quebradas.
11C: 1 caixa n. 84, repregada.
MS: 10 peças, quebradas.
PIIRC: 1 caixa 11. 1.912, repregada..
Sem marca: 9 peças, quebradas.
SDCB: 1 caixa n. 1.205, rep,.'egada.,
SAM: 1 dita n. 2.137, idem.

• Val: 9 peças, quebradas. •
BB: 1 caixa n. 163, reprega.da,
CM: 1 dita n. 7.761, idem. .
SCG: 1 dita, idem.	 •	 ••
G: 1 dita, idem.	 .
CSR: 3 ditas as. 2.558; 2.605 e 2.595/100,

idem.
EN: 1 dita n. 347, idem.
11:1 dita n. 1.044, idem.
LC: 1 dita n. 9. 3?,'idem. •
ELII: 1 dita n. 1.396,
R11: 1 dita n. 56, idem.

• ISA: dita3 ns. 344 e 348, -repregadas:'
SMC: 2 ditas ns. 2 139 e 2.110, idem.
45: 2 ditas ns..109 e 111, idem.
Z: dita n. 6.120, idem,

• Vapor inglez Dalton., entrado em 19 de
outubro do 1910. - 	 !,

Caos do Porto-Arinazem n. 4--11S-11RC:
1 arnarrado-caxa n. 27, reprogada.

ER-Rez-a. 420-WEMC. 1 barrica n.34,
idem.

OK-8.572: I . caixa ! n. 12, ropregada e
molhada.

LIC. 1 dita n. 2.506: molhada.
Vapar To.ence, entrado em 1910.
Cies do Porto -Atuazem n. 2 - PEAI

1 caixa n. 1.676, repregada.
Idem: 3 ditas ns. 1. .623, 1.646 e 1.763,

molhadas.	 .
Idem: 2 ditas os. 1.640 e 1.738, idem.
iis&C: 1 dita n. 412, idem.
OFR: 1 dita n. 1, avariada.
CD-LR: 2 pesos do ferro, quebrados-
Viuva Filho: 2 caixa S; repregadas.
MIM.: 1 barril e. 6, com falta,.	 *
Idem: 1 dito n. 12, idem.
AGPN'. 1 caixa n. 412, rapregada,.
RNIC: 1 barrica n. 7U8, ideia.
CG: 1 caixa n. 340, ideei.
Drogaria 13errini: 1 ditp, n. 834, idem.
ER: 1 dita o. 122, idem.
ESP: 1 dita n. 3.,044, idem.
INVC: 2 ditas os. 433 o 422, idem.
RII: 1 barrica n. 50,, ideia.
Vapor Amir ai R. Genvilly, entrado orna

de outubro de 1910.	 1
Caos n. 3-DA: 1 caixan. 12, reprogada
Idem: 1 dita a. 1, idem: -
Idem: 1 dita n. 7, idem.
Idem: 1 dita n. 24, idem'.
Idem: 1 dita a. 5, idem.!
Idem: 1 dita n. 11, idem
FCC&; 1 dita n. 2CO 3 idem:
Idem: 1 dita n. 209, ident.
Idem: 1 dita n. aoS, ideia.
Idem: 1 dita n. 210, ident.
131: 1 dita n: 2.099,
Idem: 1 dita n. 2.096, idem;
FR: 1 dita n. 4.079, idem:
MR&C: 1 dita n. 149, idem.
ORCC: 1 dita n. 8.139, idem.
Idem: 1 dita n. 8.131, idem .
Idem: 1 dita n. 8.124, ideia.
Idem: 1 dita n. 8.120, idem.
AC: 1 dita n. 821, avariada.;
SL&.C: 1 dita n. 881, idem.! •
IIM&C: 1 dita n. 8, idem.
Idem: I dita n. 4, idem. ! !
Drogaria Mattos: 1 dita n. 000, idem.
FCC&: 1 engradado 912/ ideia. *
JT&C: 1 fardo n. 6.975, ras'gado.
DMC: 1 dito n. 6.253, idenr. 	 •
Dia: 1 dito n. 1, idem. I
Idem: 1 dito n. 2, idem.. !
Idem: 1 dito n. 3, idem.
Vapor allemão Cap Verde,, entrado em

1910.	 •	 .
Armazem n. 1, do Caos do Porto-A.-R:

I caixa sem numero, quebrada. •
Ideia: 1 dita sem numero, idem.
Idem : 1 dita sena numero, idem.
Idem: 1 dita som numero, idem.
Idem : 1 dita sem numero, repregada,.
Idem : 2 caixas som numero, quebrada.'
Idem: 1 caixa sem numero, idem. •
C&R: 1 barril sem numero, quebrado.
CT: 1 eagradado n. 1.680/2, Idem.	 •
11&EJ 2: 1 caixa sem numero, repregada.'
Idem: 1 dita sem numero, idem.
Idem: 1 dita sem numero, idem.
Idem: 1 dita som numero, quebrada.
Idem: 2 caixas sem numero, idem.
H&EJ 4: 1 caixa som numero, repregada.;
Idem, 3: 1 dita som numero, idem... ..
Idem, 2: 1 dita sem numero, quebrada.,
Idem: 1 dita sem numere, repregada.
Ide: 1 dita sem numero, idem,.	 -•

(Continuado do ri. 2510
. Vapor allemã,o S. Nicolas, entrado em
• 1910.

Caos n. 3-EFCB: 1 caixa n. 46, repre-
gada,

SC: I dita n. 14, idem.
•Idem: 1 dita n. 15, idem.'
Idem: 1 dita n. 10, idem.

1 tina Sem numero, Heril!!
'Idem: 1 dita idem, idem.
Riem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
'Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
riem: 1 dita idem, idem.

, •Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Dia: 1 dita n. 3.116, quebrada.

' Vapor francez Pro vence, entrado em 1910.
Caos n. 1-AB: 1 tordalcza n. 152, que-

Drada
Vapor nacional Ama.:onas, entrado em

1910.
•FMC: 2 saccos sem numero, rotos.

-1' Vapor inglez The 'spis, entrado em 3 de
outubro de 1910.
,44Caos n. 5-DO: 3 latrinas, quebradas.

8 ditas, idem.
OF: 6 ditas, idem.
Chata D 22, carga do vapor fiabsbiergo,

entrado em 17 de outubro de 1910:
Caesn. 2-J•-D1': 2 barras ns. 5.103/5.123

rrrebentadas.	 •
LUC: 1 caixa n. 18.464, repregada.
Vapor inglez Tennyson, entrado em 16 de

outubro de 1910.
Caos n. 2 - CPC: 1 caixa n. 5.242, re-

pregada.
- AU: 4 ca i xas ns. 282, 281, 232, .581, re-

de
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Vapor allemão Assuncion,entrado em 21 de
outubro de 1910.

Armazem ri. 5 do Caos do Porto - P7C:
11 caixas sem numeres, quebradas.

Alfandeg,a, do Rio de Janeiro, 26 de outii-
bro de 1910.-Pelo inspector, ar. P. Barros.

.Dig, 27

Vapor inglez Dutolles, entrado em 1910.
Armazem n. 4-BRC: 5 caixas sem nu-

meres, repregadas e avariadas.
Idem: 1 dita sem numero, avariada.
C&C-T: 1 dita n. 3.779, repregada.;
CC: 1 dita n. 75, idem.
Idem: 2 ditas as. 71 e 74, idern.,i,
Idem: 1 dita n. 72, idem.
Idem: 1 dita n. 6.407, idem.;
CC: 1 dita n. 27, idem.
C&C: 1 dita, n. 44, idem.
ER: 1 dita n. 13, idem.
Idem: 1 dita n. 947, idem:
Idem: 1 dita n. 949, idem.
EDS: 1 dita n. 2, idem.
F-C-C-S: 1 dita n. 37, idem.
E-A-L-C: 1 dita n. 8.666, idem:
Idem: 1 dita n. 8.C67, idem.
TLC: 1 dita n. 191, idem.
Liem: 2 ditas os. 187 e 188, idem.
Idem: 1 dita ia. 190, idem.
MING: 1 dita». 1.986, idem.
Noé: 1 dita». 1.574, idem.
Idem: 2 caixas ns. 16.178 e 16.183, repre-

gadas.
OF: 1 dita n. 5.789, avariada.
SP-&C: 1 dita n. 189, repregada...

, Idem: 1 dita n. 191, idem.
Arnaazem n. 3 - Sem marca: I dita

n. 45, idem.
Vapor hollandez relflau, entrado em 8

de setembro do 1910:
Armazem n. 3-Thomé & Comp.: I bar-

ril sem numero, avariado.
Vapor allemão Erlanjer, entrado em-10

de outubro de 1910:
Armazem n. 1-R--TC--C: 10 caixas sem

numero, avariadas.
Idem: 10 ditas, idem, ideei:
Idem: 10 ditas, idem, idem.
Idem: 10 ditas, idem, idem.:
Idem: 10 ditas, idem, idem.

.	 Idem: 10 ditas, idem, idem.'
Idem: 10 ditas, idem, idem.'
Idem: 10 ditas, idem, idem.
Idem: 10 ditas, idem, idem.
Idem: 10 ditas, idem, idem.'
Idem: 20 ditas, idem, idem.:

, Idem: 10 ditas, idem, idem.;
Idem: 20 ditas, idern, idem.:
JD: 20 ditas, idem, idem.
Idem: 20 ditas, idem, idem:
Idem: 10 ditas, idem, idem.
Vapor Orcoma, entrado em outubro de

1910:
Armazena n. 5-JTC: 1 barrica n. 39, re-

pregada.
CA: 2 caixas, na. 1 e 2, avariadas.
Vapor nacional Fagundes Vare(a, entrado

em 21 de outubro de 1910:
Armazem n. 8 - Sem marca: 83 fardos

,Sem numero, avariados.
Vapor Er/anger, entrado em outubro de

1910.
Arrna.zem n. 1 - MOCA: 1 caixa gera nu-

mero, repregada.
FG: 1 dita idem, idem.'
ASC: 1 dita idem, idem:
AM: 1 dita n. 1.826, avariada)

' AB: 1 dita n. 3 188, repregada:
, Idem: 1 dita n. 3.186, idem.
•E-Brazil-E: 1 dita n. 1.749, idenl:
Idem: 1 dita n. 1.770, idem.
CM: 1 dita n. 1.941/7, repregada e ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 1.941/5, idem idem:
Idem: 1 dita n. 1.941/10, avariada.'

.DWC: 1 dita n. 9.162. idem.

Dia: 1 dita », 1.741,
Vapor inglez Araguaya, entrado em 21 de

outubro de 1910.
Armazein da , bagagem - M. C. Costa: 1

cesta vasta.
Fiem: 1 dita idem.
Mine. Ripe: 1 chapeieira sem numero,

aberto.
F. Lemos: 1 dita idem.
MCC: 1 caixa avariada.
Sem marca: 1 dita idem.'
Idem: 1 dita idem.
Idem: 1 saem idem.
Vapor Cop Verde, entrado em 1910.
Armazem n. 12- AGA: 1 caixa n. 7.591,

repregada.
AS: 1 dita n. 1.698, idem.
CR-TA: 2 ditas na. 65/1 e 65/1, idem.
Armazem n. 12-JX : 1 caixa n. 2.252,

repregada.
JCWW : 1 dita n. 223, idem.
Armazena das amostras-TM : 1 caixa

n. 20, repregada.
TC: 1 dita n. 2, avariada.
VCC : 1 dita n. 1082/e, repregada, ava-

.riada.
Idem : 1 dita n. 1.982/b, idem idern.
Idem : 1 dita n. 2.195, idem idem.
Idem : 1 dita n. 1.982/r, idem idem:
Idem : 1 dita n. 1.982/h, idem idem.'

. Idem : 1 dita n. 1.982/a, idem idem.
Mathias Vieira : 1 dita n. 1, idem idem.
V-Ral : 1 dita n. 3, idem idem.
NVCC : 1 dita n. 19.821, idem idem:
Idem : 1 ditan. 1.982/F, idem idem.
Idem : 1 dita n. 1.982/D, idem idem.n
WFC : 1 dita n. 498/A, avariada.
CJ-WW : 1 dita n. 222, idem.
MDA : 1 dita ri. 944, idem.
MA : 1 dita n. 620, idem.
PCWeiss &Comp. : 1 dita sem numero,

repregada.
PIIRC : 1 dita n. 1.908, Fiem avariada.
PGC : 1 dita n. 4.328, avariada.
PCWeiss &Comp. : 1 pacote sem numero,

roto.
PZaaduck : 1 caixa n. 448, repregada.
TT-1.619 : 2 ditas na. 1 e 3, avariadas.
711-1.584 : 2 ditas as. 1 e 3, idem.
Idem : 2 ditasus. 5 e 6, idem.
Idem : 1 dita n. 2, repregada, avariada.
Armazem das amostras - D-H-1595

1 caixa n. 2, avariada.
Idem: 1 dita n. 2, idem.
Idem: 1 dita n. 2, repregada, e avariada.
RG: 1 dita n. 395/97, idem idem.
SC,: 1 dita n. 235, avariada.	 -
Idem: 1 dita n. 246, idem.
,S&C: 1 dita-n. 2.292/A, idem.
Idem: 1 dita n. 2.292/B, idem.
TPM: 3 ditas nS. 1.617 e 1.618, idem:
Idem: 1 dita n. 1.507, idem. •
Idem: 1 dita n. 1.619, idem.
Idem: 2 ditas na. 1.620 e 1.525, repre-

gadas e avariadas.
Idem: 1 dita n. 1.596, repregada.
1-2565: 1 dita n. 4.445/1/11, repregada e

avariada.
Idem: 1 dita n. 4.445, idem idem.
Vapor Assuncion, entrado em 21 de ou-

tubro de 1910.
Caos - N. 1 - ARPC: 1 caixa n. 2.161,

manchada.
Idem: 1 dita n. 2.162, idem:
Idem: 1 dita n. 2.137, idem..
Idem: 1 dita n. 3.086, Fiem.
Idem: 1 dita n. 3.084, idem.;
Idem: 1 dita n. 3.093, idem.:
Idem: 1 dita». 3.092, Fiem.j
Idem: 1 dita n. 3.082, idem.
Idem: 1 dita, n, 3.080, idem.;
BC: 1 dita n. 4.256, idem.
BPC: 1 dita n. 4.254, idem.
FSC-K: 1 dita n. 8.380, idem.'
Idem: 1 dita n. 18.123, idem.
GN=CS: 1 dita n. 4, repregada.;
Idem: 1 dita n. 2, machucada.,

•
GC: 1 dita n. 4.673 idem.
JM: 1 engradado n. 1.322/5, idem.'
Idem: 1 dito as. 1.322, idem.
Idem: 1 caixa n. 1.322/2, idem.
Idem: 1 dita n. 1.322/3, idem.
MMC-J&: 1 dita D. 1.554, repregada.'
MMC-ARC: 1 dita n. 7.120, machucada.1,
0C-600: 1 engradado». 1.093, idem.
ACC-R: 1 caixa n. 1.469/1, repregada
ER: 1 dita n. 25, idem.
MEB-ETS: 1 barrica n. 1.357, quebrada,!'
Pudeni: 1 caixa n. 3, machucada.
TPM: 1 dita n. 1.594, repregada, machu.!

cada.
Idem: 1 dita n. 1.560, Hem.
T: 1 dita n. 96, idem.
Pinto da Fonseca: 1 barrica sem numere;

quebrada.
VEIC: 6 fardos sem numero, idem.
VSC: 1 caixa n. 1, repiegada.
Idem: 1 dita n. 1, idem.
Idem: 1 dita n. 1, idem.
ETM: 1 dita n. 36.706, machucado..
Vapor Cap Verde, entrado em 21 de outu-:

bro de 1910.
Caos n. 1-Carvalho Duarte & C.: 1 caixa

sem numero, repregada.
CC-RJ: 1 dita n. 1.r03, idem.
Coelho Duarte: 1 dita sem numero, que-•

brada.
E: 1 dita n. 202, repregada.
GZ&C: 3 ditas :.;em numero, idern.;
GI&C: 1 dita sem numero, idem.
J&C: 1 dita n. 67, idem.
Idem: 3 dita,s na. 25, 14 e 10, repre,gadaS;
J-R-C-C: 1 dita n. 8.085, idem.
KNS: 2 bardou ris. 2.293 o 3.296, idem,
L&Comp.: 1 crixa n2 6.827, idem.
LFC&C: 1 dita sem numero, idem.
MNIC-NB&C: 1 dita n. 7.594, idem.
RG&C: 2 ditas sem numero, idem.
Idem: 1 dita sem numero, Fiem.
RV: 1 dita n. 92.7, repreg,ada.
J-M-7.331-P-P: 1 dita n: 12.681,

idem.
9.197: 1 dita ia, 8, quebrada.
VC&C: 1 dita n. 184, idem.
A-S-N-N: 1 amarrado n. 1.211, ava,n

rindo.
Vapor Tennyson, entrado em 22 de outu-

bro do 1910.
eles do Porto-Armaum	 2-AMC:

caixa n. 23, repregada.
C-H-P. 1 dita xis. 888.066, idem.
JBC: 1 dita sem numero, idem.
R: 1 dita ri. 32, idem.
RF&C: 1 dita n. 747, idem.
Jone Khaus .5.‘ C.: 1 dita u. 4.071, idem
G&C: 1 dita n. 70.957, idem.
Idern: 1 dita n. 70.950, idem.
Boi-d: 1 dita n. 010. idem.
B-Rio: 1 dita n. 300, idem.
LII&C: 1 dita n. 3.91Y, iden.,.
Cáes n. 3- C: 1 caixa n. 3, repregada;
La Fonte & C: 1 dita n. 1, idem:
Q & C: 1 dita n. 70.958, idem.
G A Z: 1 barrica n. 3, idem.
Idem: 1 dita n. 2, Idem.
Idem: 1 caixa n. 8, idem.
Vapor 2'erence, entrado em 14 do outubro

de 1910.
Cies n.2 - B:d C: 1 caixa n. 788, repre-j

gada.
C C O: 1 peso, quebrado.
ER: 1 caixa n. 114, repregada.:
KFC: 1 dita n. 5.240, idem.
L & CE: 1 dita n. 206, idem.
276: 1 dita n. 41, ideni.
PENI: 1 dita n. 1.206, idem.
Idem: 1 barrica n. 1.221, idem.
SMC: 1 caixa n. 2.136, idem.
VLC: 1 dita n. 1.746, idem.
Q: 1 dita n. 741, idem.
LB: 2 dita n, 141.125, idem.
LB7: 1 dita n. 638, molhada.
OS: 1 dita n. 8.682

'
 repregada.;

PARC: 1 dita n. 1.373, idêm,
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'TBR: 1 dita n. 29, idem.
PARC: 1 dita n, 1.386, idem.
11.12•: 1 barrica n. 3.49-1, idem.
Chata A II, carga do Tapir HÁlsburg en-

trado em 1910.
Cães n. 2 - ARLC: 1 caixa n. 2.053, ra-

pinada.
Vapor inglez Dalton, entrado em 26 do

outubro de 1910.
Cães n. 4 - LV: 1 caixa n. 59.318, repre-

gada.
ROT: 1 dita n. 401, idem.
biem: 1 dita n. 404, idem.
Casa Claudino: 6 ditas, quebradas.
ll-d: 4 barricas, idem.	 •
Alíandega do Rio de Janeiro,27 de outubro

de 1910. - Pelo inspector, 31. F. Barros,

Dia 28

'Vapor allemlo Caio Verde, entrado em 21
de outubro de 1910.

Cães n. 1 - A-R: 1 caixa sem numero,
roprega a..

Idem, idem, idem, idem.
Idem, i :em, idem, quebrada.

. Ai C: 2 caixas n. 4.38 4.381, repregalas.
Idem: 2 ditas ns. 4.382, 4.$a3, idem.
13 & C: I dita n. 9.520, idem.

• Dia: 1 dita n. 6.19a, idem.
& EJ4: 2 ditas sem nu nero, alam.

1.C. V-13 & G: 1 dita n. 103, ideia.
J C: 1 dita n. 9, idem.
idem: 1 dita n. 6, idem.
tem: 1 dita a. 20, quebrada.

'GZ&C -AAC: 1 dita som numero, idem.
K: I dita n. 1.9O7, idem.

. BNIC: I dita n. 1.5a1, idem.
DGP: 1 dita n. 8, idem.
DO: 1 dita n. 80, idem.
Idem: 1 dita n. 84, idem.
MF13: 1 dita n. 20.180, repregada.
Orgel: 1 dita n. 8, quebrada.
Idem: 1 dita n. 9. Mera.

• Vapor inglez Terence, • entrado 011 14 do
outubro do 19.0.

Cites do porto = Armazem n. 2. - 18
1 barrica u. 57, ce . n falta.

ARPC: 2 caixas as. 1.319 o 1.321, repre-
ga-ia

CP: I dita n. 44, idem.
CC: 1 dita n. 10, idem.
CU: 1 ditai. 285, id
Co: 1 dita a. 350, idem.
DP: 1 dita n. 300, idem.
118: 2 ditas ns. 8.932 o 8.914, idem.
JT: 1 dita n. 30, idom.
JR-CC: 1 dita a. 2 162, ideia.
MAC: 2 ditas os. 2 o 6, quabradas. -
MS: 1 dita n. 4, repregada.
MC&C; 1 dita u. 73, idem.
PEM: I dita n. 1.207, ideia.
PTC: 1 barrica n. 1.885. qu&.rarl i.
PARC: 2 caixas xis. 1.879 e 1.916, repre-

gadas.
1 dita n. 52, idem.

IINV: I dita a. 1.200, idem.
45: 1 dita n. 121, idem.
39: 1 dita n. 111, idem.
Vapor 1' atnyson, entrado em 22 de outu-

bro d.e 1910.
Caos do porto-Armazam n. 3.-C-P-II:

1 caixa n. 8:57.585, repregada.
Ideia: 1 dita n. 888 08, idem.
Idem: 1.dita n. 887.769. Item.
Idem: 1 dita n. 8.890.448 ideia.
D: 1 dita a. 2, idem.
AMC: I dita n. 20, idem.
BC&C: I dita. e. 69.388, idem.
Vapor allemão Assuncion, entrado em 21

do outubro do 1910.
Cites n. 5-MSC: I caixa sem numero, re-

pregada e quebrada.
Ideia: 1 dita idem, idem idem.
Idem.: I dita idem, ropregald,.
Idem: 1 dita idem, manch ida.
CMC: 1 barril ido:n, com falta. •

Idem: I dito idem,:idem.
Saveiro D, n. 11 carga do vapor Galicia,

entrado em 22 de outubro de 1910.
Caos n. 4-EFON--52: 1 caixa, quebrada.
Vapor italiano Vapar 3i30, entrado em

1910.
Armazem n. 5-P&C: 30 caixas sem nu-

mero, avariadas.
Idem: 1 dita idem, idem.•
Idem: 1 dita idem, idem.
Ideal: I dita Liem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
blem: 1 dita idem,
J&P: 20 ditas idem', idem.
Idem: 3 ditas idem, idem.
Idem: 3 ditas idem, idem.
lilem: 1 dita idem, idem.
LC&C: 1 dita n. 1, repregada e avariada.
Idem: 1 dita n. 1, idem.
Idem: 1 dita n. 1, idem.
Idem: 1 dita n. 1, idem.
Idem: I dita n. 1, idem.
Ideia: 1 dita n. 1, idem.
DPP&C: I diti n. 1, idem.
Amuem n. 5-Idem : 1 caixa n. 1, re-

pregaua e avariada.
Idem : 1 dita a. 1, idem idem.
Ideia : 1 dita n. 1, idem idem.
Ideia : 1 dita n. 1, idem idem.
Ide a: 1 dita n. 1, idem idem.
Hf; : 2 ditas ns. 1 e I, id.aa idem.
CM&C: 3 ditas xis. 1, 1 e 1; ideia idem.
Idem : 3 ditas as. I, e o 1, ideal idem.
200-\V : 1 dita n. 6.180, ida/ai idem.
Vapor inglez Araguaya, entrado em 1910.
Armazoat de amostras-Waltar Brothers

& Camp. : 1 caixa n. 4.153, repregada.
Vapor nadonal Jupiter, entrado coa 1910.
ArinaZein n. - 3 - P. Quer: 1 caixa

n. 23.337, roprogada.
ssw : 1 dita n. 1, idem.
Vapor alluniã.o Gatia, entrado (an 13 do

outubro de 1910.
Arma,zem n. 11-CPII: I eaixt ri. 873.615,

reeregada.
.113C: 1 dita n. 4, idem.
.11,3 : 1 dita som mimar°, idem.
Idom : 1 dita ideni, idem.
Idem : 1 dita idem, idain.
Idem : 1 dita alma, ideia.
'Lin: I dita Liem, idem.
Vapor italiano Vaiparaizo, entrado em 22

no outubro de 1910
Daspaeho sobre agua-NZC: 1 caixa n. 12,

reoregada o avariada.
I iam : 1 dita n. 12, idem idem.
Id	 : 1 ditt n. r.00, idem idem:
Idem : I dá n. 43.177, idem idem.
Ideia : 1 dita n. 43.177, idem ideia.
A mazoin da estiva - VZC: 1 caixa n. 1,

repe-ga ia e avariada.
et -ia: 1 (1...ta n. 1, idem idem..
Lie e: 1 dita a. 1, idem idem.
FC&C: 1 dita n. 1, idem idem.
Idem: I dita n. I, idem idem.
Minn: 1 dita n. 1, idem idem.
LC: 1 dita n. 1, idem id
Idem: 1 dita n. I, idem idem.
D -s,	 sobre agua-P&C: 1 caixa n.. 1,

rept ga,it e avariada.
i dita n. 3, repregada.

Vapor allemão Galia, entrado em 13 do
outubro de 1910.

Despacho sobre agua -NZC: 1 amarrado
n. 3, repregado e avariado.

Vapor francez Chili, entrado em 23 de ou-
tubro de 1910.

Armazein n. 3 - WF: 1 caixa n. 43.681,
repreaa ia o avariada. -

Main: I dita n. 43.685, idem idem.
TBC: 1 dita. n. 8.702. idem idem.

• Idem: 1 dita n. 8.707, idem idem.
• Idem: 1 ditt n. 8.719, idem idem.

Vapor italiano Valpai aio, entrado em 22
de outubro de 1910.

Armazem 'ri. 4 "- Casa • Viuva. Henry: 1
caixa n. 388, repregada. 	 •

C!V-Casa Viuva Ileary: 1 dita n. 62.876,
idem.

OP-M: 1 dita n. 554, reprogada, o ava-

I•1em: • 1 dita n. 555, i r em idem.
riada.

OABC: 1 diti. n. 553, repregada.
Passos: 1 dita n. 7.081, idem.
IW: 1 dita n. 16, idem!
Vapor alternai) Italie, ntrado de Bremen

em 2.1 do outubro do 1910. - Manifesto
n. 1.143.

n. 1.€03, avariada.
Armazem n. - CKr13razil: 1 caixa

Armazem n. 9-C-K-H3razil: 1 caixa
n. 1.867. reprega•lit.

C13: 1 dita, n. 9a.978, aalariada..
1d m: 1 dita n. 92,
Idem: 1 ditt n. 92.t75
DD: I dita n. 2.981. r-progada.
Dia: 1 dita n. 1.7.47. kl .ni.
Fontes: 1 dita n. 5 217, idem.
Mein: 1 dita n. 5.314, ideia.
Ideia: 1 dita a. 5.32o, i tom.
Idem: 1 dita n. 5.3N, idem.
Idem: 1 Ma n. 5.28, i ldm.
Ideia: 1 dita n. 50. I.eprega,d.t.
OW-255: 1 dita a. 7.8 . 18. avariada.
Idem-2-19: 1 dita n. 7.809, idem,
GOB: 1 barrica ii. 101, rc4r igada.
Ideia: 1 dita a. 108, avariada.
HW/C-1.030: 1 n iarril n. 3.773, va,sando. •
100: 1 ca . xa. n. 2.800 avaaiada.
JTC: 1 barrica n. 4.63. idem.
LAP: 1 caixa sem n iinerNidem.
1\1 WC: 1 dita n. 2 o23. repregan.
Idem: 1 dita n. 19m, ideint.
OS-14: 1 dit L n. 8.008, idem, avariar!
I0Pm: I dita, n. 8.63a, iderti, idem.
Idem: 1 dita n. 8.007. avariaila.
Ri!: 1 dita n. 212, idem.
Idem: 1 dita n. 234, idem.
80: 1 dita ri. 332, ieem.
Amimem n. 9-SG: I caixa n. 343, ava-

ria.la.
Idem : 1 dita n. 345, idem.
AJ: 1 dit r, n. 12.5. rep •eaai a.
Vapor ingl .z Aragaaga. entrado de Sou-

thanipton em ourai ro ã3 1910:
Armazom das Amastras-F-A-C: 1 cai-

xa as. 3.831 e 3. a34. ta:pregada o avariada.
VC: 1 dita n. 7.73, 'dein id,m.
Flora : I dita n. 7.7-2, idem idem.
DB: 1 li- a n. 55, id-In idem:
JTC: 1 dita n. 6:1a. avariada,:
A-s.-54-C: 1 dita n. 23. r 'pregada.
Item : I dita n. 20, avariada.
Ideia: 1 dita ti. 2,
Idem: 1 dita n: 21, idem.
F-VC-C: 1 dita seta numere, idem.

	

51: 1 dit t II. 7.770. idem.	 1
KB: 1 dita, n. 1.109, repregada e ava-

riada.
Idem : 1 dita n. 1.127, idem idem.
Ideai : 1 dita n. 1.130, i tem idom.
CPC: 1 dita n. 1.2a5, avariada.

1 dita n. 3, repregada e avariada.
A-A: 1 dita n. 5.138, avariada.

	

: 1 ditL n. 5.131, idem.	 . •
°ABC : 1 dita n. 1.211, reprea'ada o ava-

riada. -
S8 : 1 dita n. 222, idem idem.
GP : 1 dita n 1.300, avarn.da.
Idem : 1 dita a. 1.391, ideia.
Idem : 1 dita n. 1.39, idem.
H-FC : 1 caixa n. 1.651, idem. •
Arma em das amo,tras - LP: 1 dita nu.

lacro . .201, avariada.
AA: 1 dita n. 1.213, reprega,da.\

A/fandoza do Rio de Janeiro, 28 de outu-
bro de 1910. - Pelo inspector, Juio Sylsio
de Mira, da.
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-Vt	 • -XVI,Mini-derio da Viação:e Obras
Publicas

Inspectoria de Obras Contra as 23.;cas

--CONCURRENCIA PARA A CONSTRUCÇÃO DE UM
AÇUDE, DENOMINADO «CORREDOR», NA CI-
DADE DO MARTINS, MUNICIPIO DO MESMO
NOME, ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

, Autorizado pelo Sr. governador do Es-
, lado do Rio Grande do Norte, conforme
officio n. 3.369, de 5 de outubro de 1910,

•faço _publico que, até, 10 de dezembro pro--
ximo futuro, ao meio dia, neste escriptorio

' central da inspectoria, e até 30 de novem-
bro, tambem proximo futuro, á mesma

j'hora, no da 2a secção, em Natal, se recebem
,propostas para a construcção do açude
I «Corredor», cujo projecto, approvado pelo
aviso n. 167, do 15 de abril de 1910, do
;Sr. ministro da Viação, pôde ser exa-
Imina,dc nos referidos escriptorios, com o
caderno do encargos e demais peças refe-
rentes á obra. As condições basicas desta
concurrencia são as seguintes: -

•'0 açude em questão, destinado a substi-
tuir o antigo açude do «Corredor», existente
em rumas, será formado por uma barragem
de terra e provido de um sangradouro, em

, .parte calçado a pedras e protegido por
2 muros da contorno de alvenaria de pedras,
cuja soleira será aberta na cota de sete (7)
metros do fundo da bacia receptora. A bar-
ragem levará torre e galeria de tomada de

. agua, construidos com alvenaria de tijolos o
dotadas de comportas de bronze . com os
respectivos apparelhos de manobra.

Ti •

Os materiaes a empregar-se e o modo do
execução das obras deverão obedecer ás in-
dicações technicas constantes do orçamento
e do caderno de encargos que acompanham
. os planos.

Ilt

'As obras estão orçadas em 36:380$023
', (trinta, e seis contos tresentos e oitenta mil
e vinte e tres réis). O excesso, si houver,
resultante de modificações supervenientes,
será, pago pelos preços unitarios do orça-
:mento.

tv
O tempo de execução'das obras, inclusive

'o do installações do arrematante, não exce-
derá de oito (8) inezes. O praso para instai-
lação e inicio das obras não deverá exceder
de sessenta (60) dias.

•
Para serem admittidos á adjudicação, de-r

averão os proponentes provar que possuem a
I idoneidade requerida para garantir a boa
' execução das obras. Para esse fim, deverão
fornecer á inspectoria certificados de capa-
cidade o garantias pecuniarias. Os certifica-
-dos comprovarão a competencia tochnica
:efectiva, e exacção moral dos proponentes
'para com a administração publica, terceiros
'ou operarios. As garantias pecuniarias con-
starão do um caucionamento provisório
feito no Thesouro Nacional ou na Delegacia
'Fiscal de Natal, no valor de 1:819$001 (um
conto oitocentos e dezenove mil o um real),

; isto é, cinco por cento (5 0/0) da importan-
eia total do orçamento

A inspectoria procederá previamente ao
julgamento da idoneidade, e não abrirá as
propostas dos concurrentes cujas provas de
capacidade forem consideradas insuficientes.

VII

A coneurrencia versará exclusivamente
sobre a porcentagem de abatimento feita
sobre a importancia total do orçamento a
que se refere a clausula terceira.

As propostas não

Viii

 poderão conter senão
uma formula de completa submissão a todas
as clausulas deste edital e clausulas geraes
de contractos, em vigor nesta inspectoria,
onde os interessados encontrarão os respe-
ctivos impressos.

IX

Não se tomarão em consideração quaes
quer ofertas de vantagens não prevista
neste edital, nem propostas que contiverem
oferecimento de uma redução sobre a pro-
posta mais barata.

A 'adjudicação caberá de direito ao autor
da proposta mais barata, por minima que
seja a diferença entre ella e qualquer
°atra.

XI

Havendo igualdade absoluta nos preços,
deverá ser. preferido o proponente que, a
juizo da inspectoria, possuir mais idoneidade
ou o que residir na proximidade do local da
obra.

xil

O contractante terá direito ás mesmas
servidões garantidas ao Governo da União
na escriptura de desapropriação da bacia do
recepção do açude do «Corredor» e : gozará
durante o tempo dos serviços, de isenção de
direitos para os materiaes de construcção
que importar.

A' requisição do governo do Estado do Rio
Grande do Norte e mediante os attestados de
medições efectuadas pela inspectoria, os pa-
gamentos serão feitos na Delegacia Fiscal do
Thosouro Nacional em Natal, dentro do li-
mite do credito distribuido áquella delegacia
pelo aviso do Sr. ministro da Viação n.1.533,
de"29 de julho de 1910, e, fóra (lesse limite,
pelo thesouro do referido Estado.

XIV

"Ao assignar o contracto,' fica o arrema-
tante dispensado de elevar o seu deposito de
cinco por cento (5 %) ; meg, de cada presta-
ção que lhe for paga, far-se-lia a deducção
de dez por cento (10 %) da importancia re-
spectiva. Esses deposites ficarão retidos DO3
cofres da União até a recepção definitiva das
obras.

XV

Uma vez desfalcado, a caução, por motivo
de multa ou por qualquer outra circumstan-
cia, o Contractanto será obrigado a inte-
gral-a dentro do prazo de trinta (30) dias
em que receber notificação para o fazer.

i

São causas de caducidade do contracto e
perda das cauções — o inicio ou conclusão
das obras fiara dos prazos estipulados, a sus-
pensão, sem motivo justificado, por espaço
de mais de trinta "(30) dias, e, finalmente,
vicios e defeitos na construcçã'o, prove-
nientes da inobservancia, das indicações te-
chnicas.

XV I I

A direcção e fiscalização do todos os ser-
viços ficam a cargo da inspectoria, com a
qual o arrematante deverá entender-se di-
rectamente sobre todos os assumptos con-
cernentes aos mesmos serviços.

XVIII

As propostas serão enviadas em envolucro
fechado o lacrado, com a firma competen-
tentemente reconhecida, e esoriptas sobre
aquelle as indicações necessarias a não se
poderem confundir. Todos os documentos a
que se refere á clausula V serão de vidameute
sellados.

Ria de Janeiro, 29 de outubro de 1910. —
Migas/ Arrojado Lisboa, inspector.

41.1.0.11.

Mia isterio da Viação e Obras
Publicas

Inspectoria de Obras Contra as seccas

CONCURRENCIA PARA A CONSTRUCX9 DE UM
AÇUDE. DENOMINAEO oCURRAES», EM ANGI-
COS, MENICIPIO DE APOOY, E:TADO DO RIO
GRANDE DO NORTE

Autorizado pelo Sr. governador do Estado
do Rio Grande dó Norte, conforme offi-
cio n. 3.369, de 5 de outubro de 1910, faço
publico que, até 10 de dezembro, proximo
futuro, ao meio dia, neste escriptorio cen-
tral da, inspectoria, e até 30 de novem-
bro. ambem proximo futuro, á mesma hora,
no da 20 s?cção, em Natal, se receoom pro-
postas para a construcção do açude «Car-
raes», cujo proecto, approvaido pelo aviso
n. 333, do 24 de • dezembro de 1909, do
Sr. ministro da Viação, pado ser examinado
nos referidos escriptorios, com o caderno ale
encargos o demais peças referentes á obra.
As condições basicas desta coacurrencia são
as seguintes

O açode em questão será formado por unia
barragem (Tc terra e provido do uni sangra-
douro, em parte calçado a pedras e prote-
gido por dons muros de contorno de alve-
naria de pedras, cuja soleira será aberta
na cotado oito (8) metros da fundo da bacia
receptora. Neste sangradouro será construi-
do um cordão de alvenaria de pedras e ar-
gamasso, de cimento e areia, afim de prote-
gel-o contra as erosões das aguas.

Os materiaes a empregar-se e o modo de
execução das obras, deverão obedecer ás in-
dicações technicas const4ntes do orçamento
e do caderno de encargos, que acompanham
os planos.

III

As obras estão orçadas em 71:657$498 (se-
tenta o um contos seiscentos e cincoeata o
sete mil quatrocentos e noventa o oito réis).
O excesso, si houver, resultante do modal.-

•
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cações supervenientes, será pago pelos preços
unitarios do orçamento.

O tempo de execução das obras, inclusivo
o de installações do arrematante, não exce-
derá de oito (8) mezes. O prazo para instai-
lação e inicio das obras não deverni exceder
de sessenta (GO) dias.

Para serem admittidos á adjudicação de-
verão os proponentes provar que possuem a
idoneidade requerida para garantir a boa
execução das obras. Para esse fim, deverão
fornecer á inspectoria certificados de ca pa-
cidade o garantias pecuniarias. Os certifi-
cados comprovarão a competencia technica
elre.ctiva e exacção moral dos proponentes
para com a administração publica, tercei-
ros ou operados. As garantias pecuniarias
constarão de um caucionamento provisorio
feito no 'rhesouro Nacional ou na Dei 'gania
Fiscal de Natal, no valor do 3:584874 (tres

'contos quinhentos e oitenta e deus mil oito-
centos e setenta o quatro reis) isto é, cinco.
por cento (5 %) da importancia total do:
orçamento.

A inspoctoria procederá previamente ao
julgamento da idoneidade, e não abrirá as
propostas dos concurrentes caias provas de
capacidade forem consideradas insufici-
entes.

A concurreneia, versará exclusivamente
sobre a porcentagem do abatimento, feita
sobre a importancia total do orçamento a
que se refere a clausula terceira.

VIII

As propostas não poderão conter senão
uma formula de completa submissao a todas
as clausulas deste edital o clausulas goraes
de centrados, em vigor, nesta inspectoria,
onde os interessados encontrarão os respe-
ctivos impressos.

IX

'Não se tomarão cm consideração quaes-
quer offertas do vantagens não previstas
neste edital, nem propostas que contiverem
oferecimento de uma reducção sobro a pro-
posta mais barata.

A adjudicação caberá de direito ao autor
da proposta mais barata, por minima que
seja a diferença entro ela e qualquer
outra.

xl

havendo igualdade absoluta nos preços,
deverá ser preferido 'o proponente que, a
juizo da inspectoria, possuir mais idoneidade
ou o que residir nas proximidades do local
da obra.

A' requisição do governo do Estado do Rio
Grande do Norte e mediante os attesta,dos
de medições efectuadas pela inspectoria, os
pagamentos serão feitos na Delegacia Fiscal
do Thesouro Nacional, em Natal, dentro do

/imite do credito distribuido áquella delega-
cia pelo aviso. do Sr. ministro da Viação,
n. 1.538, de 29 de julho de 1910, e, lera'
desse limite, pelo thesouro do referido Es-:
tacto.

xlv

Ao assignar o contracto, fica o arrema-
tante dispensado de elevar o seu deposito do
cinco por cento (5 %) ; mas, de cada pre-s
stação "que lhe for paga, far-se-ha a deducção
de dez por conto (10 %) da importancia re-
spectiva. Esses deposites ficarão retidos nos
cofres da União até a recepção definitiva.
das obras.

;1.7

• Uma. vez desfalcada a caução, por motivo
de multa ou por qualquer outra.circumstan-
eia, o contractante será obrigado a inte-
gral-a dentro do prazo de trinta (30) dias da
data em que receber notificação para o
fazer.

XVI

São causas de caducidade do contracto o
perda das cauções—o inicio ou conclusão das
obras fora dos prazos estipulados, a 'suspen-
são, sem motivo justificado, por espaço de
mais de trinta (30) dias, e, finalmente, valos
e defeitos na construcção, provenientes da
inobservancia das indicações technica,s.

xsal

A direcção o fiscalização de todos os ser-
viçcs ficam a cargo da inspectoria, com a
qual o arrematante deverá entonder-se di-
reotamente sobre todos os' assumptos con-
cernentes aos mesmos serviços.

As propostas serão enviadas em envolu-
cro fechado e lacrado, com a firma compe-
tentemente reconhecida, e escriptas sobre
aquelle as indicações necessarias, a não se
poderem confundir. Todos os documentos a
que se refere a clausula quinta (V) serão de-
vidamente selados.

Rio do Janeiro, 29 do outubro de 1910.—
¡fiquei Arrojado Lisbôa, inspector.

Ministerio da Viação e Obras
Publ icas

Directoria Geral de Obras é Viaçãci

CONCURRENCIA PUBLICA PARA A CONSTRUCÇXO
DE UM EDIFICIO DESTINADO A CORREIOS E
TELEGRAPHOS NA CIDADE DE NICTIIEROY

De ordem do Sr. ministro desta reparti-
ção, faço publico que, no dia 8 do corrente
mez ao meio-dia, serão nesta directoria re-
cebidas e abertas propostas, para a constru-
cção de um edificio na. cidade de Nictheroy,
destinado a Correios e Telegraphos, do ac-
côrdo com o projecto e as especificações
constantes do respectivo orçamento, os
quaes poderão ser examinados na mesma
directoria, e mediante as seguintes condi-
ções:

1
• O Governo entregará, livre e desembara-
çada, ao contractante a área precisa para
a execução das obras do edifieio.

3	 . .•.11•
,	 s

Na exesução das Obras, que deverão Ser
com a necessaria solidez e perfeição, o coa-
tractante seguirá fielmente o projecto o as
especificações acima referidas e, bem assim.
as ordens de serviço do engenheiro fiscal
por parte do Governo ;1só empregará ma-
terial do primeira qualidade, nenhum' po-
dendo ser utilizado sem I o exame prévio o
approvação do engenheiro fiscal ; o mate-
rial por este recus ido será retirado do local
das obras, no prazo ma:Cimo do 24 horas..

III

O contractante deverá se entender dire,
ctamente, sobre todos os isssunapto: concer-
nentes á construcçãa, com o engenheiro s fis-
cal, a quem facilitara, todos os meios, para o
completo desempenho de \sua funcção.

n

IV

O contractante passará recibo das ordens
de serviço no acto do recebimento,' embora
tenha de contra ellas reei inaar, o que se
será adrnittido no prazo de 48 horas, por In-
termedio do engenheiro fiscal, que tamborila
dará recibo da reclamação. s

V
I	 •

'Cabe ao contractante prover-sc do todo o
material necessario á construção o admi-
nistrar as respectivas obras. 1

	

'VI	 .	 \

correrão por conta do Governo 03 direitos
aduaneiros sobre o material de constr acção
que houver do ser importado, per não haver
similar na pr.k.tucoão nacional. \

Vir

Fica reservado ao Governo o direito do
introduzir no referido projecto as modifi-
cações que entender neeessarias,' devendo,
porem, fazol-a com a devida antecedermia.
Si destas modificações resultar acerescimo
do despeza, será o contractanto 1 indemni-
zado da respectiva importancia, s, que será.
fixada por arbitramento, na falta do accinsdo.

VIII 1 '

O prazo para terminação do todas as obras
não deverá exceder de um anno, contado
da data da asignatura do contracto, A con-
strucção deverá ser iniciada dentro do 30
dias, contados da mesma data, o, uma vez
começada, não poderá sor interrompida..

IX
Não será acceita proposta de preço sup01-.

rior ao orçamente.

O pagamento ao contractante será feito na.
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional, 's em
prestações, por trabalho executado cada,
mez, de accôrdo com a avaliação feita Pelo'
engenheiro fiscal. que requ•sitará cada pa-
ga.meato mediante a respectiva conta, assi-
gnada polo contractante e devidamente pro,
cessada.

X1

Q edificio será recebido provisoriamente,
lego após á terminação Completa de sua coa-

XII

O arrematante gozará, durante o tempo
dos serviços, de isenção do direitos para os

• inateria.es de construcção que importar.

XII I
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'ç$ti;ucção, e definitivamente seis' mezes de-
. pois do recebimento provisorio,.

XII

Si durante o prazo de seis mezes, a contar
'da data do recebimento provisorio, ou na
occasião do recebimento definitivo, se verifi-

i
.car por fenda ou outro qualquer signal que
houve defeito do eonstrucçã o, o empreiteiro

,fara as necessarias repatações, sem direito
: a indemnização alguma ; caso se recuse a
,"isso, o engenheiro fiscal a dias procederá

ir...administrativamente, lançando mão da cau-
ção a que se refere a clausula seguinte.

XIII

Para garantia da solidez e perfeição das
I.obras e fiel execução de todas as clau-
' subas do contracto, será feito no Thesour o
i•Nacional o deposito de 30:000$ em dinheiro,
,sem juros, ou apolices da divida publica fe-
deral.

O contracto não será . celebrado sem a
apresentação do conhecimento desse depo-

rsi to.
rl No caso de caducidade do contracto, o
Lcontra,ctante perderá esse deposito em favor
Ida União.

XIV

Por dia do excesso dos prazos, marcados ns
clausula VIII para começo o terminação da
obras, será o contractante multado em 100$,

, até dous mezes, respectivamente; por dia de
'interrupção das obras até 15 dias será mui-
tacto namesma q uantia.

3 xv

O Governo poderá rescindir o contracto
3de pleno direito, independente de interpel-
n1ação ou acção judicial, 3Pm cada um dos se-
guintes casos:

I. Si o contractante não começar ou não
ii-concluir as obras até dous mezes depois dos
prazos marcados na clausula V111, indepen-
dente da multa mareada na condição ante-
ror;

II. Si suspender os trabalhos de construcção
,por mais de 15 dias, salvo os casos extra-
aordinarios e independentes da vontade do
'contractante, reconhecidos a juizo do Go-
jer110.

f, XVI

, Pela infracção de qualquer condição do
contracto, poderá ser o contractante mui-
Fiado de 50$ a 200$ e no dobro nas reinei-
dencias.

As multas deverão ser recolhidas aos co-
fres da Delegacia Fiscal, logo após a inti-
Inação feita pelo engenheiro fiscal, mas, si
• :l.ãO o forem até oito dias depois, serão dedu-

idas da caução depositada, ou descontadas
,rdo primeiro pagamento a ser feito ao non-
Ltractante.

1	
XVII

Quaesquer duvidas ou questões que por
.ventura se suscitarem entre o contractante

o engenheiro fiscal, concernentes ao cum-
primento do contracto, serão submettidas á
decisão do ministro da Viação e Obras Publi-
nas, que resolverá definitivamente.

XVIII

, Cada proposta, deverá ser acompanhada
do conhecimento do deposito, no Thesouro

Nacional, da quantia do 10: 000$ em dinheiro,
sem juros, ou a,polices da divida publica fe-
deral, revertendo essa quantia para a União,
caso o proponente escolhido deixo de assignar
o respectivo termo de contracto no prazo de
10 dias, contados da data em que, pelo Dia-
rio Olficial, lhe fôr notificada a acceitação
da sua proposta.

XIX

A idoneidade dos proponentes será exami-
nada o julgada préviamente, antes da, aber-
tura das propostas. As propostas, cujos au-
tores não tiverem sido considerados idoneos,
não serão abertas.

"XX

As propostas serão abertas e lidas deante
de todos os coneurrentes que se apresen-
tarem para assistir a essa formalidade.
Cada um rubricará a de todos os outros.
Antes de qualquer. decisão, são publicadas na
integra,

XXI•
-

A concurrencia versará apenas sobre o
preço total da construcção, cabendo a prefe-
rencia ao autor da proposta mais barata,
por minima que seja a diferença entre ella
e qualquer outra. No caso do igualdade do
preço proposto, será condição de preferencia
o menor prazo para a execução das obras,
pelo que deverá ser tambem indicado esse
prazo. O preço e prazo deverão ser inscriptos
em algarismos e por extenso, sem rasuras,
'entrelinhas ou emendas.

XXII

As propostas não poderão contar sinão
urna fórmu!a de completa submissão a todas
as clausulas deste edital, o preço que o pro-
ponente oferece e o prazo em que fará a
construcção. Não se tomarão em conside-
ração quaesquer °Testas de vantagens não
previstas neste edital, nem propostas que
contiverem apenas o olTerecimento de uma
reducção sobre a proposta mais barata.

XXIII

Cada proposta, devidamente sellada, será
fechada em enveloppe lacrado, sobro o qual
o proponente escreverá : proposta de...
(nome do proponente).

A esse enveloppe reunirá as provas que
puder apresentar de sua idoneidade e o re-
cibo da caução, a que se refere a condi-
ção XVIII.

Todos esses documentos serão fechados em
um segundo enveloppe, igualmente lacrado,
que será entregue no dia designado para o
recebimento das propostas.
• Nesse dia, com às formalidades do cos-
tume, serão abertos todos os enveloppes,
desentranhando-se delles os documentos de
prova de idoneidade e reunindo-se os enve-
1oppes com as propostas fechadas como se
acharem, em um mesmo envolucro, que,
depois de lacrado e rubricado pelos pro-
ponentes presentes, ficará depositado no
Ministorio da Viação e Obras Publicas, sob
a guarda do director geral do Obras e
Viação.

Dentro de oito dias serão publicados no
Diario Olficial os nomes dos proponentes
julgados idoneos para o contracto, annun-
ciando-se o dia ' para a abertura das pro-
postas e preços, sendo nesse dia restituidas

aos demais proponentes as respectivas pro"
postas fechadas, como foram entregues.

Directoria Geral de Obras e Viação. 1 do
novembro de 1910.—Lcandro A. R. da Costa,
director geral.

1epa,r tiçiio de .A.4r, nas, ns fer,o-
tos e Obras l'ablierts

De ordem do Sr. director geral, são con-
vidados os devedores abaixo nomeados a
comparecer até o dia 7 de dezembro do cor-
rente atino, das 12 ás 3 horas da tarde, na
Thesouraria da Repartição do Aguas, Esgo-
tos o Obras Publicas, á rua . do Ria,chuolo
n. 287, afim de satisfazerem o pagamento
das importa,ncias relativas a diversos ser-
viços executados em seu proveito, por esta
repartição:

Arminio Pereira Mattos, Araujo Maia
Comp., Ayrosa Gaivão, Antonio dos Santos,
Theodoro de Souza, Antonio Luiz Simões,
coronel Antonio Bazilio, Antonio Amorim
Soures, conde . de Sucena, Companhia Tele-
phonica, Carlos Alves de Mesquita, Compa-
nhia Sul America, Daniel Fernandes de Al-
meida, Duarte Ribeiro da Silva, Ernestina
Martins Vieira, FelipPe Soares, Francisco
Teixeira Duarte, Francisco José da Cruz Ca-
marão, Francisco Sampaio Vieira, Gastão
Cardoso, Irmandade da Cruz dos Militares.
Irmandade de S. Francisco de Paula„1alia
Francisca da Costa e Dr. Luiz Delphino,
Joaquim Pinto de Souza, José Nunes Rodri-
gues, José, Lourenço da Rocha, João I3ernar-
des de Souza, João Antonio Gumes Brandão,
Manoel Pereira Goulart, Manoel Antonio
Vieira Serzedello, Manoel Gonçalves Bias,
Manoel Marques da Costa Braga, Mario
Guedes, Miguel Peixoto Moreira, Oscar Lis-
boa da Cunha, Olympio Machado da Silva,
Santa Casa, da Misericordia, Sampaio de
Oliveira, visconde do Montreal, Veriato B.
Duarte o Marianno F. M. Duarte, Antonio
José Gonçalves Paia, Companhia Fabrica
de Tecidos S. João, Camela, Vaga,n, Joé
Assumrção Macedo, José Antonio da Silva
Motta, João Lopes (13 Carvalho.

Secretaria da Repartição de Agitas, Es-
gotos e Obras Publicas

' 
'7 de novembro

do 1910. — O secretario, F. J. da Fonseca
Draga.	 •	 (•

Repartição de .A.,:ruas,
tos o Obras 1."(tb1ica

Pelo presente, fleam, de ordem do Sr. Dr.
director geral, intimados os proprietarios
dos predios á praia do Retiro Saudoso n.359
cá rua de S. Pedro n. 194, ou quem. do
'direito os represente, a, no prazo de quinze
dias c sob as penas legaes, collocarem, nos
respectivos pr.3dios hydrometro de quinze
rnillimetros, de qualquer dos typo3 appro-
vades (Kent, Fragcr ou Tavenet).

Secretaria da Repartição de Aguas, Esgo-
tos e Obras Publicas, em 7 de novembro de
1910.—F. J. da Fonseca Braga, secretario.

111711n••

Estrada do P'erro Central do
Etrazi I

De ordem da Directoria, faço publico que
desta data até 15 do corrente serão ven-
didas, para as festas de 15 de novembro, em
qualquer estação para a Central, passagens
de ida e volta pelo preço da passagem sim-
ples, valendo a de volta de 16 a 30 do cor-
rente.	 • •

Escriptário do Trafego, '7 de novembro de
1910. ••-• J. J. de Sct 'Freire, subdirector do,
Trafego. •	 (..



Bacias e jarros de louça, par 	
Bacia, jarro, saboneteira e espora-

jeirade louça, apparelho. 	
Balias de folha com 0 01,45x 0°,36,

um 	

Bandoiras na,ciona,es, 2 pa.nnos,
urna 	

Bandeiras nacionass, 3 palmos,
unia. 	

Bandeiras nacio..ae.s, 4
Wrtla, 	

Bandeiras nacionaes, 5 patinas,
uma 	

Bandeiras nacionaes, (3 pasmos,
uma 	

Batateiras nacionites, 7 palmos,
unia 	

Bandeiras nscionaes, 8 paramos,
una 	

Borracha em lençol, kilo 	
Capa para processo, de acciardo

com o modelo. urna 	
Capsulas de folha para fechar

mal is, era SlCOJS de nau, mil..
Cadeiras antriacas,Thonet 14, u
Caixões Va3'CS,
Cestas do vime para papeis, uma
Cestas grandes do vime n. 1, P0,10

x 0 m .58, urna 	
Cestas grau los de vime n. 2,

0 0,90x (.0".S8, urna 	
Costas irranilt s de vime n. 3,

0"1 ,80x 01 .56, uma 	
Cest is (te vime com tampa e na-

riz para cadeado, medindo ImX
Xe-JÁ), unia 	

Cestas, idotn, idem, 0 10 ,50x 001,50,
urna 	

Cestas, idem, idem; 0°',40x 01°,40,
uma 	

Cestas, Rent, idem, 00',80x0"1,50,
urna 	

Cestas, idem, idem, 0,80X0"',40,
uma 	

Cylindro do fo:h s, 01",28x
um 	

Cyll idro .de folha, 0.,32x0m,14,
um 	

C3-liadro de folha, 0i0,27x 01°,17,
una 	

Gornma Stishohast n. 1, vidro 	
Cylitadro de folha de O u',33 x0 '1 ,23,u ni 

Espanadores de penna n. 59, una.

	

Esp mashores do penava n. 60, una 	
Es manias de aço, unia 	
Furadores, um 	
Prensa de ferro batido para co-

piar, cana banco e accessorios,
urna . 	

Saccos de lona, brancos, 1 rix0m,S0,
una 	

&teces de lona, pra carteiros de-
districto, conformo a amostra,
um 	 •t	 . , •	

Toalhas pára mão s , duzia 	
Vassouras de cabello, uma 	

pall1303,

Espeto para p ipeis, una 	
Eaamjas finas, tlinà, 	
Esponjeiras com esponja, uma...
Esponjeiras grandes do louça.,
• uma 	1$100

1 $ 100 Estojos com tira-linhas, um.
Fio fino, branco, ingi iz, em paeo-

1$(300	 tes de una kilo, kt1 	
F;o fino, pardo o de cores,

5$600	 kilo 	
una Fita, para machina, de escrever,
$800	 'ima 	

Fita para machina de escrever
Oliver, .uma 	

110$000 Fita para, ma,china de escrever,
duas cores, urna 	

8$300 Furadores para coser processos,
um 	

Gancho:, do ferro ou madeira para
3030	 papeis, .um 	

21$000 Gomma. arabica Maurin n. 420;
4$200	 vidro 	   

1$030

1$303
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11$0J0

2n;000

7$003

9$500

1403)

24$000

3300J

45$000

640)0

78$000
7$80a

$740

1:.-S010
13$5O0

$700
2$800

14000

12V00

10$100

32$000

28$1200

213$000

Directoria Geral dos
Correios

SEB-DIRECTORIA. DO EXPEDIENTE

Em cumprimento das disposições constan-
tes do art. 54, da loi n. 2.221, do 30 de ou-
tubro de 1900, publicam-se na integra as
'propostas abaixo, cujos concurrentes foram
julgados Moncos, apresentadas em concor-
rencial, publica para fornecimento de mate-
rial a esta directoria durante o proximo
armo, na fôrma do edital do 1 de outubro
findo, propostas essas rubricadas por todos
os proponentes de accôrdo com o dispositi-
vo da lei acima citada.

Sub-Directoria do Expediente da Directo-
ria Geral dos Correios, 4 de novembro de
1910. —O sub-director, B. Araglo Farja
Rocha,

Pi .oposta de C. Guimarões ck Comp., estabe-
lecidos ri rua dos Incalidos n. 134

Enrama do peroba na côr do ca-
nella, medindo 1,40x 0,85x 0.80,
com taboa. de correr ao lado
direito, typo ri.I 	 	 160$000

O mesmo, sem taboa de correr,
typo n. 1 A 	 	 117.0$000

Mesas de peroba na ciar de cancha,
medindo 1,30 x 0,80x 0,80, corra
taboa de correr do lado direito,
typo n. 2 	 	 145$)00

As mesmas anosas, sem taboa de
correr, typa il. 2 A 	  	 	 134000

Mesas de peroba na côr de cancha,
medindo 1,30x 0,80X0,80, coca
quatro gavetas, com taboa de
correr do la to direi to, typo
n. 3 	 	 110030

As IDOStra9 mesas, sem taioca de
correr, typo n. 3 A 	 	 100:300°

Cadeira de p srobit na côr do ca-
Haia, e. rn rus.a, tendo assento
de palha, typo n. 4 	 	 48$000

Cadeiras idem idem, giratorim,
com assnnto de pahii, typo

n. 5 	 	 3813900
Cadeiras- singelas no momo es-

t3lo das do typo n. 5, som
rosca, com assento de palha 	 	 203003

Iss urea.si deenovimento para ma-
china do escrever, no peroba
na c& de canslla, tyoo u.. 6 	 	 150s600

Escrivaninhas de peroba na cõr do
canela para duas pessoas, ten-
do 1,80 de frente, tampo incli-
nado com 0,68,parte nlana, ten-
do em cima 7 esc alinhos, com
0,25 x 0,24x 0,20;altura, da ten-
te 1,08 e do traz 1,23, typo n. 7 	 180300

Bancos de palha com rosca, typo
It. 8 	 	 32000

Dto, idem, idem, com encosto,
typo n.8 A 	 	 45$000

Carteiras CIO peroba na côa. do ca-
nellamiedindo 1,30 x 0,80 x 0,75,
typo	 140$000

armaricisale peroba na cin de ca-
nellii,medindo 2,10x 1,10x0,40,
com 5 prateleiras e 2 portas en-
vidraçadas, typo n. 10 	 	 135$000

Os nuismos, fechados com rideau,
typo n. 10 A. 	 	 175$000

Ditos, idem, idem, com 6 prata-
loiras,medindo 2,50x 1,25 x 0.50,
tendo 2 portas envidraçadas,
typo n.10 B 	 	 155$000

Os mesmos, fechados com rideau,
typo n.10 C 	  200$000

Mobilia de peroba na côr de c -
nella, 9 peças (1 sofá, 2 cadei-
ras de braços e 6 ditas.singelas)
com assento do palha flua e en-
costo estofado do marroquim,
typo n. 11 	

Vassouras de palha de cinco fios,
urna 	

	

Vassouras de piassavá, grandes 	
uma 	

	

Alfinetes inglozes Turiley, carta 	
Barbante corda em pacôtes de 1 a

3 kilos, kilo 	 	 2$600
Barbante fino. em pacotes de 1 ki-

lo. kilo 	 	 14950
Barbanta grosso, em pacotes de I

kilo, kilo 	 	 1$930
Birços de Inata borrão,' grandes,

porca do met O, um  '	 1$190
Blokos notas, papel Fume, 100 fo-

lhas, una 	 	 $530
Cadarço encarnado para cintar

correspondencia, peça 	 	 1$800

	

Canetas com bico ele vi Iro, duzia 	 2$600
Canetas Sigla, Soennecilen e Per-

ry, duzia 	
1

	

Canivetes grandes R idgeffl, um 	 	 11M
Canivetes finos, pequenos, cabo

ma laatperola, um 	 	 3$203
Colchetes para papel n. 1 até 10

(1/2 grosa), caixa 	 	 $54)
D.ccionitrio A lolpho Coelho; por-

tuguez, jogo 	 	 24030
Diccionario Universal de Almeida,

jogo 	 	 22$000
Diceionario Contemporaneo do Au-

late, idem, jogo 	 	 56$000
D ciona.rio Prosodico de João do

Deus, jogo 	 	 18$101
Dicciona.rio de Roo lacte ' nortu isuez -francoz, jogo 	 	 18$000
Dicc'onario de Moraes, jogo.	 62$000

1$100

3 4000

31$000

28¡,000

22$000

12$000

12p0

12$000

36$000

r,-roaa

12.3500

140$000

4$2na
3,a8O0

iS00)
Iís5

3sit?..i)0
14800

4700

3$20

48301)

5$500

5$G00

2$500

IVO()

1$400

idein,idem,com assento o
encosto de palha fina, typo n.12 300$000

Mesas do peroba, na côr de canal-
Ia, péa toraeailos, tampo de
marmoro escuro (bardillo) para
filtros,medindo 0,70 x 0,45X 1,00 	 45$000

Nota—Todos os moveis serão fabricados
de peroba de Campos, bem secca, lustrados
na côr de cancha cora forros de cedro ou
vinhatico e ferragens de primeira qualida-
de). As mesas forradas de panno verde es-
curo (els:omin) Gastarão mais 5% sobre o
preço estipulado, silvo os bureaux em cujo
preço está incluido panno verde.

Proposta de J. L. Roirigue3s da Costa, esta-
belecido á rua da Quitanda n. 110, nesh
Capital

480$000

-4150

Des ouço para can2tas , um.; 	 •
Diecionario de Michaelis, pOrtu-

guez-inglez, jogo ......... 1 	
Diccionario de Minhaelis, portu-

guoz-allemão, jogo 	
Diccionario do Ilaquini, portu-

guez-italiano. jogo  •
DiCiionario de 13osalie, portugatez-

all.smão, jogo 	
Diccionario de Escher, inglez-

portusmez, jogo 	
Diccionario de Kusler, francez-

allemão, jogo 	
Diccionario do Chifter,

francos. jogo 	  • • •
Diecivaario de Spiers, idem, idem,

jogo
Diomonario de Marque s, hespa-

nhot-portuguez, j igo 	
Diecionario de Krspler, inglez-al-

lemão, jogo 	
Diceina,rio Geograplaica do

reira. Pinto 	
Escalas rn e tr icas de marfim,

30$),-,,	 uma 	
" Escovas para roupa, nana 	

2000 Espatulas de osso para papeis,
Uma 	
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'Gomma,	 ara.bica nacional Sardi- Tinta carmin nacional (100 gra,m- Cestas grandes de vime para pa..
•	 nha n. 420, vidro 	 1$200 mas), vidro 	 	 $650 pois, uma 	 4480
Gomma dextrina, amarella, kilo 	
Lacro grosso nacional, verde ou

encarnado, kilo 	

1$109

$600

Tinta preta nacional, em latas,
para carimbo (meio litro), lata. 	 1$800

Tinta preta nacional 	 avulsa, em

Cestas grandes de vime para im-
pres3os	 n.	 1	 cio	 lm,10X0111,58,
uma 	  	 1.000

Lacre fino Maurin n. 5, kilo 	 7$800 litros, litro 	 	 1$900 Cestas grandes de vime para im-
Lacre super-fino n. 14, em paus,

kilo 	 1$250
Tinta preta nacional avulsa em

meios litros, una 	 	 4400
pressos	 n. 2,	 de Ora,90x0m,58,
uma 	  12$640

Lapis de côr J. Faber ns.	 7.056,
7.0570 7.058, duzia 	

Lapis	 de, borracha	 J.	 Faber,
oval, duzia 	

3$800

4$800

Tinta preta nacional avulsa em
um qa trto de litro, um. 	 	 $900

Tinteiros escrevaninha, pequenos,
um 	 	 8$300

Cestas grandes de vime para im-
pre3sos n. 3,	 de Orn,80x 0%56,
uma 	

Cestas de vime com tampa e na-
1093

Lapis de ames A.W.Faber, dazia
Lapis pretos A. W. Fa,ber, es. 1,

2, 3 e 4, duzia 	

3$000

1$000

Tinteiros escravaninha, grandes,
um 	 	 32$000

Tinteiros portateis, um 	 	 3$600

riz	 para	 cadeado,	 medindo
Pa,00 x 0%57, uma 	

Cestas de vime com tampa e
26$410

Limpa-pennas de porcellana pin- Tinteiros de crystal c/tampa de nariz para	 cadeado, medindo
tada, um 	 1$800 metal, um 	 	 a600 O na50x "50, urna 	 10500

Livros	 a-a copiar com papel po- Tinteiros de vidro, una 	 	 1$900 Cestas do vime com	 tampa o
lygrapho, 100 folhas, um 	 $750 Tinteiros automaticos Davis, um 	 	 7$200 nariz para	 cadeado,	 medindo

Maclunas de numerar do 4, 5 e 6 Tympanos, um 	 	 5$900 01%40 x 0' 1%40, uma 	 1.4300
rodas, urna 	 68$000 Alcool de 360 , litro 	 	 $970 Cestas de vime com . tampa o

Alachinas 1 ara escrever Under- Alcoal	 de 360 (em latas de 18 li- nariz para	 cadeado, medindo
wood 	 5, urna. 	 493$000 tros), lata 	 	 ri52,0 0la,80X 0 1%50, urna 	 •V2$000

Molhaduras	 rotativos,	 grandes,
um 	 l00

Copos do vidro para agua, um... 	 $850
Copos de crystal, um 	 	 1$150

Cestas de vima com tampa e
nariz para cadeado,	 medindo

Papel	 almasso,	 folhas	 inteiras Creolina nacional, lata 	 	 1$600 0 1%80 x 0"a40, uma 	 • 19$800
(400 fullids), resma. 	

Papel alinam). moias folhas, para
agencias, resma...., 	

Papel liso para mimiographo, em
meias Icicas, foilia 	

12$100

13$200

$040

Sabonete	 em	 barras, nacional,
barra 	

Véos incandescentes para gaz,um 	 	 1$500
Velas de composição, b:azileiras,

pacote 	 	 1$170

Escadas de pinho de riga, degrilo.
Escadas	 americanas	 de	 abrir,

degráo 	
Esca,rradeiras de ferro esmaltado,

uma 	

1$109

2$40)

2.060
Papel cartão n.	 1,	 (590 folhas),

resma 	 3%23)
Phosphoros nacionaes, pacote.... 	 $680
Mimiographo, um 	 	 145$M0

Escarradeiras de louça, grandes,
uma 	 3$300.

Pap )1 para machina de escrever,
folhas inteiras	 folha 	

Papel para macllina de escrever,
meias folhas, folha 	

Papel diplomata de linho (100 fo-

$040

$030
Pr.:por:ta de Gonçalos Castro ck: Comp. e,labe-

tecidos á Rua S. Pedro n. 155 nesta Ca-
pita

Escarra leiras de porcellana, tuna
Escarradeiras hygienica,s, uma...
Escovas de carimbo, unia.. .....
Escovas de mai ca,r malas, uma..
Espanadores de pennas 11.50, um.

8$000
6$400 ‘

$81ar;
$830.

4$080
lhas), caixa 	

Papel fino para cópia de mimio-
.?$800 Abwedarios de metal de 0na10,

u 10 	 	 7$800
Espanadores de punas n. CO, um.
Espatulas de aço, uma 	

4$470
$I80

grapho. folha 	
Papel Hollanda, pautado (4)0	 fo-

$320 Abecedarios do metal de 0%05,
um 	 	 2$600

Espiriteiraa de cobre n. 2, uma..
Espiriteiras de cobre na 3, uma..

10000
14$000

lhas), resma 	
Papo). B B 24 kilos (500	 folias),

.	 resma
Papel	 mati-ho..rão 4120 libras,

falha 	
Papel	 ministro,	 folhas	 inte ras,

Rayal Vellwa. (400 folhas), res-
ma 	

Papel Royal Voltam (400 folhas),
formato 33 x 22, pautado ou liso,
resma 	

Papel polygrapho, folha 	
Papel quadriculado (400 folhas),

resma 	
Papel para cópia em duplicador

Revol, folha 	
Papel parafinado, resma .....
Pastas do oleado, grandes, uma 	
Pegadores com pastas para pa-

peis, um 	
Poemas Mallat	 10 e 12 (caixas de

cem), caixa 	

30$000

18$000

$190

24$800

19$500
$140

27$000

$010
12s000
8$300

4$600

4950

Algarismos de metal de (MIO, col-
lecção 	 	 ' 3$99O

A l garismos de metal do 0%05, col-
1020,0 	 	 1$300

Anteparas de folha para espiritai-
ras, urna 	 	 2$460

Arame fino de latão, kilo 	 	 2$400
Bacia e jarro do agatha, par 	 	 5$500
Bacia e jarro de loça, par.. 	 	 12i000
Bacia, jarro, saboneteira o espon-'

jeira de louça, apparelho 	 	 35$000
Balla de folha com O,15 X 0/%30,

um 	 	 5$000
Balde do aga,tha,	 6$000
Balde esmaltado, um 	 	 10$000
Balde de zinco n. 12, um 	 	 1$400
Balde de zinco n. 14, um 	 	 1$600
Bandejas para copos, uma 	 	 1$800
Bano de ferro para talha, um 	 	 3$000
Borracha em lençol, kilo .....	 7$300
Cabides de tres cabsças, cabeça 	 	 $500
Cabides do cinco cabeças, cabeça 	 	 $500

Espiriteiras	 do folha,	 francozas,
n. 2, driaa 	

Espiriteiras de	 folha, Irancezas,
n. 3, uma 	

Cadeiras cem rosca,	 assento do
palhinha typo 4, uma 	

Ftiraelores, um 	 ,
Fechaduras com duas chaves, uma
Fechaduras com duas chaves col-

locadas,	 urna 	
Ferros para arrancar pregos, um 	
Fogareiros para alcool, um.. A 	
Fogaro ros para gaz com um bu-

raco, um 	
Fogareiros para g,az com .doas o

tres buracos, um 	
Lampadas belgas diversos IMMO-

l'OS, uma 	
Jarros de a,gathe, um 	
Lava,torios de ferro com espelho,

um 	   

1$300

1$440

70$000
,;680

4$000

6$000
8$000 -
4$200

3$500

16$000

18$000
3$200

5$000
Pennas Perry 420 (Caixas de cem),

caixa 	 1$500
Cadea los de latão com duas cha-

ves, um 	 	 2$000
Massa pam limpar metaes, lata.
martele° americana, una 	

$150
•	 3$000

Pennas de aluminium 530 (caixas Capsulas de folha para fechar ma- Moringues para 4 litros, um 	 4800
de cem), caixa 	

Pesos de vidro para papeis, um 	
1$900
woo

las em saccos de 1.000, milhei-
ro 	 	 7,000

Oleado preto de 1%40 de largura,
metro 	 6$003

Pinceis para copiar, os. 2 e 3, um
Corta fios de metal, um 	

2$600
1$900

Cadeiras austriacas,	 Thonet	 14,
uma 	 	 10$200

Regadores para	 10 litros, folha
dobrada, um 	 4$400

Raspadeiras	 c/Rodgers, c/ebano
ou osso, urna 	 1$900

Cadeiras	 austriacas	 com rosca,
grandes e molla, urna 	 	 72$000

Regadores para 20	 litros, folha
dobrada, um 	 .6$.100

Reguas de borracha, medindo até Caixões vasiaa conforme a amos- Saccos de lona branca de Pla00 X
70 c/m, urna 	   2$900 tra, um 	 	 $460 x 01%80, um 	 - 4820

Repilas de abano, chatas, medin-
do até 70 c/m, c/filete de me-
tal, uma 	 3$100

Canecas de agatha, urna. 	 	 $540
Capachos de cario, una 	 	 6$000
Capachos do corda, um 	 	 9.$500

Saccos de lona para 	 carteiros do
districto conformo a amostra,
um 	 3$520

Regueis do abano, quadradas, uma
Reguas de madeira A. \V. Faber,

graduadas, 1 metro, uma 	

2$700

4$800

Capachos de côco	 l m ,25 x 0m,70,
um 	 	 1%800

Carrinhos	 de	 ferro	 com	 duas

Serrotes, um 	
Signal em panno de lã encarnado
. com os dizeres «Serviço Postal»

8$000
.,

Reguas de xnadoira A. W. Fabor,
graduadas, 50 c/m, uma 	

Tesouras de Rodgers, 8 o 10 p01-
2$700

rodas, um 	 	 36$030
C trrinhus	 de ferro	 com quatro

rodas, um 	 	 70$000

em lettras brancas, um 	
Taboletas de folha,	 com	 distico,

uma 	

14000

80$000
legadas,- uma 	

, Tinta	 blue-black,	 Stephen,	 es.
cripta, litro 	

.2$900

4$790

Caçarolas	 de	 ferro	 estanhado,
uma 	 	 • $940.

Castiçaes de agatha, um 	 	 • • 1$400

Taboletas de ferro esmalta,do,uma
Tabuletas • de folha, com	 disticos

grandes; uma 	 -	 ,•

40$000

1201000
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, Talhas do barro para 40 litros,
uma 	 	 13$000

Talhas ao. barro para 50 litros,
uma. 	 	 13$500

Talhas de barro para 60 litros,
uma 	 	 14$000

Talhas de barro para 40 litros com
. filtro, urna 	 	 15$000
. Talhas de barro para 50 litros com
• filtro, urna. 	 	 16$000
, Talhas de barro para 60 litros com

filtro, urna 	 	 18$000
'. Tinta para marcar malas, azul e

encarnado, lata 	 	 $440
Toalhas para mãos, duzia 	 	 28000
Torcidas para espiriteiras, duziaa 	 1$200
Trena de 10'1'1 ,00, urna 	 	 4$000
Trena de 3j ra ,00, uma 	 	 15$000
Torquezes, uma 	 	 1$800
Tubo de borracha para fogareiro

de gaz, metro 	 	 1$200
Vassouras de cabello, uma 	 	 r000
Vassouras de palha de 5 fios, urna 	 1$2.00
Vassouras .de piassava, grandes,
• urna. 	 	 1$300
Vasculhos, um 	 	 1,ksoo
Vassouras de piassava, pequenas,

uma... 	 	 $1e0
Vassouras do piassava para lava-
. gem do casa, uma 	 	 $300
Agulhas para coser processos, uma 	 $100

:Alfinetes inglezes (Tuoney), carta	 $530
1 13trbante.corda em pacote de 1 a

3 kilos, kilo 	 	 1$760
I3arbanto fino em pacote de 1
. kilo, kilo 	 	 1$700
Barbante .grosso em pacote do 1
•, kilo, kilo 	 	 1$980
Cadarço encarnado para cintar? correspoadencia, peça 	 	 3$000
Canivetes grandos, Itodgsrs, um 	 	 1$230
Canivetes paquoaos, cola duas fo-

lhas, um 	 	 1$200
Canivetes pequenos finos, cabo do

madr000rola, um 	 	 3$140
Escalas motricas de marfim, urna	 5$300

!Escovas para roupa, urna 	 	 4$500
Esponjas finas, uma 	 	 $300
Fio fino, branco, inglez, em pa-

cote de 1 kilo, kilo 	 	 3$500
.Fio fino, pardo e de côres, kilo 	 	 3$300
aFio para cozer proaessos, novello 	 	 4003
. comina destrin L amarella, kilo.: 	 1$000
\ Lapis de borloacha J. Faber, oval,

duzia 	 	 3$200
Lapisprotos A. W. Faber ns. 1,

a, 3 e 4, poderela polir qaalqu3r, • numera, (luzia, 	 	 $830
Pennas alallat I1S. 10 e 12 (100

, p3naas) podendo pedir qualquer
numero, caixa 	 	 4$760

Pinças, uma 	 	 1$000
l'inceis para capear ns. 2 e 3, um 	 1$200
Pinceis tinos, um 	 	 $2,10
Pineeis grossos para gomma, um 	 	 $840
Tesouras Rodgera oito o dez pol-

legadas, uma 	 	 3$030
Tympanos, um 	 	 5$800

' Alcool de 36 grãos, litro 	 	 $400
Alcool de 36 grilos em latas do 18

litros, lata 	 	 7$Q0
Copos de vidro para agua, um 	 	 a'500
Copos de crystal, um 	 	 1$350
Creolina nacional e F. Aguiar ia,

lata 	 	 5;880
Potassa, kilo 	 	 5230
Pregos sortidos, kilo 	 	 S530
Sabão, kilo 	 	 $40
sabonete .em barra, dacional,

barra 	 	 $900
Serragem para encaixotamento,

sacco 	 	 1$803
Chaminés de vidro para gaz, urna 	 $800

- Chaminés do vidro para iam-
podas belgas, uma 	 2.•	 $950

Kerozene em lata, litro 	 •	 $400

Kerozene em lata de 18 litros,
uma 	 	 6$800

Véos incandescentes para gaz,um 	 4000
Velas de composição brazileira, -

pacote 	 	 1$180
Phosphoros nacionaes marca Olho,

pacote 	 	 $700
Azeite doce, litro 	 1$200
Aderiça, peça 	  3$800
Agua-raz, litro 	  $930
Arruellas, uma 	 	 $200
Ancorote, kilo 	 	 1$200
Aluminio, kilo 	
Alcatrão, litro 	 	

9$000
$400

Almotolia, uma 	 	 3000
Alvaiade, kilo  -
Arrebite de cobre, kilo 	 	 600

2

Bandeira signal «ministro», uma 	
3a

12::::04950 0037400)00
Borracha em lençol, kilo 	
Idem para juntas, kilo 	
Brinzão, metro 	 	 l$F300
Brochas, uma 	
Balões, um 	 13$8300
Bolas, uma 	 	 	 18$030
Cabo de linho, kilo 	
Chaleira de cobre; urna. 	 	

1$600
18$003

Chave ingleza, uma 	 8$00.-
Copo para lubrificante, um 	 	 1$200
Capa encerada, metro 	 	 0.-:800
Correia do palio de camelio,metro 	 12,\=3001)
Idem dobrada, metro 	 	 2$403
Corrente galvanizada, kilo 	
Cabos de limas, um 	 	

100)

Cabo de manilha, kilo 	 	 1$400
I leni, singelo, um 	 	 1$100
Hem de 1)3roba, um  - 	 8$0)0
Corre ito patent, kilo 	 	 1$100
Croques, um  -	 , 	 	 5500
Carvão Cardiff, tonelada 	 	 33$000
Escova para fundo, uma 	 .	 15;200
Estopa, kilo • 	 	 $700
Elos patent, um 	 6000
Cabo de aço 7/8, kilo 	  1$403
Escovas para tubos, uma 	 	 8$0 .0
Fio asbesto, kilo 	 	 7$800
Folha de cobro, urna 	 16 g)00
Fio de algodão, kilo 	 . 2$400
Feltro, folha 	 	 1$400
Funil, um 	 s	 $400
Fio do vela, kilo 	 , 	 	 3$'30J
Fibra, kilo 	 	 7$300
Forqueta, uma 	
Gesso, kilo 	 	

3150.22000

Graxa, kilo 	 	 $690
Grelhas, kilo 	 	 $460
Gachéta patent„ kilo 	 	 3$10')
Ga,satél, urna 	 100000
Gacheta, do algodão, kilo 	  
Lenha, acha 	 .	

6$1C0

1 ,; 220000Fateixa, kilo . 	   `iLanterna, urna 	 	 18$003
Lambaz, uni 	

12$0Lixa, folha 	 	 $0100)
Lima manso, -pallegada 	 	 $150
Lima bastarda, pollegada 	 	 $150
Lampetio, um 	 	 6$000
Linha de barca, kilo 	 	 1$500
Mastro para bandeira, um... 	 	 40$000
Mangueira do lona, -metro. .• .. a 	 3$200
Malho, uni 	 	 8a;000

7NManilha, uma 	 •	 000•..'
Navalha, uma 	 	 18$000
Giz, kilo 	 	 $3)0
Oleo do ricino, litro 	 	 $900
Oloo lubrificante, litro 	
Oleo de colza, litro  •
Olea A 13., litro 	 	

$"83000
$440

Oleo Engelbort, litro 	 	 • $800
Oleo de linhaça, kilo 	 	 1$100
Potassa, kilo . 	 	 $260

2 :Pá de carvão, unia 	 	 •;500
Pamponilha, kilo 	 	 9$000
Papelã,3 asbestos, kilo 	 	 1$600
Pharol, um 	  . P0.0000
Rodo, um., 	 	 3$800
Raspadeiras . triangulares, uma..	 1$500

À Remos, um-'- 	 	 8$000

• Sanefas, uma 	  130$000
Soda caustica, kilo , 	 $700
Salva-vidas, um  • 1 '	 -I • 181000
Sola especial, meio  ' L	  	 24000
Seccante branco, kilo  1	 	 i $200
Torcidas, metr.° 	 , 	 $500
Ta.rracha, caixa 	 , 	 23,18000
Tarracha com cassinetes, uma 	  400$000
Tanque de ferro para oleo, um 	 '	 80009
Tinta roxa, kilo 	 1	  	 $700
Tinta verde, kilo 	 	 $700
Tinta branca, kilo 	 1	  	 $700
Tinta preta, kilo 	 $700
Tinta azul, kilo 	 	 $700
Tijolo, um 	

\ 	
$400

Tela do cobre, uma 	 	 24)00
Tinta pa.tent, kilo 	 1	  	 4$500
Parafuso para correia, um 	 	 $300
Vela de arame, urna 	 '	 30$000,Véo, kilo 	 	 9$000
Verniz copal, kilo 	 	 3$400
Verniz preto,' kilo 	 	 3$400
Vidro para caldeira, um.. ., 	 *	 1V00
Valvula de borracha, kilo. 	 	 185000
Zarcão, kilo 	 	 ,	 $600

Proposta de Gonçalves Castro,& Comp.; esta-
belecidos nas ruas de S. Pedro n. 155 e
Cruguayana ,ss. 123, 125 c 127, nesta
Capital

1$040

$790

1$780

1$320

$040

$990

4970

1$200

$780

Abcedarios	 de metal de 0,10 a
lettra, uni 	

Abeedarios do metal do 0,05 a \
6:640500lettra, um 	 ' 2

Algarismos do metal • de 0,10 a
lettra, um 	 3$403

Algarismos de metal do 0,05 a \
lufara, um 	 1 '100

Arame fino do latão, kilo 	 3$l00
Bacias e jarros de agatho,
13 Leias o jarros	 do louça, por 	

13$800
5$600

Bacia, jarro, sa,bonsteira e espon-
jeira do louça, apparelho 	 2$000

Baldes de agathe. um 	 6$500
Baldes esmaltados, um 	
Baldes de zinco n. 12, um 	
Baldes de zinco n. 14; um 	 1$450
Bandejas para copos, uma 	 '.2$10J0
Bancos de -ferro para\ talha, um 	 . 2$600
Borracha em lençol, 'kilo 	 • 7$0110
Cabides do tres cabeças, cabeça.. $350
Cabidos de cinco cabeças, cabeça.
Cadeados de latão' com duas cha-

,
'

$350

vos, uni 	 1
Canecas de aga.the, uma 	

n1715,4100

Capachos do caco, • um  • $200
Capachos de corda, uni 	 5$800

Gomma arabica nacional, eSar-
diaba», vidro. 	

Lacre grosso, nacional, verde \ ou
encarnado, kilo 	

Lalzcriteo superfino, n. 14, em paos,

Lacre superfino, n. 14 A, em Nas,
kil 	

Tinta car nim,nacional,(100 grani-
mas), vidro 	

Tinta preta, nacional, em latas \do
1/2 kilo, «Sardinha», lata 	

Tinta preta. nacional, avulsa, em
litros, aSardinhaa. um 	

Tinta preta, nacion111, avulsa, 1/2
litro, «Sardinha» 	

Tinta preta, nacional, avulsa, em
1/4 de litro, «Sardinha» 	

Obrigam-se a fornecer todos Os artigos de
primeira .qualidade o sujeitarem-se a todas
as clausulas exaradas em editaes publi-
cados.

Proposta de Alberto de Atmeida'.& Comp.,
estabelecidos na Avenida Central n. 99,
esquina da rua do Hospicio; nesta capital
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2$980
$760
$9.0

2$1a0
fia 000
1$600
$170
$650

W450
3080

803000
7$500
$120
$980

15$-,00
13$500
. $058
$e5)
$640
4000

6$000
35S03
W01 Bandeiras nacionaes de tres pan-
sz70	 ncs, urna 	

12,1sz;040100

1$200
3$5)) Bandeiras nacionaes do cinco pais-

$8^.0	 nos, uma 	 -
$795000 Bandeiras nacionaes de S31S pan-

nos, uma 	1:1050
3$ .150 Bandeiras nacionaes do sete pan-
6$800	 nos, urna 	
la940 Bandáras nacioaaes de oito pan-

nos, urna 	 •
Cabides de -lues cabeças, cabeça 	

	

Cabides de cinco cabeças, cabeça 	
Cadeiras austriacas Thonot , n. 14,

uma. .
Cadeiras aisstriacaa. com rosca o

mola grande, nana 	 	 • .
Caixas de madeiras para eollecta,

uma 	
Camas de ferro reforçadas, uma 	
Cansas de lona, uma 	
Capachos de COcO. pe unos, um 	 • •
Capachm de caco 1,25x 0,70, um 	
Colccões de palha bem cheios, trcs

palmos, um 	 , •
Colc1,5 ss de palha bem cheios, qua-

tro palmos,. ara 	
Colchões de palha bem cheios,

cinco palmas, um 	 •

Bandeiras nacionaes de dous gan-
nos, urna 	

Bandeiras nacionaes de quatro
primos, urna

Capachos de caco de l m,25x 0°,70,

11111 	

Cassarola.s . de -ferro, estanhadas,
urna 	

Castiçaes de agathe, um 	

	

Escadas de pinho de riga, degráo 	
Escadas americanas, do abrir,

degrao 	
Escarradeiras de ferro esmaltado,

urna 	 - •
Esearradeirae de louça, grandes,

uma 	 •
Escarradeirawde porcellana, uma
F,scarradeira.s hygienicas, urna..
Escovas de carimbo, uma 	
Escovas de, marcar. malas, uma 	 -
Espanadores de pennas, n. 50,

um  - -
Espanadores de Tunas; n. 67,

um 	
Espatulas de aço, orna 	

	

Espiriteiras de cobre, n. 2, uma 	

	

Espiriteiras de cobre, n.. 3. uma 	
Espiriteiras de folha, francezas,

n. 2, uma 	
Espiriteiras de folha, francesas,

n. 3, uma 	
Furadores, um 	
Fechaduras com duas chaves,

uma 	
Fechaduras com duas chaves,

colloctulaa, urna  -
Ferros para arrancar pregos, una
Fogareiros para alcool, um 	
Fogareiros para gaz com um bu-

raco, una 	
Fogareiros para gaz com dous ou

tres buracos, um 	
Jarros de agathe, um 	
Lavatorio de ferro com espelho,

um 	
Massa para limpar metaes, lata.-
Martello americano, um 	
Moringues para quatro litros,

um 	
Oleado preto . do 1 ,2 ,40. de largo,

metro 	
Regadores para 10 litros, folha

dobrada,. um 	 	 ..
Regadores para 20 litros, folha

dobrada, um 	
Serrote, um 	
Talhas de barro para 40 litros,

uma 	
Talhas de barro para 50 litros,

urna 	
Talhas de barro para C0 litros,

uma 	
Talhas de barro com filtro para

40 litros, uma 	
Talhas de barro com filtro . para

50 litros, urna 	
Talhas de barro com filtro para

60 litros, uma 	
Tinta para marcar malas, azul o

encarnada, lata. 	

	

Torcidas para espiriteiras, duzia 	
Trenas de 10 metros, uma 	
Treaas de 30 metros, uma 	
Torpezas; urna 	
Tubo de borracha para fogareiros

a gaz, metro 	
Vassouras de cabello, uma 	
Vassouras de palha 5 fios, uma 	
Vassouras do piassava, grande,

urna 	
Vasculhos, um 	
Vassouras do piassava, pequenas,

uma	
yassouras de piassava para lava-

gem do casa, uma 	
Barbanto corda em pacotes do 1 a

3 kilos, kilo 	
Barbante fino em pacotes de um

kilo, kilo 	
Barbante grosso em pacote de um
- kilo. kilo 	

Canivetes grandes,Rodgers, um...
Canivetes pequenos, com duas fo-

lhas, um 	
Canivete pequeno, fino, cabo do

madréperola, um 	
Escalas metricas de marfim,uma 	
Esponjas finas,uma -
Fio fino, pardd ó de cores, kilo 	
Furadores para - coser. " processos,_	 .um 	
Maceis finos,

Piareis grossos parti goram, um
Porta fila3 de metal, Um 	
Tesouras' Radgers de 8 e 10 p0!-

legadas, uma  • -
Tympanós, ura 	
Alcool de 36 graos, litro.... .
Alcool de 35 gráos, em. latas do

18 litros, lata 	
Copos de' vidro para agua, um 	
Copos de"ciarStal. um . 	
Creolinahacional cCruzs-Valdinas,,

lata
Potassa, kilo. 	
Pregos sórtidos, kilo 	
Sabonete em barra c nacional »,

barra.  • •
Kerozene em lata, litro 	
Kerozene em latas de 18 litros,

uma 	
Azeite doce, litro
Adriças, peça 	
Agua raz, litro 	
Arruellas; uma 	
Ancorate,
Alumiai°, kir° 	
Alcatrão," litró 	
Almotolia.; Uma 	
Alvaiade, kilo 	
Arrebite de cobre, kilo 	
Borracha em lençol, kilo 	
Borracha 'Para junta, kilo 	
Brinzão, metro 	 •
Brocha, uma 	
Balão, uris' " " • "
Boia, uma	
Cabo de linho, kilo.
Chaleira de cobre, uma 	
Chave ingleza, Uma 	
Copo para lubrificante,
Capa encerada,
Correia cle ,pello de camello, .me-

tro 	
Correia dobrada, metro 	
Corrente galvanizada, kilo. • • • . •
Cabo de lima, uni 	
Cabo de Manilha, kilo 	
Cabo de peroba, um 	
Corrente patente, kilo 	
Croque, um 	
Escova para fundo, urna 	
Estopa, kilo 	
Elos patente, uns 	
Caba de aço de 7/8, kilo 	
Escovas para tubo, uma 	
Fio asbesto, kilo 	
Folha de cebre,, kilo 	
Fio de algodão, kilo 	
Filtro, folha 	
Funil, una 	
Fio de vela, kilo 	
Fibra, kilo 	
Forqueta, uma 	
Gesso, kilo 	
Graxa, kiro 	
Grelha, kilo. 	
Gaseta. patente, ,kilo 	
Garatéa, urna 	
Gaxota de algodão, kilo 	
Lenha, acha 	
Fateixa, kilo...., 	
Lanterna, ,urna	 	
Lambaz, uma 	
Lixa, folha 	
Lima murça, pollegada.... .....
Limt bastarda, pollegada 	
Lampeão, um 	

1$300 j
13$'100"
,2$100
5$500
2$500
12$00a

$270
$780
$380
$800
$080

1$100
$220

2010
8$500
45350

40$000
5$0013
1$15)
7$400

80$000
$620

15$000
15$500

• 1$100
$250

85$000
86$000'
24$000

$570
8570
$570
$5:0
$570
:;230

12$000
1$000
$15)

3aa )00
3$500
451' (.)

4$100
5780

9ar100
$6.10

7$500

15$00)

204:000

23$000

42$000

51$.00

65$000
$500
$500

10;5900

80$000

14$030
9.500
8$000
6$1:00

19$000

7$000

8$000

10$020

11$500

$845
1$180
1$250

2$450

2$250

3$500
7000
6$450
$700

1$150

4$100

5$100
1$350

12$500
13$000

1$300

1$5,e0
$730

2$400

4000
4$750
1$150

2$900

15$800
3$200

4$50)
$080
2$.50

1$350

4901

3500

5$800
1$950

9$200

9$950

12$500

9$50J

1'4100

13$500

$450
$780

3$600
6$800
1$450

$840
4$100
1$100

1$250
3$200

$230

. $820

, 4403

1$000

1$900

1$250

1$550

4200$
3$.950

3$300

$700
$500
$360
1$95a

.%100.
7$500.
$420

8$200
$500
$95'

$900
$220
$500

$751
$275

44;950
1$000
2$800
1$030
8090

1$100
8$800
8$'100
3$500
$670

3$950
5700
6$000
1$40a
1$280

13$030
usiono
1$ 00

12$900
4$ 00
$850

5$000

Linha de barca, kilo . 	
Mastro para bandeira, um
Mangueira d.e lona, metro
Malho, uns 	 	 • 41.

Manilha, uma
Navalha, uma 	
Giz, kilo	
Oleo de ricino, litro 	
Oleo lubrificante, litro 	
Oleo de calza. litro 	
Oleo de Engelbert, litro.... ....
Oleo de linh iça,. kilo 	
Potassa, .kilo 	

•Pá. de carvão, urna 	
Pampouilha, kilo 	
Papelão asbesto, kilo 	
Pharól, uni 	
Rodo, um 	
Raspadeiras triangulares; uma 	
Remo, um 	
Sanefa, rima 	
Sala caustica, kilo 	
Salva-vidas, um 	
solla especial, meia 	
S3ccante branco, kilo 	
Torcida, metro 	
Tarracha, caixa 	
Tarracha com cacinetes, uma...
Tanque de . ferro para °leo, um...
Tinta roxa, kilo 	
Tinta verde, kilo .. 	
Tinta branca. kilo 	
Tinta preta, kilo 	
Tinta azul, kilo 	
Tijolo, um 	
Tela de cobre, uma 	
Tinta patente, kilo 	
Parafusos para correia, um
Vela de arame, uma 	
Vèo, kilo 	
Verniz copal, kilo 	
Verniz preto, kilo 	  	  ..
Vidro para caldeira, uns ......
Valvula de borracha, kilo 	
Zarcão, kilo 	

•••n••••

• • •

11 • • •

Proposta de Vidal, Bap i ista (Sc Comp., esta-
beleci 'os no Largo da Carioca n. 9, ne,11
Capital..	 •



rua d,: Alfandega n. 92, nesta

Balança de um kilo, 14 navalhas,
com pesos, urna 	

Balança de uni kilo, 14 navalhas,
com pesos, encaixotados, urna 	

Balança de dotas Ritos, 14 nava-
lhas, com pesos, uma. 	

Balança de dons kilos, 14 nava-
lhas, com posos, encaixotados,
urna 	

Balança do cinco kilos, 14 nava-
lhas, com pesos, uma 	

Balança do cinco kilos, 14 nava-
lhas, com pesos, encaixotados,
uma  .	 •	 • ....

Balança do 10 kilos, 14 navalhas,
com posos, uma  • 	 . •

Balança do 10 kilos, 14 navalhas,
com poses, encaixotados, uma 	

Balança de 15 kilos, 14 navalhas,
com pesos, uma 	

Balança de 15 kilos, 14 navalhas,
com pesos, encaixotados, uma 	

Balança dd 25 kilos, 14 navalhas,
cora pesos,. uma  • •	 •	 • .

Balança do 25 Mios. 14 navalhas,
'com pesos, encaixotados, uma 	

	

Balança decimal, com pesos, uma 	
Balança de 59 kilos,- com pesos,

unia 	
Balança centesimal, - com pesos,

unia 	
Balança portatil, urna 	
Balde de zinco n. 12, um 	
Balde de zinco n. 14, um 	
Collecção e pesos do um kilo,

uma 	
Collecção dc pesos de deus kilos,

lima 	
Collecção do pesos de cinco Mios,

uma 	
Collecção do pesos de 10 Koos,

uma 	
CollecOo do pesos de 2,) kilos,

uma 	
Callecção de pesos para balança

decimal, urna 	
Collecção de lusos para balança

contesimal, -uma 	
Pesos de »letal de-15 grammas,

uni 	  1114 	

Pesos de metal de 25 gramrnas,
um, 	

Pesos do metal de 30 granariam,
um

P:sas de Metal do GO • grammas,
u111 	

PCS9S de Metal de 120 'gramma,s,
um 	

Pesos de metal de 240 grammas,
una 	

Peois de metal de 480 graniriam,
una 	

••n •n. n
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Bureau de peroba na cor de ca-
nella, com forros de cedro ou
vinhatico, medi mio 1,40 x 0,83,

• com talam do correr do la,lo di-
reito, typo n. 1 	 	 220$000

Ditos idem idem sem taboa de cor-
rer, typo n. 1 A, um 	  200$000

Mesas de peroba na dm' de cancha
• com forros de cedro ou vinhatico

de 1,30 X033 x080 com taboa de
correr do lado direi to,typo n. 2,
urna 	 •	 180$000

Y)ita, idem idem, sem ta,boa de
correr, typo n. 2 A, urna 	 	 170$000

Mesa de peroba na mir do canana
- com forra de cedro ou vinhatico

•de P"
'

 30 x 0 m ,80 x 0"a80, com ta-
loa de correr do -lado direito,
typo n..3, urna 	 	 115$000

Mesa idern idem sem taboa de cr-
ver, typo n. 3 A, uma 	 	 135,3.090

Cadeira com rosca, a-sento de pa-
lhinha, typa n. 4, uma 	 	 C8$000

Cadeira .);iratoria, com assento de
palhinha, typa n. 5, uma 	 	 58$000

Caleiras singelas sem rosna, no
cstylo das do typo n. 5, com as-
sento de palhinha, urna 	 	 42000

Ebcrivaninha de peroba na côa' de
cancha, com forros do cedro ou
N'inhatico, p.ara (luas  pessoas, di-
mons53s 1 1%80 de frente, tampo
inclinado com 0'd,G3 e parte plana
com 0 .1 ,25, tendo cm oi ma sete
escaninhos com 0'',5x0',24 X
0, m20 . Altura de frente 1%08

	

. e do traz Pa,23, tapo n. 7, uma. 	 2800O0
Bancos de palhinha, com rosca,

typo n. 8, arar 	 	 42.3000
Ditos idem idem, com encosto,

tyao n. 8 A, um 	 	 6$000
Carteir.:s pequenas de peroba, na
,• adr de e metia, forros do cedro

ou alohatico, m3dindo 1a,30x
0-,73x0 a ,80, typ n. o, una 	 	 170$000

Armado do peroba na côa' do ca-
nana, com forros do co Iro ou
vinbatico, medindo 2 ,,10 X 1%10
x0u1,40, com cinco prateleiras o
duas portas envidraçadas, typo
n. 10, um 	 	 170$000

Armado idenyidein idem, fechado
rideaux, typo n. 10 A, um 	 	 230.000

Ditos idem idem, com sais ur ac-
idras. medindo 2m ,59x P25X
X0'n ,50 com duas portas envi-
draçadas, typo e. 10 11, um 	 	 220$000

1J:to; idem idem idem, fechado a
ridaaux, typo n. 10 C, um 	  320,000

Mobilia, de peroba, 'na dir de ca-
• nella, novo peças, una sofá, duas

cadeiras de braço o seis singelas,
com a sento de palhinha fina o
encesto forrado de marroquim,
iypo n. 11, mui. 	

D:tas idem idem idem, com as-
sento o encosto de palhinha,
typo n. 1?, urna 	

Mesa de peroba na côa de cancha,
• • pés torneados, tampo de mar-

, more escuro, proprias para fil-
tros de 0n1 ,70 x "43 x 1a,00,uma

Lavatorios do ferro com espelho,
sem louça, um 	

Oleado preto do P n,40 do largura,
metro. 	

Saccos do lona branca de 1",00X
,	 0 11 ,80, um 	
Ditos de lona branca•para cartei-

ros do districto, conformo a
amostra, uni 	

	

Tapete do lã de 2',29x 1%80, um 	
Toalhas para mao, (luzia 	
Travesseiros do paina do canoa,
••

400$000

274000

40$000

4$500

8$000

10000

lopoo
74000
21$000

.3$800 1

• Proposta de Carlos Conteville, estabelecido na • Machina, de escrever <,0'.ivers
Capital	 n. 5, com dons carros, sendo um

de nove o outro de 18 pollegadas
etubulador, uma 	

40$000 Machina de escrever aOlivora
n. 6, com um carro do novo pol-

	

42$000	 legadas e tubulaclor, urna 	 	 500$000
Machina do escrever «Oliver»

	

- 44$000	 n. 6. com um carro do 18 p01-
legadas e tubula,dor, urna 	  620$000

Machinas de escrever e Oliver »

	

0000	 n. 6, • com dous carros, I sendo
um de . nove e outro do 19 pol	 -

	

58$000 • legadas e tubulador, una, 	  704030
Fitas para machinas do esorever

a Oliver s> unia 	 	 3$500
Duplicador a Revol » n. l3.\ com

apparalho automatica para dis-
tribuir tinha o papel, tamanho
16x9 pollegada, um..., 	 	 400$003

Duplicador a Revol » n. 7, com
apparelho.automatico para ',dis-
tribuir tinta e papel, tamanho
16x 14 pollegada, um 	 	 50:;$000

Papel para cópia em driplic rdor
« Revol», tamanho 1/2, lima
folha 	 1 •	 $ 01
Papel para cópia em duplicador
4 Revol s. tamanho • almas as'
uma bilra  * • ' 	 -	 •	 •• 	 $' 15

Papel para cópia em duplicadOr
.a. Revol », tamanho grande, uma
folha... 	 I	 $ 03;

Abridor mecanico para envelop-
am e orados «Tom a, um. 	 	 124000

demenemM

• 1
.P: .oposta de Villas lhas & Cmnp„ negoci-

antes estabelecidos d rua Sete de Setembro
n. 223, nesta Capital	 \	 .

Capas para Processos de accar.10',
com o modelo existente no mos-

'trilado o com as indicaçõn,
urna 	 	 4350

Gomma. Stickpliast, vidro n. 1,
vidro 	 • 	 	 1$150

Cestas grandes . do .virád para pá-
pois, urna 	  1 2$490

Furadores, um 	 	 1$18-0
Prensas do forro batido, para co-

piar, COM banco o accessorias,
(1 1%33 x 0%24), uma 	 	 04000

Alfinetes inglezes (Turney), carta \ $51:0
Barbante corda em pacotes de 1 I

a 3 kilos, Rito 	 	 \ 1$840
Barbante fino em pacotes de 1 kilo,

kilo 	 	 I 2$?00
Barbante grosso em pacotes de	 \

1 kilo, kilo 	 	 \ 1$840
Berços mata-borrão, grandes, ros 	

ca do metal, um 	 	 2$390
'

Blocks para notas, papel Finine,
\ 

100 folhas cada um, um 	 	 1$003
Benzina para limpar machinas de

escrever, vidro 	 	 1$200
Cadarço encarnado para cintar

correspondencia, peça 	 	 1$493
Caneta com bico de vidro, duzia 	 	 1$190
Caneta Eagle,Soennecken e Perry, 	 n

duzia 	 	 h140
Canivetes grandes, Rodgers, um 	 	 .2 100
Canivete com duas folhas, peque-	 \

no, Rodger, um 	 	 2$600
Canivete pequeno fino, cabo do

madreparola, Rodger, una 	 	 33600
Colchetes para papel as. 1 até 10,	 I

(caixa de 1/2 grosa), caixa 	
Escalas metricas de marfim, urna 	 03
Espatulas de osso para papeis, 	 I

Espetos para • papeis, uni	 	 1p13uma

Esponjas finas, .uma 	 	 '480
Esponjeiras com esponjas, uma 	 	 11290

	

400$000 Esponjeiras grandes do louçamma, 	 2$20a..
Estojos com tiralinhaa, um 	 	 18$000

	

Fio fino, branco, inglez, cm paco-	 '•

	

5201000	 tas de 1 kilo, kilo' 	  	 3$'@9.	 ,

Proposta de Francisco Leal & Comp.

Francisco Leal & Comp., importadores de
carvão do palra nesta praça. á rua Pri-
meiro de Março n. 91, de accôrdo com o
edital de 1 do corrente, vêm propor forne-
cer durante o proximo anuo de 1911. carvcTo
Cardi/7'de primeira qualidade ao preço do
40$, por tonelada.

MIN•••n••

Proposta de Louis Hermany & Comp., estabe-
lecidos nesta cidade, à TU3 Gsnçalves Dias
n. 67

Machina de escrever ((Clivara
a. 5, com um carro de nove pol-
legadas e tubulador, uma 	 .

Machina do escrever (Ohm',
n, 5, com una carro de 18 p01-
legadas e tubulador, uma, 	 *

•

60$030

. 873030

90s000

115$003

117$003

150$300

152$000
38$000

180$000
-
120$009
30$000
•1$200
1$590

5$300

7$000

?$00o

22$000

39$000

50$000

80$000

16030

1$500

2$000

4$030

8$000

16$000

32$000

600$000
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Fio fino, pardo á de 'cores, kilo: ... 	 - 2$000,
. Fita para machina de escrever,

uma 	 	 2$310
Fita para inaelibia de escrever

Oliver, urna 	 	 2$390
, Fita, para machina de escrever
. eom duas cores, uma 	 	 4$780
Furadores para coser preces fos

um 	 ''	 1$100
Ganchos de ferro ou madeira para

papeis, um 	 	 upoo
Gomma arabica Maurin n. 40, vi-

dro 	 	 4600
Gornma arabicanacionalSardinha,

vidro 	 	 16'500
Gomma dextrina amarella, kilo 	 	 1$200
Lacre grosso nacional de superior

qualidade, verde ou encarnado,
kilo 	 	 $690

Lacre fino A. Maurin n. 5, kilo 	 	 5$790
Lacro superfino n. 14 em pães,

kilo 	 	 1$880
Lapis de côr J. Faber n. 7.056,

7.057 e 7.058, duzia 	 	 2$790
Lapis de borracha J. Fa,ber (oval),

duzia 	 .	 3$790
Lapis de côres A. W. Faber, du-

zia 	 	 3$9130
Lapis pretos A. W. Faber as. 1;

2, 3 e 4, duzia 	 	 $890
Limpa pennas de porcelana pia 	

tada,, um 	 	 1$740
Livros para copiar com papel po-

lygrapho, com 100 folhas nu-
meradas, um 	 s 	 	 1$300

Machina de numerar de-4, 5 e 6
-rodas, uma 	 	 44900

Machinas de escrever Underwood
n. 5 e pertences, uma 	  448$900

Machina de escrever Underwood
n. 3(14") e pertences, uma 	 	 548$900

Machina, de escrever Underwood
n. 3 (20") e pertences, uma 	  694900

Mimeographo de Edison e perten-
ces, um 	 • 	 164000

Molhadores rotativos grandes, um 	 2$180
Papel alrnasso folhas inteiras (400

folhas), resma 	 	 8$480
Papel almasso meias folhas, ptra,

agencias, resma 	 	 8$980
Papel liso para mimeographo em

meias folhas, folha 	 	 $010
Papel cartão n. 1(500 folhas),res-

ma 	 	 35$200
Papel para ma,china, de escrever

folhas inteiras, folha 	 	 $020
Papel para machina de escreN er,

meias folhas, folha 	 	 $010
Papel diplomata de linho, ameri-

cano (100 folhas), caixa 	 	 4$300
Papel fino para cópias de mimeo-

grapho, folha 	 	 $350
Papel Hollanda pautado (400 fo-

lhas), resma 	 	 29$500
Papel BB 24 kilos (500 folhas),

resma  '	 32$000
Papel mata-borro 120 libras

folha 	 	 $260
Papel Ministro, folhas inteiras,

Royal Vellum (400 folhas), resma 	 24$C00
Papel Royal Vellum, 400 folhas,

formato 33 x 22, pautado ou liso,
resma 	 	 10$980

Papel polygra.pho, folha 	 	 $070
Papel quadriculado (400 folhas),

resma 	 	 34$000
Papel para cópia em duplicador

Revol, folha 	 	 $020
Papel parafinado, resma... 	 . .	 14900
Pasta de oleado grande, uma.....	 9$900
Pegadores mu pasta para papeis,

um 	 .	 5$000
Pennas Mallat as. 10 e 12 (100

pennas), caixa 	 	 1$690
Pennas Perry n. 420(100 pennas),
- caixa 	 	 2$600

Penna.s de aluminium n. 530 (100 •
pennas), caixa 	 •

Pesos de vidro para papeis,- um 	 •
Pinceis para copiar ns.2 e 3, um 	
Raspadeiras canivetes Rodgers,

cabo de abano e osso, uma 	
Reguas de borracha medindo até

041,70, 	
Reg nas de ebano, chatas, medindo

até 0 s ,70, com filete de metal,
urna 	

	

Reguas de ebano quadradas, urna 	
Regem de madeira A. W. Faber,

graduadas de i m,00, uma 	
Reguas de madeira A. W. Fabor,

graduadas de 0 ,11 ,50, uma 	
Tesouras Rodgers de oito pollega-

das, uma 	
Tesouras Rodgers de 10 pollega-

das, uma 	
Tinta Blue Black Stephens para,

cópia, litro 	
Tinta Bine Black Stephens para

escripta, litro 	
Tinta carrnin nacional (100 gram-

mas), vidro 	 - 	
Tinta para machina do escrever,

bisnaga 	
Tinteiros eácrevaninhas pequenos,

uni 	
Tinteiros escrevaninhas grandes,

um 	
Tinteiros de crystal, tampo do

metal, grandes,um 	
Tinteiros portateis, um 	
Tinteiros de vidro, um 	
Tympanos, um 	

Villts 130as & Comp. eátabelecidos á rua
Sete de Setembro n. 223, de accôrdo com a
excepção aberta pelo edital do concurrencia
datado de 1 de outubro corrente, pelo' pre-
sente additamento, propãem á Directoria Ge-
ral dos Correios o fornecimento, durante o
anno do 1911, dos lacres cujas amostras
apresentam, a saber:

N. 203-Lacre grosso nacional de superior
qualidade, verde ou encarnado:
Especio n. 1, kilo 	 	 $540
Especie n. 2, kilo 	 	 $690
Especio n..3, kilo 	 	 $990

N. 205-Lacre superfino n. 14, em páos:
Especie 14; kilo 	 	 2$100
Especie 14 A, kilo 	 	 l$700
Especie 14'13, kilo 	 	 1$390
Espscie 14 C, kilo 	 	 1$180

Proposta de L. B. de Almeida & Comp., esta-
belecidos-na rua Francisco Belisario n, 32,
_antiga dos Arcos, nesta Capital

"	 •	 • -
Cofres do ferro nacionaes, medi-

ção externa 01%56 x 012,41 x "41
um 	 	 	  320$000

Cofres de ferro nacionaes, medi-
ção externa 0/11 ,67 x 0'11 ,50 x 0111,50,
um 	 	  450$000

Cofres de ferro nacionaes, medi-
ção externa Oni,75 X On1 ,70 X
x 012.50, um 	  580$000

Cofres de ferro nacionaes, medi-
ção externa 01,1 ,90 x Om ,80 X
X 0'n,70, um 	 • 950$000

Cofres de ferro nacionaes, medi-

	

x00,65, 1112 	  1:750$000
Cofres de ferro nacionaes, medi-

ção externa lm,50x l in ,00 X

	

X051180, um 	  2:180$000

Cofres de Perro nacionaes, medi-
çã.o externa Ps ,24 x Pli,12 X 0°3,76,

11111  • •	 • 2:000,000
Cofres de ferro nacionaes., medi-

ção externa 0'3 ,93 x 0111 ,92X 01%90,
um 	 	  1:700$000

Cofres de ferro nacionaes, medi-
ção externa t',24 x 1%24 x 01%76 	 .
11111 	  2.200$000

Cofres de ferro na.cionaes, com
base de ferro, medição externa
Osi‘65 x 0 121 ,50 x Os1 .45. uni 	 	 450$000

Cofres de ferro nacionaes com ba-
se de ferro, medição externa
02',75X "55 X Oui ,50, um 	  500$000

Cofres de ferro na.cionaes Ou',85 X
X "60 x 0°1,55, um 	  750$000

Cofres de ferro nacionaes, 0,11195X
x 0,11165 x 0, m60, um 	  8504000

Cofres do ferro nacionaes, 1,2105X
930$000X 0, 11'70 x0, 111130, um 	

Cofres de ferro nacionaes, 1,'n 15 X
•X 0,1272 x0,m60, um 	  1:100$000

Cofres do ferro nacionaes, 1, n125 X
x O su75 x OS032, um 	  1:2004000

Cofres do ferro nacionaes, com
base de ferro, medição externa l :650$000

, 1, 1n35 X 0,m 78 X 0,m66, um 	
Cofres de ferro nacionaes, 1, 11'50 x

X 1,2100 x 0, 11270, um 	  2154000
Cofres do ferro nacionaes, 1, 1n70 X

X 1;1'10 X 0;1'72, um 	  2 : MACO
Cofres de ferro nacionaes, 1,11110x

X 0,n 90 X 0,m35, um 	  1:204000
Escarradeiras hygienicas, uma 	 	 7$800

Os cofres são de nossa fa,bricaçã,o.

Propastc: c13Guinle & Comp. estabelecidos na
Avenida Centra!, nesta Capital

Fitas para machinas do escrever,
duzia 	 	 40,000

Ditas para machinas do escrever,
uma 	 	 3$390

Machina de escrever scUnderwoods
adaptadas á linga portugueza,
modelo n. 5, com fita do duas
côres,tecla de retrocesso o aper-
feiçoamentos modernos, urna... 394000

Machina de escrever adaptada á
lingua portugueza, n. 3 do fa-
bricante •Underwoodo, com
carro de 14 pollegadas, rece-
bendo papel de 35 I/ contr.
metros de largura,propria, para
officios e mappas, escrevendo a
duas côres, com tecla de retro-
cesso- e dispositivo especial para
trabalho nos duplicadares «Un-
derwoods (Revol• o outros
uma 	  477$000

Machina ,de escrever adaptada á
lingua, portugueza, com os me-
lhoramentos descriptos nas an-
teriores, porém recebendo papel
até 50 1M contimetros do lar-
gura, especial para grandes
mappas e balancetes, uma 	 . 6.1.64000

Garantia- As nossas machinas ((Under-
woodo são garantidas por quatro annos
contra imperfeições do trabalho causadas
por deficiencia, do material. Revisaremos
gratuitamente e concertaremos gratis por
mecanico da propria, fabrica as machinas
vendidas por nossa casa, e cobraremos ape-
nas as peças a substituir, caso necessitem.,

Alfinetes commu.ns em caixas,
caixa. 	 	 $400

Barbante grosso em .pacotes de 1 
a 3 kilos,	 2$200

1$190
5$000

$980

1$39O

1$340

3$600
2$800

7$800

24200

24880

4$390

31890

3$89O

$570

2$99O

8$800

35$000

38300
• 4$990

1$240
5$090

ção	 externa	 1 , 1 O x "96 X
x0%60, um 	 	 • 1:250$000

Cofres do ferro nacionaes, medi-
ção	 externa	 1%10 X l m,10 X

Proposta de Alexandre Ribeiro & Comp.,
estabelecido na rua da Quitanda ns. 95
e 97, nesta Capital.



16200

26600

26603

,3,00

56500

16000

16503

456000

506000

86100

146509

376509

66509

55$000
3,-;000

206000
$530

126:300

126000

186000
96000
46000

46100
3690)
3a403
16500

16500

26200

$800
2500

246500

ai700
46800
G$000

16500
3$100

16400

16000
$800

16200
16000

1,6200
6500

66800

26z00
16900
26200
16800
36000
26100
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Dito (cordel) em pacotes de 1 ki/o,
kilo 	

Berços para ma,to.borrãa N. 0/3,
um 	

Blocks-note estreitos de 100 folhas
pautadas,papel Fluam do G kilo.%
um 	

	

Cestas do vime para papeis, uma 	
Canetas Perry, duzia 	
Canetas Eagle n. 2, duzia. 	
Colchetes para papeis S 1 a SIO

em caixas de 1/2 grosa, caixa 	
Espanadores n. 50, um 	
Ditos n. GO, uni. •
Espatulas de osso para papais,

uma .	 • .. 	
Espetos para papeis, um 	
Esponjeiras com esponjas. uma
Furadores meãos, um, 	
Fio fino, batam°, inglez, em paco-

tes do 1 kilo, kilo 	
Fio fino, pardo o de côres, kilo 	
Fio .para coser processos, kilo 	
Coram Steckphast n. 1, vidro 	
Gomma, ara.bica, Manda. n. 420,

vidro 	 •
Comina arabiza nacional Sardi-

nha, vidro 	
(anchos do ferro para papeis, um
Ganchos do madeira para papeis,

Lacre fino Maurin n. 5, caixa 	
Lacro superfino a. 14, em ptios

Sardinha, caixas de 500 gram-
mas, caixa 	

Lapis de atires J. Faber n. 7.05'3,
atida 	

Lois de côres J. Faber n. 7.037,

Lapis de ctires J. Fator n. 7.058,
(luzia 	

Lapis de bor:acha, J. Faber, ovaes,
uz ia. 	

Lapls pretos de A. \V. Fabor,
nazia 	

Limpa-peanas de poreellana pin-•
tida, um 	

Machinas de n morar quatro ro-
das, urna 	 .

Machinas de numerar cinca rolas,
uma 	

Machinas de numerar seis rodas,
uma 	 •

:Molhado res initativos grandes; uni
Papel alia pautado S. M. cinco

kdos, resMa 	
Papel alio palitado impressa meias

folhas, resma 	
Papel Titia (do paqueno) . 500 fo-

lhas	•
Papel ,para machint do 'escrever

folhas inteiras 13 kilos aperga-
minhado, resma 	

Papel para' machina de escrever
meias folhas 13 kilos apergami-
rhado. resma 	

Papal Diplomata de • linho ame-
ricano, em caixa de 100 folhas,
caixa 	

Papel Royal Vellum, folhas in-
teiras do 10 Ibra., resma 	

Papel Ilollan(Ia n. 4 pautado, 400
folhas, resma 	

Papel B. B. de 21 kilos, kilo 	
Papel Royal Vellum do 33X22

pautado, resma 	
Papel quadriculado IIoNanda, n. 5,

400 folhas, remei 	

	

Papel parafinado branco, resina 	
Pasta de oleado n. 23, lisa, uma.
Pegadores' com pasta para papeis

com gancho, - um 	
Pearias Mallat ris. 10 e 12, caixa.
Penna,s Porry n. 420, caixa 	
,Pennas de v alluminio n. 530, caixa.
Pesos de vidro medias, um 	
Raspadeiras-canivetes, uma 	

Regou de borracha até 79 eenti-
• metrosauma 	
Regoas de abano com filet de me-

tal 70 centimetros, uma 	
Regoas do madeira A. W. Fator,

grandes, de uru metro, uma.'	
Regoat de madeira A W.

50 centimetros, uma 	
Tezouras de Rodgers de oito polia-

gada,s, uma 	
Tozouras de Rodgers de nove polia-

gadas, uma 	
Tinta Blue lilack Stephens, para

cópia, litro 	
Tinta Bluo Blaek Stephens fluida,

litro 	
Tinta carmia nacional, vidras do

100 grammas, vidro 	
Tinta preta nacional em litros,

um 	
Tinta preta nacional em meios li-

tros, um 	
Tinta preta nacional em um quar-

to de litro, um 	
Tinteiros de crystal grandes com

t impa de metal, um 	
Tinteiros do vidro, um 	

Proposta de Roirigs Vianna, .estabelecido á
rua do Úttvidor ti. 64, antigo 40 A, nesta
Capital

Balanças de 1 kilo, com pesos,
. com 14 navalhas, uma 	 	 256203
Balanças de • 1 . kilo, Com pesos,

com 14 navalhas, encaixotadas,
uma 	

	

Balanças de 3 kilas, com pesos, 	
2062)0

com 14 navalhas, uma 	 	 29610)
Balanças de 2 kilosa com pesas,
• com 14 navalhas, encaixotadas, 	 •

urna 	 3%100
Balanças de 5 kilos, com poios, 

com 14 navalhas  -	 326600
Balanças de 5 kilos, com pesas,

com 14 navalhas, encaixotadas,
uma 	 . 	 33600)

Balanças com 10 kilos, com pesos, 
com 14 navalhas, uma 	 	 546300

Balanças de 10 kilos, com p35o5,
c)m 14 navalhas, encaixotadas,
urna 	 •	 .	 5563a0

Balanças de 15 lçilos, -com pesos,
com 14 navalhas, uma 	 	 816000

Balanças do 15 kilos, com pesos,
cora 14 navalhas, encaixotas,
uma 	 	 856000

Balanç ts de 25 kilos, com pesos,
com 14 navalhas, uma 	 	 946500

Balanças de 23 kilos, com pasos,
com 14 navalhas, encaixotadas,
unia 	 	

n	
975:00.00

Bandeiras nacionaes de' dons pa-
nos, unia 	

Bandeiras nacionaes de trospan-
aos, 96000

	

M11.3., 	

Bandeiras nacionaas do quatro
parmos, uma 	 	 156800

Bandeiras nacionaes de cinco pala-
.256600nos, Min 	

Bandeiras nacionaes de seis pan-
nos, urna 	 	 47$50)

Bandeiras 'nacionaes de 'sete pan-
• n	 576000-,s, unia 	 :	
Bandeiras -nacionaes de oito paia-

• nos, uma	 	 666500

	

Bancos de ferro para talha, um 	 	 36030
Cadeirasiras a.ustriacas aThoneta 14,u 

106500
Cadeiras austríacas com rosca,

grande o moita, uma 	 	 656000
Caixas para assigaantes, em blocos

de 10 caixas, bloco  • 	 3296000
Caixas para assignantes, em blocos

do 10 caixas, encaixotadas o
postas no ponto de embarque,
bloco 	 	 220$o0o.

Caixas de madeira -para collect'a;
uma 	

Caixas de pinho com divisões in-
ternas, tampo de madeira e .fe-
aradura, com trea chaves, para
remessa de carrespondeacia ás
secções, uma

Camas de campanha, urna 	 	
. 30 '000

Capachos de coco, um... 	 	 	
39 000

,

	

.'.	
36800

	

Capachos de corda, um. ,	 46800
Capachos de coco de Pa,25x011,70,

um. 	 .	
. t	 . 136500

Cestas grandes de vime para ia-
peia, uma 	

pressos o. 1 de 1 1%10 X 0 ",53.
urna 	 	

3$800
Cestas grandes de vime para im-

12600C;
Cestas grandes de vime p ir t im-

pressos n. 2, do 01,90x0t,58,

pressos n. 3, do 0,11,80x0n1,56,
uma

uma 	 	 116000
Cestas grandes de vime 'para ini-

I 	 106000
Cestas de vime COM tampo e

nariz para cadeado; medindo
1in,00x0,50, unia 	  - •	 226000

Ce.sta de vime com tamari e
nariz para cadeado, medindo
0m,50x0"1 ,50, urna 	 •	 156000

Cesta de vime com tampo e
nariz para'cadeado,medindo
0'n ,40 x O u',40, urna.... . . . ...	 126000

Cela de vime com tamati o
nariz para cadeado, medindo
0%80 x tr",:',0, uma 	

	

Cesta de vime com tampa e	
206000

nariz para cadeado, medindo
0)11 ,80 x Orn,40. urna 	 I	 175000

Chaves para caixas de assignantes,

Espanadores de penuas n. 50, um 400()400()
1$450

uma 	 	 2000
Escalas de pinho de Iti,ga,de grafi

Espanadores de pernas n. 60, um 56000
Bureau do peroba na car de ca-

nela com forros de cedro ou
vinhatico,medindtl na40 x 0ill,55,
com taboa - do correr no lado
direito, typo n. 1, podendo o
plano ser forrado do panno
oleado verde-escuro ou de ca-
semira verde escura, um 	

Ditos idem, idem, idem, sem ta-
boa de correr typo ri. 1 A, uns	 1.706400

Mesas de peroba na cai, de canel
la com forros de cedro, ou vk
nhatico I m ,3) x 0'1,80 x 0%80;
com taboa de correr ao lado di-
reito; typo n. 2 podendo o pia-'
no ser forrado de palmo oleado',
verde escuro ou de casimira
verde escura, unia 	 	 15000D

Ditas, idem, idem, som taboa de \
de correr ri. 2 A, uma 	  t 140$4015

Ditas de peroba na cai' de canana i
com forros de cedro ou vinhati- n
tico li11 ,30 x 0 41.80 x 0-n ,80 com \
taboa, de correr ao lado direito L
typo n. 3, podendo o plano ser
forrado de panno oleado verde
escuro ou do casimira verde
escura, uma 	  \ 144$001L

Ditas, ideM, idem S3M taboa de
correr tipo a. 3 A, uma 	 • ' 1346404

Cadeiras com rosca; assento de
- palhinha, typo n. 4, uma

\36$001

194600:

• 36000
•

56000

46000

3$000

36600

46'000

46500

4,6500

16000

16900

16250

6750

86000
16200

15$000

1806003

846003

	

Cadeiras g ,vratorias com assentO	 .
de palhinha typo ri. 	 urna.' 	 42$000

Cadeiras singehs no estyla das do
typo o. 5, • sem rusca, com as-
sento de palha, uma 	

Mesas do peroba-, na • car de ca-
nella, com • forros de cedro ou
vinhatica; pés- torneados, para
machina de escrever typo n. C),

podendo' o plano ser forrado de
panno oleado verd,eaesauro ou
do caseallra verde eacura; unia.

•



9300 l'eraa-felra

Escrevaninha,s do peroba, na c&
de canana com forros de cedro
ou vinhatico, para duas pessoas.
DimensOes : 1 2%80 de frente,
tampo inclinado com 0^2,68,parto
plana com 0' 11 ,25, tendo em cima
sete escaninhos com 0,25X 0,24
x0,20; alluia de frente Pa,08
o de trás 1°3,23, typo n. 7, uma. 240$000

Bancos do paninho, com rosca,
typo n. 8, um 	 	 36$000

Ditos, Liem, idem, com encosto
n. 8 A, um 	 	 54$000

Carteiras pequenas de peroba na,
c& de canela, forros de cedro
ou vinhatico, medindo lts,30
X0m,75 X O 12 ,80, typo n. 9, um 	 	 120$000

Àrmarios do peroba na côr de ca-
nella com forros de cedro ou
vinhatico medindo 2,2 ,10X lm,10
X0'n,40, com cinco prateleiras
o duas portas envidraçadas,
typo n. 10, um 	  156$000

Ditos, idem, idem, idem, fecha-
dos com rideau, typo n. 10 A,
um	  216$000

Ditos, idem:idem, com seis pra-
teleiras, medindo 2,50x 12,25
x O m50 com duas portas envi-
draçadas, typo n. 10 B, um 	 	 192$000

Ditos, idem, idem, fechados com
ridea,u, typo n. 10 C, um 	  264$000

Mobilias de peroba na dor de ca	
nella, nove peças, ( um sofá,
duas cadeiras de -braços e seis
singelas), com assento de palha
fina o encosto forrado do mar-
roquim, typo n. 11, uma 	  456$000

Mobilias do peroba na 'car de ca-
• nella, novo peças, (fim sofá,

duas cadeiras do braços e seis
singelas ), com assento e encosto
de palhinha, typo n. ¥S, uma 	  336$000

Mesas de peroba na cor de canal-
la,, pés torneados, tampo do
marmoro escuro, proprias para
filtros, 070 x 0,45 x I ra , uma 	 	 48$000

. Mesas do pinho para manipulades
de carrespondencia,s, urna 	 	 10$000

Oleado preto do l sa 40 de largo,
metro 	 	 4$200

Saccos do lona branca, do 11%00
x Osa50, um 	 	 7$300

Saccos do lona branca para car-
teiros de districto, conforme a
amostra, uni 	 	 3$450

Signal em panno de lã', encarnado
com os dizeres 4 Serviço Postal»,
em letras brancas, um 	 	 10$000

Tapete de lã de 2n1,9x 1,80, um	 905000
Vassouras do cabano, uma 	 	 3$000
Vassouras de palha de 5 fios, uma	 1$000
Vassouras do piassava, grandes,

uma 	 	 $000
Vasculhos, um 	 	 1$500
Vassouras do pia,ssava,, pequenas,

urna 	 	 $180
Vassouras de piassaya para lava-

gens do casa, uma 	 	 ' 1$000
Barbante corda (corda secca ou

cordinha), kilo 	 	 1$210
Barbante fino, em pacotes de um

kilo, kilo 	 	 1$760
Barbante grosso, em pacotes do

um a tres kilos, kilo 	 	 1$760
Fio fino branco, biglez, em pa-

cotes do um kilo, kilo 	 	 3$190
Fio tino pardo, kilo 	 	 3$300
Fio fino de cOres, kilo 	 	 3,5080
Gomma, destrina amarella, kilo 	 	 $980
Machina para escrever Under-

wood, n. 5, pertences, adaptada
lingua portugueza, uma 	  488$000

Sola modal; meio 	 	 24$000

•trAizaTO • OFFIdirit

Proposta de Agostinho Corrêa, da Silva esta-
belecido -á rua Thophilo 0/toni n. 101,
nesta Capital

Caixas n. 1 para remessa de sel-
los, uma 	 	 4$500

Ditas n. 2 para remessa de sellos,
uma 	 	 3$200

Ditas n, 3 para remessa de sollos,
uma 	 	 2$200

Cylindros para botijas de tinta
28 x 12, um 	 	 $800

Ditos para botijas de tinta 32X 14
um 	 	 1,9000

Ditos para sellos 27X 17 um 	 	 $503
Ditos para sellos 333, um 	 	 $700
Anteparas, uma 	 	 2$00)
Taboletas para agencia do correio,

uma 	 	 4$000

NB. No preço das caixas está, incluido o
preço das soldas que se tem do ir fazer nessa
repartição.

Proposta de Luis Macedo, estabelecido ci rua
da Quitanda n. 74, nesta C.zpital

Abecedario de metal de 0,10 a le-
tra, uni 	 	 12$000

Abocedario do metal de 0,05 a le-
tra, um 	 	 1$500

Algarismos de metal de 0,10 o al-
garismo, collecção 	 	 4$000

Algarismos de metal de 0,05 o al-
garismo, collecção 	 	 1$203

Bandeiras nacionaes de doas pan-
nos, uma	 	 9$003

Bandeiras nacionaes de tres pan-
nos, uma 	 	 13$000

Bandeiras nacionaes de quatro
pannos, uma 	 	 22000

Bandeiras nacionaes de cinco pan-
nos, uma 	 	 35$000

Bandeiras naciona,es do seis pan-
nos, urna. 	 	 45$000

Bandeiras nacionaes de sete pa,n-
nos, uma 	 	 60$000

Ba,adeiras naciónaes de oito pan-
nos, uma 	 	 80$000

Borracha em lenç91, kilo 	 	 12$000
Capas para processos conforme

modelo, urna 	 	 1$400
Capsulas de folhas para fechar

malas em saccos de 0/0), mi-
lheiro 	 	 10,3000

Cadeiras austriacas Thonet 14,
uma 	 	 11$000

Cadeiras aastriacas com rosca
grande e mola, uma 	 	 05$000

Gomma st!ckphast vidro ia. I, vi-
dro 	 	 1$500

Cassaroias de forro estanhado,
urna 	 	 3$000

Cestas grandeo de vime para pa-
peis, uma 	 	 3$000

Cestas n. 1 de 1,10x 0,58, uma.. 	 15$000
Cestas n. 2 de 0,90x 0,58, uma. .	 14$003
Cestas n. 3 do 0,80 x 036, uma... 	 13$.:00
Cestas de vime com tampo o na-

riz para cadeado do 1,06(0,59
urna 	 	 38$000

Cestas para cadeado de 0,50x 0,50,
uma 	 	 18$000

Cestas para calcado de 0,40 x 0,40,
uma. 	 	 15¡.000'

Cestas para cadeado de 0,80x 0,50,
uma. .	 	 25$000

Cestas para cadeado do 0,80 x 040,
uma 	 	 23$000

Cylindro do folha para remessa
de botija do tinta do 0,28x 0,12,
um 	 	 1$100

Cylindro idem idem de 0,32x 0,14,
um 	 	 1$200

Cylindro idem idem de 0,27 x 0,17,
um 	 	 1$50Q

,-

ITiSvebrci"•- i ia

Cylindro idem idem de 0,33X 0,23,
um 	 - •

Escarradeiras de ferro esmaltado,
uma 	 •

Escarradeiras do louça, grandes,

Esucariarlradei; as de porcellana, urna
Escarradeiras gygienicas, uma 	
Escovas de carimbo, uma 	
Escovas do marcar malas, uma 	
Espanadoms de pennas n. 50, um
Espanadores do pennas n. 60, um
Espatulas do aço, uma 	
Furadores, um 	
Lavatorios e ferro com espelho,

um
Martello americano, um, 	
Saccos do lona branca de 100x080,

um 	
Toalhas para mão, duzia, 	
Vassouras *de palha de cinco fios,

uma. 	
Vassouras de piassava grandes,

uma 	
Agulhas para coser processos, uma
Ald netos inglezes Turney, carta..
Barbante, corda em pacotes do 1

a 3 kilos, kilo 	
Barbante fino em pacotes do I ki-

Bair°Saknitio° grosso em pacotes do
1 kilo, kilo 	

Berços de. mata-boro grandes
rosca de metal, una 	

Blocks para notas papel fumo
100 folhas, um 	

Benzina para limpar machi nas do
escrever, vidro 	

Cadarço encarnado para cintar
•correspondencia, peça 	

Canetas com bico de vidro, duzia,
Ditas Eaglo, Soennecken e Perry,

duzia 	
Canivetes grandes 11odgers, um..
Ditos pequenos idsm de duas to-

lhas
'
 uni 	

Colchetes para papeis as. 1 a 10
caixa 1/2 grosa, caixa.

Escalas metricas de marfim, uma
Escovas para'roupa, uma. 	
Espatulas do osso para papeis,
	  •11/11a 	

Espetos para papeis, um 	
Esponjas finas, uma 	
Esponjeiras com esponja, uma 	
Ditas gra,nies louça, uma 	
Estojos com tira-linhas 	
Fio fino branco inglez em pacotes

de kilo, kilo 	
Fio fino pardo e de cores, kilo...
Fio para coser processos, novelo
Fita para machina de escrever.

urna 	
Fita para machina, do escrever,

Oliver, uma 	
Furadores para coser processos,

um  -
Gancho de ferro ou madeira para

papeis, .um	
Gomam, arabica nutriu n. 420,

vidro 	
Gomma arabica nacional, vidro 	
(=omina dextrina amarella,, kilo 	
Lacro grosso nacional, verde ou

encarnado, kilo 	
Lacro fino A. MLurin. n. 5, kilo 	
Lacre superfino n. 14, em páos,

k ilo 	
Lapis do caras J. Faber 7056/7/8,

d azia 	
Lapis de cóses, borracha, J. Faber

(oval), duzia 	
La,pis de caras A. W. Faber,- da-

zla 	
Lapis pretos A. W. Faber, ns. 1,

2, 3 e 4,•duzia.. 	

5$00O
12$000
12$000
1$503
2$00)
45'100

.00

1$0G0

12$000
3$000

5$500
24$000

1$800.

1$50)
$230
$800

1$800

1$a50

1$9:0

2$:50

$980

1$000

1$200
2$50

1$610
1$200

1$800

$58)
8$00)
4$50)

I $000
l$400
2$5 )0'
2s150i
3$00)'

10$000

3$59O
3$40a
1$000

4$50)

4$30o

1$200

1$600
1$500
1000

1$203
QA0)

Isso)

35780

3$490

3$980

$850

:111.

2$000

2$500
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I Edificio do Correio, á rua 1° de Março;
2800 I Agencia postal da Avenida Central. 	 '!-\
4000 As estações pneumatieas funocionarão dasi
1$900 8 horas da manhã. ás 8 da noite, salvo a da.
f$ :)0) estação telegraphica da Avenida Contrai,
7P0() 	 funcciona,rá, das 7 horas da manhã as
se,o) 10 da noite.

.1?$500	 Rio de Janeiro, 8 de novembro do 1010.---7,,
1$200 Leopoldo Weiss, vice- 1 irc tor interino.
$5i

1$20)
2$000

Limpa-peanas do porcellana, pin-
tada, um 	

Livros para cópia c/ papel poly-
grapho c/100 fls. numeradas, um

Machi nas para numerar de quatro,
cinco e seis rodas, uma 	

Mimeographo do Edison e perten-
ces, um 	

Molhadores rotativos grandes, um
Papel almaao folhas inteiras (400

folhas), resma 	
Papal almasso 1/2 folhas para

agencias, resma 	
Papel liso para mimeographo em

meia folhas, folha 	
Papel cartão n.1 (500 folhas), res-

ma 	
Papel para machina do escrever,

folhas inteiras, folha 	
Pa el para machinas de escrever,

1/2 folhas, folha 	
Papel diplomata de linho amovi-

cano (100 folhas), caixa 	
Papel fino para cópias do mimeo-

grapho, folha 	
Papal Hollanda, palitado, (400 fa-

inas), resma 	
Pap. : 1 B. B. 24 kilos (500 folhas),

1.051111 	
Papel mata-borrão 120 lbs, folha..

	

Papel Minislro, folhas inteiras R 	
Vellino (400 folhas), resma 	

Papel Rayal Velam) 33x32, pau-
tado ou liso (400 folhas), rasam.

Papel polygra.pho, folha 	
Panei quadriculado (100 folhas)

resma, 	
Papol parafinado, resma 	

	

Pastas da oleado grandes, uma 	
Peaadores com pasta para papeis,

um 	
Palmas alallat 10 o 12 (caixa do

101) caixa 	
Pannas Perry 420, caixa 	
Pennas de alaminium 530 (caixa

to ,). cauaL 	

	

Pews do vidro para papais, um 	
Pinças, urna 	
lanceis para copiador as. 2 o 3,

um 	
Pinoeis tinos, um 	
Pineis grs." para gomma. um
Porta, fios de meta l , um 	
Raspadeiras, canivete R algers,

cabo de osso e ebana, urna 	
Reguas de borracha até 0,70,

II ma 	
Rogais do ebi.no chatas Com filete

ata 0,70, urna 	
Raguris iw abano quadrad is, uma
Ragna,s de madeira A. \V. Fab:r

g:aduadas 1 .1 ,0, uma 	
Raguas de moleira A. \V. Falar

gradaada,s 0,50, unia 	
Tesouras Rolgers de 8 e 10 polia-

galas, urna 	
Tinta blen-black Staphoas • para

cópia, litro 	
Tinta bleu-black Steplians para

eseripta, litro 	
Tint I carmim nacional 10(1 gram.

mas, vidro 	
Tinta preta nacional em latas do

1/2 kilo, lata 	
Tinta para machina de escrever,

bisnaga 	
Tinta preta nacional avulsa em

litros, litro 	
Tinta preta nacional avulsa em

1/2 litros, 1/2 litro 	
Tinta preta nacional avulsa em

1/4 litro, 1/4 litro 	
Tinteiros escrivaninhas pequenos,

um
Tinteiros escrivaninhas grandes,

um,.. 	

1$60a

1$280

69$000

162$ 00
4$000

11$800

13$500

•$020

30$000

$050

$030

4$78O

$300

28$0 .0

40$a0u
$290

22$000

18.; 00
$15 )

34.4;000
10a00,)
10a5.10

4$510

1$900
2:=5,3"-30

1$900
4$801
1., 5:)0

2$a00
lasa0,1
18503
2$ ii10

1$950

23893

2$800
1$800

5$01)

2$8

3$600

4$000

4,500

$'80

1$-.80

6$0,0

1$•l80

1$480

1$000

6$000

30$000

Tinteiros de crystal com tampa de
metal, grandes, um 	

Tinteiros portateis, um 	
Tinteiros de vidro, um 	

	

Tinteiros antomaticos Davis, um 	
Tinteiros Tympanos, um 	
Copos de vidro para agua, um 	
Conos do crystal, um 	
Croolina nacional, lata 	
Potassa, kilo 	
Sabonete nacional em barra, barra

	

Chaminés de vidro para gaz, uma 	
Véos incandescentes para gaz,

um 	
Velas de composição brazileira,

pacote 	
Phosphoros na,cioaaes (na a r e a.

Olho), pacote 	
—

Directoria Cloral dos Cor-
reios

SUB-DIRECTORTA DO EXPEDIENTE
Cima:urso para carteiros

Da ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico que se acha aberta, por 30 dias, a contar
desta data, na 2% secção desta sub-directo-
ria, nos dias uteis das 10 horas da manhã ás
2 da tarde, a inscripção dos candidatos ao
concurso a realizar-se no mez do novembro
proximo futuro, para preenchimento das
vaaas que ()acorrerem do carteiros do
3a Classe desta directoria geral e das agen•
cias postaes do Districto Federal.

accardo com o art. 443 do regula-
mento postal em vigor, os candidatos jun-
tarão aos seus requerimentos de inscripção,
os seguintes documentos: certidão, e na
falta desta, jastificaçao, feita em juizo, de
terem maus de 18 anuas e menos de 30 asnos
do idade ; attesta : lo medico provanlo que
são vaacinados, não solfrern de moIestia
transmissival, gosarn boa &tule e não toem
defeito physico, mormente dos orgãos da
vista e audiçã..); o attostado de bom compar-
tameato.

Aos candidatos que já, exercerem qualquer
cargo postal será exigida a prova de idade
nas condições suara.

As provas exigidas serão em numero do
tres: escripta, sob ditado, do um trecho
faial; resoluções de questões relativas ás
quatro opera.a5as fundatnentaes de arithme-
Lca e leitura de um trecho ma,nuseriot

Considerar-se-ha approvado o candidato
que obtiver maioria de natas boas, bastando
uma nota má para inhabilital-o.

O cancurso será valido por doas annos,
contados da data da sua a,pprovação.

Directoria Geral dos Correios, Sub-Dire-
ctoria do Expediente, 27 de outubro uie 1910.
—O sab-director, B. Arageio laria Rocha.

--
Repartição Geral dos 'role-

rLpho
Do ordem do Sr. Dr. director geral. faço

publico que no dia 11 do corroa.) será en-
trega° ao trafego a primeira secção da rèdo
pneumatica desta capital, a qual servirá á
zona comprehendida entro o alinisterio
Agricultura, a rua S. João Baptista, a 03-
tação de bombeiras da rua Humaytá, a
praia do Botafogo, o Pala,cio Izabel, o Insti-
tuto dos Surdos-Mudos, as ruas Lindo Lis-
boa, Joaquim Silva, Riachuelo e Frei Ca-
neca, a Praça da Republica, a estação ini-
cial da Estrada de Ferro Central do Brazil e
as ruas Marechal Floriano e Acre.

Haverá cartas pneumaticas á venda nos
pontos seguintes:

Rua S. Clemente n. 28;
Praça Daque de Caxias n. 35;
Rua Visconde do Marangu tpe n. 7
Estação Telegraphica da Avenida Cen-

tral;
F,stação Central dos Te1egraphos, á praça

15 de Novembro;

=MEMAdministritc.1.1. .1os CorroiosÃ
do hIsta,clo do Rio do Ora-,
noiro

CONCURSO PARA PRAT ICANTES DE 2° num.
Do ordem do Sr. administrador faço pu..

blico que, a partir desta data o pelo prazo
de 30 dias, esta aberta, na l a secção desta
Administração, a inscripção para o concurso
de praticantes de 2° cla.ss,.

De accôrdo com o art. 443 do regulamento.
os candidatos, inchisive os que já furem em-
pregados postaes, jitut rão a seus requeri!,
mentos de inscripção os seguintes documon-
tos:

a) certidão, e, na falta desta, justificaçZá
feita em juizo federal, de terem mais de 18
annos e menos de	 ann is de idade;

b) adest ido madieo provando que são Va:
ccinados, não solr : e : n de molestia, transmis
sive!, g,osam sande e não toem dafeito phy-
sico, mormente dos orgãos da vista o audi-
ção;

c) attestado de bom comportamento.
Os candidatos qui já, estaveaora no eira,

ativo exercicio de qu dquer cargo .postal
rão dispensa los da apreaent ição dos
cumeatos a que se referem as letras b o c.

As provas, qua serão escriptas, versarão
sobre as seguintes materbs:

a)— ;wrtugue.7—analx se lexica o synta,ctica
de um trecho elassico, sob dictado;

b)—redacer7o o licitei;
c)—francez—VerS :10 e traducção, sob•atado;
d)—geographia geral, com desenvolvimen7

to imanto ao Brazil;
e)—aritionette . e — iiitast5es praticas, ata

proporções e suas aaplicações, inclusive.
Será motivo do prefereacia para a alas-

siiicação o conhecimento, demonstrado pe-
rante a commissao esanninadora, do alguma,
ou algumas (1 :s segai ites materias: ingle:,
arenyTo. hespa, hol. italiano, escripturaçht
mercantil e d ,..senho linear.

Os candidatos a esaaa matarias deverão
indical-as no requ ,r.inento de inscripção o
deverão fazer recon ii ,cer por tabellião as
firmas dos documentos que terão de instruir
a petição.

Administração dos Correios do Estado do
Rio de Jane:ro, 24 de outubro de 1910.--.
O contador, Go lo[redo de Paiva.	 (.•

---
.A.cluxinistrixeji.i) dos Correios

ao 1jstado do Rio de Ja-
neiro
coseunso PARA CARTEIROS DE 3 4 CLASSE

De ordem do Sr. administrador faço
publico que, a partir desta data e pelo prazo
do 30 dias, está aberta, na l a secção (lesta:
Administração, a inscripção para o Concurso
de carteiros de 3° classe.

Os candidatos, inclusive os que já forem
empregados postaes, na fárma, do art. 443
do regulamento, juntarão aos seus requeri-
mentos do inscripção os seguintes documen-
tos, cujas firmas serão reconhecidas por.
tabellião:

a) cartidão, e, na falta desta, justifIca-
vão, feita no juizo federal, de terem
do 18 annos o menos de 30 annos de idade ;

b) attestado medico provando que sã'd
vaccinados, não soffrem de molestia trans

gosam sande o não toem defeitos
physicos, mormente doe orgãos da vistp. (1.
audição;

1$2,00

1$400

$650
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attestado de bom comportamento.
Os candidatos que já estiverem no erre-

Ovo exoreicio de qualquer cargo postal
serão dispensados da apresent tçã.o dos
documentos a que se referem as lettras
b e c.

As provas serão em numero de tres: escri-
pta, sob dictado de um trecho facil ; re•
Polução de questões relativas ás quat
operações fundamentaes da arithmetica,
leitura de um trecho manuscripto.

Administração dos Correios do• Estado d
ltio do Janeiro, 24 de outubro de 1910.—
contador, Godofredo de Paiva.

PARTE COMERCIAL
Camara Syndieal dos Corre-

tores de Fundos Publieos
da Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
METALLICA

Praças:	 go d/v	 A' visto

Sobre Londres,: . :-. . ; . s: 17 7/64 16 61/64
s Paris 	 	 $566	 1580
s Hamburgo 	 	 g 695	 í705
9 Italia. 	 	 —	 1582
s Portugal 	 	 —	 $317

. s Nova York 	 	 —	 31028
Libra esterlina, em moeda 	 —	 14$700
Ouro nacional, em vales, por 1$000 	 1$313

. CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS
• E PARTICULARES .

ZPOliCCS geraes rniudas de 5 Afe	 999$000
'Apollcos geraes de 1:000$ de 5 si,. 1 : 010$000

:Apolicos do emprestimo nuns-
. nal de 1903, port 	  1:0064030
Ditas idem idem, 1909, nom 	 	 992$000

:lapolices do emprestam° munici-
pal de 1896, port 	 	 1924000

Ditas idem,idem, de 1906, port 	 	 194000
-Ditas idem idem, • 1909 aport 	 	 165$000
'Ditas de Minas Geraes" 1:000$,

nom 	 89200.)
Ditas do Estado do Rio do Janeiro

de 100$, 4 %, port. . . 	 	 83$230
banco do Brazil 	 	 201$000
Comp. Terras e Colonização,—	 9$750
Comp. Docas da Bahia 	  .	 35000
Comp. Estrada- de Ferro Rede

Sul Mineira.. 	 	 66$000
,Comp. Tecidos Industrial Mineira	 190$ ,00
Comp. Tecidos Carioca 	 	 275$000

;Comp. T. Progresso Industrial
do Bra,zil 	 	 290$000

Comp. Docas de Santos 	 	 372$000
Debs. da Comp. Mercado Muni-

cipal do Rio do Janeiro 	 	 195,•!000
Debs. Comp. Jardim Botanico,
. 2 serio, nom 	 	 210$000

. Venda a prazo
1.000 Comp. Loterias Nacionaes
. 'do Brazil v/c 30 dias 	 	 42$500

.	 Venda por aluar
1 apolice geral do 1 :000$, 5%.,., 1:007$000
g3 a' p o 1 i c e s geraes do 1:000$,

5 0/. 	 	  1:008$000
Secretaria da Cansara Syndical do Rio

'de Janeiro, 7 de novembro de 1910.—A. Si-
frifonsen, syndico.

--
O corretor Etiaenio José de Almeida Silva

autorizado por alvará de juizo, venderá em
leilão, na Bolsa, no dia 14 do corrente, 68
apolices geraes de 5 % de 1:000$ e urna
dita de 500$000.

Secretaria da Cansara Syndical, em 5 de
.novembro do 1910. — A. Simonsen, syudico.

O corretor Alvaro Moniz, autorizado por
alvará de Juizo, venderá em leilão, na
Bolsas, no dia 16 do corrente, urna apolico
geral de 5 %. do 1:000$00).

Secretaria da Cansara Syndical, 7 de no-
enabro de 1910.— A. SimOnSen, syndico..

SOCIEDADES ANONYMAS
• ..

ova Companhia -Estrada do
Forro Bahia o Minas

Estatutos

• • - TITULO

rt. 1.° Sob a denonainação de Nova Com-
anhia Estrada de Ferro Bahia e Minas,
9111 séde na cidade do Rio de Janeiro, fica
rganizada uma sociedade anonyma com o
apitai. do 1.00):000$, divididos em 5.000
ações de 200$ cada uma.
O prazo de sua duração é de 60 annm.s , po-

endo o termo de duração assim corno o
apitai, ser alterados pela assembléa geral.
Art. 2.° A companhia tem por .fim':
1, 0 Executar o contracto firmado em 11

de outubro de 1910 entre o cidadão João A.
Amorico Machado e o Estado de Minas Ge-
raes e explorar a estrada de ferro qu3 parte
da Ponta da Areia, na Bahia de Caravellas,
no Estado da Bahia, e vae ter a Theophilo
Ottoni, no Estado de Minas Geraes, conhe-
cida por Estrada de Ferro 13 thia e Minas,
com uma extensão total de 376.270 metros
em trafego

2.° Construir e explorar o prolongamento
da estrada de ferro de Theophilo Ottoai a
Tremedal, nos termos, prazos e condições do
contracto que for celebrado entre o cidadão
João A. Amorico Machado e a Caisse Com-
marcial° et Industrielle de Paris, por si e
corno representante da Companhia Viação
Geral da Bahia ;
• 3. 0 Construir e adquirir, usar e gosar de

qualquer tronco ou secção, quer seja da
dita linha, quer de outras ;

4.° Dar execução a quaesquor outros con-
tractos que obtiver

'
• •

5. 0 Explorar e trabalhar as minas que lho
venham a pertencer nas zonas do suas con-
cessões;

6. 0 Fazer valer, arrendar, 113'pothecar,
alienar, explorar, cultivar e doar as terras
que lhe pertençam o as que lhe são dadas
pelos contractos

7. 0 Desapropriar as terras de dominio
particular, os immoveis e propriedades ru-
raes o urbanas que sejam necessarias ao
leito da estrada, ás estações, armazens,
oficinas e outras dependencias ;

8. 0 Explorar a navegação, caso dê pro-
veito e seja conveniente á estrade de ferro ;

•0 Explorar os córtes de madeiras nos
terrenos da Companhia ou em outros que
adquirir ou arrendar ; fundar nos mesmos
terrenos qua,esquer emprazas, plantações,
fabricas ou estabelecimentos industriaes,
agricolas ou ooloniaes, que possam agmentar
os rendimentos da Companhia.

TITULO II

Das acções do fundo de reserva e dos divi-
dendos

Art. 3.° As acções serão nominativas e
dentro dos tres primeiros annos só podem
ser transferidas a quem for accionista.

Art. 4.° Dos liquidos das operações con-
cluidas durante o semestre serão retiradas;

«) urna quota até 10 %para formição do
fundo do reserva, até que este attinja. 10 %
do capital social;

b) Urna queta até 10 oa para o frinfro de
deterioração do material;

c) um dividendo at6 12 % aos accionistas.
Paragrapho unico . O excedente será levado

a um fundo de reserva _espacial destinado
ao resgate de debent urra, ou a outra flui
que a assemb14a, geral determinar.

• TITULO III

- • Da gdmirtistração e;da fiscalização

Art. 5:° A administração da Companhia
será exercida por uma directoria compesta

-de quatro membros, eleitos pela assembléa
geral dentre os accionistas, do quatro em
quatro anos, por escrutinio secreto e maio-
ria de votos, votando cada 'eleitor em Um
nome e decidindo a sorte em caso de em-
pate. Dentre os directores o por accôrdo ou
eleição entro alies será designado o presi-
dente, combinando entre si quaes as funcçõos
de cada um, consultadas as conveniencias de
serviçoe interesses da Companhia.

È 1. 0 Para facilitar as. deliberaç3es a
tomar sobre o ponto de vista financeiro, a
directoria poderá nomear um representante
na Europa, com poderes nocessarios para
em seu nome tomar quaesquer decisões a
esse respeito.

A esse representante incumbe, além dos
outros poderes, que forem expressos no
mandato:

a) tratar na Europa do tolas as operações
fina.neeiras que forem decididas pela dire-
ctoria, taas como vender as obrigações e as-
signal-as, bom como os prospectos e outros
documentos relativos ás emissões ou intro-
ducções que sejam feitas

5) fazer. em nome da companhia ou por
alta, perante as respectivas autoridades, as
declarações necessarias em vista da admis-
são das ditas obrigações, á cotação oficial
nas tolsas de Pariz, Lyon e outras, da ne-
gociação, da venda e da emissão ;

c) pagar e receber qualquer quantia e dar
a devida quitação.

Art. 6. 0 Em caso de retirada temperaria
de algum director, este poderá indicar um
accionista para preencher provisoriamente
o seu legar.

Si -algum dos directores Moeu, renun-
ciar, ou abandonar por mais de tres mezes
o seu cargo, convocar-se-ha immediatamente
a assembléa geral para se reunir dentro do
30 dias, alisa de prever sobre a substituição
do director que faltar.

O director eleito em substituição de outro
servirá pelo tempo que cabia ao substituido.

§ 1.° Os directores serão reelegiveis e as
deliberações da directoria seio tomadas de
commum accôrdo ou por votação. Em caso
de empate será ouvido o conselho fiscal, que
votará desempatando. Cada director perce-
berá annualmente os lionorarlos que forem
fixados na assembléa de constituição da so-
ciedade.

§ 2. 0 Os directores eleitos deverão, antes
de entrar Ons exercicio, depositar urna cau-
ção de 100. acções, que ficarão inalienaveis
até expiração de Seus mandatos e approva-
ção das contas.

Art. 7, 0 A directoria representa activa e
passivamente a companhia e tem mandato
pleno parad °liberar sobro todos os negocios
da mesma dentro dos limites destes estatutos
e da lei, o nolle se incluem os poderes do
transigir, empenhar, hypotliecar e alienar
os bens socims, sempre que assim o exigi-
rem os interesses da companhia.
• Compete-lhe e são suas principaos att*
buições:

1. 0 Gerir e 'des3nvolver os negocios da
companhia, promovendo todos os meios ade-
quados a semelhante tini, realizando opera-
ções de credito, emi sbes de debentures ou
emprestinias de outra natureza, assumindo
as obrigações e .satisfazendo as formalidades
estabelecidas na lei

2. 0 Fazer os estudos da estrada, requerer
zaaltaraçãe de traaadoS, contractar as obras,
estabelecer estações, organizar tarifas, fis-
calizar todo' o sersaço, dirigir a' eScriptura.-

1 cão. nomear, demittir e sus pender empre-
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gados; marcar e alterar seus vericimentós- e
fianças, expedir regulamentos e. instrucções
e praticar tudo mais que. os , estatutos sue-
screverem o for exigido. pelos interesses da.
companhia ;

3. 0 Assignar a correspondencia e os reci-
bos que no emtanto podesão sei-o por um só
director. Cs annuncios, convocações, che-
ques sobro bancos certificados de acções, e
outros documentas de importancias serão,
assignados por dons diretores ;

4• 0 Colitrahir qaalauer emprsstimo inter-
no ou externo para consecução dos fins desta.
sociedade.

Art. 8.° O presidente é a primeira auto-
rioado da companhia e o seu orgão repre-
sentativo perante os podaras pablicos ou
qualquer autoridade, com direito de delegar
as suas funeçSes dentro dos limites das fa-
culdades prescriptas na legislação em vigor
o a sstes estatutos.

Compete-lho mais:
e) presidir com direito do voto as sessões

da directoria
b) it.stallar as reuniões da assembléa. ge-

ral
c) executar o fazer executar fielmente as

decisS!es da directoria e as das asse riblas,
assim e , mo os estatutos, regulamentos e
inist	 ç3e,s ;

d) ais:g:lar os contractos resolvidos pela.
directoria e os balanços e balancetes ;

e) rapresemt .r na assembléa geral ordina.-
ria o relat rio animal das operações, traba-
lhos e estado na companhia.; canvocar a
mesma assembléa e as extraordinar.as  e o
conselho fiscil.

Art. 9. 0 O waselho fiscal compor-si-lia do
Ires accumistas, com tres suoplen e. para os
subststuir, na ordem do sua unia:aça:a elei-
tss anntmenelite pela taseinbiéa geral ordi-
narra.

Ao emse'llo fiscal incumbe, além do pleno
ext.:roa:to que a lei lhe cai/sere das aimeeões
a seu cargo, o dever de dar o soa parecer
sobre qu.drieer negoci ) que a directoria jui-
gue i:onvediente submetter á sua apse-

li1 uai O.
Os membros do conselho fiscal são reele-

gi vais.
A retribuiçio dos membros des-e coisa-

lhe, em exer ;tio, s rã votada pela assem-
biea geral orei lana.

TITULO 1V

Da assemblja geral dos accionistas

Art. 10. Até o tina de abril de caia anuo
haverá uma reuniao ordinaria, dos accionis-
tas, para COI111320,' o balanço, rel.Ltorio e
coaras aaresontadas sobre o estado da com-
panhia e do parecer do consoai° fiscal a res-
psito, eleger este e tis directores em caso de
3a..;a ou terinmaç to do maddato o delibdrar
sobre quanto interessas aos acawnistas ou á
esm paliam .

Art. 11. A convocação da assemblea geral
ordinaria será feita com a autecedoncia de
quinze dias; a extraortinarias com a an-
tecedencia mia iria de cuco dias, declaran-
do-se no animado o objecto epectal
reunião, fóra do qual nada so tratará e nem
será resolvido.

Art. 12. Tomam parte nas assembléas
gera,es todos 09 accionistas, mas ~ente
poderão votar aqueles qu3 tiverem depo-
sitado suas acções, com Ires dias de antece-
dencia,na sédu social ou em estabelecimentos
financeiros designados pe.a: directoria.

Achando-se reunido o numero legal das
nações, o director presidente abrirá a sessão,
que será presidida pelo maior accionista pre-
senW.

Este ultimo designará dons outras' accio-
nistas para secretaries.

Art. '13. Cada grupo de dez GO' acções' dá
direito a "um'vóto is cada eleitor só poderá
votar em um nome em qualquer eleição.

Os amonistas poderão fazer-se representar
p r procuração dada a outros accionistas
nesse caso serão considerados como pre-
sentes.

Art. 14. para a modificação dos estatutos
a assembléa somente será constituida, vali-
damente quando o numero de assistentes á
reunião representar, no minimo, dous ter-
ços do capital social, como prescreve a lei
das sociedades aaonymas.

Art. 15. As denerações da assembléa
geral obrigam todos os accionistas presente
e ausentes, não sendo contrarias ás leis do
raiz e aos estatutos da companhia.

Art. 16. Em todos os pontos omissos
obscuros destes estatutos será invocaria sub-
sidiariamente a lei das sociedades ano-
nyinas.	 .

Art 17. O armo administrativo' terminará
cosi 31 do dezembro de cada anuo, devendo o
primeiro abranger o periodo que fôr da data
da installa.çao da companhia até 31 de de-
zembro de 1911.- Adolpho Euripedes
Coelho de Magalli ges-.- Lauro Prates.- Ho-
nono ITern Corréa da Costa..- João A.
Amorico Machado. - Prates,.; Magalhães
& Comp.. pelo socio Euripedes de Magalhães.
-Par procuração do Dr. João de Assis Lopes
M irdes, Euripcdes do' Magalhães.- Por pro-
curação do Hermenegildo Pratas, Adolpho
Sá. - Por procuração de •Sidney Parker,
Euripedes de Magalhães.- America Machado
& Come., pelo socio João A. Amorico Ma-
coado."-Alfredo Rebouças .-A/Spio de Ma t tos
Lima.-- Anna Martins Coelho ue Magalhães.
-Fausto de Almeida.- Bernardo Pires Vel-

- lo:.o Sobrinho.- Mario Rache.- Dr. Bento
Dinard de Araujo.- Alzgra. de Aguiar Ala-
chado.-Por procuração de Francisco Cabral
Peixoto, Dr. Bento Dinard de Araujo.- Por
procuração de Urcecino de Agoiar, João
Anierico Maca (tilo.

Acta da la reunião da assemblda de con-
stituição

Aos 17 dias de outubro do acne de 1910,
nesta cidade do Rio de Janeiro, capital da
Republica dos Estados Unidos do 13razil, pre-
sentes, no edificio n. 13 do Largo da Carioça,
1 0 andar, os abaixo assignados, todas sub-
scriptores do acções da Sociedade Anonyma
que se projecta constituir sob a denomina-
ção de «Nova Companhia Estrada. de Ferro
Bahia o Minas» e resyesontando a totalidade
do capital- em 5.000 acções do valor nominal
no 20a$ cada uma, ou 1.000:0005, foi pelo
incorporador o fundador, João A. Ame.
rico Machado, annuuciado que o fim da pre-
sente reuniam era constituir a referida com-
panhia, conforme 03 convites distribuides
particularmente e annuncios feitos pela im-
prensa.

Pelo accionista Adolpho Sá foi proposto
que a assembléa acclamasse seu presidente
o Dr. Bento Dinard de Araujo.

Aceeita unanimemente a, indicação, o Sr,
presidsnto assumiu a direcção dos trabalhos
e convidou para secretaries os Srs. Alfredo
Rebouças e Fausto de Almeida.

Foi declarado pelo presidente que, estando
representado o numero total de acções sub-
scriptas por mais de sete pessoas, dava por
instalada a assembléa. Lidos pelo secreta-
rio Sr. Alfredo Rabonas os estatutos que
se achavam em duplicata, assignados por
todos os subscriptores, foram. os mesmos
postos em discussão, artigo por artigo. Não
tendo sido feita observação alguma nem
proposta . ,qualquer alteração, declarou o
presidente confirmados e ractifleados os

rmesmos estatutos o convidou a assarnbléa
'nomear os fres louvados que, na forma dar'
lei, teem do avaliar os contractos que en-
tram na formação do capital, contracto esto;

• firmado pelo Sr. João A. Amorico Machado.
com o Estado do Minas Geraes, em 11 do
outubro do 1910, para compra e exploração
'de uma estrada de ferro que parte de Ponta
da Areia, na Bahia de C traVellas, no Estado
da Bahia, o vao ter a The iohilo Ottoni,
Estado de Minas Geraes, e qUe ora é conlie-

• eido. por Estrada de Forro', Bahia o afinas,
;com uma extensão total do 376.270 metros
de linha em trafego.
, Por proposta do Sr. Lauro Pratos foram
nomeados louvados os Srs. Adolpho Sá, Al-
fredo Rebouças o Dr. lionorio1Hermeto Cor-
rêa da Costa, abstendo-e de tomar parto
nesta votação o Sr. João A. Amorico Ma-
chado, que depositou Sobre a1mesa. o men-
cionado contracto para ser presente aos lou-

"PdeolO secretario Alfredo 'Setenas foi
o conhecimento do deposito de 10 v. da quota.
do c 'pitai que tem do ser realizado em di-
nheiro, ou 100:000$, conhecimento este do
teor seguinte:

N. 3.870 - Thesouro Nacional 1910-.
N. 4.357 - A fls. 31 do livro Caixa geral,
fica debitado ao tnesoureiro geral major
Francisco Fonseca por 10:000$, recebidos do
Sr. João A. Amorico Maciiado, incorporador
da nova companhia Estrada de Forro Bahia
e Minas, correspondente a 10 0/0 sobro
100:010, parte realizada em dinheiro do,
sei capital 1.000:000$, 10:000$000. E para
coastaa se dou este, a.ssignado pelo thesou-
roiro geral, commigo escrivão. Rio de Ja-
neiro, 17 de outubro de 1910.-Peld, thesou-
seira geral', Raul de Almeida. Pelo escrivão,
E. B. Araujo.

Verificada a authenticidade de todos os
documentos a que se tem referido esta acta
e nada mais ha.veliddpa tratar mesta reunião'
o Sr. presidente pediu aos' louvados no-
meados informassem á assembléa qual o
tempo nocessario para apresentação do

Pelo Dr. Honorio Hermeto Corrêa. da:
Costa e em nome dos outros louvados foi
dito que pelo amplo conhecimento que elle
tem do referido eantract ) e das concessõos;
nele inclusas e da Estrada. de Ferro Bailia o'
M nas, achavam-so habilitados a dar ama-,
nbã. o seu laudo o pediam que fosso mar- •
cada nova reunião para amanhã, as 3 heras
da tarde, pelo que o Sr. Presidente convida.
aos Srs. subscriptores a de novo se reuni-
rem no dia 18, neste mesmo local, ás 3 horas'
da tarde, para tomar conhecimento da ava-
liação e proceder-sono caso de approva0o n
á constituição dennitiva da sociedade, quel
assira fica adiada.

Para constar lavrou-se a presente 'acta que,
sendo lida e sem observáção alguma appro-
vada, vae ser assignmia por todos os subscri-
ptores.

Rio do Janeiro, 17 de outubro de 1910.
Dr. Bento Dnarci de Araujo.-Alfredo Re.
bouças .-Fausto de Almeida.-Lauro Proles.'
-Ado7pho Sc2.-.1,ão A. Amorico Machado.
Honraria Ltermeto Corrêa da Costa.-Por pro-j
=ação de Hei nienegildo Pratos, Adolpho Si. I
-Euripedes Coelho de Magalhães .Prates
21:tagallicies & Comp., pelo s.)cio Euripedes
de Magalhães.-Por procuração do Dr. Jogo\
de Assis Lopes Martins, guripedes de Ma.
galheles.- Alipo de Muitos Lima.- Anna .1
Martins Coelho de Magalhães.- Bernardo
Pires Velloso Sobrinho.- Mario Rache.-
4i-ira de Aguiar Machado.-Pur procuração
de Francisco Cabral Peixoto, Dr. Bento IN.

nard de Araujo.-Ameri -o Atochado & Comp.,,
pelo socio leio A. Amorico Machado.-Por
procuração de Urcecino de Aqujg, João 4,
Americo Machado.



Nomes e residencias Acções •
João A. Amorico

Machado, largo
da Carioca n. 13,
Rio 	 	 4.500

Adolpho Sá, cidade
de Theophilo Ot-
toni, Estado de

 59
Euripedes Coelho

Magalhães
'
 rua

Theophilo Otioni
n. 32, Rio de Ja-
neiro 	 	 50

Lauro Pratos, cida-
de de Theophilo
Ot i;oni, Estado de
Minas 	 	 5.0

Dr. Honorio 1Ier-
meto Corrêa da
Costa, Victoria,
Estado do Espi-
rito Santo 	

Dr. Mario Rache,
rua General Pe-
dra n. 149, Rio
de Janeiro 	 	 50

Pratas Magalhães
& Comp., rua
Theophilo Ottoni
n. 92, Rio de Ja-
neiro 	 	 60

Amorico .• Machado
& Comp., largo
da Carioca n: 13,
Rio de. Janeiro.:	 70

Valores -

900:0)(4000

10:000$000

1 0:000$000

10:0003000

10:000$000

10:000$0J0

12:034900

14:000$000

Sydney Parker, rua.
Marquez Abran-
tes o. 23, Rio de
Janeiro 	

Alfredo Rabonas,
largo da Carioca

• n. 13, Rio de Ja-
neiro 	

Bernardo Pires Val-
ioso Sabri
Cofie de Bom li411,
ltio de Janeiro..

Alipio de Mattos
Lima, largo da
Carioca n . 13,
Rio de Janeiro.:

.Ureicyno de Aguiar
S. José do Calça-
do, Estado do Es-
pirito Santo 	

-Fausto de Almeida,
rua Theophilo O t-
tont, Rio do Ja-

19	 2:000$000

10	 2:0:0$000

10	 2:004000

19	 2:000$0Ó)

10	 •	 2:000U00
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Acta da segunda reunião da assembleia de
constituição

No dia 18 do outubro de 1910, ás 3 horas
da tarde, no larg,o da, Carioca, n. 13, 1° andar,
nesta cidade do Rio de Janeiro, presentes os
abaixo assignados, todos subscriptóres de
acções da camptnliia que se projeota consti-
tuir sob a denominação de «Nova companhia
Estrada de Ferro Bailia o Minas» • e repre-
sentando a totalidade do Capital, ou 5.000
'acções do valor nominal .de • 2003 cada urna,
'cuja constituição ciu adiada até. approva-
_çã,o e avaliação dó contracto firmado pelo
Sr. João A. Amorico Machado ' com o Go•-
:verno do Estado de Minas Geraes; e'm 11 de
ontubro do 1910, para compra e exploração
'da Estrada de Ferro Bahia e Minas, con-
tracto este que entra na formição do capi-
tal da companhia, foi polo Sr: Lauro' Prates
indicado qu3 continuasss a dirigir os tra-
balhos ' a mes:na mesa insta/lada na reunião
anterior, o que foi approvado. .

Verificado , pelo presidente, Dr. Bento
D:nard de Araujo, acharem-se sobra a mesa
os documentos offerecidos pelos fundadores
na 1° reunião e a avaliação acima referida,
mandou alie que se prooedesse a leit ira do
laudo dos avaliadores, que é o seguinte:

. «Laudo—Os abaixo assignados, nomeados
pela assembléa, geral do constituição da
'Nova Companhia Estrada, de Forro Bahia e
.Minas, em sua reunião de 17 do corrente, de
accôrdo com a disposição do decreto n 434,
de julho de 1891, para avaliar o contracto
de 11 de outubro deste anno, firmado pelo
•cidadão João A. Amorico Machado com o
governo do Estado de Minas Geraes e que
:enti'a na formação daquella sociedade ano-
rnyma, procederam ao exame minucioso do
referido contracto e. direitos deite decorreu-

!ites e o avaliaram em 900:0004 . 000. E' este o
goosso laudo que vai por todos • assignado,
)feito em duplicata paigh, um só effeito.
.•	 -

Rio de Janeiro, 18 de outubro de 1910. —
Adolpho Sã. —Honorio Bermeto Corrêa da
Co:to.—Alfredo Reboliços».

Aberta a discussão sobre a avaliação e
não havendo quem sobre alia fizesse obser-
vação alguma, o presidente encerrou a
discussão o submettendo-a a approvação,
foi approvada unanimemente, abstendo-se
ide votar o Sr. João A. Americo Machado,
'pelo que, declarou o presidente que o coa-
tracto referido é admittido effectivamente
como entrada de 900:000$000 do capital da
companhia, ficando elle desde já incorpo-
rado aos bens e direitos da sociedade.

Pelo Sr. João A. Amorico Machado foi de-
clarado que prestava o seu assentimento
pleno á decl tração do presidente.

Pediu a palavra o Dr. lionorio Hermeto
C011'è/1, da Costa e propoz que o ordenado
mensal dos directores fosse de 1:000$ a cada

itim e que ao director-presidente e director-
gerente fosse concedida mais a gratificação
pensai de 1:004 a cada um, o que foi una-
nimemente approvado.

Em seguida procedeu-se á eleição da di-
rectoria e membros do conselho fiscal o
seus supplentes para servirem no primeiro
poriodo. Feita, a votação foi obtido e verifi-
cado o resultado seguinte: para directores,
Euripedes Coelho de Magalhães, Dr. Mario
Rache, Lauro Pratos e João A. Amorico Ma-
chado, para membros do conselho fiscal;
Dr. Bento Dinard de Araujo, Alfredo Rebou-
ças e Bernardo Pires Valioso Sobrinho; para
.snPplentes, Francisco Cabral Peixoto, Fausto
de Almeida é Sydnei Parkor. Achando-se
preenchidas todas as formalidades legaes, o
Sr. presidente declarou achar-so definitiva -

mente organizada e constituida a ova Com
Ipanhta Estrada de Ferro - Bahia e Minas,
.com o Capital • de . 1.000:000$, dividido em

5.000 acçãos de 2003 cada Uma, e convidou
a directoria eleita a tomar posse dos seus
rospectivos logares, o que foi feito. Em se-
guida o Sr„ presidente agradeceu aos Srs.
accionistas o seu comparecimento, com alies
Congratulou-se pela constituição da Sacie-
dado, fazendo votos pela prosperidade da
Companhia, saudou a nova directoria a cuja
competencia a sociedade confiava a sua vida.
Em nome da directoria eleita pediu a pa-
lavra o Sr. Euripedes de Magalhães, que
agradeceu a prova de confiança • que lhe foi
dada pela assemblea, escolhendo o e aos
seus collegas para a direcção da nova com-
panhia a cujo desenvol vimento e prosperi-
dade hypothecain todos os seus melhores es-
forços e a maior dedicação.' Por nada mais
haver a tratar, o Sr. - presidente levantou

por alguns minutos a Sessão afim 'do ser la-
vrada acta, o que foi • feito, reabrindo a
sessão o sondo lida, approvada o assignada
por todos Os accionistas presentes.

Envrrados os trabalhos, o Sr. presidente
suspende a sessão.

• Rio de Janeiro, 18 de outubro de 1910.-e-
Adolp tio Sã. —Lauro Proles.— Alfredo kobou-
ças',—Dr. Bento Dinard de Araujo.—Euripe-
des Coelho de Magallvies.Jo tio A. America
Máchado.—Honorio Hermelo Corrêa da Costa
—Por procuração de Hermenegildo Pratos,
Adolpho Sá.—Por procuroção de.Sydnei Pa,-
ker e Dr. - João de Assis Lopes Martins, Eu-
ripsdes de Magalhiles.—Prates de Magalhães

Comp., pelo socio Euripodes de Maga-
lhcies.—Alipio de Mattos Lima. —Anna Mar-
tins C'oe.'ho de MagalhiTos.—Fausto de Alojei-
da.—Bernardo Pires Velloso Sobrinho.—Ma-
rio Roche.—Alzira de Aguiar Machado. —
Por procuração de Francisco Cabral Peixoto,
Dr. Bento Dinord de Araujo.—AAmerico Ma-
chado Comp., pelo sacio João A. Amorico
Macilado.—Por procuração de Urceeino de
Aguiar, Jo"io A. Amorico Machado.

LISTA DOS ACCIONISTAS

Nomes e residencias Acções 	 Valores
Dr. João de Assis

Lopes Martins,
S. Paulo, Cam-
pinas 	 	 1.0'	 2:034000

Dr: Burto Dinard
de Araujo, rua
Furqui no \Ver-
nek, n. 53, Rio
de Janeiro 	 	 • 10	 2:004000

D. Anna Martins
Coelho de Maga-
lhães, rua Mar-
quez de Abrantes
n.' 26, Rio de Ja-,	 ,• neiro  •	 10	 2:004000

. D. Alzira de Aguiar

I

. Machado, largo
da Carioca o, 13, ^
Rio de Janeiro 	 	 /O	 - 2:930$*0

Hermenegildo Pra-
• tes, cidade de

Theophilo Ottoni,
Minas Gerae a .. 	 10	 20003300

•

• miro 	 •	 10 •	 2:03C$003
Francisco Cabral

Peixoto, Avenida
Central, • Rio de
Janeiro 	 	 10	 2:004000

-------
5.000	 1.030:0003000

Certifico que por despacho da Junta Com-
marcial, de ./ de novembro do corrente, ar-
ehivaram-se nesta repartição, sob n. 3.415,
os seguintes documentos referentes á «Nova
Companhia Estrada de Ferro Bahia e Mi-
nas», a saber: os seus estatutos; a acta da
assembléa preparatoria de sua constitui-
ção, realizada em 17 de outubro proximo
passado, que nomeou os tias louvados in-
cumbidos de darem o valor ao contracto
que entra na formação do capital; a acta da
assembléa, geral de sua definitiva constitui-
ção, realizada em 18 do mesmo mez, que
votou approvando o laudo apresentado pe-
los peritos nomeados na assembléa, anterior;
o laudo apresentado pelos referidos peritos
avaliando o contracto em 9J0:004; a lista
nominativa dos subscriptores com o numero
de acções de cada um; uma publica fôrma
cio cortificado do deposito feito no Thesouro
Federal na importancia de 10:000$, declina^
parte do seu capital, e o documento com-
probatorio do pagamento do solto devido,
feito na Recebedoria. do Rio de Janeiro.

Rio de Janeiro, 4 de novembro de 1910.—..
Honorio de Campos, 10 •..._..	 •



Accionistas, entradas a rea-
fizar . 	

Lotas descontadas. 	
Em mesta mos, contas cau-

cionados e outras 	
Letras a receber 	
Caixa matriz e filiaes 	
Penhores de emprestimos,

contas caucionadas, cre-
dito, etc 	

Diversas contas
Caixa, en, moeda corrente..

Capital 	  •
Contas corroo tes, como :sem

juros 	
Coa tas Cilrren tozs, com juros,

a prazo 	
Deposito a prazo fixo, com

aviso e por letras. .....
Caixa matriz e filiais
Titules em caução e depo-

sito. 	
Letras depositadas........
Letras -pastar 	  .. •
Diversaa .coa-mas 	

l'asoivo

S.

-'rerca-feira
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Mutual idade Vitalicia, dos Es-
- tados Unidos do Urazil

(Associaç:o civil)
DELIBERAÇUE3 DL ASSEMBLÉA GERAL EXTRA-

OR.D1NARIA DE 30 DE . OUTUBRO DE 1910
PARA REVISÃO DOS ESTATUTOS

Art. 7. 0 Accrescente-so ao § 2 0 , «e posi
suir urna joia, do fundação.»

Supprima se o § 3°.
Art. 8.° Accresnente-se, «pagos do urna

Só Vez».
Supprima-se o pavagrapho unico.
Accrescente-se :
§ 1.° De ora em deante ningrtem poderá

adquirir para possuir mais 'de uma joia do
fu n I ação .

§ 2.° Dons terço3 t as joias do fundação
serão sempre reservadas para pessoas que
possam fazer parte da administração.

§ 3. 0 Serão reservadas 40 joitis de funda-
ção para os Srs. bispos inclusive as que já
foram collocadas.

Art. 19. Accrescentese
Não excedendo essas vantagens a 12 0 ao.

a.nno sobre o valor nominal- de cada joia de.
fundação.

Art. 20. aAsjoias de fundação só poderão
ser resgatadas pela assoc,ação».

Paragrapho unico. A' demissão o resti-
tuição da joia poderá- ser requerida em
qualquer tempo, a demissão será dada
immedia,tamente, mas a. restituição da im-
portannia só se verificará quando se encon-
trar adquirente pelo valor realizado, por
maior ou menor quantia (si o demissionario
convier em dar quitação), e quando esse
adquirente satisfaça as condições do art. 70
e seus paragraphos.

Art. 21. Supprima-se.
Art. 26. Paragrapho mico. O rondado', que

vier a ser convencido de fazer parte de soai-
edadea secretas ou seitas condemnadas pela
Egreja será ipso facto eliminado pelo con-
selho sem recurso e lhe será restitulda a lin-
portancia de sua pia.

Art. 27. O capital social de fundação é
constituído pelas joias de fundação e em-
pregado na installação da sede, das su-
ceursacs o agencias.

Art. 27. 03 4indos sociaes serão illimi-
tados e forra ran-se pela accumulação de
todas as contribirções recebidas dos socios
contribuintes, multas, doações, commissos,
importancias não reclamadas, juros e ren-
dimentos dos bens sociaes.

Art. 30. o) em primeiras hypothecas li-
vres do todo o gravame sobro bens de r riz
urbanos, pelos quacs não se ,o,deantará, mais
de 50 %. do valor real determinado por pe-
ritos da contitnçt dn presidente, com aPs
'provação pelo menos do 2/3 dos membra
da administração.

c) accrescente se... «urbano*, mediante
concurrencia alcançando a proposta prefe-
rida a approvação de 2/3 da Administração.

Accrescente-se ao art. 30, aliam d) em
compra ou construcçao de predies urbanos
por conta e para pose futura, a prazo do
10 anno.., dos socios fundadores e dos socios
contribuintes nas seguintes conlições

l o . Os socios fundadores terão direito a
requerer essa vantagem, devendo juntar ao
pedido o titulo de fundação que ficará, em
caução.

2. Os contribuintes remidos á terão di-
reito depois de um armo após a remissão.
03 contribuintes não remidos só o 1erilu ue-
pois do quatro annos de prestamistas, e no
caso de pagamento antecipado asarão sujei-
tos ao mesmo prazo dos remidos. Uns e ou-
tros serão attendidos na ordem chronologi-
ca dos pedidos e deixarão em caução as re-
spectivas cadernetas.

3• 0 03 imposto, seguros, concertos e des-
pezas eventuaes serão por conta do contra-

I etute e no caso de impossibilidade a Mutu-
alidade Ilusa as desposas atigmentando nas
prestações o que houver despendido.	 .

4• 0 Ninguem terá direito a mais de um
predio e o valor deste nunca será superior
a, 30:000$00).

5.° O prestamista contra.ctante que faltar
as prestações nos tres mezes pagará com
augmento do 12 %' de tios á seis mezes,
além dos 12 0/a e dos juros do capital, pa-
gará com as prestações ja feitas, ais. che-
guem,. caso contrario não' só perderá direito
ao predio, como Lambem ao titulo de fun-
dador ou aos' direitos de contribuinte re-
mido ou não.

6. 0 0 atrazo por mais de seis mezes dá di-
reito á acção de despejo, passa.ndo o Immo-
vel a outro, ou á Mutu didarle.

7. 0 No caso de fallecimento do prestamis-
ta antes do prazo, a familia poderá conti-
nuar ag prestações até final pagamento,con-
servando-se-lhe todos os direitos, e, não po-
dendo, far-se-ha o desconto dos juros de
12 o/s mais 3 0 / 0 para depreciação e resta-

i tuir-se-ha o saldo respectivo a. quem de di-
reito.

Art. 33. a) 50 0/, em beneficio das obras
pias das diversas diocess.

b) o dividendo mastim.) de 12 o/,, sobre o
valor nominal das ,:oias de fundação para os
meios fundadores.

O ogcedente será levado ao fundo de re-
serva.

Art. 34. Accreseente-se .... nos cinco pri-
meiros annos

a) 50 % ao fundo de reserva
b)50 % ao fundo disponi vel.
Paragrapho uaico.. Do sexto anno em de-

ante tolo o saldo do fundo de reembolso
será levado ao fundo de reserva.

Art. 46. O contribu nte pensionista que
não reclamar sua pensão no psimeiro anno
a que fizer direito, perderá o direito ás pre-
stações vencidas, e só começará a receber
da data da reclamação em deinte.

Art. 47. Accreseente-se ... para seis an-
nos com renovação biennal do terça, poden-
do ser reeleitos.

Art. 48. O actual Conselho da Administra-
ção tirara servindo de accoialo com o art.47,
devendo fazer biennalmente a reaovação do
terço.

Art. 49. A renovação dos 10 membros do
Conselho de Administração terá legar eis
assembléa geral de fuadadores, reunida na
segunda quinzena' de janeiro, de dous em
dous annos, devendo o Conselho preliminar-
mente sortear tias dos seus membros sohre
os quaes será feita a eleição. No segundo
biennio sorteará °atros tres dos sete restan-
tes e no terceiro far-se-ha a eleição dos qua-
tro ultimos,

A eleição para presidente 'será feita no
terceiro biennio com os tios ultimos mem-
bros do Coaselho de Administração.

Art. 50. O paragrapho unico passa a ser
§ lo.

§ 2°. Ao director thosoureiro deverá ser
determinada. urna gratificação mensal pro
labore e para quebras, visto ser obrigado a
permanecer dia,riamsn te no serviço.

Art. 52. § 80 . Nonto ir, dernittir e fixar
os ordenados do gerente e dos outros em-
pregados.

Art. 58. Supprima-se.
Art. 61. A assemblaa geral compsr•se-ha

dos meios fundadores no gosO dos seus di-
reitos sociaes. Reunir-se-ha ordinariamente
por convocação do presidente do Conselho
de Administração:

1°. Toda os annos na primeira quinzena
da janeiro- para prestação de contas da
Administração.

2.° De deus em dons annow na segunda

Art. 66. A assemliléa, geral ordinaria ou
extraordinaria ficara constituiria, estando
presentes por si ou por proeuradnres consti-
toidos directamente e sem poderes do subs-'
ta.belesimento mais da metade dos socios
fundadores. não sendo licito á cada fundador
representar mais de um voto.

Parasrapho unico. Cada 'socio fundador
era terá direito a um voto, além da.quello
que represestar por procuração.

Art. 82. Os SOCiO3 fuadadores não serão
de modo alguns rasnons tv ris pelos actos do
Conselho de Administração, que por elles
resoonilerá e pela gestão dos negosios e
bens sscraars.

Art. 83. Accreseente-se.... asalvo os ca-
sos previstos em le.».

The, British Bank ot South
A.merica, L.iinjtcd

Capital do Banco, em, 65.000 acc6es do
£20 cada uma, .£ 1.300.000.

Capital realizado, S.' 6501.00Cv
Fundo de reserva, f.,' 650.,000

BALANCETE EM 31 DE OUTUBRO \DE 1010
Activo

5.7:777$770
7.8312:632.4580

13.916:1814;450
12.683:110.330
8.398:857,1520

30 . 5a9 458a01 o
953:03

8.813:233a360.

39.014: 362$450

11.555:555$540

10.405::31$120

14.422.837630

p.559:150$940
927:576840

28.272:28à880
16.859:3101950

40.0 5s690
.1.001:908a'560

--89.044:262$470

S. E. -OU 0.-Rio de Janeiro, 5 de novembro
de 1910..- Pear Tha British Bank of South
America., . Limitei, P. A. WeeAs, actiag
manager.-	 2'. B. Morley, acting
countant.

Caixa	 II do nane°
.A.1 1i:taça,

BALANCETE ENE 31 DE .013=0 DE 1910
Activo

Diversas contas 	 •	 926.:079:3930I
Cdxi	 ,	 .. . .......	 .	 136.:	 8a010
Titulas em *deposito. ..... . • 	 3.024s 6,9$570

,.4.60:584110 I

Passivo .. . ..	 •	 \
Capital declarado 	 	 400:004:100 I
C Lixa matriz 	  .	 493:974430 I
Diversas coutas 	 	 L804:614680 I

4.6b7:58$110

S. E. ou 0.- Rio de Janeiro, 31 de ou-
quinzena de jaueiro para renovaçá.cr de terço . tubro de 1910.- Pi li) Banco Alliança, os
do Conselho de Administração. 	 agentes, Marco Rodri9ues.- Luis Vianna.
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18

3
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Distribuicao das disciplinas pelos
1 curso, com o numero de horas

-_, por semana	 •

io ann0	 2° anuo

Algebra 	
—Arithmetiea...;-: 4 Arithmetica	 I

..Geographia 	 ' 34, Geographia .....
'Portuguez 	  3 Portuguez 	
;Francez 	 „. 4 Francez... .....
Desenhe 	 	 3 Dasenho... .....

Inglez. 	  ...
17.

.	 r'..,.

annos do
de aulas

•

- 3
3
3
3
3

18
:3° annO

Geometria--
tlgebra 	
Geographia 	
fortu g uez 	
'Francez 	 • • • •
Desenho........

josloa
z 	

Lira..
.•

40 anno
Trigonometria 	
G2ometria 	
	

4
Algebra 	
Portuguez 	  2
Francez. . 	 •

	 1
Desenho 	  2
Inglez 	  ••••	 2
Allemão 	  3
Latim 	
	

3
Grego 	  3
Historia—	 3

5° sano
,

r '	 '

Mec. e astr 	
Inglez 	
Allemão.
Latim 	
Grego ..... 	 . 3
Historia 	  3

	

-• Phys. e etim..—	 4
',literatura 	  2
IIist.	 2

. —
t	 24

e° anuo

Mathematica...:
G eog rapina
Francez...
Inglez 	
Allemão 	
Latim 	
G rego 	  ••..:
Hist. do Brazil..•
Phys. o ohm....•
Litteratura 	 ' •
Ilist • nat.. • . • •
Logica  •	 • 3

26

23

2
1
1
1
2
1
2
3
3
2
5

diplomas, mensalidades, donativos, contri-
buições semestraes, juros - das" quantias de-
positadas na Caixa Economica ou em outro
qualquer estabelecimento garantido pelo
Governo, ou de outra qualquer receita ex-
iraordinaria-	 -

Art. 57. Os associados não responderrt
subsidiariamente pelas obrigações que con-
trahirem seus, representantes, em nome da
associação. •	 •	 -

Art. 58. A associação durará por tempo
indeterminado o sua dissolução só terá Jogar
quando reunidos dons terços pelo menos de
socios quites, e assim resolverem.

Rio de Janeiro, 7 de novembro do 1910.=
Jeronymo Bernardo de Oliwira, I° secre-
tario.

ANNUNCIOS

SOCIEDADES CIVIS
'3.1.74rternato Santo Antonio Ma-

Zaccaria para meninos

Regulamento

Art. 1°. O Externato Santo Antonio Ma-
ria Zaccaria tom por fim proporcionar á
anocidade a educação moral e a cultura in-
tellectual necessaria para a matricula nos
cursos de ensino superior e para a obtenção
do gráo de bacharel em seiencias e lettras.

Art. 20 . O curso do Externato Santo An-
4onio Maria Zaccaxia comprehenderá as se-
guintes disciplinas: desenho, portuguez,

francez, inglez, allomão, latim,
grego, rnathematica elementar (aritlimetica,
algebra, geometria e trigonometria) elemen-
tos de mechanica e astronomia, physica e
S.himica, historia natural, geographia (es-

. pecialmente a do Brazil), historia (especial-
mente a do Brazil) o logica. Para o ensino
do physica e chimica e historia natural ha-
verá gabinetes proprios.

Art. 3°. As referidas disciplinas serão
distribuidas por seis annos de estudos, se-
gundo as mesmas series, igual numero de
'horas do aulas por semana, 03 mesmos pro-
grammas, rege-nen de ensino, systema de
'exames e de promoções adoptados polo Gy-
. nasio Nacional; observando-se o seguinte

appa:

' Art. 4°. Haverá tombem um curso preli-
minar para o ensino das primeiras letras e
'das matarias que constituem o exame de
admissão ao curso gymnasial.

Art. 5°. Para a matricula no primeiro
armo do curso gymnasial serão exigidas as
seguintes condições.

I. Certidão de idade, ou documento equi-
valente, por onde se prove ter o candidato
dez annos no minimo ;

II. Attestado de vaccinação ou revaeci-
nação ;

Id. Certificado de que o candidato não
soffre de molestia contagiosa ou infecto-con-
tagiosa;
- IV. Exame prévio de admissão, enstante
de provas escriptas e oraes. As escriptas
versarão :

I, sobre um dictaclo de dez linhas im-
pressas de portuguez contemporaneo ;

2, sobre arithmetica practica limitada ás
operações e transformações relativas aos
numeras inteiros e ás fracções ordinarias e
decimaes.

As oraes constarão de leitura de um tre-
cho sutlicientemente longo de portuguoz con-
temporaneo, estudo succinto de sua inter-
pretação no todo ou em parte, ligeiras no-
ções de grammatica portugueza, e de ar-
guição sobre arithmetica pratica, nos refe-
ridos limites, systema metrico, morphologia
geornetrica, noções de geographia e de his-
toria do_Brazil.

Nas provas escriptas os alumnos deverão
exibir regular calligraphia.

Art. 6°. O anuo lectivo principiará a 10
de março e terminará a 30 de novembro.

Art. 7°. A matricula terá togar na pri-
meira quinzena.de março, devendo os re-
sponsaveis pelos alumnos apresentar, dentro
deste prazo, ao director os requerimentos
instruidos com todos os documentos juStifi-
cativos das condições em que se acham os
candidatos á matricula.	 •

Art. 8°. aliámos crntribuintes pa-
garão annualinente:— os do curso prelimi-
nar a quantia de 15$, no acto da matricula
e mais a de 60$, por trimestre adeantado ;
e os do curso gymnasial 25$ e 105$. Haverá,
gratuitos em numero limitado.

Art. 9°. O pessoal administrativo do col-
legio será o seguinte: 1 director, 1 soare-.
tarjo, inspectores de alumnos de accórdo
com as necessidades da disciplina, I . por-
teiro. O corpo docente será composto de
conformidade com as exigencias pedago;
gicas.

Art. 10. O collegio terá um regimento
interno.

Rio de Janeiro, 15 do março de 1907.— O
director-proprietario, Dr. , P. , A. Caro zzi.

Assoe ia ção Vuneraria São
Iliogr,o dos Empreg;ados da
3Estrada, de Ferro Central

- do 13razil

RECTIFICA.a0 DAS BASES DOS ESTATUTOS
PUBLICADAS NO CDIARIO OFF1CIAL* DE 11 DE
SETEMBRO DO CORRENTE ANNO

Art. 19. A associação será administrada
por uma directoria composta de: um . pre-
sidente, dons' secretarios, um thesoureiro,
dous procuradores e um conselho adminis-
trativo de sete membros.

Art. 20. Ao presidente compete:
• .	 .
•. Paragrapho uniu). Fiscalizar a . escriptu-
ração, rubricar todos os livros, assignar
diplomas e todos os documentos, proceder
mensalmente a exame na caixa, resolver,
depois de ouvir os demais membros da di-
rectoria, qualquer duvida que possa apare-
cer, apresentar o relatorio em cada biennio,
representar a associação em juizo e, em
geral, em suas relações para com terceiros,
o presidir as reuniões de que, trata o § 30
do artigo antecedente.
•Art. 26. O capital da associação será•for-

mado da receita geral constituida por joias,

A.' praça

Gualberto de Medeiros declara a esta, a
seus amigos e a quem possa interessar que
por conveniencias commerciaes passa a m.
signar-se Gualberto . Jayme de Medeiros Es-
teves. •

Rio de Janeiro, 4 de novembro de 1910.—
Gualberto Jayme de Medeiros Esteres.

•
A.	 ititatiN-a dos Ustados

Unidos do Bra,zil

AVENIDA ' CENTRAL, 125

São convidados os Srs. mutuarios a o
reunirem em assembléa geral 'ordinaria, no
dia 17 do corrente, á 1 hora da tarde, na
sede social, para cumprimento do art t 21
dos,estatutos e conhecimento do relatorio,';
balanço e contas do ultimo periodo

Rio de Janeiro, 7 de novembro de 1910.—
A directoria. .

Companhia Pastoril o
Industr ial

.	 •	 -	 -	 -
São convidados os Srs. acSlonistas para se

reunirem em a,ssembléa geral na sede social,
no dia 23 do corrente, ás 11 horas da ma-
nhã, afina de resolverem sobre à continuação
ou liquidação da companhia. •— A dire-

- ctoria.	 . .

Imprensa Macional

OBRAS A' VENDA

Acham-se á venda, na thesouraria, da
prensa Nacional:

«Lei sobre fallencia n. 2.024, de 17 do
dezembro de 1903. Preço 1$ cada caem-
piar;

O decreto n. 2.044, de 31 de dezembro de
1908, defáindo a letra de cambio o a nota
promissoria e regulando as operações cana-
biaes. Preço 1$ cada exemplar;

A lei orçamentaria para o exercicio de
1909 (leis ns. 2.035 e 2.050, de 29 e Si de
dezembro de 1-908). Prece. 1 .$ cada exemplar;

A ColleceSo de Decisões de 1903. Preço
4$500 cada exemplar;

Diccionario dos verbos irregulares da tingia
portugueza, por C. do R. Exemplar carto-
nado. Preço 2$000;

Tabellas 'do preço, ultimamente appro-
•Vadas pela Repartição de Policia, para car-
ros e automoveis "do praça, custando 200
reis o exemplar cartonado.
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6$000
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2$000
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6$000
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1$000

$500

3$000

5$000

2$000

• 15$000

$590
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-

biographias do todos os escri,;-
ptores brazileiros, pelo Dr. Au-
gusto Vietorino Alves Sacra-
mento Bla.ke, 7 grs.vols.'in

Diceionario (.4eogra-
' .phieo das Minas do
hiEtrazil, 'polo Dr. Francisco-
: • Ignacio Ferreira 	
Direitos autoraes (Lei

t. te. 493 de 1 de agosto do 1898).

•Iliecionario dos ver-
•.bos irregulares da
flingua portugueza,
, por C. do R 	

Liem, 2° volume 	
Idem, 3* volume 	

Estatutos da Useola
Polytechnica, 	

Mseola Correeeional
1Z; do Novembro (Regu-
lamento da) Dec. n 4.780, de 2
do março do 1903 	

Facturas C/ousai ar e si

•(Doe. 1.103, de 21 de novembro
de 1903) 	

Formulario do Pro-
cesso Criminal Mili-
tar 	

Iralleneias (Lei n. 2.024 de
17 de dezembro de 1903.. 	

G enera et Speeies Orehi•
~rum Novarum nuas col.
legit, deseripsi t et iCOIll bus lU is-

	

travit. r. Barbosa Rodrigues 	
20 volume 	

Gymna.sio Nacional (Re-
gulamento do) — Dec. n. 3.914,

, do 26 do janeiro de 1901 	

IIistoria .dos tres gran-
des eapi tiles da. a o ti.-

.	 ( Annih 1, Cesta . e
• Álexandre),•pele Dr.Cesar Zama

I-Iistoria rl inauceira, o
Orçamentaria do 1 In.
perlo do .113razi1, desde
a sua fundação, precedida de
alguns apontamentos iicerca da
sua .independencia„ polo' Dr.
Liberato de Castro Carreira,
1 grosso volume do 793 pags.
em 8°. 	

Irugonlanas — Poesias de
Victor Ilugo, traduzidas por
poetas brozileiros, precedidas
da biographia do mostre, por
Mudo Teixeira, 	

II ydrographie du
JIantSan-Vrancisco,
por Em m•Liais. 	

Ingtr noções para o
aliStantento de elei-
'toros na
Decreto a. 5.391, do 12 do de-
zembro de 1904 	

„	 .	 .
Informações e fragmentos

historicos 	
.	 .	 .

Instrneçpak pp.r.a o, serviço
- de'prophylaxia especifica da fe-
Ige amarella 	

-
Instrueções para exames

parcellados 	.	 .

Instrueções para a Policia
Federal 	

Lei n. 221—Justiça Federal 	

Lei n. 426—(eleitoral) de 7 do
dezembro de 1890 	

Lei n. 628-Amplia a acção pe-
nal 	

in. 1.269 — Legislação elei-
toral 	

Lei do Casamento . Civil e reca-
pitulação em ordem al pila betica.
por M. André da Rocha .....

Lei de fallencias 	  • • •

Lei de fallencias—comparada..

Lei das Sociedades Anonymas e
Ilypothecarias 	 .. .

Lei Torrens 	

Lei skre fallencias 	

Lei o neg-tilaiiient.o so-
bre desapropriações •por neces-
sidade ou utilidade publica na
União e do , Districto Federal, de-
cretos ns. 1.021, de 26 de agosto
do 1903 e 4.956, de 9 de setem-
bro de 1903 	

Lei do Orçamento-1889.

Lei do Orçamento-1892 	

Lei do Orçamento--1893 	 •

Lei do Orçamento-1895 	

Lei do 0.çamerito-1397 	 . 	
Lei do Orçamento -

Lei do Orçamento-1899 	

Lei do Orçamea to-1901.... 	

Lei do Orçamento—l902... 	

Lei do Orçam,into—•1903.. 	

Lei do Orçamento-1904  •
Lei do Orçamanto-1905 	

Lei do Orçdmento-1903 .. 	

Lei do Orçamento-1907 	
Lei da receita e despeza para

1908 	

	

Lei do orçamento para 1909: 	

Leis de 1808 a 1809 	
Leis. de 1810 a 1811 	

Leis de 1812 a 1815 	
Leis de 1316 a 1817 	

-Leis de lálà a 1319  •

Leis de l8,20 	 ": •

Leis de 1821 	

Leis do	 .. .. ...
, ,	 • '

Leis do 1823 	  

1$000

5$000

$500

$100

$300

$500

2$000

1$000

4500

1$000

$500

1$000

$500

$500

$500

$500

$500

1$000
1$200

1$000

1$500

14;ona

1$000

1$000
1$000

1$000

1$500

1$000
1$000

2$500
4500

2.$000
2$000

24;000

2$000

2$000

2$000

2$000 •

•

1

volumes

Leis de 1838 	
Leis de 1839 	

Leis de 1810 	
Leis de 1841 	

 .. . • • • •
	 '•t••

Leis ' de 1842 	 t• • •

Leis de 1843 	

Leis de 1844 	

Leis de 1845 	

Leis de 1843

Leis de 1817

Leis de 18,43

Leis de 1819 	 • 
Leis de 1857, 9 volumes.. .. • 	

Leis de 1853, 2 volumes... .1 	
Leis do 1903 (2 vols.) 	
Lei n.

moeda falsa. 	
Leia de 1854 	

Leis de 1855 	

Leis de 1856 	

1857,2 volumes .... .

Leis de 1858, 2 voltimes

Leis de 1859, 2. VOI (IMOS
	

5$500

Leis de 1830, 3 voltimm	 10$00)

Leis de 1861, 2 volumes	 	  •	 5$'•00

Leis .de 1£¡62, 2 volumes	 5$500

Leis de

Leis de

Leis de

Leis de 1833, 2 volumes•. 	 	 57:5'30,000

1861, volumes 	 '	 54;500

1864, additamento	 , $5,00

1865, 2 volumes 	

Leis de 1806, 2 volumes 	 	 7$600

1867, 2 volumes  " 	 6$000Leis .de

1868, 2 °lumes 	 •	 6$000Leis de

1861	. .. .	 . ... .	 • 4000Leis de
—

Leis
Leis
Leis
Leis
Leis
Leis
Leis
Leis
Leis
Leis
Leis
Leis
Leis

de 1824  -

de 1825 	

de 182;6 	

de 1827

de 1829

de 1330

do 1831-2 volumeá 	
de 1832 	

de 1833

de 1834 	

de 1835, 2

de 1836

de 1837

2$000

2$000

1$506

2$000

3$000

2$200 •

3$200
• 4$030

4$000

3000

4$000

3$600

3$000

2$300
1$40C

2$000
1$91)
3$500

2.00)

2$800

2009

GCO
2$600

1$800

3$409

5$200

4$60
19$200

Pectil voe •
4500

i C$100

Leis do

C$600

5$300

5$600

6$000



Terça-felra
	 -.1DIA1:110 453TICIAE,

	 •	
'Novembro	 010

•
Leis de 1870 .	 	

Leis de 181'3, 4 Volumes  • 9$500

Leis de 1874, 3 volumes 	 9$000

Leis de 1875, 3 volumes 	 9$500

Leis do 1876, 3 volumes 	 0$000

Leis de 1877;3 volumes. 	 7$5,00

Leis de 1878, 2 volumes 	 8$000

Leis de 1879, 2 velurnes 	 6$000

Leis de 180, 2 volumes 	 7$000

Leis de 1881, 3 volumes 	 10$000

Leis de 1882, 3 volumes 	 12$000

Leis de 1883, 3. volumes 	 10$000

Leis de 1884, 2 volumes 	 6$000

Leis. de 1885, 2 volumes 	 6$000

Leis de 1886, 2 volumes 	 6$000

Leis do 18.87;2 VolUrnes 	 amo

Leis de 1388, 3 volumes.-- 	 9$030

Leis de 1889, 3 volumes 	 8$000

Leis de 1891, 2 volumes 	 11.$000

Leis de 1892 	 12$000

Leis de 1893 	  .8$500

Leis de 1894, 2 volumes 	 12$000
• Leis de 1895 8$C00

Leis de 1896 	 • 8$500

..Leis de 1897 	 10$000

Leis ide 1898, 2 volumes 	 16$000

LÓ	 de 1899, 2 volumes 	 14$00C

Leis de 1900, 2 volumes 	 12$000

Leis de 1901, 2 volumes 	 14$000

1-•eis de 1902, 2 12$000

Leis de 1903 	   10$00

Leis de 1904 	   13$600

Leis de 1905 	 ,•••- 15$203

1..ei 's3 de 1906, 2 volemes 	 15$200

Leis de 1907, 3 volumes 	 26$000

Leis usuaes da nep-a-
bllea do s Estados •
'Unidos do Brazil. pe-
los . Drs. Tarquinio do Souza,
lente . •catbedratico da Escola
Naval e da Faculdade Livre de •
Sciencias Juridica,s e Sociaes do
Rio de Janeiro, e Caetano 'Mon-
tenegro, juiz. do Tribuna/ civil
e Criminal do Districto Federal: •
1 grosso volume de 992 pags.(M)

..C183, de 30 ' do julho de
1909, reformando ,o..Tliesouro
,ke1eral 	

i„,icções de 12•11:ysi"ea,
•professadas no Lyeeu de'Ai.tes.
011icios, por . Franeisco Xavier
de-Oliveira Menezes  • 	 -

Lista, de eleitores do
3.0 ellstricto 	
Idem idem do 2° districto 	

	

Letra. de Cambib (Dec 	
n. 2.044 de 1 de dezembro dá
1908. define a letra de cambio
o a nota promissoria c regula
as operações eambiaes 	

M a ti mi ai dompre-
• d o de Fazenda.
Tomo 2°) 	 .•••

XL anual do	 pre-
g- a. d o de Fazenda,
(Tomo 3°) 	 -

M a, n u a 1 do li'mpre-
a d d o Fazenda,

(Tomo 4°) 	

M a n it a 1 do Enipre-
• ti O de Fa,zend a,
(Tomo 5°) 	

a 11 II a I do Empre-
a, (1 o de Fazenda,

(Tomo 6°) 	

M a n ii a 1 do Empre-

	

„r; a <1 o d e Fazenda	
Cromo 7') 	

Manual do Empre-
a, (1 o d. e Fazenda

(Tomo 8") 	

M a. ti a a 1 do Elnpre-
g- a d o de Fazenda,
(Tomo 9°) 	

Manual do Em pre-
a d -cle • Fazenda,

(Tomo 10°) 	

31 a. n u a, 1 do Em pre-
,r a, do • de . Fazenda,
(Tomo 11°).	

?I a, n. uai do EM pres-g- a, d o de Fazenda,
(Tomo 12°) 	

Ma 1111 a. 1 do Enipre-
a d o de Fazenda,

(Tomo 13°) 	

Manual do Eznpre-
g- a. (1 o de Fazenda,
(Torno 14°)• 	 •	 • • 	 • •

Manual	 tttpx-e-
a-d o • de- Fazenda,

(Tomo 15°) 	

Mann a 1 do Empre-
g a do de Fazenda
(Tomo 16°) 	

Manual do"	 pre-
a, (1, o de Fazenda,

. (Torno 17°) 	

41	 •	 ..	 ..	 •	 ...	 ,,31 a, n u a 1 do ituipre-:„ '''' " • ''•
,-2,- a (1 o, de . Fazenda'
(Tome 18°) 	 • .	 MU..	 .

31 n (I a, 1 do E nt pre-
g. a (1 , de Fttzeada,
(Tomo 19°)....... 	 	 2$5J0

Mann al do E pec
klu Cl O de Fazenda' ".	 • -

(Tomo 20°) 	 	 2$500

Manual do •Ennire.-
g- a do de Fazenda,
(Tomo 21°) 	 .	 .

Manual do Empre-
wado de Fazenda,
(Tomo 22") 	

NE a, nu a 1 do Empre-
.-- d o de Fazenda,
(Tomo 24°)... 	

Mappa, to pog-ra pli ico
do .1LL'spiri to Santo (M)„ ". .24'000

Marcas de fabricas o
do com III 4311,Ci0 Lei nu-
mero 1.236, de 24 de seter.AbrO.,
de 1904—Modifica o decreto nu-
mero 8.343. 4.1e14 de outubro de
1887—Decreto n. 5.424, do 10 de •
janeiro de 1905-Anprova 'o re-..
gulamento para a execuçãe
lei n. 1.236, de 24 . de setembro'
de 1904. sobre marca de fabrica
e de commercio 	

Modolos de balanços.	 4$000
NoticiaBistoricadesser-

viços, instituições e estabeleci-
mentos do Ministsrio da Justiça
o Negocies Interiores (M) 	 	 "- 65000

Nova Luz sobro o pas-
sado 	 	 10$000

Or,tranização
ria, comprehendendo os de-
eretos n. 2.464, de 7 de feve-
reiro de 1897 e n. 2.579, de 16
de agosto de 1897 	

Ordenança dos toques
de corneta e clarim,
pelo coronel Moreira Cesar.... 	 2$000

O contrabando e o . souprocesSo — Alfredo Finto
da Araujo Corrêa: 	

Primeiras Licções de
Cousas, de N. A. Calkins
(da 40° edição americana), ver-
são e adaptação pelo Dr. Ruy
Barbosa, 1 grande volume em 8°	 4$000

Parecer do Senador
Baty Barbosa. ,'sobre o
Codigo Civil Brazileiro, lgrande
volume 	

P,acifica,ção dos UAI-
chanás, passado e presente
dos •Kricha.nas, ethilogra,phia,
archeologia e geographia, do-
cumentos, vocabulario, etc.,per
J. Barbosa Rodrigues 	

Rio de Janeiro — Imprensa Nacional — 1910

1$000"

3$000
1$000

1$000

3$000

2$500

2$500

3$000

3$000

3$000

3$000;

3$000

3$000

3$000

3$000

3$000

3$000

3$000

3$000

4000

10$000

$500

4$000

2$000

-3$000

1$000

2$000 •

6$000

'toco -


